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ACTOS Do PODER LEGISLATIVO:

1:)ecreto n..4.360, que autoriza G Poder Executivo á abrir, pelO
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, o credito es-
pecial de 19 :892010, para pagamento das despezas effe-
(aliadas com os funeraes do Vice-Presidente da Republica.
Delfim Moreira da Costa Ribeiro;

'Acros DO PODFR EXECUTIVO:

Decreto n. 15.058, que autoriza a Compagnie des Chemins de •
Fer Fédéraux de l'Est Brésilien a installar, na Estrada
de Ferro Bahia e Minas, um segundo fio telegraphico, com
a exten são de 441 kilometros, e dá outras providencias

klocrelo n. 15.07 .1, que autoriza a contraelar com a Anglo..
.Brasilian Iron and Steel Syndicate, Limited, sociedade
anonyrna. autorizada a fonecionar na Republica nos ter-
mos do decreto n. 14.781, de 20 de . abril de 1921, a or-
ganização, construcção e exploração no Brasil, sem pri-
vilegio, de uma ou mais usinas, para a fusão de minerio
de ferro, transformação de ferro guta e ferro velho ein
a ç o , de arcórdo com o disposto no decreto n. 4.246, de
O de janeiro de te21.

neerelo n. 15.086, que abro ao MiniSterio da Justiça e Negocies
Interior es o credito especial de 19:892 ,5010, para paga-
mento das despezas effectuadas com os funeraes do Vice-
Presidente da Republica, Delphim Moreira da Costa Ri.
beiro.

Mensagem.
afinisterio da Fazenda — Decretos, de 29 de outubro ultimo(
tMinisterin da Marinha — Decretos de 3 do corrente.
Ministerio da ~era — Decretos de 1 do corrente
Itilinislerio da Viação c Obras Publicas — Decreto de 28 dd

outubro findo.
‘111inisterio da Agricultura, Industria e Commercio Decretos

de 31 de agosto do corrente anno e de 19 de outubro pro-•
ximo findo.

SECRETATITAS DE ESTADO:

•inisterio da Justiça o Negoelos Interiores — Portarias
Expediente das Directorias do Interior, Contabilidade e do
,Pepartamento Nacional de Sande Piiblica.

l'ilinisterio das Relações Exteriores — Expediente.
Sinisterio da Fazenda — Acta do Conselho de Fazenda Cir-

cular — Titulos — Portarias — Expediente das Dire-
ctorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita e da
Desperi Publica, da Procuradoria Geral da Itazenda Pu-
blica, da Recebedoria do Districto Federal, da Inspectoria
Geral dos Bancos e da Imprensa Nacional e Diarip Offi-
ciol.

Winislerio da Marinha — Portarias — Expediente — Acta do
Conselho do Almirantado.

tafinisterio da Guerra — Portarias — Despachos e expediente.
Willis Ieri o da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expe-

diente das Directorias Gerus de Expediente e Correios, e
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Ninisterin da Agricultura. Industria e Cornmercio — Porta-
rias — Expediente das Directorias Gemes de Agricultura,
Industria e Commercio e Contabilidade.

Tribunal do Contas — Diario dos tribunaes	 Instituto Ris-
•	 torico	 Noticiado — Parte commercial — Rendas pu-

blicas — Marcas registradas — Edilaes e avisos —"So-
oiodades anonymas — Sociedades civis 	 Annuncios.,

DECRETO N. 4.360 — nr. 3 DE NoVENnut) DE 19-21

`Autoriza o Poder Exeetitivo a abrir, pelo Ministerio da JustiCÚ
e Negocios Interiores, o credito especial de 19:89?N10,
para pagamento das (lesmas effecluadas com 05 fune-
raes do Vice-Presidente dá Republica. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:*
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saneeits.

no a resolução seguinte:
Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

Ministerio da Justiça e Negocio:3 Interiores, o credito especial
de 19:892$010, para pagamento das depezaa effectuadas com
os funeraes do Vice-Presidente da Republica, Delfim moreira.
da .Cosia Ribeiro.	 -

Art. 2.° Revogam-se ns disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 3 de novembro do 19,21, 100° da Indopen..

dencia e 33° da Republica.
EPITACio PISSUA.

joaryitim Ferreira Chores.
'1,04b

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.058 — lin 19 on ounon15 DE 1921

Auteriza a Compagnie des Chemins de Fer FéOrairr de i'rst
Brésilien a installar, na Estrada de Ferro Bahia e Minas,
um segundo fio telegraphico, com a extensão do 441 ki-•
lornetros, e dá outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bras%
em solução ao requerimento da Compagnie des CM-eidos de
For Fédéraux de l'Est Brésilien, datado de 25 de julho de
corrente anno. e de accórdo com o que propoz a Inspectorita
Federal das E.stradas, decreta:

Art. 1.° Fica a Cornpagnie des Chemins de Fer Fédéraux
de l'Est Brésilien autorizada a installar na Estrada do Ferro
Isattia e Minas, da qual é arrendataria, nos termos do contra-
eto celebrado em virtude do decreto n. 14.068, de 19 de /*ove-.
reiro de 1920, uni segundo fio telegraphico, com a extensão de
?4',l kilornetros, entre as estaçõt)s do Ponta d'Areia e Ladainha,
dentro do prazo de 12 (doze) mezes, contados da data da nott
ficação que lhe for feita pela Inspeetoria Federal das Estra-
das, adoptando, para isoladores, o dispositivo por dia proje-
ctado, conforme o desenho que com este baixa, rubricado pele
Klirettbr geral de Expediente da Secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Publicas. 	 •

Art. 2.° A quantia que for effectivamente despendida e °na
essa installacilo e devidamente apurada em regular tomada uo
contas, aitl. maxiino do orçamento que a este acompanha,
organizado pela citada inspectoria e igualmente rubricado, na
irnportancia de 167:1745280 (cento e sessenta e sete contos
cento e setenta o quatro mil duzentos e oitenta réis), será.
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dividida em duas partes igeries e. de ennform idade com a afi-
nes b, § te da clausula 20 do referido contracto, uma deve sen
levada á conta de capital e a outra á conta de obras novas e
melhorament os.

Art. 3.° Fica a referida comnanhia obrigada a proceder
quanto antes, á reforma cornoleta da linha telegraphica actual,
entre Ponta d'Areia e Theophilo Ottoni. na sobredita estrada,
substituindo todo o fio oxydado, ps isoladores em mão estado
e os postes estragados, por outros de trilhos velhos, adoptando
o dispositivo mencionado no art. 1° deste decreto.

§ 1. Pata cumprimento da obrigação a ora 38 refere o
art. 3°, deverá a comnanhia organizar e submetter á afloro-
vação do Governo, de commum accõrdo com a fiscalização
local da estrada. o orcamento das desnezas a effectuar com os
alludidos trabalhos, fornecendo o assentamento do fio tele-
graphico, dos isoladores e dos postes de trilhos velhos. Taes
despezas corerão por conta do cus'eio da Estrada de Forro
Bahia e Minas, de accõrdo com o disposto na alinea a, III, da
clausula 6' dr" mesmo contracto.

§ 2.° A compannia fica. outrosim, obrigada a indemnizar
e Governo, do valor dos trilhos velhos que ferem empregados
COMO postes.

Rio de Janeiro, t g de outubro de 1921. 100° da Indepen-i
Meneio e 32' da anpublica,

• EPITACIO PE88N .

7. Pires do Rio.

(6.017)J
••	

11111.11.n••

DECRETO N. 15.074 — DE 28 DE OUTUBRO DE 192r

Lyntiariza a contractar com o Anzlo-Brazilian Iron and Sted
Syndirate, Limited, sociedade anonyma, autorizada a
funccionar na Republica nos termos do decreto numero
.13.781, de 20 de abril de 1921, a organização, construceão
e exploração no Brasil. sem privilegio, de uma nu mais
usinas, para a fusão de minerio de ferro, transforma-
ifáo de ferro goza e ferro velho em aço, de accórdo com
p disposto no decreto n. 4.246, de 6 de janeiro de mi

_ o Presidente da Re publica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o que estabelece o decreto n. 4.246, de 3 de
janeiro do corrente anno, decreta:

Art. 1. 0 E' autorizada, na conformidade das clansulas
tine com este baixam, assi g:nadas pelos ministros da Agricul-
tura, Industrie e Commereio e Viação e Obras Publicas, a
celebrarão de contracto cern o Anglo-Brasilian Iron and Steel
13yndicate, Limited, sociedade anonyma autorizada a funrcio-
mar na Republica. nos termos do decreto n. 14.781, de 20 de
abril de 1921. para, sem privilegio, construir e explorar no
Brasil, mediante os favores de que, cogitam o art. 53, nu-
mero XXIV. da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, e o
decreto n. 12.914, de 30 de março de 1918, uma ou mais usi-
nas para a fusão de minerio de ferro, transformação do ferro
guza e ferro velho em aço, laminação, forja e trabalho em
aço, frio e quente, bem -como para a fundição de ferro e,aço,
com capacidade para produzir annualmente o minimo de cin-
coenta mil toneladas de goza.

Art. 2.° Esta concessão ficará sem effeito, si o Anglo
Brazilian Iron and Steel Syndicate. Limited. não assigna r o
contracto respectivo dentro do prazo de trinta dias. conta-
d,os da publicação do oresente decreto no Diario Off icial.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 28 de outubro. do 1921, 100° da Indepen-,

tleneia e 33° da Republica.;
EPITACIO Pessõã.
Simões Lopes, .

Pires do Rjd, X

Qausulas a que se refere o decreto' n, 15.074, desta data

. CLAUSULA /
O "Angto-Brazilian Irou and . Steel Syndicate", LitaiNd,

goeiedade anonyma autorizada a funccionar na Republica,
aos termos do decreto u. 14.781, de 20 de abril de 1921,
obriga-se, por si e pela companhia brasileira que organizar,
h construir e explorar no Brasil, sem ,privilegio, uma ou
mais usinas para a fusão de minerio de ferro, transformação
de ferro guza e ferro velho em aço; para taminação, forja
o trabiliha ffim tija a alicate; bela P9.142 varo a fundicãs

de ferro e aço, com capacidade para produzir annuahnentd
o minimo de cincoenta mil toneladas do zuza.

CLAUSULA II
O Anglo-Brazilian Irou and Steel Syndioate, Limited, ou

a companhia brasileira que organizar, nos termos da clausule
XXII, terá o direito:

a) de pesquizar e lavrar pedreiras para construeção,
tambem de calc,arens, dolmnitas e material refractaria bem
com minas de ferro, de manganez e de carvão de pedra, o
de todo e qualquer outro minerio necessario aos fins da sus
industrie, obedecendo em tudo aos preceitos da lei de mina:
constante do decreto n. 1.265, de 15 de janeiro de 1921, e
as prescripções dos regulamentos que forem formolados pars
a sua execução, gozando outrosim de todos os favores na
mesma lei concedidos;

b) de adquirir florestas naturaes ou plantadas e terras
para essas plantações, derribar as madeiras e transformei-as
em carvão, aproveitandó os respectivos sub-productos; ins-
tal/ar serrarias e officinas para a utilização das madeiras,
de accdrdo com as necessidades da sua industrie, obrigando-
se ao replantio das maltas . derribadas;

c) de estudar, adquirir e captar a energia de cachoeiras,
transformando-a em energia electrica, aue será emnregada
em todas as necessidades da sua industrie; de transmittir tal
energia ás suas fabricas e officinas, installações e obras: e,
no caso em que haja conveniencia. de fornecer a consumi-
dores estranhos as sobras da .referida energia, desde que para
todas essas construcções e evIlora ,:ão seja autorizado pelos
poderes competentes, re4neitados os direitos de terceiros, se-
gundo a legislação em vigor:

d) do construir e trafegar estradas de ferro de limitado
percurso; estradas de rodagem; caminhos ttereos, pontes, tu-
neis, e toda e qualquer obra ou serviço necessario ou conve-
niente ao transporte das matei-ias primas e dos productos
semi-acabados, bem como á communicação entre os diversos
centros de installações, obras e serviços •ansra industria;
mediante autorização prévia dos . poderes competentes e ap-
provação dos planos .nelo Governo Federal;

e) de construir docas e cães para o serviço de carga e
descarga de navios; de adquirir navios e outros vehiculos de
mar e rios, desde que essas construcções não offenciarn di-
reitos de terceiros, e que as respectivas plantas e projectos
mereça a prévia approvação do (overno;

f) de installar linhas telegraphicas e telephonicas entro
os seus diversos serviços e fabricas. desde que obtenha
permissão do Governo Federal e dos Estados interessados:

c) de decaoropriar, na fdrrna das leis v i gentes, os ter-,
renos necessarios aos traçados das estradas de ferro, ás li-
nhas de transmissão de energia, ás plantarões de madeira e
ao seu cultivo, e mesmo os terrenos necessarios ás installações
cias usinas, ás de officinas electricas e hydraulicas e ao seu
fnnecionamento, bem como as cachoeiras e terrenos necessa-
rios ás represas, barragens e installacões e obras respectivas,
sempre com assentimento prévio e especial do Governo Fe-
deral, e depois de approvadas por elle as respectivas plantas..

- 'Ao Syndicato poderá o Governo Federal conceder o di-
reito de utilizar-se de qu4das d'agua de seu dominio. de ac-
cerdo com os pianos e condieões mie estipu l ar, respeitados os
direitos de terceiros e as disposições das leis em vigor..

• •	 IV

O Governo Federal concederá ao Syndieato, durante tini
teriodo de 50 annos, a contar da data do reg istro do contracto
pelo Tribunal de Contes, iseneão dos direitos de importa,.ão
e expediente para machinismos, meterias primas e materiaes
'destinados:

a) á construceão, inicio e continuação de producção daã
usinas destinadas á orochicçãa e trabalho de ferro e aço. como
tarnbem para concertos de qualquer especie e construcção de
desdobramento das mesmas usinas:

b) ás pesquizas e novas ex plorações de minas, depositos
mineraes. pedreiras (para rochas), material refractario e mi-
nas de carvão (do pedra), como tambem á construcção de
usinas e officinas, inicio e continuarão de producção, concer-
tes e de qualquer especie e quaesquer.addições ás mesmas;

c) ás pesquizas de florestãs, á preparação de terrenos,
plantações e derrubadas de 'madeiras e á conversão em carvão
e productos derivados, á construcção, inicio e continuação de
produção, concertos de qualquer especie, accrescimos, addi-
gaea e Mil OlOoraÇaell da &mota% p!aiiçõe d InaldeinG



SlaIshnein DTARIO OF RICIAL	 Nov-emhro d	 sel 20363

e para serrarias, usinas de utilização e trabalho de madeiras e
seus deschiuramentoe;

d) ao preparo, construeção, inicio e manutenção em con-
dições de produzir de installações de força hyuro-eleetrica,
usinas hydeaulicas e linhas de transmissão de força, como
lambem para os concertos dê qualquer especie e accreaCilt108
das &iludidas instaliações;

e) á construcçao, manutenção em bom estado de conser-
Vação e em condições de funccionar de pequenas estradas de
feiro, caminhos (estiadas de rodagem), ealse,e aCVNUS, e outras
construções necessarias ao serviço de transporte de que pre-
mearem as usinas, minas, pedreiras, USilid8 hydro-electrica.e e
hydraulicas, plantações de madeiras, e outras propriedades do
eyndleato; referentes1..o objecto da presente concessão.

Tambem concederá ao Syndicato peto mesmo prazo de 50
etnnos, isenção dos impostos de consumo que venham a ser
creados para os prediletos similares aos das usinas referidas e
de qualquer anginento dos existentes.

O Governo concederá ainda ao Syndicato, pelo mesmo
prazo, isenção de outros impostos ou taxas federaes, que ve-
nham a ser creados e que incidam especialmente sobre as usi-
nas, minas, pedreiras, obras e officinas hydraulicas e hydro.
electricas, plantações de madeiras e demais serviços attiuentes
ao objecto da presente concessão e sobre o trafego de mates
rias primas e productos acabados e semiacabados, destinados
ao funccionamento das respectivas installações, bem como de

•qualquer augmento dos existentes.. .

O -ãoverno Federal auxiliará ao Syndicato r. ter isen.
oão de impostos e taxas estaduaes e municiones oare suas fa-
bricas, minas e demais propriedades, e para os praeortos das
mesmas, bem ccaeo para as matarias primas e nuiteriaes ne-
eessarios aos serviços das ditas fabricas, e aos produetos aca-
bados e semi-acabados.,

zs Governo Federal concederá ao Syndicato fretes reduzi-
tlos, em todas as estradas de ferro o linhas de navegação que
directamente explora, para o transporte de machinismos, fer-
ramentas, materiaa primas e rnateriaes necessarios á creação
desenvolvimento da industria do ferro e aço, bem como dos
productos acabados e semi-acabados dessa industria.

Esses fretes serão estipulados em contractos espeoiaea
com as estradas de ferro e companhais de navegação, tomando-
pe por base o custo real do transporte.

O Governo poderá auxiliar o desenvolvimento das fabri-
cas de ferro e aço, construindo os pequenos ramaes de estralas
iae ferro que julgar indispensaveis á oonducção das materiais
mimas e dos productos das fabricas..

O Syndleato obriga-se a vender ao Governo para as dia%
necessidades, com relacão a metal, até 30 % da producção an-
imal do material fabricado nas suas usinas, a preço inferior
ao de identico material importado CIF, accrescido dos im-
postos alfandegarios, taxa de expediente e taxas do cães do
porto do Rio de Janeiro. O valor da differença será objecto de
ajuste na oceasião da compra e venda.

O Governo obriga-se a comprar ao Syndicato, nas refe-
ridas condições de preço, da quantidade de ferro e ano, que
tiver de adquirir para o supprimento de suas necessidades, e
desde que o Syndicato produza artigos identicos em typo e
qualidade áquelles de que o Governo careça, uma poreão equi-
valente á quota parte mio a producção do Syndicato
sentar na producção total das usinas siderurgieas, installadas
no Brasil.,

IX

;' O Governo Federal compromette-se a tmrnar exienSiv03
ao Syndicato quaesquer outros favores que venham a ser con-
cedidos a quaesquer emprazas similares nacinnae: : nu "Att.la.
gemas, desde que em troca sejam pelo Syndicato offerecidas ao
Governo vantagens i gnaes ás que tenham determinado a con-
cessão daquelles favores,.

X
• O Syndieato obriga-Ser

a) .a observar es prescrlpeões do derreto n. 4.265, de 151
ao Janeiro de 192i, que refeita a peaquiza g Igyra migre%
'aspeito§ de giiRerios. Dgiflailig

b) a empregar o maior numero de brasileiros na direcção
dos Oilielei)LeS bet . vtoz., e pelo menos 50 To de naojona.es
parte ielativa á mão de obra;

c) a sujeitar-se á fiscaiização do Governo em todas as
suas fabricas, minas e demais estaimeecimentos de sua incluse
tria. fornecendo-lhe todas as informações e esclarecimentos sue
licitados;

• d) a entregar, annualmente, á fiscalização um relatorio
sobre o estado oas obras em construção, sobre a producção da
suas fabricas e minas, e sobre o estado financeiro eo Synsti-
cato;

e) a entrar para o Theceuro Nacional com a quóta
annual nunca inferior a 12:000$, por semestres adeantados,
para as oesiumas da respectiva fiscalização.

•
XI

Salvo ("ri CatiOS de força maior, a juizo do Governo Fe-
deral; o syndicato obriga-se a apresentar á approvação do
Governo, unir° do prazo de doze mezes, contaIlus da data
do registro cio contracto. pelo Tribunal de Contas, os planos
geraee das obras que pretende executar desde logo. Esses
pianos, Incorridos sessenta dias da data cia sua Pntrega
fiscalização, NI não houverem sido impugnada-, serão consi,
derados approvados e as obras poderão ser iniciadas.

XII
	

•••n

Salvo os casos do força maior, a juizo do Governo Fe.,
derai o syndicato obriga-se a iniciar a, ouras ou construi-
Não tia fauricas, e aos trabalhos compleni, mares. ueniro do
prazo de vinte c quatro meses, contados da data do registraa
do contracto.

XIII

deral, o synoicalo obriga-se a term,nsr as obras, e ter as
euas fabricas p oi pleno funccionamente, ao cabo de quarenta
poitii Jezes, contados da Gala do registro.

Salvo os cova de força maior, a juizo do Governo Fe-

XIV
^
Si. decorridos estes prazos, não tiverem sido cumpridas

as obrigações estabelecidas nas clausulas XI Xli Mui, o Go.
yerno, desde logo, declarará a caducidade do contracto, pot
meio de um decreto, independente de interpetlação, ou qual-
quer outra providencia ou lormalidade judicial ou extras
judicial, salvo si o syndicato se sujeitar a Ullik ta.uia Ut• Vin.*

te contos de reis por mez, de atrazo, até doze meses, filma
quaes a caducidade será irrevegavelmente declarada.

xv

a b Governo Federal estabelecerá multas de 200$ aba
10:0.00$, elevadas ao dobro nas reincioencias, pelas infra-,
cções das clausulas desta concessile por parte do syndicato.

essas multas poderão ser cobradas peia Governo, exe-
cutivamente, desde que ti syndluto se recuse a SatiSfaZ01-84
dentro do prazo de quinze dias.

No caso de pretender o syndicato recorrer da decisão
do Governo, para a arbitragem a que se refere a clausula
XVII. deverá o mesmo depositar previamente a importancla
.0 .1 ~HA. que lhe será restituida, ei a decisão dos arbitroSS
/ha fõr favoravel

XVI

'Incorrerá o syndicato no. caso ao caducidade, previstbi
na ciati ,ula XIV, quando, depo;s de iniciaus a consrheção
das ooras, nella se verificar a completa falta de operarios,
ou o emprego dos mesmos em numero tao instam-lente
que, a juizo dos arbitres de que cogita a olausula seguinte,
demonstre, por parte do syndicato, desidia OU O, proposlkil
ds Mie continuar a execução das obras,

•
XVII
	 -wziyzy,

No caso de divergeneia na interpretaçãe dasclausulaa
ou tie quAlquer clausula do contracto, seca esta clivergeneta
dirio• -;-id por arbitres em numero de tres, dos quaes um 084
colhido por cada uma das partes, e o terceiro ir ambas

vindo. "-te ultime de desempataste1 na caem
• divergirem R8 primolrOe,
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XVIII
O Fõro desta Capital será competente Para todas 33

noções que se lundarem em direitos o obrigações resultantes
da presente concessao.

XIX
O Governo Federal poderá, em caso de salvação publica,

ou de guerra internacional, requisitar as fabricas e ()fitei-
nas do s noicam, de accordo com as leis vigentes. asseguraua
111 respectiva indemnização.

XX
O Governo Federal compromette-se a emprestar ao ma-.

dicato a quAltia do cinco uni contos de reis (5.000:09),
ao juro oe 5 eio ao mino, amortizavel em dez prestaçúcs an-
Éneos iguues, nos termos estabelecidos pelo decreto nu-
mero 12.944, co 30 de março de 11)18, desde que o synch-
cato satisfaça as condições no mesmo estabelecidas, dentro
do prazo prorogado pelo decreto n. Á.246, da 6 de jaileiro
de 1921.

XXI
No caso do syndicnto julgar de seu interesse o emprego

de coke nieta.ni co, cieve, a 07 n-• P?"11' ao S,	 f.,;¡ .:t	 -

ro, ou provindo de carvão estrangeiro, o producto nacional,
aesue (sue Ligue •einonstrado, a juizo de uti tLiL)ULti u

constituido por aceórdo entre o Governo e o syndi-
cato, que em igualdade de condições econornicas, u carvão
toresileiro produz coke metallurgico.

Verificada essa hypothese, o syndicato sómente po-
derá importar do estrangeiro carvão ou coke na quantidade
que faltar para o funccionamente normal de suas usinas.

O syndicato obriga-se a fazer as suas installações in-
dustriaes, as experiencias necessarias para que se verifique
a possibilidade de aproveitamento das meterias primas do
paiz, sempre que o Governo assim o entender, sem prejuizo
da regularidade dos serviços.

?MI
O Anglo Brasilian Iron and Steel Syndicate, Limited,

obriga-se a organizar uma companhia nos moldes estatui-do-s
pela legislação brasileira, que se denominará Compannia
Anglo-Brasileira de Ferro e Aço, á qual transferirá todos 93
(Mus o vantagens decorrentes da presente concessão.

XXI"
O Governo Federal, empenhado em desenvolver a In-

dustria syderurgica do pai; prestará a esta industria, em
momentos de grave crise, a juizo do mesmo Governo, os
auxilios que forem compativeis com os interesses superio-
res da 'Nação.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1921.	 Simões Lo-
pes.	 1. Pires do Rio.

DECRETO N. 15.086 — DE 3 DE NOVEIMETIO DE 1921	 •

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocio-s rnteriores o credito
especial de 19 :892$010, para pa g amento das desperas ef-
fectuacias cem os funeraes do Vice-Presidente da Republica,
Delphim Moreira da Costa Ribeiro.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'usando da autorização contida no decreto egislativo n. 4 3;.',0
desta data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores o credito especial de 19:8925010, para pagaroordo das
despezas effectuadas com os folieraes do Vice-Presidente da
Republica, Delphim Moreira da Costa ltibetro.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1921, 100° da Indepenp
delicia e 33 0 da Republica.

EPITACIO PEESCIA.

Joaquim Frirreira Chaves. .1

MENSAGEM

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo saliceionadet
a resolução do Congresso Nacional, que autoriza a aberoire
ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores de um credito
especial de 19:8928010, destinado ao pagamento das despezas
effeetuadas com os funeraes do Vice-Presidente da Reon n Ilica,
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, tenho a honra de restituir-
vos dous dos autographos da mesma resolucão, os quaes acoms
Deliberam a mensagem n. 132, de 27 de outubro deste anno.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1921, 100° da Indepeaa
dencia o 33° da Republica.

EPITACIO PESS8A.

Ilee••••••n

,

Ministerio da Justiça e Negocios Interior— Directoria
de Contabilidade — N. 4.275 — i° secção Rio de Janeiro,
4 de novembro de 1921.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra do
txtuismittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica, restituindo ao Exmo. Sr. presidente do =e-
nodo dons dos autograpkos da resolução do Congresso Nacional,
nue autoriza a abertura a este ministerio de um credito es-n..
eial de 19 :822010. destinado ao pagamento das despezas effe-
ctuadas com os funeraes do Vice-Presidente da Re publica, Del-
fim Moreira da Costa Ribeiro, tendo sido os mesmos antographos
encaminhados a este ministerio com o officio de V. Ex. n. 400,
do 21 de outubro deste anuo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de cima e alta Co2.-'
sideração.	 Joaquim Ferreira Chaves.

fk, 1•11111• ,01•11 • lia 111.,1

Ministerio da Justiça o
Negooios Interiores

Po:' decretes de 3 de novetnbro corrente
Foram nomeados os supplentes de substi-

tuM de juizes fele-aes e ajudantes de pro-
curadores da Republica, os seguinte.s

SECÇÃO Da All'AzONA3

Municipio de SI) Cabriei
Segundo suppiente, João Ferreira da Silva.

sucçÃO Da PARÁ

de Jurzáy
Primeiro supplente, Democrito do Amara/

Salgado;
Segundo supplente, Bento José Barroso.

sEcçÃo DD ?JAZAM-Ílio

llunicipio de Impara.triz
Terceira supplcutti, Marcellino de Minta

Corteat	-

socção DO

MUaieipi0 de Pedro Segundo
Primeiro supplente, Tertuliano Brandão

Ajudante do prozurailor da Rspubtica, 3o3.c•
Portella da Silva.

SECÇÃO DA PAaLSTISA

Municio de Piancó
Primeiro supplente. JoJiá Gervasio do Souza.
Secundo supplente, Manuel de Cabias Mo-

reira.
Terceiro suppieate, João de Cabias Mo-

reira..
Ajudante do procurador da Republica João

Lacerda Moreira de Oliveira.

SECÇÃO DE sio PÀ11L0

3hanicipio de Pakneirag

Primeiro supplente, JOàé do Nardi.

Município do Sa1to do Pá
Prlineiro suplente, kilo Pires de Oliveira.
Snondo boulenW, A.nacIele Alves Cruz.

¡Undante do orocarador da Republica,
Joaquim dàs Santas.

saceXo DE GOTAS

Municipio da Capital (sáde)
Priinoiro supplenta Mantel dos Rala Gaa.

çalves.
nnroeira sapplente, João Basilio Xavier

Serra Doom:dit.
Foram concedidos. na Policia Militar da

lAstricto Federal, as seguintes mcidaiDas o
pas,.adorest

De prata. com passadores do mesmo metal,
ao 3 sargento toleolumista do Corpo de ser-
viços auxiliares. Joçté Joaquim da Silva ( 1 0); e
ao ensonado Jolottim Bitrkusl de Sá F mire;

Passador de ouro. ao cabo de esquadra re-
formado, José Francisco de Azeredo Coa-
tin bo:

Da oronze.,soni passadores, ao contniproestro
de musica, Antonio Francis:o dos Santos, ao
cabo artifice do Co-po de serviços auxiliares,
Manoel Draga e ao soldado electricista do
mesmo corpo. José Gonçalves Patriota.,

—Foi peornoviclo, por merecimento, na coa-
formidade dos arts. 23 e 27 do regolanierilla
aunexo'ao decrete a. 8.835, de li de julliai
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-Salirrrerarte	 ---nriivembro de In_ --."--

de 1911. a seb-b lailiotheeario da IM:illotbeca
Nomeial n officio! Edgar de Araujo Romorn.

.....caucedeo-iie ao Dr. Antonio do Prado
Valladares nrof tssor cathedatriro da Facul-
dade de Medicina da B•thia, o sacrescimo de
10 % sobre seus vonriroentns, corre-mon ante
a 15 anua de serviço effoctiro no magisserio,
de ac .610 com o art. 31 do Cindia .° (tos inati-
tutos odiciaes de ensino interior e secunda-
do. approva 'o pelo derreto n. 3.890, do1 de
janmiro rio 1901, e com o art. 64 do dourcte
o. 11.630. do 18'le maro de 1915.

—Fn1 concedido ao bacharol Joio do Deus
Pitos total. substituto no juiz Odorai na prelo
do A.inazonas, mii ou go de licença roera tra-
ta-monto de a; tolo . com os vencimontos a nue
tiver -irrito na kirma do art. 80 do decroto
n. 14.663 de 1 de reverei o io conten t o atino,
Cai prorogaç.lo na em cujo goso se achava.

Ministerio da Fazenda
Por deeroto do 29 do mes lindo foi declaa

ra •to çem atreito o doere o de I de jimbo do
eito atro), que nomeou o lucilarei rirmo

Martins para ozorcer, em commissao, o togar
de tisc I (ia Inspucoirir. (imo.' da bancos no
Est do do ano Paleio. visto nito haver accai-
tudo ti mesmo cargo.

—Por ou ro da mecma data foi nomealo
para exercer, eu commissa . t. n L• ok:ri-to toar
no menriona do F.stado, o batharci Dagoberto
de Pa lua Salles.

nn•••

Ministerio da Marnlie.
Por doentes de 3 to novembro do 1921:
Foi nomra to o Dr. Fernan o dos santos

NO%Ost oSTS pxor lar o carga e 1° tOOCOLO me-
dira. do Corpo de Salde na Ansiado,

Foi •e .drmaito de conforudiado com o remi-
lamento allOCX0 AO doermo n. 12.835. de 2•4"
de ianoiro • *o 1918. alvará de 16 • in dezembro
de • 799 o lei n. 2.29J. rio 13 de d .zoinbro da
1910, o 2° teilione pau-to-noir Jci:o Machaio
Magalhães. conforme lio lio, no posto o com o
5311in de V' tenente patrão-mar, pc •cebeii•O)
zoais 2 quotas na razáo de dou.; nor cento
sobro o raspoctivo soldo animal, visto coimo*
37 anuo; e diaa de se:viços: re•peitadas.
porém, as restiionos estiei:cin .-1d is no :•rt. 1o7
da lei u. 2.92k. do de +ao oro do • 913, in-
corporado á leg is t attoo em viam. e 11 viro, e do
d.opoeito no ar. 14 da lei n. 3.089, de 8 de
latteiro do 1916.

Ministerio da Guerra
Por decrotes de 1 de novembro de t924:
Fn declarado:
Que o 20 ten . ate Francisco Moia da Fila,

rei:Trinado co o npuisari .monto por dec:e:o
9 da ta peie) da 1918. passar a ter, a contar
da (lat.' do de.croto leelslativo n. 4.218, do 21
de dezembro de 4925, o posto de 1 0 tenente e
o resnortvo soldo. vido rstar compreaendbitl
na AI st-Asiçio deste libro 4 creto;

Que o 2^ tonante I tlympio lo bscirtionto
Ardrona. tamaem roto ma lo co npoisvria-
mente no . derreto de 16 do lane ri de /.918,
pastai rá a ter, a roncar d a data do d-crato
18-Motivo n. 4.218, de 21 de dezembro de
1920. e posto& ° tomam te e o min-tonai, aoldo,
visto mio figura ,. o seu nome na relaç .o dos
0111cioes reformados nor doermo de 9 lo re-

.fe •ido mas de janeiro da : 1918, por em -44o,
pois Já tinh& eilo oaquelia data gumpáttlada

43 atm* do idade, estando assim Compre-
bandido na disproição do moncioliado decreto

Foi mito lado *gere:ror ao respectivo gond rn,
de acereoio com n iisposto no alt. 12 da lei
n. 4.°28, de 10 de ja miro de 1921, o ca itto
da arma do infantaria José tina ique Pereira
de Mello, visto non tor s.do julgado em coe-
diçaes de sor gr . doado no posto de major.

Foram concedidos as /moras do oosto do
maior do Exeroi . o. de oco) do com o disposto
no art. 70, da H n. 3.089, /to 8 de janeiro
de 1916, ilico rpo .aio a terislado em vigor
pelo art. 64 da de n. 3.67a, no 7 do janeiro
do 1919, ao capino retor-nado do trositio
Exercito Jayme na Coet .i Peraira. visto ser
adjunto do Collegio fintar de Porto Alegre.

Foram nomeados:
&or iundo tenente pharmaceutieo Civil An-

nibal do Ct, rvalan Aeri tr:
Vitali lamente oa 1" tenentes da arma do

infanti ria Casar Mon •e de Almoila, Alvaro
'do Bitheocourt Carvaloo 	 ° tenonto medir°

Di% Roberto Peroira das Sa dos Lisboa resoo-
eivam nto, adjunto oa	 %coço°, professor
dc Poysica o rhim i ct e preito:ao:ir de hl-to ia
natural, todo dci Collegio M litar do Cta
r 4f o se acharem coup .elisndid-,s nas diNnoffl-
ç e da alinra h do art. 40 :o ti ereto Iaeif a-
tito n. 3.58 , do 13 4e novembe•	 .4a 8, o
serem, nesta data, reformados a psdido.

Foram reformatias:	 •
lis 1" tenootçe Cour Mon to do Almeida o

Al va ro •'(3 Bethencourt Carvalho. da arma do
infantaria. e I• tenente medico Dr. Roce to
Pa era dos Santos Liabela, di acc.6-4o com o
disonsto no art. 60 d 1 decreto n. 193 A, de 30
de j • tleiro do 1899, com as vonta ge os tto ar-
tico Is da le. ti. 2.21 1. riO 13 do de-
zembro do 1910 co' bitudo (tomo orá-
go n. 407 da de 2.924. do 5 do janniro de
i945, luro 'corado á leve. açan (int visor oolo
arr.. 13? d k de si. 3.089, d • 8 de janoi o de
1913, visto si ae'va.-ein conio,.atioud:d is nas
diii s cila; da a i qui b do art. 1° do c;ec.., to
1.áutjvj n. 3.b63, de 43 de novembro de

olhos Chim José Romeu, do '70 batilstão
Ci C  -raladoros o c irnetoiro Joronytuo Iva,
do 7°. reginfrato de infantaria, quan to ao
tompo de seriio, nos tormoi no art. 10° da
lei n. 2.536 de 21 de set.einbro de 1875, e,
quanto a vouriinetitm do ooeório com o ar-
tigo 13 e n tonsivo	 °raças pelo ar t . 27 da do
n.	 da 13 lo &ulula-o de 1910, visto
c,on taio.n mais do 20 anuos de serviao»

Foi trai:ore ido, na arma do ong onharla. o
('oroou; Ray:inundo Albor do Vas‘'o
do onadro or-inario para o supolomewar,
sendo oass:ficrdo no 4° bato lhão 'taioba.) O
coronel João Ba nti ta da ConceiçIe Monto.

Foram nomeados vitaliciamente o Dr. Pe iro
~frau tie abico Albano e Judio de Ma tos

Ibia mimo Iva:notem. profossor da ing az
e adi• o i tio da .ot sob-se .ç o da 4" secçao, tudo
do tkalogio Militar do Ceará.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 28 de outubro duelo, foram
Coneadjdos a F. luar% da Rocha Loto. sor-
vete de 2' classe, da 1° livis to da Estrada
de Ferro Central do Brasil, sois mezes e 14
tbas de lic.eoça, a contar de 5 de julho %ti-
tule). com um terço a diaria. 'ia -a trata-
monto do saiote. de ator/v edo com o a .t. .9,

1*, dó led . vn.	 11.tiO3, de 1 de fevereiro
do normas ao"

Ministerio da Agricultura,
Industria e Comercio
Por decreto de 31 de arado do corrente

amo e de acchrdo com o art. 34 ao Corligo
dos Ins t itutos iittirisea do Ensino Super' r
Samoin oarin, approrado pelo derre to ti. 3.890,
do 1 de a toiro do 901, foi co co lida ao pro-
fessor -te doseuho do corso esoerial da Escola
de tíbias do (Oiro Preta. Luiz Caetano Ferras,
a grattficaç to aarlicimial lo 5 % sobro es res-
p" .t vos vencimentos. visto ter completado

annos de serviço effe.etivo no magiateáo em
de novembro .e 1220.

— Por o •tro de 19 no outubro do corrente
e da aatiOrdo colo o art. 11 tio rogulantonto
que acompanha o docristo n. 14.486. de 22 do
novembro oo 920 foi com-edito ao Indo ca-
thedratico da Es: o ii de . ' mas da Ouro Preto,
Dr. Augusto 13.roosa ta Silva. a gratitioação
addidotial do %0 ^o sobro os respectivos yen-
cinieot is, visto ter completa fo 35 amola de
sPrviço no magisterio, oni 20 de uovemoro de
1:520.

— Por outro da rne-ona data o do aordnio
com n art. II do regida oonto que aeminadha
o doe 'et') n. 14.48 i, de 22 de novemb ro do
1920 foi concedida ao ;mito ratou ira . .cto la
Escola .es Minas de 'oiro oreto. Dr. Costoeio

Siiva Braga, a gra diens° a idi Iis,. 	 0
2 s;) sobre Os TO4FICOLIV I N vcn. ilsWOLV . , visto
ter comnlotado O a . uo de ser.leo
no rnagisterio em 28 de mato 430 cci unto
atino.

SECRETARIAS DE ESMO
Dilinisterio da Marina

Por cortarias te 4 da nnvortibro do 1924:
Foi exone..a lo o 2° tono de paira -mOr Jolia

Machado alaga/how do r.arro	 1,a:e •-•oár
da Caoitattia fi o Porto do Estado do Sergioe.

Foi nomeado o operaria e	 c asse
esa ueeç.o de olhas sabin irina:	 Dirocto ia
do Irtuantooto ia Marinha, Joau Baotista
bodo, par. oziumer o cargo do contra-tu'esi.re
da meanna socrao.

Foi tornatia seio effaito a portaria de 31 lin
othuhro ultimo), gut+ 11O1OPOO o
nauta Custodio Nlartiesa Esteou ova exercer,
interioamento, o co no de aJodaate tia CIO-
tanja do Pata° do Estado da na os.

Foraorprorogatlas de accnrdo com o pare-
cer da junta medira:

Por um meia na fOrma da lei, a bennea con-
ce ida em 8 de agosto ultimo ao mora rio •10
secunda c ame da oficina no ferro:roso ser-
ralheiros do A .-4elal de Mbi..in Ia do Rio de
Janeiro, João da Rocha Goimarites, para tra-
tar de Ima soa Se onde lhe non•vier:

Por ova meses, na f6rma da lei, a lia
°foiça aoneedida em 10 de setnitibro do
corrente ai uno ao oltorario de -.apueis
cias.° da olloina de apor.rolho e velho do ai--
usual le Marinha do Rio de Jon tiro, José
Ro r g .es de , irmiza., para tratar do sua soado
on ,lo III culiv.or.

Foram concedidas:
aci tordo çoni o parecer da Junta Mallca,

90 dias de lirença, na fé «na da Ia', a,. p
melro phs oleiro no pfiaról do Sio Nlarets. , no
Estado .lo Maranhao. Porejo R 'bino Niendeo,
para tratar do sua aaude onde lhe convier;
devendo entrar no iroso "seta licença no prazo
de .10 aia*, a contar deita data:

Nas tomos do irt. 19, do doeroto nurnnro
II .r163. de 4 de fevereiro do earoute sono:
seis ames do limosa ao operaria de primeira
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yíti7r-i) de 192/

e/asse da (Ofici na de apnarelho e valias do A "
sena! de Ma inha do Rio de Janeiro, Mannel
"trancem Feliz. para tratar destra saude o •de
lhe rolvier; devendo P galrar no gesn desta ti-
cença no prasb de 30 dias, a coutar desta
data;

De um anno de lieença ao operario de se-
etria cla vse da Oh . Ma de carpinteires •ia
irectoria de obrei Hy ;nunca% do Arsenal
e Marinha do Rin de Janeiro, Manoel Lou-

renço Martits. para tratar de sua sande ott ie
lhe convier, c.e.endu entrar 'o goso desta li-
croça dentro do prazo de 30 dias, a colear
desta data.	 .

De um atino de licença, ao orrario de ter-
ceira classe da °Mama de ca °lentejeis da Di-
temeria de Obras 1-13d :anlicas do Arsenal de
Marinha do Rio de Jatteirre Antonio Lo• es .1a
Uva, para tratar de s. a valete co e lhe •ctle.
Vier, deveu In entrar no g Isn desta l icença u0
prazo de 30 duts, a contar desta data.

an~

Directoria do Expediente

EXPEDIMTS DO SR. MINISTRO

Dia 4 de novembro de 1921

Sr. chefe do Estado-Malor da Armada:"
N. 3.918— Atteedendo ás razões que ex-

pen lemes em officio n. 41 1—Galenete— de 27
de o. tebro peox . mo findo, reementeedo-vos
tremeis publica em ordem do dia desse Estado-
maior, que, como meti da de caracter provi-
serio, ora regi:tive .tispender o u90 do primeiro
uniforme (ferdão) inandadn adoptar Para os
officiaes das diver sas classes da Armada pelo
regulamento armee° ao decreto o. 4.180, do
2ci de maio de 1920. e adiar para i de maio
de 1923 ouso obrigatorio do segundo uniforme
(sobrecasat a).

—grs. chefes das repartiOsts de Marinhaf
N. 3.921 —Tendo sido notificados aleites

caias de Tarife& procedentes de navios e esta-
belecimentos navaes, conforme communicaçao
constante do officio n. 979. de 5 do mez findo,
da ! aspecto:4a de Saude Naval, occurrencia
lassa que aconselha a letersificaçao da narina
antivariolica, bole geralmente *aceita COMO o
melhor meio nrophylatice contra a propagação
dessa ,  enfermidade, declaro-vos, para
flA deides fins, que resolvi atorisar anima
4ispectoria a dementar em mode° afim de
proceder á varejnação de indo o pessoal dos
navios e repartirees de N tarinba que não dis-
pdzer de facult divo para tal fim, convindo
cios as acitori lades exhortem os seus sebneli-
nados a facill'a rent a execncão dessa medida
de grandes beneficies á saude publica.

—Sr. Dr. primeiro procurador da Repu-
blica:

N. 3.925—Em solliçáo a Vosso officio n. 619,
• de 24 de autuei.° proximo findo, o sco.upa-
iniada da respectiva contra-fé e ila cópia do
aviso deste refalseei° n. 3.350. de 13 de se.
lembro ultimo, remato-voe a inclusa cópia do
parecer do consultor ju idieo da Marinha,
q. 1.654, de 31 do re.eride moa de outille.o,
relativamente á acção proposta pelo eapIteo
de ware guerra &mesto Mafaldo de Oliveira.

—S-. capitão de corveta Dano Paes Leme
de Castro:

N. 3.928—Dnc1are-vos, para 09 fins cnnve-
cientes , que ora resolvo nomear uma come-es-
sa° composta de vós e dos aviadores; capa •o-
tenente Raul Ferreira Via!~ Bandeira. Pri-
meiro tenente Armando Figueiredo • Trom-
poweey de Almeida. V' tenteites enzenheiros
roachillistas Vietor de Cativam e S ; lva e Pan-
tina de Azevedo Soa oes, vara emittir pararer
sobre os inclusos projem os, capeados pelo offi-
cio n. 2t11, de 11 do julho do com nee anuo,
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,

para a imelantação dita conetriicçõea ~sa-
cias á nstallaçao completa do centro de avia-
ção naval, sob n polvo techeleo de a%iacao.

Deu . se ronticciwilto aos demais membros
da conim'ssão— ns. 3.929a 3.932 e offi-
cio mi. 3.933 do Estado Maior.

—er. capitão-tenente graduado, medico,
Dr. Nelson de Barrros e Vaie . iceIrts:

N. 3.926 — Tendo reselvido d.:siiwar-vos
para. em commissi r., cistudar. no zaiiaturio
Naval em Nova Frature°, as eea leieas lios-
pita'ares e a marcha cliiiloa d e casos do tu-
berculose adi lecelei •os, afim de que pos.sa,
opportietamente, a inspedoria -te Saudu Na-
va enteiir juizo sobre a hceeiteliz . e • o da-
que l es renovo de etebrinos, suba vos declaro
para os devieos fins.

0-4 ,

Conselho do Alm.rantado

11-sUm0 DA ACTA N. 913

Presilencia do Sr. aimitnne gralva.Io Ve-
riesimo de Mattos

A's treze horas do dia 31 de outubro de
1921. é aberta a seroe° com a pieeenea
dos Scs. almirante graduado Veri g4„0 mie
Mattos, nresidente; vice-almirantes Ameace
Si.vado, Fra nese° de Mattos e Pedro de Fren-
do: vice-alieiranto raduado Fonseca Rodri-
gme,s; rent .ealmiratites • Oliveira Saiu pa io,
Baia Gahaciia, Filhai) Perry, Pinto de Voseie-
cal os, Mac ado Outra. Heleno Porei .a, Paiva
Aleira e Machado da Silva; c mtra-almirante
me lio Dr. Flavio Mendes; contra-almirante
eligenh • ire naval Octavio Jardim; consul'or
juridieo Dr. Virai% de Carvalho; e do secre-
tario contra-aliniraute reformado Torres So-
brinho.

Em omitida, é lida, approvada e assignada
a acta n. 911, att minta á sessão do dia *?.4 de
outubro corrente, e lido e com ligeiras mo-
difenttes approvado o rascunho da acta
n. 912, maniate á sessão do dia 28 do refe-
rido moa..

Ordem do Dia

Consulta n. 373/'921.—Emenda n. '4 da
Carnvra dos Demtados soera a remodelação
dos ouadros do Corpo de Sande.

O Sr. Flavio Mendes:, relator, lê novamen-
te o parecer em saguida transcripto e. hem
assim, o tachem* das diversas especialidades
do Hospeal do Marinha,

N. 371/1921. - Que a emenda está em con-
dieb:s mie ser amoita, e merece to to o anelo
por pre licher necessidades inadiaveis do ser-
viço de Saie le Naval.

Continuando a digetmão, o Sr. Américo
Siertdo le novamente a sua declaracio
Veto e, era seguida, o Sr. Flavio Mpu.les
procede igualmente á leitura de sua rénlica
na qual, em resumo, dia que n serviço de
pronhylasia é essencial ao prosreeso e ateei-
encia da Mariltha. Lembra que as roeras da
eOresmaneae sao, em muitos nontba ultimes,
quasi inexeouiveis, por falta de recursos cara
sua realizareto. Aecres..e nue a especialização
ca a vez ao torna mais ente:rios& no campo
sempre crescApt, dos eonlieeimentns
tificos. Nem todo o medico Ode considerar-
se hedonista, para cuja formaçao se exi-
gem regular anparelbaniento. Tem inr natu-
ral, alem de grande cottia de coubecimen-
tos, que nao estão ao ah anee de todo s . Lam-
ba a resistencia dos germens snorulaios ao
calor e °exem plo de °emale° truz para mos-
trar a complexida1e de aseuneto e dizer que,
segundo lhe parece, o deploravel estado da
Marinha resulta do h- hito cie ao d'F;eutirern
ied, fitedareeete os problemas de subido ator,
deapeudeudo-so energia improficuaineute. em

uma mede de ana ..chla mental. Acha que,
com nunca despeza, pôde a Sziede Naval sei
libertada da situaçao veval .ia em que se
eu 'nutra, des•ie que se renuncie a eme sys-
tema invetera-to.' Pensa que a discusse.o
omesa poeque, em geral, não sào commlins
os conhe •• im entos de hriette e que, p r outro
!alo, a questa° tae sor amplatueide debatida
no COure,is Nacional.

Leen após, o Sr. America Silvado diz que
em vist a la ren : Ma, mui acaba ee novamente
ouvi .: do S .. . navio Men les, i .es Ivo merca-
co n tar um additammito a seu parecer subs-
tit eivo_

Depois de breve debate, em que tomam
parte os Srs. Ateedeo Si' .. de, Flavio Men tee.
em n iefosa de avia oReocer, F,.anciea , ie M»! "4.
Fiiinto Perry, Oliveira Sam paio o Pinto de
Vas-oncllos, é eecerra . la a discussão e pust0
opa .e :er eum vo t ação send • approvado.

Os S- s . ootisult . ires adiara° nemeados ex-
aram, após a assignatura, as seguintes decla-
raeees:

O' Sr. VeriSsimn de Manos: «De accardo
com o voto do vice-altnirailte Fraucisco de
Matem.»

O Sr. Américo Silvado: «Vencido com de-
claração dmt vo o.»

O Sr. Franriset de Mattos: (Noto para que
os chefes de clinicas especialistas do hospital
sejam matuoviveiset

O Sr. Oliveira Sampaio: «Votei pelo pa-
recer mas pateando que devem ser inamo-
viveis tolos os inediees das clinicas especiali-
zadas».

O Sr. Rala Gabaelia: «Votei de accôrdo com
o Sr. almirante Francisco de Mattos».

O Sr. Filinto Perry: «Julgando igualmente
que os moncos de ciálicas Y .S0cializadas de-
vem ser inatuoyivais, e ap esati atum consi le-
raçees serre a declaração de voto do Sr. Ma-
chado da Silva.»

O Sr. Pinto de Vasconcellos: «De acchrdo
com o voto do almirante Francisco de Mattos.»

O Sr. Wave) Jardim: «Pensando com re-
laçáo ás abdicas especializadas COM o almi-
rante Perry».

O Sr. Paiva Moira: «Com relação ás clinicas
espeealizadas com o almirante Poleei.»

O Sr. Machado da Silva: «Vencido de accerdo
com o meu voto em separaeo.»

A declaração de voto do Sr. Américo Sil-
vado termina com o seguinte substeutivo:

Ne 373/1921 1 — E' de necessidade palpi-
tante a creçao immed ata tio Hospital de
Mainha actual, mesmo na lo-alidade impe°.
pria em que se encontra, da anidra de olhos
e da relativa aos ouvidos, ao nariz e á gar-
ganta, da clinica, biolog'ca e da radiologia.

11 — Que os chefes dos as clinicas poderão
ser me iicos civis espnrinliNtas celenterados
mediante concurso ou inediroe navaes, que
as orare, irem is suas eincções gemes de
bygieuista na Wrnha, passando, por isso,
para O quaero stinplementar.

A esse substitutivo accre-centou o Sr. Ame-
rico ei l vado o seguinto additamento:—Tenho a
satettoo ne declarar que amoito plenamente
a areumen'açie do Sr. inspector de Sai.de
Nava l , em respas l a á minha pro nosta de um
substitlitivo ao perecer que relatou. porque a
considera como uma apropriada lutroducção
ao meu dito substitntivo.

-Antes de encerrar-se a Se93ãO, O Sr. Ame-
rico Silvado nele a palavra e, com a devida
temia, procede á leitura de sua loura trépiica
á declaração do Sr. Machado na Silva e em
seguiria, após breve debato entre os Srs.•
Ame-ice Silvado e Machado da Silva, é, pelo
adiatitado da hora, encerrada a se-ato ás 15
e 45 minuto% (a conv.vada outra TOUtlia0
para o dia 4 do novembro Corrente..
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6' SESSÃO ORDINARIA, EM 3 DE NOVEMBRO DE 102!

Presidencia de S. Ex., -o Sr. Dr. Ferreira -Chave.f

A sessão, que 'se effectuou no salão nobre do Ciub de Eri.
genharia, teve inicio ás 16 liaras, sob .a presidencia de S. Ex.
o Sr. Dr. ,Ferreira Chaves, ministro da Justiça e Negocies
Interiores, achando-se presentes os Srs. Bermenegildo de
Moraes, Tavares Cavalcanti, Carvalho ,Netto, Maria Reis San-
-tos, Orestes Guimarães, Canna Brasil, Freitas Valle, Henri-
que Fontes, Esther Pedreira de 'Mello, Raymundo Seidl, 'Ame-
rico de 'Moura, Laudelino Freire, Mirabeau Pimentel, Mello
e Souza, Sampaio Dona, Alberto Moreira, José Rangel, Car-
neiro Leão Azevedo Sodré e Ignacio Amaral. -

E' approvada. sem debate, a primeira parto da .acta da
tessã.o anterior, publicada no Diario Official de 2. de corrente.

O expediente constou da communicação - feita pela di-
rectoria d' aA Escola Primarias de que, - a convite do Sr. mi-
nistro da _Justiça, designou para sei •representante na Cons.-
ferencia o -Sr. Ignacio Amaral.

O Sr. Tacares Cavaleanti — Sr. Presidente, a 1° com-
Missão tem a honra de lransmittir á mesa a redacção final
das conclusões que a Conferencia approvou .em .sua ultima
sessão...'

O Sr. Presidente — A redacção final vae á publicação,
e será opportunamente submettida á apreciação da Conferen-

s eia.
O Sr. Cavalcanti — Sr. Presidente, peço a palavra, afim

de lazer uma communicação sobre p assinante nas duas ul-
timas sessões e quê diz respeito aos trabalhos da 1' commis.
aão.	 o sal

O Sr. ProUlcote — Tem a palavra o nobre representante
da Parahyba do Norte.

O Sr. 'Tavares Cavalcanti — Sr. Presidente. A primeira
commissão está bem longe da presumpção da infallibil¡dade.
Cumprindo o dever de elaborar conclusões que serviram de
base ao estudo é deliberação desta illustre :Conferencia, foi
sempre o seu pensamento que ellas deviam ter discussão am-
pla e ser emendadas pelas luzes de tão douta corporação.

lbc nrl•fiern roPrPrer, nortanto, o maior acatamento as
soluções dadas, convindo assignalar, .entretanto, que nenhu-
ma contraveio formalmente ao espirito -da commissão.

Todavia, tenho necessidade de deixar nos Annaes a justi-
ficação do nosso ponto de vista, relativamente á 3' conclusão
da segunda série, uma vez que preciso demonstrar aos meus
dignos companheiros do commsisão que, como relato'', não
os arrastei a nenhum deslise ou disparate. conforme a 1-
lustre membro da Conferencia ouvi classificar o enunciado
da mesma conclusão: Que se arguiu contra este? Primeiro,
doe não é real a proporção estabelecido, no relatorio entre a
população escolar e a população total. Segundo, que os gru-
pos escolares podem -conter até 20 ou 30 classes e dar .logar
a mil ou mais de mil alumnos.

Quanto á primeira parte o que fez o relator foi acceitar
como verdade o que tem lido em toda parte -e que tem sido
mais ou menos confirmado em S. Paulo, unico Estado, onde
temos -tido recenseamento escalar, isto é, que a relação entre
o .numero de pequenos em idade escolar e o numero total de
habitantes é de 1 por 5 e assim a populaçãp .escolar é de
20 % da populacão total.

Affirma o eminente profes gor Azevedo Sodré 'que esta
proporção só -se verifica nos Estados Unidos e que no Brasil
não ataingirá, talvez, a 10 Ta. Por maior que seja a autori-
dade que reconhecemos ao eminente collega não rodemos

`deixar do patentear que neste ponto elle se acha isolado. Co-
mo quer que seja, o assumpto, mais do que aos pedagogistas
pertence aos demographos. Que estes digam a ultima palavra.

Não assim o segunde argumento. Este envolve impor-
tante alitestão pedagogica e deixai-o passar sem resposta fóra
araeitar di ploma de- inepto, o que não está nos habitos do
relator, não- obstante a sua obscuridade e modestia.

Será arbitraria a -lotarão de um grupo escolar ? Nãos-
Elia se determina pelo numero de classes, -e este pelas divi.
sãos e etilalivisões dos gráos de ensino.

Ordinariamente' se consideram troa grãos -com fres
'divisões rara o arimeiro e o ultimo e' duas para o
segundo._ Putros trlrnit tem tree, 'divisões :Dam cada .gráa.

Em qualquer hYpothese, -as classes serão oito ou nove.,
Nunca mais do que isto, porque si houver, teremos na rea,a
lidado um grupo e classes extranumerariaa complicando a

- administração e o funecianamento da instituição. Se todas
as classes forem duplicadas, teremos na realidade deus grua
pos em um mesmo edificio.

Será em qualquer caso um grupo hipertrophiado, e as
consequencias da hi pertrophia são tão damnasas como as da
atrophia. Por isto, o relatei' o disse e repito: é o monstro
da arte poetica de floreei°.

Dar-se-ha gue um grupo assim hiperconstituid0 ceia
anais econornico ? Não, porque elle exige o mesmo pessoal di.
dactico e quasi o mesmo pessoal administrativo de datis
.grupos ou de um grupo e uma ou mais escolas, sob pena
de o ensino e a moralidade serem nelle verdadeira burla.

Affirmar-se-ha que lia economia quanto ao alindo.
Tambeni não parcede. Tara conter tamanho numero da'

classes e alumnos necessita-se uni • predio de proporções
agigantadas, em cuja construcção gastar-se-ha tanto quanto
na de deus odificios regulares. Occorre ponderar que nos
pqatos centrae's slas c idades e villas poderá 'não haver arca
disponivel o que acarretará despezas cansideraveis com des..
apropriações.

Se for de outro modo, não haverá para cada alumno
cubagem de ar tufficiente o o monstro horaciano será logo
condemnado pela hygiene.

O assumpto ainda merece ser considerado em face do in-
teresse publico. Um grupo enorme, em um bairro central,
-ou não será procurado pelas crianças dos outros bairros, ou
obrigal-os-ha a caminhadas longas ou oxhaustivas antes o
depois das aulas, :sujeitando-as ao trabalho mental, em oe-
casiãe de cansaço physico, o que é contrario aos principioa
de h ygiene infantil.

Muito melhor, portanto, . rio que um só grupo rnonstrrio
to- em urna localidade. é'que haja duas ou tres ou mais es.'
colas isoladas distribuidas convenientemente.

- Em conclusão: um grupo regular deve conter oito elas-
es de vinte cinco alumnos, cada , urna, o que dá a lotação de

duzentos alumnos. Como, porém, estamos em um paiz de po'.
' breu pedagogica, admiftamns, para conceder, um iraxim°
de nove classes)e de trinta alumnoa para cada classe. Assim, á
Plaior lotação ide um grupo será duzentos e setenta alumnos,
mas isto deve ser tolerada c não rerommendadn. O que passar
dahi não será -gru po, e sim uma aberração peclaanaica.

Parece ao relator que a Canferencia -Interestadual de
Ensino se reuniu, não-para applaudir monstruosidades, mas
para fixar as proporções e regulares do nosso edifício pe.,-
gogica.

O Sr. Azeredo Sodré — Sr. Presidente. pedi a palavra
para communicar a V. Ex. e á casa que a Commissão encar-
regada de relatar -a 3' theae já concluiu o seu trabalho. a
espera apenas a chegada dó relato', para apresentar o trela-
torio e s conclusões que submette á conferencia.

Feita esta communièação, continuo Com a palavra, nfi/t
'Para discutir a mataria constan t e da communieneão do Sr..
Dr. Tavares Cavaleanti. mas sim para urna explicação 'pes-
soal. Nem eu, -Sr. Presidente. e estou bem certo que nenhum
outro dos membros da conferencia, qualificou cie inepto á
relatar da 1* commissãn. Pelo contrario. segund9 o nosso
conceito unanime, consideramos S. Ex.'-tomo pessoa muito
competente, que tem dado de seu valore de sua vasta illus-
tração sobejas provas.
• Quanto no calculo da percentagem attribuida 4 popula-
ção , em idade escolar, ponto em que discuti da illu stre Cora-
missão, 'foi meu intuito provar que tal percentagem não
póde ser estabelecida de um mode absoluto, porquanto varia
com os limites da idade -escolar. Evidentemente, si tomarmos
a idade escolar dos cinco aos 11 ,annos, admitte-se a'percen-
tagem de 20 %•' si considerarmos dos sete aos 12 — este é
caso do Estado do Rio de Janeiro — teremos 10 %; si a

- idade escolar for reduzida a dons annos. a percenta gem or-
çará por 5 0. Dahi a variara() que se ,ohserva quanto a essa
percenta gem nos Estados Unidos, onde attinge aos 20 '%. o
menor ainda em outros paizes.
• Concluindo estas li geiras , considerações, Sr. Presidente,
insisto em declarar que nenhum de nós leve o intuito de dia
minuir nu depreriar os reconhecidos aneritas de nosso dis-
tincto ce/lega,m Sr. Dr. Tavares Cavalcanti.

O Sr. Presidente — A ordem cio dia consiste ria disousSão
la votação das conclusões apresentadas pela `2° commissão, Sn*
bre a theae: Escolas rnraes e urbanas — Estagio e simpliti.
kbac4.(,naq dos progaaarmaa aq	 s inO da. escotas .rttraCS



O Sr, iattiNS Cavalamti-- 	 à—V. Ex. si- não.-
kleVe ter preferencia á votação da reriaeção , finai das cone/o.-
.i_sões da i a Commi,sslio.
• O Sr. Freitas Volte — Sr. Presidente, rogo a V. Ex.,
kmisulte,á casa si consente em transferir a votação dessa re-

ação •iria( para a proxirna sessão, afim de gila, publicado.
4.a. baba-lha da illusUe Cm-missão, possa ser lido por todos. -

Submetida a debate e a votação, á 0,pproyada, g proposta
Uo, Sr. Freitas Valia.	 -! da-.,	 Passa-se á, ordem. do dia.,

0-Sid Tavares C'ávatcanti Parece.-Me, Sr; PreSident,O,
alue a discussão das conclusões deve ser feita sobre o cora.
juncto deltas; e a votação em separado.

O Sr. Presidente — Sem duvida, de aecõrdo COM o quoi!'
está resolvido pela 'conferencia. 	 .

4	 O Sr. Tavares Cavalcanti 	 Peço a palavra.
O Sr. Alberto. Moreira — ...Peço' a palavra (pela orcle)I

para offerecer um substitutivo ás conclusões da CpinrnisSãO.1
O substitutivo a que me refiro é o seguinte:• 	 •

1. O -ensino primado na zona urbana será ministrado
em grupos escolares e escolas fundamentaes:
• a) os .grupos escolares ministrarão o ensino integral eni

-5 canos e terao a lotação minima de 150. alumnos frequentes,
sseado .1:stabelecidos Onde a recenseamento apure a existeneia
I às a população, num circulo de 2 kilometros- de raio.

• b) as escolas fundamentaes serão estabelecidas onde não
seja po.ssivel a organização de grupos. 0 cursa terá a duração d9

anno3 e comprelienderá o ensino das seguintes matarias:
escripta, desenho, arithmetica, geometria pratica, geo-

graphia, scincias physicas e naturaes, factos da historia pa-
ia, noções de hygiene, cantos, trabalhos rnanuaes e exerei-x

cios de escotismo.
• O. ensino terá a dosagem aconselhada pela boa, pedage-
,gia, visando dar ao alumno urna sane de conhecimentos, que,
ao laibilitern a adquirir per si, noções mais completas. Em arnA..
Uras, (is ursos terão uma finalidade profissional. •
• 2. O ensino primado na zona rural, s.erá ministrado em
internatos, agricolas-profissionaes; 'por, professeres ambulana -
'ias; e em escolas isoladas:
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• a) os internatos terão . um curso de 5 anuas e serão asa
Aabelecidos onde fôr conveniente, tendo érnItyista attenden,
exclusivamente á população' disseminada pelo lertão;-- I)) os professores ambulantes destinam-se a levar a in-,
istrucção primária, onde rã seja possivel o - estabelecimento
ata escola isolada;
• ná	 me) a escola isolada adopta o programa das escolas
sfundamentaes, proporcionando aos seus alunmos, o conheci-
anento da 'pratica agricola e das industrias ruraes. 	 . .

ala das sessões, em 25 de outubro de 1921.. --, Alberto
Woreira.	 . .	 .	 '	 .	 .	 . .

1	 'Para fudaruentar o Substitutivo, ci orador transmittiu á
»mesa a seguinte justificação:

- .eAssignando as conclusões apresentadas pela Cor-imissão
)-que relatou a seguinte these, á fiz cá-1' bornenageni a São
JPaulo- e como , solução conciliadora ás divergencias surgidas
turre os demais membros da Commissãoée o seu illusfra Pre-
sidente, que insistia era- fazer prevalecer O actual regímen
'paulista, reduzindo a obrigação educacional do Estado a um,
curso de deus arrues, para creaneas de 9 a 10 annos de idade. •

Ante a insistencia cio representante do -Governo de São
^, Paute, trazendo a questão para o plenario, vejo-me obrigado

:ia tornar publico o desaceordo em Que me encontro, com as.
.1e,onclusões atresentadas pela Commissão de que faço parte.,
"ps ssa Cbminissão . começa por invadir as attribuições deferi:-
kiaa 4 primeira iCornmissão, cogitando da formula para-' a
!União auxiliar a diffusão do ensino, aconselhando a subven-
Não. quando apenaslhe compete dizer sobre asneias rumes e Ur-

aias. „Passa a aconselhar -á União a subvencionar o ensino,
-qualquer que seja o estagio das creanças nas escolas e ter-
'nina por deferir a um Conselho Nacional, que ainda não exis-a

- 4c, todos os encargos da these a relutar. • 	 ' . .
1 . RI Substitutivo que apresento, aconselha a divisão do
'ensino na zona urbana em grupos escolares -e escolas funda-
-Fientaes, que penso attender melhor ao objectivo da these,
proposta, Nos togares, onde a densidade da população, -per-.

fflaiitta. o - estabelecimento do grupo escolar, dove ger este 9
•typo exclusivamente aconselhado.,
é .Irei, mais longe, em um circulo de . •dous kilornetres de
.talo, onde a popUlação escolar se eleve a 50 aluirmos, não de.a.
, e)tos admiti-ir outro typci.de escola.
•,,

1 -, •	 -Devo -esclarecer que denomino grupo escolar, e typo de
•olas _que. (na no ',Rio, classificam- complementares. Es-

as escolas dão o ensino integral . em 5 armas., devendo ter
fsn ada- classe um profesaor e uma'freqetincia • nunca superior
01 ,..a2_ail_v_ lip_191,1 -„se.„4,915 J'Èiimatricala da escalda, .6 'eSz.91.a

fundamental 4 o lypo acohselhado, onde não tosa ter jogar
o estabelecimento do grupo. • O cursa destas escolas será de
ires annos, sendo dirigidas por hm professor e tantos muda
liares, quantas sejam as classes, de 30 alumnos.

Onde a população não exceder esse numero, a escola ter4
de ser dirigida por uni professar unico. E' isso um Mat..)
Preferimos o regímen de dons professores para cada escola.,
Isso, porém, elevará demasiadamente a despesa e teremos da
attender a solução. mais exeqtivel, dentro dos nos.9.os nungua-+
dos recursos finaáeiros.

Onde não 'possamos . estabeiecet á grupo de capacidade
itinknia, rpm cinco classes de 30 alumnos, faremos a escola
fundamental, com capacidade para conter toda a população,
recenseada, ' em um circulo de 'dous kilmnetros • de raio.

A escola fundamental, com a frequ'encia tranca, a alu-
IMOS de sete a 12 annos, vae ser o typo mais' generalisado das
possas escolas 0_ ella já é, realmente, o.preferido peia popua

Aqui, no Districto, o curso elementar, segunda as estatis-,
•ticas, tem uma frequencia média de 31.050 alumnos, o curso
ruédio 6.701 e o nome-lamentar 2.150. °acorre .ainda outro -
facto, digno de .nota. No curso elementar a frequeneia mas-,
cslina exCede a feminina, sendo respectivamente de 17. 45&
para 16.591. -No curso médio as meninas se elevam a 1.067;
para 2.727 rapazes, e no curso complementar a proporção (3. de
.462 rapazes para 1.688 meninas.	 •
.. Si examinarmos a éstatiistica,. endarando a edade• dos
alumnos, verificamos que a maior frequencia tpurada vae
dos sete aps 12 annoà. Mima desta edade os rapazes szio
afastados da escola:. Mui, no District°, apenas existem ma.
,zriculados 212. rapazes maiores-de 11 mines?.

. Em S. Paulo, as ousas não 3e passam pois melhor -fdr,
ma. Em 132 a;rupo's escolares, para ima matricula de 67.245',
atumnos, em unia- porcentagem admirável de frequeneia,
75 1°, apenas 1.160 rapazes e . 1.237 meninas concluiram.
ellTs0 e só - 23:585, alumnos em 67 mil lograram promoção de
classes. Nas escolas reunidas do interior, a situação não (4.
melhor.

• Em 3.068 alumnos apenas -tiveram promodão de classe,
1/10, tendo concluido:o curso,. apenas 52. O -nuinero de repe-
tentes nas escolas publicas paulistas' é nuinerosissimo, sea •
gundo os dados que nos -fornece eslatistica.

.Vevernos, portanto, tomar em :consideração 'estes nume.ros;
na organização -que dermos ao ensino, para^ attendermes tana-,
bem ás conveniencias da população.	 ,
- Raros são og inc podem freqüent..ar o eurso médio e com-
plementar das escolas e por isso; devemos organizar os nossos
pro.grarnmas, de fôrma a dar aos alumno.s, na.série triénnat
do ensino fundamental, a maior somrna possivel de elementoa
uteis á sua educação.	 .
• O reginien paulista não pôde ser audio nem aconselhada
Pela conferencia.

• Basta-nue se saiba, prohibir essa lei a permanencia ena
suas escolas gratuitas, a todos os alumnos que completarem a
edade da frequencia obrigatoria, embora não tenham canse-'
guido vencer .o • 'durso, desde que haja alumnos dessa edade á
matricular. O prograrnma de ensino, regulamentar nas ascii-.
las .gratuitas de S. Paulo, não pôde ser .realizado em dons
annos e a estatiistica paulista acima citada, dranonstrá evi-
dentemente, que todos os numerosos repetentes :terão de ser
privadas de ensino, -que irrisoriarnonte se diz ebrigatorio, oir
Sahirão deSsas escolas com um preparo deficrentissinio, sent
nenhuma vantagem para o , no sso progresso economia° o•social.

Accresce ser S. Paulo,' Um -Estado em que a colonização
'estrangeira representa mu factor muito ponderavel h por isso
mesmo, maior deve ser a- demora do alume° na escola, para
evitar a desnacionalização, por que vae lentamente, passando
aqUelle Estado.

• •A questão economica,' com que nos pretendem apavorai
k)s defensores do actual regimen educaelonista de S. Paulo,
segundo verifico • de um trabalho aqui distribuida pelo illus-
(re Sr. Deputado Freitas Valia, foi ao , Congresso' paulista_
enormemente exaggerada. Diz S. Ex., nesse trabalho, deste
r.ar o orçamento paulista 18.9183431X com a educação Pri*-
maria de 232.621 aliinmos, sendo preeiso ao Estado gastaat
mais 10 mil contos, para attender ás • 217.547 ereanças, que
não recebem educação. • .

Diz o .art.- 99," do regulamento da" lei biennal, que o Go-
verno poderá desdobrar, em dous penados de tres horas, todas
a.s' suas escolas primarias, recebendo, os professores dessa.
escolas, 600$ annua.es,.po. esse excesso de .serviço.

Dividindo as crianças por educar pelo numero 30, média
"de lumnos por' professores, teremos o que-ciente 8250, que
j'a3lk:~9	 aratu:45'a° arbitrada, daria klin 9:4e.SUpiV,,g1
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alóspeza de uns cinco mil contos,' somma relativamente ias.
significante para o Estado legder:. Estou certo do haver peca
`cada em sentido oppostd neste calculo, o fiz, porém, para offea

1)recor o preciso centraste, ás alarMantes cifras do represou-
jante paulista.

Passarei a justificar o meu substitutivo, quanto to ensino
¡furai.

O ensino rural deve comprehender os 'internatos .agrico.
;las profissionaos, de grande capacidade, onde os filhos dos
nossos sertanejos possam ser recolhidos, para rece,ber
cação e tornarem-sé factores de-progresso para o 'Brasil. To-
dos nós sabemos, principalmente , os que, viveram na zona
abandonada do paiz, ser impossivel leyar o ensino primario-ao
sertão.

Ahi a população grandemente disseminada, não 'permitia
ainda o estabelecimento de escolas. Em uma área de muitas
!lesmas não se consegue reunir alumnos, que juatifiquem a
creação de - um estabelecimento deste genero. Essa população,
porém, não deve ficar privada desse. beneficio, e a solução
para o caso, penso estar na crendo de. grandes internatos;
onde educassemos essas crianças e através •dellas, fizessemos
la educação do nosso sertanejo. 	 . .
• Para o regimen da grande propriedade, •idde dar resul-

tado o professor ambulante, fixando-se ora ena . uma, ora em
outrk propriedade, espalhando assim a sim acção beate fjca por.
onde se localizasse.

E, finalmente, as escolas isoladas, onde se possa 'obter
ema frequencia média de 20 alumnos. Nestas escolas, devo
Isaver um pequeno campo destinado a trabalhos agricolasae ao
ensino das pequenas industrias ruraes.. O programma devo
zero mesmo das escolas fundamentaes, sendo, porém, o lio.
•ario Modificado para attender aos misteres agricolas.
• •Não é da competencia desta Commissão, dizer sobre a foEss
mação do professor, julgo, porém, conveniente recordar que o
mestre rural, dão deve desconhecer as precisas noções agro-
nomicas ao oxito do seu ensino.

Quanto ao Pro,gramma a adoptar nas escolas fundamen.
taes, inclino-snea para o ,da Liga Nacionalista, de . S, Paulo, •
abrangendo em um curso de tres annos, a escola primaria
anedia alu fica referida. 	 •
• Em dous annos, raros são os aluamos que conseguem ven-

Cer, entre nós, o ensino elementar. Recentemente, a professora
D. Maria Iteis Campos, na revista da Liga dos Professores,
desta cidade, chamava a attenção para o elevado numero do

-aepetentes, nas nossas classes elementares. -Basta, porém, pe-
netrar em uma escola qualquer desta cidades para, verificar o
mero , de sub-classes, em diversos grãos de adiantamento, que
apresenta o ensino nos deus primeiros annosa.para avaliar do
(fracasso, do moderno regimen educaolonal paulista.

•
Appello para o eminente representante tio Estado do Rio

íle Janeiro, que dirigiu com brilho a instrução publica desta
Capital; para a-devotada educadora D. Estilar Pedreira de
Mello. que sacretaria, a Commissão de que faço parte; para a
'presidente da Liga' Contra o Afialphabetismo, que deixou uru
traço brilhante da sua passagem pelo magisterio: para o pro-
'prio regulaincntador-da lei paulista aqui presente, para, que
digam, sinceramente, se o ensino do deus annos, restricto ás
creanças do 9 e 10 annos de edade, pôde merecer o apoio desta
essembléa culta.

Deveis ter notado, que vOQ não citei exemplos estrangei•
•os, nem fui buscar argumentos_ fóra da nossa usada prata,
para justificar o meu substantivo.

• Conheço o Brasil de Norte a Sul e acompanho com rari-
adio os assumptos referentes ao ensino primado e profissional

• e, por isso mesmo, não acredito na possibilidade de extinguir
'o . analphabetismo mo Brasil, cm nossos dias.

A interveneã'o da União, ó um grande 1.) aso para ta
'frente. Na uniformidade do ensino primado, está o élo forte
que.ha de evitar o desmembramento. pela diversidade de ra-
ças e de linteresses era que se está fraccionande a nossa Pa-
tria; amua-lutando, em determinadas zonas, immigrantes do

• iim só procedencla.
• Não devemos regatear, nem nos devemos ater cons ide.

rações de principios coristitucionaesi, em matéria de educa-
, ção. A presença anui, dos representantes dos Ratados, signi-
fica um bailo accôrdo entre partes para a solução dó problema'.
'açamos surgir desta Conferencia, a utilidade maxima que

della póde emanar, lancemos aqui, as bases de um tratada
entre a União o os Balados, para . levara todos os - recantos do
raiz, uma &locação sadia e accentuadamente.profissional.
• Os recursos pára levar a effeito essa idéa, surgirão do

alma tributação especial a. que ninguem Se. negará. O dinheiro
sa-aato com a educação do povo é uca capital emprestado a juro
adie Qihemos para a Allemanha, para a Amersca d Norte,.-e	 -1,

anais intelligente adaptadora dos sát nRhodos o busquernog
seguir os seus processos educacionaes, se 'quizerrnos ser urna
nação forte e respeitada. •

Sala dás sessões, 3 do novembro\ de 1.921£ 	 Alberto NP"
teira.a,	 .
• . O Sr, Presidente r.-.Tem g palavra ó r. Tavares CaYald

• OS,'. TavareS Cavalcanti fn••••• Sr. Presidente, pedi a pala-
vra afim do justificar algumas emendas adtlitivaa que vou eof-
terecer, ás Conclusões da Commissão.

O fim da' escola, Sr. Presidente, a meu ver, não consiste
eia ministrar apenas algumas noções, mas sim formar a men-
talidade do alumno, dando-lhe a educação completa. A limi-
tação do estagio deve ser ditada, portanto, belas condições de
cada alumno, só • se considerando findo o estagio escolar quando

-a escola tiver formado,. do alumno o bom cidadão que 010
-deve ser.
'Reconheço a,habilidade com que se houve a illustre Com-
Missão ao redigir suas conclusões; noto.. porém, que se torna
conveniente additar-lhes • algumas indicações attinentes aos
reetbodos de ensino a seguir, especialmente no que diz res-
peito a ensino de trabalhos manuaes, á historia, á geo,graphia.
o bem assim ás sciencias physicas e naturaes, que devem ser
ministradas fóra da sala ue aula, na presença das cousas
aspectos que devem ser explicados ás crianças.	 .

O orador fundamentou, em . seguida, os demais topicoS
das emendas que apresentou relativamente ao ensino dos re-
tardados e ao ensino especial da achorographia e da histori,
dos munIcipios e do Estado escolar..

As emendas referidas são as seguintes: •
Redija-se assim a 2' conclusão:
«Em umas e outras o ensino revestirá da feição moderna,

Com esboço da cultura do espirito, sendo obrigatorio em todas
as classes o estudo do desenho ao natural e dos trabalhos ina-
nuaes para ambos os sexos e no penedo final assumirá um
cunho accentuadamente profissional, consoante as convenien-
cias da população escolar e as exigencias do meio.

'A' :3' conclusão accreseente-se: 	 .
«A fixação do numero da, annos servirá apenas de baso

'para a distribuirão das maiorias e organizarão dos program-
mas, sem cle - fórma alguma significar que no fim delias deva
ser excluido da escola 'o alunano que não houver recebido a
'aduando completa.

Antes da ultima conclusão, aecrescentem-se as seguintes:
«O methodo de ensino será sempre o intuitivo procurando,

'educar a observação e despertar a imaginação do alumno. '-
As noções de sciencias physicas e naturaes serão 'minis-

tradas sem livros, fóra das salas da aula e á vista dos aspe-
ctos da natureza que houverem de ser explicados. A mesana
orientação será observada, aaanto possivel, no estudo da gen-
graphia que partirá sempre da parte ,para o todo, isto é, da
localidade escolar para o umnicipio, o Estado, o paiz, o con-
tinente co-  mundo. O ensino da historia será dado segundo
a mesma ordem, versando sobre os factos e os vultos que mais
prenderem a at tenção da a/tirano; até que . neste so tenha .for-
usado a noção integral da patriaas

aEmananto não houver eseolas especiaes para retardados,
a educação destes será feita em classes distinctaS dos outros
aluamos, tendo por objecto precipuo o desenvOlVinWnto das
faculdades intellectuaes até- attingirem a média essencial para
a receptividade do -ensino.
• eEvitar-se-hão sempre era todos os casos as lições deco-
radaa, os processos meramente mnemonicos, fazendo-se,. po.
rém, a exercitação da memoria pelos ..meios racionaes e loa
gicos da associação das idéas e pelo ,uso frequento dos conhe-
cimentos adquiridos. •

ultima conclusão accrescente-se: «Estudar-se-hão,
entretanto, de mode_ especial a chorographia e a historia do
municiai° e Estado escolar, visto serem estes conhecimentos
os mais interessantes e necessarios para o alumio. Sala das
sessões, 3 de novembro de 1921.	 7'avareá Cavalcanti.

O Sr, Presidente .— Devendo o Sr. Dr. Mello e Souza, como
relator da conunissãoa: tomar parto na presente discussão, con-
vido para substituil-o, no logar, de 2° secretario, o Sr. Dr, 'Ame-o
rico de Moura.

Tem a palaivra o Sr. Dr. Carneiro Leão.	 .
• O Sr. Carneiro Ledo — Sr. presidente, meus sennoras

P. ineu ver, reduzem-se a duas, •as questões fundamentaes
•'deste congresso, cujo fim é um accdrdo poliaaco\ entre a Unia
e os Estados, para a diffusão do ensino primaria no Brasil: a
primeira, a. capacidade reconhecida ao Governo Federal para
subvencionar ou crear escolas primárias nos Estados. a stsa
ganida, a - formação do apparelho organizador e director dá
educação popular. 03 demais problemas de ordem , technica
conteemaso nessas duas grandes questões basicas. Sem _a pos"
sibilidade da Uniãp Mardi'' , no ensino,primariodpdo noss.S2
esforço iria por tefa; em um orgão de direceto, competente 'W
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gi Preciso não- julgar o Brasil por S. Paulo nu a Capital pe.
deral. No Norte, no Nordeste, no Brasil Central viaja-se a ca.
vallo. 'dias inteiros, para se encontrarem escassos nucleoa dS
população, insufficientes a manutenção de uma só escola.

Des-ernos, pois, 'abandonar esse prurido de alphabetizaçãO,
a toque de 'caixa, procurando dar, progressivamente, ao povo
brasileiro, não o A. B. C., as quatro 3perages e muco mais,
porém uma cultura que o faça uma particula activa do proa
grasso do nosso pais. Certamente uma educação deste genera
não pôde ser ministrada incontinenti a toda a massa popular,
mas será fornecida a uma bem porção slo povo; porção esta que
o andaniento da propria civilização nacional, facilitando as
communicações, fornecendo maiores maios, entre os quaes, (e
não de menor vulto), o hurnero conveniente de professores ca-
pazes e dedicados, augmentará progressivamente.

Não creio ter necessidade de mostrar nesta assembléa a
utilidade- de ser dada ao povo uma cultura que o faça real-
mente capaz. Não creio necessitar estabelecer paralellos entre
um povo culto e outro inculto, para defender as minhas idéaSa
Ainda ha poucos mezes, na Belgica, declarava o Governo:

«Havemos de fazer pela educação, do povo belga, o povo
mais apto do mundo». E a sua ultima reforma eleva a 16 annoa
o limite da obrigatoriedade escolar.

• solicita, nada se organizaria. Mas, como orientação para a fiar-
maçãa da educação primaria, é de grande opportunidade tra-

- turmas, discutirmos, aqui, onde lia tão grandes e illustres
I	 autoridades, o cintado do estagio escolar. Quanto -a intervir

a União na organização da educação primaria é questão ven-
cida e pacifica, pelas conclusões victoriosas da tliese apre-

• Sentada na sessão . Passada,. para cujo resultado contribuiu
riaagistralmente o trabalho, sobre todos os titulas excellentea.

a do Dr. Eurica Valje. Quanto á Mese hoje em discussão, o ne-
cessaria antes de tudo é que cheguemos, ainda neste ponto, a
-um accôrdo rapido para a organização imrnediata do ensino
primaria federal. Assim sendo, desde já declaro que votarei

- cem 'as conclusões que melhor harmonizarem o pensamento
"potitico desse Congreso. Porque a questão, do estagio escolar,
grave e fundamantal para se estabelecer uma educação 'pri-
maria devéras efficiente, é problema que será forçosamente
discutido .e resolvido pelo orgão teehnicq de direcção. Sobre-
tudo quando, para melhor harmonia dos resultados. a com-

. missão apresentou, como conclusões a serem julgadas por
esssa assembléa, que co ensino primaria federal será no mi-
nimo de quatro manos nas escolas - urbanas e tres nas ruraes,

'podendo, entretanto, a União subvencionar o ensino nos Es-
- tados e no District° Federal, -quer as respectivas escolas
tenham maior quer menor numero de armas de curso». Esse
é o § 3° da conclusão da 2 a commissão. No § 5° das mesmas
conclusões a cornmissão declara: «Ao Conselho Nacional ca-
berá fixar o estagio nas escolas federaes e bem assim elabo-
rar os respectivos .programmas, tenda em vista a formação do
caracter nacional , e evitando a influencia do espirito regia--
nalista. Como se vê, no § 3' a commissão taxou o numero de .
armas de curso em 'quatro 'e tres. no minimo, conforme'-as
zonas, deixando, entretanto, no § 5° a determinação do esta-
gio para ser feita pelo Conselho Nacional de Educação. Assim
sendo parece-me que, supprirnida a determinação do numero

• - de armas de curso do 3° paragrapho, e substituida pela (lacta-
ração do 5° (isto é. caberá ao Conselho fixar o estaria nas
escolas federaes), podendo a União subvencionar os Estados,
quer as respectivas escolas tenham maior, quer menor nu-
mero de annos de curso, o pensamentoda commissão, conti-
nuando a ser altamente liberal, • na,o fixaria, ,conitudo. o esta-
aio, num laias° de tempo oue, apezar de ser declarado mi-,

•nimo. é, realmente, insignificante. Assim, supponho que uma
emenda nos sagnintes termos, aproveitando o praiano pensa-
-mento da cammissão: «Ao Conselho Nacional caberá fixar o
„estagio nas escolas federaes, podendo eniretanto a União
subvencionar o ensino nas- escolas estaduaes quer tenham
_maior quer menor numero de annos de curso,, guardaria a
anesma liberalidade, em ralarão aos Estados e remetter , a ao
Conselho, sem limitaeão, a solução do caso, quanto á educação
fornecida nelas estabelecimentos feriai-mas. Descia já. porém,
declaro-me desa t as° da maior harmonia nesse Congresso. vo-

•tando com a maioria uma vez que, embora dando como mi-
, .nimo Um estagio inferior para as e scolas taipas da União,

como o fez a cnnimissão, não se cerceie a possibilidade delias
evoluirem com o tempo, ata se tornarem o Men de elaboração
de mentalidades e de cultura pratica, que o Brasil e a ciai-
lizaolin de caracter accentuadamente ecoai-inste° e sciantifieo.
exigirão, fatalmente. donovo haa e ileiro, para o seu triumpho

• na luta nela vida, entre as nações.
,	 Sempreame bati pela educação primaria integral.

I O problema brasileiro é uma questão de valorizar, antes
de tudo. o 'ca p ital hurnano;' isto é, dar ao homem possibilida-
des para que elle se faça o factor, da grandeza da nacionali-
dade e do pais. Não podaria ser a alnhabetizaaão, por si só,
a medida capaz de resolver esse ornblema. Entre- os aram-

' mentos em favor de uma aliabahatizacão vertieinosa esta o
tacto de que ternos de quatro a cinco milhões de analnhabetns
aa nossa população geral, e nara dar cultura a coda esta gente
não haveria orçamento sufficientemente grande. Não creio
que aquelles que assina pensam queiram alphabetizar, instanta-
neamente, o Brasil.

Nenhum paia culto do mundo, a começar na velha Europa,
• pretendeu soluccionar com tal rapidez, esse problema. E a ex-
, eepção da Allemanha e doa paizes escandinavos nenhum outro
povo extinguiu, e analphabetismo, completamente. Nos paizea

• latinos, a Italia, por exemplo, herdeira de ires civilizações, e
com algumas dezenas de sendas de. existenc:a, conta arn numere
que ultrapassa a 30 % de illetrados. A França; que, é um paia

• do grande cultura, ecom 20 semita:, de evolução, guarda ainda
uma percentagçm relativamente grande de analphahetos. 03
proprios Estados Uni cl os, onde tudo se faz em vertigem, teern
cerca de 7, % de analphabetos na sua população geral e "mais
eu menos 15 To na sua populacão de côr. Fan taes condicões
Como pensar, no Brasil, dar instrucoão immediatamente a qua-
tro- milhões de ana/pahabetos, diante, além . de tudo, da disse-
:alua° daa popujaaaaa ala - triõ, d qual UNIR Q jáRia21.122

Na França, sem contar as escolas maternaes. a instrucaãO,
primaria é obrigatoria de seis a 14 armas. E. apezar dessa, bis-
trucção compulsaria de oito afinas completos, escriptores como
Gustave Itodrigues, batem-se, renhidamente, pela elevação da
obrigatoriedade até 18 annos. E uma porção de outros escripto-
res: Max Lactara, Herriot, Halevy, propugnam por uma insula-
cção que forneça poder realizador a massa popular francezaa
Na Suissa, o ensino primaria vae dos 6 aos 16 armas; ria Au-
fria, geralmente, de 6 a 14: na Hollanda de 6 a 13; na Dinamar-
ca, de '7 a 13; na Sucata e Noruega, não possuo estatisticas, nes-
te momento, mas posso affirmar que a educação popular é alli

_ cousa tão seria e o cuidado á infancia tão minucioso e efficiente
.que, em um Congresso de criminalistas, reunido em Paris, a!-
firmaram os delegados sueccos que a diminuieão •crime na'
Suecia e Noruega era devida a attenção dada a -inatancia, na sua
patria. Na .Allemanha, desde 1908, o ensino é obrigtorio até aos
18 armas, em 22 estados. dos 26 que compunham o grande im-
paria allemão. Nos outros quatro este ensino existe até a mes-
ma idade, porem, com o caracter facultativo.

Na Inglaterra, a reforma Fisher em 1917, organizou o en-
sino em moldes muito avançados. Depois de ser elevada de 14
para 15 amos a idade escolar do povo inglez, ella foi finalmen-
te fixada em 18. Mas a Inglaterra possue um excellente ensines
post-escolar, e foi a ,creadora das (extensões universitariassa
aA extensão- universitaria» é kuniversidade indo ao contacto
do povo. Unia vez que o povo não pôde vir a frequentar os seus
cursos os professores universitarios vão ás povoações, ás cida-
des, por toda a parte, -onde se agglomere operariado pobre,
para levar-lhe, nas suas palavras e nas suas ficções, o conhe-
cimento scientifico e até litteracio, util á formação da cultura
e do espirito nacional: Apezar disto os socialistas querem a
cultura , integral; quer dizer, todos os cursos: primaria, secun-
daria e superior, a disposição de toda a geate.

No Japão, o ensino elementar é de oito ou nove annos;•peis
nas escolas elementares (»atinarias e datis ou tias nas ele-
mentares superiores:- dos seis a-14 annos o ensino é obriga-

• forjo. Nos Estados Unidos, a tendencia geral é para que -o
ensino saia obrigatorio até 18 anima. Alla todas os eu6aos

,. estão á altura e a disposição de todas as classes. Ha ensinos
espociaes: escolas para extropiados, escola opportuna para
todas as idades e todas as profissões, como a -abe °aportai--;
nity School», de Colorado, além do ensino domiciliar dado
pelas abibliothecarias» nas terras mais longiquas, mais humil-
des e mais pobres da grande republica norte-americana. Nas
proprias universidades o proaramma pode muito bem ser
contido flèt expressão de Condi: «o nosso fim é fundar uma
instituição onde, não importa quem, se poderá instruir so-
bre não importa o que». Na Universidade americana, diz
Caullery, o facto principal é a suas portas estejam larga-,
mente aberta para todos, não fornecendo a'ninguein monda
polia para carreira alguma. Parece que o grande problema
universitario americano é conciliar para todos, uma educa-
ção geral, assegurando largueza de vistas e cultura, com o
ensino tecbn-ico, essencial ás diversas profissões. As Univer-
sidades procuram estender seu tampo de acção -para as ne-
cessidades madarnas da sociedade. Na America do Norte as
«Extensões Universitariasa se estão desenvolvendo, extraor-
dinariamente, com o filo de fornecer á maior quantidade da
massa popular os conhecimentos mais completos ajla já al-
guns annoa, somente a Universidade dç 'Chicago levava e see

'curau a mais de Zer FaataÉla ~nano, e_np_inudo a mai
494.9.99 904221,o-
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Approximamo-nos, porém, um pouco mais da realidade,
ta falemos dos povos da nossa situação politica e social, dos
nossos visinhos: Uruguay, Argentina e Chile. No primeiro
desses ires paizes o curso primado é de cinco annos, naa
zonas ruraes e de sete nas zonas urbanas; no segundo, o cur-
so primado obrigatorio é de 7 a 14 annos e além do nu-
meto considerava' de escolas subvencionadas pela União, o
Governo Federal aantein, sob a direcção do Conselho Nado-
na Ide Educação, tres mil escolas primarias. O Chile, que re-
formou o anuo passado a sua educação primario, fornece ao
povo até 16 ou 17 anos completos a frequentação de uma
escola. Nesse paia a educação popular divide-se ein educação
lementar de seis anus e educação voacacioaal, que podç ser

nin até tres amos mais.
Esta digressão mostra, á sociedade, a tendencia geral de

kodos os povos. Ninguem, neste momento em que a civiliza-
ção é a resultante da cultura e da capacidade scientifica,
pensou em limitar a educação popular a um estagio insuffi-
ciente á formação de uma capacidade realizadora, qualquer.,
Cada vez mais a civilização é um produto do trabalho das
massas, da cultura do povo e das classes laboriosas, até ago.-
ra as mais incultas e abandonadas. Os povos se classificam
e se impõem, nesta hora do mundo, pela sua capacidade de
realização, pela sua energia praduclora, pela sua importancia
comrnercial, pela sua riqueza, attestada na superioridade das
nas forças economicati, no equilibrio da sua balança mer-
cantil.

Isto 6 produto, não da capacidade litteraria ou scienti-
fica de uma elite, mas, sem excluir a acção valiosa e cada
rvez mais necessaria desta, a resultante da actividade escla-
recida e intelligento das classes proletarias. E' o operaria da
cidade ou dos campos, o productor da gleba ou das officinas,
que asseguram, na efficiencia do seu trabalho, a força e O
prestigio das nações. Nada, portanto, mais urgente para o
nosso paiz do que o inicio de uma educação na altura de for-
mar um povo, cujas classes trabalhadoras attiniam á situa-
ção de realizadores constantes do nosso progresso. Para isto
é indispensavel a organização de uma educação primaria a
mais compelta possivel. O exemplo uruguayo talvez nos coa.
viesse: Seta annos para as nossas escolas !danes modelos
das cidades, e cinco para as dos campos.

Consoante a orientação dos povos leaders essa educaçãa
f(da qual faria parte a preparação physica, os estudos hygieni-
coe, a formação moral o cívica) poderia ser de quatro annos
nos meios urbanos e tres nos ruraes, para a preparação ge-
ral do espirito, a formação de um nivel intellectual, ficando
os tres restantes nas cidades e os dous no interior, para a
-orientação de uma mentalidade pratica, o desenvolvimento de
uma tendencia, ou de uma vocação para o trabalho.

Nas cidades esse tres annos poderiam ser de preparação
da tendencia para as profissões, os officios; no interior, en-
tão, os dous annos finaes preparariam a mentalidade para
as proffissões agricolas.

Isto quanto aos homens, quanto ás mulheres esses annos
Tilam ministrariam uma cultura domestica, cujo modelo já
poderiam ir buscar na magnifica instituição do Rio Grande
do Norte.

Com a mentalidade assim feita a vocação assim desper-
tada e incentivada, nenhum rapaz sahiria aos 13 ou 14 annos
das escolas publicas sem aptidão para seguir, com proveito, ct
aprendizado rapido de um officio nas proprias fazendas, offi-
Cinas, ou fabricas.

'E' por uma cultura desse padrão e dessa utilidade que de-
vemos trabalhar, os que pensamos, realmente, na grandeza do
Brasil.

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Dr. Azevedo
Sodré.

O Sr. Azevedo Sodré — Não me permitindo a estreiteza
do tempo regimental apreciar com o necossario desenvolvimen-
to as varias questões de ensino relacionadas com as thesea,
ora em discussão, limito-me a destacar duas, de entre ellas,
apontando mui summariamente os motivos que me levam a
dissentir da douta Commissão relatora. Antes disso, porém,
aluo me furtarei ao prazer de felicital-a pela clareza, concisão
e habilidade com que soube encarar os diversos' assunaptoa na-
iativos ás theses que lhe foram commettidas.

Os dons pontos em que a minha divergencia é maior di-
zem respeito á duração do estagio nas escolas urbanas e ao
«cunho accentuadamente profissional» que a illustre Commis-
são propõe seja dado ao _ensino nos unimos annoa do curso,
tanto nas escolas urbanas como iras ruraes.

Pensa a egregia Commissão que ao ensino primaria fe-
literal devo ser do quatro annos nas escolas urbanas» e poria
dera que ao estagio de seis ou mais annos pãO, consulta as Re,-
cessidadep e convcniencias do. iieSSO ineiop,

Ora, pela gratuidade, grande diaseininação e ouri gatorfe-
ciada de frequencia, é na escoa primaria que os habitantes do
um paiz, na sua immensa maioria, recebem a unica instrua
ação que lhes servirá de fanal nas multiplas vicissitudes daluta pela exislencia. Nas democracias, como a nossa. dada a
importunem das funações politicas e somes que incumbem
não só aos homens, mas ás proarias mulheres, é bem de ver
que o ensino primaria gratuito e obrigatorio deve ter o ma-
stim() desenvolvi:riamo pas-ivel. em ordiau a prilir8r . insaruir
conamentemente os futuros cidadãos da democracia.

Nesta conformidade, e seguindo a larga trajectoria tra-
çada pela,s Esladas Unidas da America do Norte, todos os paia
zes cultos tem remodelado a sua instrucção primaria, exa-
Rindo um maior numero de annos de freguancia, adoptando,
processas educativos destinados a deaeavolverem as faculdaa
des intelectuaes da criança, fornecendo a maior cópia possia
vel de conhecimentos uteis, cuidando emfim de ministrar a
todos os futuros crdadaos uma educação physica, moral e in-
tellectual capaz de garantir a acção benefica que elles devem
exercer no,seici da sociedade.

O gráo de civilização de um paia póde ser hoje exacta-
mente aferido pela amplitude e ar/acadima da sua educação
Popular. Consoante esta justissima preoccupação, alguns pai-
zes cultos prolongam por oito annos e outros por sete a duração
dos estudos nas suas escolas primarias; a maioria, lerem,
adoptou o estagio de seis annos, não contado o tempo de pas-
sagem pelos jardins de infanda ou classes maternaes. Foi
esta ultima a orientação que, em 1916, quando director ge-
ral de Instrucção Publica, dei ao ensino primario nesta Ca-
pital. Presumo que alia já não perdura, o que, aliás,- era dd
esperar, em uma terra de administrações ephemeras,
das todas por irresistivel prurido reformador.

O Estado, que tenho a honra de representar nesta Carde.
renda, remodelando a sua instrucção publica, sob os auspi-
cias do actual Presidente, que tão relevantes servia
ços lhe tem prestado, applicando os grandes saldos da receita
do Estado na construcção de bellos edificioa escolares, ada-
ptou o estagio de seis annos para as suas escolas urbanas o
do ires para as ruraes.

Ora, si no dizer da propria commissão relatara da these.
as escolas primarias federaes devem servir de modelo Para

stonaeneres dos Estados, como reduzir nehas a quatro
sumos a duração dos estudos, quando já funecionam nesta
Capital e ein alguns Estados da União escolas com um estagio
maior e que, no ponto de vista da largueza e arfa:lenda da
educação, devem seguramente ser mais completas, mais aper-
feiçoadas do que o modelo que hoje se lhes quer offereeer?

A redução do estagio a quatro annos nas escolas prima-
rias federaes, equivalendo a um regresso lamentaval. porá o
nosso paiz em condições de inferioridade ¡imodesta, com
respeito aos seus visinhos, sobretudo ao Chile. Argentina e
Uruguay, onde a instrucção publica, graças á magnifica ori-
entação a ás energias despendidas por Sarmierao e Varella,
adquiriu um grão de perfeição digno de ser imitado por nós.

Para corresponder, paia, ás exigencias • da civilização,
em uma democracia como a nossa, deve sor de seis anuas, no
sninimo, o estagio na escola primaria urbana, tida • coma
modelo .

• Quanto ao cunho accentuadarnente profissional a ser
dado, no ultimo periodo do curso das escolas urbanas e rumes,
releve-me a egregia comnaissão dizer, sem o menor intuito do
Menoscabo, que- isso se me afigura um perfeita absurdo.

O Sr. Preitaà Volte — A COMmissâo, tendo reconhecido
que o seu oansamento não foi com essa expressão rigorosa-
mente significada, já enviou si mesa uma emenda substitu-
indo-a

O Sr. Azevedo Sodré — Devendo a escola publica do uma
cidade ser frequentada indistinctamente por (-tranças proce-
dentes de todas as camadas sociaes, creanças que no futuro
vão seguir profissões as mais variadas. de ordem manual, in-
tellectuag , domestica. Uberai. commercial, incluatrial, buro-
eratic,a, militar, naval, diplomatica., etc., etc., como admittir
a possibilidade de um ensino proltissional, ainda mesmo ru-
dimentar, ministrado em uma escota primaria a toda essa
gente de origem e destinos tão diversos?

As proprias escolas ruraes não são frequentadas apenas
por crianças que se destinam ao amanho dos campos e outros
trabalhos agricolas. Deltas sahirão igualmente os futuros
carpinteiros, maraineiros, pedreiros. ferreiros., funileiros,
aambeiros, pintores, estucadores, machalistas, toguistas. com-
raerdiantes. etc., etc., já não faltando daquelles aue, ,com
;maior merito e mais elevada aspiração, se pronon • ain a
guir carreiras liberaas.

Ba ga] um momento do reflexão para convencer-nos
impossibilidade manifesta de dar-se um cunho accentuatiii-
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kpente profissional 9.0 ensino: ministrado nas escolas prima-
Viu. urbanas e ruraes.

Sei que alguns autores estrangeiros, cujos nomes não me'
tecorrern no momento, toem pleiteado a vantagem de conver-
ter-se em aprendizagem profissional- o ensino aos trabalhos
manuaesa adooptado hoje- eiri'todas as boas escolas primarias.

▪ Cantra tal pratica, porém, nã'o cessarei de- protestar; conveti-
eido de que ela viria burlar- completamente 045 elevados da-
tunas. tidos por esse ensino como objectiVo.

Os numerosos e Sariados trabalhos mantmes nue devem
ser indistinctamente executados por todas ta crian • as das
escolas: formam com a modela gem e o desenho de imaginacão
tem systerna. educativo. consequencia da revolueão operada noa
tnethodos de ensino neta obra pedagogica de Froebel. Quan-
do ,sabiamente dirigidas, além de aprimorarem a justeza do
golpe de vista e a destreza das mãos, concorrem offiaazmento
para despertar e -manter a -attencão, oue é a int-a/lig: anda era
actividade, para dasenvolver se faculdades creadcras do es p i-
rito. aara fortificar a , vontade pela acção sempre renovada,
conatituindo dest'arte um dos Mei3 preciosos meios de edu-
cação- moral e ; intelleetual. Aprender' trabalhando, tearning by,
&ima. é a divisa do ensino publico americano.

• Mas, para nue o ensino -dos trabalhos manuaea possa pro-
duzir' tão foeaindos resultados. A- mister alle não constitua um
começo de aprandizazam profissional:- deve ela , conservar
semnra o seu caracter geral educativo, agindo *lio sarnenta
como fanfar . ar:aluem-leo. No momento PITI Que elle, fugindo á
diversidade naaassaria, tenda a especializar-se nara revestir
um cunho profieeinnal, perde loco anualle caracter e com elle
todo o valor o-Maneiro. -em datrimanto da eduracãe moral e
:intellactual que á escala cumpre ministrar aos anis Inumaras,.
* São estas, Sr. Presidente, 'canastas mut perfurrotoriamente,
ha' raz5es que Me lavam adiaaantir do belo narPeer formulado
pela mui competente ccrmmissão relatara das theses em dis,--
eussão.

O Sr. Presidente-.- Tem a, palavra o Sr. Dr. Sampaio
Dona. -

O Sr. S/I'MDR3 Daria — Sr. Presidente, si nademos. Pala
votação- de aahbado, ajuizar -e prever, as medidas que su gge-
rirmos, em reforma ou additainento aos parecerea nas coai-
dlia458S. serão, sem remedio. rejeitadas: Não importa mie
consult em aos verdadeiros interesses do ensino. O relatar . da
commiseão opinara sempre contra o que não houver sahido
de si mesmo:

E' cansa nova. atm juristas discutam medicina -e medi-
cas decidam; de direito.- Mercê desta navidade, é ate vamos
continuando a propor o necessaria- aos apareceres -das coro-
missões. em reiteração fiel das idén de-nossa algemaria,.
Apnellamos, aasim. das , -commisraõea para a- Conferencie, e;
mesmo rejeitadas as nossas propostas. ahf ficarria. come Ru-
pp% da.Canferencia cara: o Congreaao...na esperanca de- gila
cate se restrinja ás linhas camas. deixando ao «Conselho
Educaeão», que criar, a faculdadado sim e do não em aues*ões
tochnieas.

Hoje. a nossa proposta, iS um substitutivo.'
., Somos: os primeiros a rae.onliee,er. na exposiçãz de nin-
tivos. mie nrecede ás conclusões em debate, o mais anu-indo
senso didation, a ,mais -perfaita-intnioão das causas do enainn.
Mãos da mestre a redigiram.. A nosare- divargeneia não entalida
tanto com a aubstanaia dae &inclusões; çlnâo COM a sua am-
plitude. 13 o systema era-, crua se encadeiam.

Apoiamos a divisão das escolas primarias em urbanos e
ruraes. Foi uma das -felizes , innavacrms -da reforma , do ensino
em S. Paulo, ande havia treer taipas de escolas eaaladas. a cargo
de um 'só professor: a urbowa com quatro armas do cursa. a
distrieted com trais., e a rural com -dons. O legislador Paulista
erthatitutiu estas categorias absurdas pela classifica,ção naa
tural. oue a 2* commis,são propõe.

Felicitamo-nos por ver que- a 2 8 commissão . acolhe, em
teu parecer, como alto idéal, a escola primaria de sete annos,
tão lhe . aconselhando a ienmediata adopção só e simplesmente

or carencia de pessoal idoneo, penuria financeira da
União.

De facto, Sr. Presidente, somo kléal que releva ir pando
em pratica na medida do passivel, a, educação primaria, es-
tanciai á liberdade nas democracias, não deve ter um curso

- .nanar de sete arnosa Em que pese, aos boateiros, nunca, deixei
de; sustentar estar opinião, pregando-a. e justificando-a- na
rainha cathodra de professor, atendo despendido, quando di-
rector do ensino em; S.. Paulo, os maiores esforços por que a
subscrevesse o governo daquele Estado. Considero como bani
serviço que prestei, o ter conseguido alevar, na ultima, rola,-
zoa da inatrueção publica' paulista, de- seis para sete anuas ó
curso chia 10 escolas pr imareaelwe aula mauténu aPPez 
gi241..ü.P.P.112 Pnrigo..

• Não querendo' gastar- mais,, e empenhando-se em alpba-
batizar a todos, o governo paulista entendeu por bem reduzir
a gratuidade do ensino primaria a deus- manos de curso. Era
tira formidavel. golpe á elevação do nivel mental.: do povo.
Foi, então, que desenvolvi, naquelles dias, a mais intensa acti-
vidade, para. atalhar ou atenuar o erro da onerozidade com
que o governo projectava gravar o ensino primaria exoedanta
de dons- annos- O _mais que logrei, foi, por intermedio do
presidente da commissão de ensino na Camara dos Depu-
tados, a isenção da taxa escolar aos pobres. Era um_ meio de
salvar o , aspecto democratico do problema. Com a sua labia
persuasiva e decidida,. o Dr. Freitas Valia prestou este alto
servia() ao Estado de S.. Paulo..

De onde se vê, Sr. Presidente, que. embora onerado no ex-
cedente de dona annos, a educação primaria, hoje. em São
Paulo, é de 7 anuas em 10 escolas-modelos, é de 4 annos nos
seus quasi 200 grupas escolares, e é de 2 annos nas suas mi-
lhares de escolas isoladas, urbanas ou ruraes. A sua tão
ca.lumniada reforma do ensino não só não mutilou, mas int‘
grou o apparelho escolar. O seu unico ponto vulneravel. o
seu pobre calcanhar de Achilles é esta reducção de gratui-
dada do ensino primário e da obriaatoriedade de frequencia
a dons apenas. Não se confunda reducção do ensino primario
com reducção, da stia gratuldade. Para, a reforma da, instrua
e,ção _paulista, o ensino primaria, alli, foi elevado de 6 mira
7 minas era 10 escolas; angratuiddado é que foi reduzida, a
deus annos. No mais, que é' quasi tudo, aquela reforma, de
que- sou o. principal autor,, realizou uma avançada vertigi-
nosa para o ideal.

Si, pois, S. Paulo ara o modelo da instrucção publica
entre nós, agora mais que nunca, exceptuada a reducção da
gratuidade, é lá que o.._Brasil te aá de buscar o melhor padrão
do ensino- primaria e normal.. Si se. aventurar por caminhas
differentes, fará obra de fancaria..
• Propomos, por isto, Sr. Presidente, que a União. installe,

na Capital de cada Estado, uma escola primaria de 7 annos,
gratuita, á maneira da escola-modelo "Caetano de Cairmos" e
"Complementar" annexa á Normal da praça da: Republica.

Não podendo, como não pôde. por falta da dinheiro,, de

pessoal,_ e, até, de agglomeração de alumnos, disseminar.. por
trata- parte, 7 armeis de educação primaria, prinatenos que a
União organize a educação nacional por grdos• successivos:
primeiro, a.: escola alphabetizante; depois. a -escola média,
superposta á anterior; e, por fim, a- escola complementar.

E' tarefa para muitos annos. mas- organizada desde . logo,
com methodo. e realizada com espirito de continu'dade.

Não nos deixemos embair -pela falsa logica dos que orçam
era 1.300:000 contos annuaes, descontados, por quebra, de
aluamos, mos ultimas annes; 1-0.-000 contos, a generalização
da escola 'primaria de- 7 anuas. lEste -calculo -é uma -fantasia
de galeitene, -e, atirado de , chofre em uma assembléa deli-
beralate, pôde , impressionar, 'mas rhetorica, de fogos de
vista sobro pés de barro.

Eis a prova.
-Sejam 4 milhões e 500-mil as crianças 'em idade escolar,

%. sobre -os 30 milhões favoraveis de brasileiros. Destes
milhões, grande parte vive esparsa, não- constituindo melam
escolares, nem de 15 meninos em uma área de 2 kilmnetros
de. raie. Admitelianos que sejam 500.000,. isto é: 4 milhões
de: escolares Vivem condensados. de -modo que todos eles
-estalam em..eondições de- frequentar 7 annos de escola pri-
maria. Repare que é muito conceder. Uma- escola: -de 7
amos presuppõe, no minimo, 200 crianças em uma área de 2
kilometros de raio. Só nas grandes cidades é que alia é Dos-
stvel e, (=pensadora.: Nas pequenas. ‘5 ou ,6 armas, serão o
bastante.- -e poucas zonas ruraes comportam h amos.	 •

E' a desigualdade inevitavel, semelhante a numerosas, em
quasi -tudo. Em uma capital, como o- Ria-de Janeiro, cr "grão
de desvelo da. Municipalidade nãO _é, e não pôde ser, cnanes--
mo para todas as ruas. Os cuidados, por exemplo, -cem a
Avenida Itio Branco não podem 'ser identicos aos que lhe
-cumpre ter e3M- qualquer becco- no morro da Favela. Deve
o governo municipal calçar e illumniar, com -o mesmo apuro
e fulgor, a todas as ruas da cidade e suburbios E' claro
-que não. Nem por isto- se lhe increpará da injusto, comtanto
lriud • Para dar muito a uns, mão negue tnda aos outros, mas -
assegure a- todos um aninimo -de decencia e commodidadea -
Assim,- o governo da 'União -como o ensina publico. .0neka -
não passarem de ZO, de -ala as crianças, não -deve o goveracal
abrir uma escola, de sete =nos- de CUM), COM os seus nova;
eu 10 professores. Bastará,. talvez, uma escola elementar. 'Onde
houver' LOU crianças, já cabem- os -doas primeiros aram do
ensina primaria. Onda se elevarem a 2400; será aproveitava'.
wescola primaria, integral_	 _

Nem siquer 'esta desigualdade raia na. injustiça. 'E' a , nes,
ceasidadeafatal das causas: Os cieladicios precisam de- nradia'
ê2 tidtio, que sN eamp_onezes,..Rara- gerem, lie: zeig a: 413L
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vivem, factores da ardem e da riqueza individual e colecti-
va. Logo, fornecendo o Estado a cada um o aecessario para
vencer na luta pela vida, nila é passivèl de censura. O que
não lhe é licito, como ao governo municipal em hygiene o
estradas para toda o municipio, é privar a seja que par-
cella fôr da infancia da educação elementar, do saber ler, es-
crever e contar. Este lastro fundamental é o primeiro e o
mais sagrado dever das governos. Dahi os applausos que me-
rece o governo de S. Paulo. neto seu nobre proposito íle ai-
phahelisar a todos os seus filhos. Com elo estive ,emquanto
UãO MP surgiu embaraço, a meu -ver invencivel, á realização
deste plana.

Mas, ao lado da alphahetização geral, cumpre aos gover-
nos, federal, estadual e municipal, elevar o nivel da educa-
ção mamaria gratuita e obrigatoria dos sete aos 14 annos de
idade.

Mesmo que se emprehe.nde sse, de uma vez, a esaola
sete annos aos quatro milhões de escolas, •a orçamento do
Dr. Freitas Vale, publicado no Diario Official, é para phan-
tasia de g . Ex.

O Sr. Freitas Vale — Provarei a V. Ex. e á conferencia
que não ha phantasia no mei, calculo.

O Sr. Dona — A prova é !ateiam. e a qui vae.
Como se distribuiriam, pelas escolas de sete annos, os

quatro milhões de aramem ?
Dpsprezant as fraccaes, temamos 1.143.000 as:irmana

tando os doas annos de escola elementar; 1.143 000 nos doas
annus da escola madia: e 1.714.0no nos tres annos da escola
completar. Ou sejam menos de '57.500 meninos em cada
um dri s sete annos da escola primaria integral. Ao toda, qua-
tro milhões.

Ora fixando em 40 crismais ã lotaa:lo de carta escola ou
eipase. preci sariamos de 28.575 ciasses elementares. 28.575
classas madias. e 42 aso classes cornolementares. Ao todo,
IOS). 00o alasses, ou 100.000 enrotessnaes

Percebendo cada professar 3:600$ por armo, e dotando
cada alasse de 4005 rara eanedian t a e diria-não. teriarnoa
elevado a quatro contos o custo annual de cada classe do 40
meninos.	 .

As 100:.001 classes viriam. pois, a custar ao Brasil (União,
Éstad3 e niuniaipios) 400 mil contos.

O Sr. Freitas Vale — V. Ex. esquece que, miando se
trata de ensino nrima rio. ha outras deslaçam a /intender. E

airmaaato do professorado ? E a fisralização ? E a construa
ação e conservacão de prsdins escalares ?

O Sr. Daria — Não me esqueço: já dali para isto 4o Jane
contos no meu calculo. E gila fosso mais um pouco. ainda
tonna estariamos dos cem milhões e tanto de V. Ex. Di-
gam-me denois disto, si não é phantasia o esp antalho do Dr.
Freitas Valia, orrçando isto mesmo em 1.30n 000 contos. O
sei , A(IniVOCO estP em fazer que trukon os milhões de criancas
froonentem. simultaneamente. e todos os gráns da educação
primaria. Ele os encaixa a todos nos doas primeiros RIMOS.
DODOS. SeTfl os tira- destes dons primeiras anuas, as rafai
nns. dons annos seguintes. E ainda. mantendo-os nos quatro
annos ind i cados, os ernnurra para os annos aliamos. Nunca
sabem da escola elementar, e ,14 estão na madia. e já nassa-
Tara para a complem pnt ar. Seriam quatro milhões nas dons
prinna i ros armas, os mesmos rmatro milha ps nos dons annns
seguintes, e os mesmissimos quatro milhaas noa troa latimos
gpnow ris pacola ()rimaria. e, simuitamente nos quatro annos
que antecedem. Aa todo, 14 milhões de crianças, que, na sua
arithmetica, passam por quatro milhões apenas...

Temos a imnressãn que o ilustre- remia:anemia do go-
vernt, de S. Paulo, com o seri discurso da desanimo á escrita
primaria integral, que já apaeiroarnoa e promarnamos. cruiz
p8" a prova si nós. os membras desta Cnuferencia, teriamos
frequentado ama escola primaria da sete annos.

O Sr. Volte — Si V Ex. ri licencs ns.ra ap-rtc di-
rei que a condição de ifrequencia nas classes não altera o
numero. nois as armas raie sabem da escola são substituidas
por novas turmas que entrara.

O S. Daria — Dilataram:ia o pesadelo das 1.340.000
e entoa. Descontemos. de ent rada 900.1000 contos do réis, si
não inctramos os 4 00.000 contos dPscontados de choro, e
,excase-nos Sr. araai ri ente. de tãa pouco.

Para o nosso plano. ainda de muito se reduzem estas
já reduzidos 400 mil contos. Perene a hypofhese r estaaem
os tpuitro milhões de crianças aglomeradas em centros onde
seja nossivel e compensadora a escola da 7 canos. Mas esta
densidada não é o que. entre nós, se vê. Chamamos a attanção
para os dados da nossa aMemoriaa na seseão relativa a abri-
gatoriedade. São dados reaes sobre 50 municipios de São
Paulo. A directoria da instrucaão naquele Estado deve ter,
hoje, dados para os 204 muniaiatios do Estado. &atavam cama

terminados, quando nos exonerámos daquele cargo. E' da
crer que a porcentagem dos outros seja, pouco mais da menos,
a mesma que a dos 50 a que nos referimos. E iiv o anus 6
de crer que o mesmo Se dê em todo o Brasa. Pois siem. em
50 municipios, com urna população escolar de 120 ali' crian-
ças, somente existem 140 nucleos coro ima de 40 IlletliiI09
em duas idades. Ou sejam 420 em 6 idades, e olá() em 7 idades.
dos 7 aos 14 atines. Só ahi se poderia admittir a escola in-
tegral.

Ora, si, para 120.000 crianças, apenas 40 mil, si tanto,.
vivem em condições de receber a escola integral, dos 4 ma;
lhões de brasileiros, menos de um milhão e 500 mii estariam
aptos a requerer a escota de 7 annos. Dos 400 mil contos,
pois, que seriam gastos para dar escola de 7 annos a 400 mil
crianças se abatem; ainda, muitas e muitas dezenas de mil
contos.

O plano, pois de educação primaria, que, aos poucos. so
vá realizando, onde haja possibilidade e compensacão. não
é a utopia que o digno representante do governo pauiista en-
vidou metter a quixotisrno. S. Ex. é um prestidia:tadur da
palavra. Mas são sempre perigosas as acrobacias com algaris-
mos. Não se brinca com a limam* Elia costuma derreter a
cera das azas aos magicos que a desprezam.

O Sr. Freitas Vale — Opportunamente terei ensejo ie
voltar a este assumpto. lesponderei, então, aos commenta-
rios de V. Ex.

O Sr. Doria — A 2" commissão advoga a escola urbana
de 4 atines, e a escola rural de 3, sendo o final do curso dó
uma e outra com um acanho accentuadamente profissionais.

Não nos levem a mal si nos vemos forçados a novas oba
jecções e reparos. O nosso proposito sincero, como mandata-
rios da «Liga Fasionalistaa, é que a União acerte, não se
deixando vencer por temores vãos, não tremendo de veati-
gens, não lhe gelando o enthusiasmo criador o retinir dos
milhões, nem te.mpouco se aventurando a nhantasias de lu-
naticos, ou enaossando causas inexequiveis, só para fazer
bonito no papel.

Quer a 2' commissão, nas cidades a escota de 4 annos, e,
nas zonas ruraes, a de 3. Mas, pergunto, cada escola com um
sé professor ? Nas grandes cidades, ha lagar rara mais de
um. Mas. nas pequenas e nos cairmos, onde a ineracia esco-
lar não exceda de 40 a 50 crianças ? Nomear doas professo-
res ? E' muito caro, e, assim, já começará o Dr. Freitas Vala
a ter razão nas alturas vertiginosas do seu milhão e tanto.
Em taes logaaes, é evidente que a União não poderá ter mais
de um professor. A proposta, pois, da 2' ~missão é, em
geral, com um professor para cada esco'ai urbana de 4 annoa,
e rural de 3.

Não podemos dar o nosso assentimento a nenhuma escala
Isolada. sob a regencia de um só professor, com mais de
annos de curso. O idéal é que. cada professor torne conta de
urna só classe, ou armo. dividido. como convém, em secções.
Mas .encarregar-se o proaessor de 4 annos simultsneos.
mesmo de 3, é o que custa a crer seja subscripto por um
profissional. A minha consciencia não admitte. Ou o esta-
gio da escola isolada cumpre ser de 2 annos com um só proa
fessor, ou releva seja de 4 annos com dous professores.

,)" pinemos á mostra a insania da escota de 4 gamos a
cargo de um só professor. O raciocinio se apolea tamhem,
á escota de 3 annos simultaneos. Nesta. terá o professor de
desenvolver, cada dia, tres progarmmas a ires turmas diffea
rentes em preparo. As 4 horas liquidas de ensino diario se-
riam repartidas pelas tres turmas. não nor tres secções do
mesma anuo, que é cousa muito outra mas por tres turmas
de criancas com preparos diversos. A: acção directa e effi-
ciente do professor será de uma hora e vinte minutos por
dia. E' ou não é verdade este facto ? Ninguem o ignora. Logo,
a escola isolada de 3 annos, com um só professor, é uma es-
cola de 3 annos de 1 hora e . 20 minutos cor dia.

O argumento de que outros novos seguem este conceito
illusorio. não destróe as razões acati expostas. Nem tudo, no
estrangeiro, é ouro de lei. Tamanca' se armoriam. mazelas,
vdiosincrasias e preconceitos. E nunca, em ;ovar nenhum Uca
te mundo, a invocação dos orces poderá decidir no terreno da
logica e da vardada.

Si a União dispae de recursos, a intalligencia não está
em arear a ficção de -uma escola de 3 ou da 4 atines, de
que só uni professor tome conta, mas em instalar divas
escolas. cada tuna com dons annos nraximos, a elamentar e
a média. Os aluamos •oue aorem approvados na primeira, se
matricularão na segunda. E, assim. teremos. effeotivamente,
4 annos de estudos react . •

O Sr. Arites — Mas V. Ex. preconisou a escola de dou*
annos. (Trocam-se- varios apartes -entre , os Srs. Freitas Vack,
Fontes e Sampaio DoK-a4
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O Sr. Doria — Outrosirn, ah podemos dar o nosso Voto
á profissionalidade, tal tomo a Commissão propõe para a
escola urbana e rural.

A escola profissional urbana sé dará resultados nas con-
dições actuaes da nossa vida, si for á parte e posterior, no
minimo, á escola alphabetisante. Sem faltar no Lyceo de
Artes e Officios de S. Paulo, que é incomparavel no methodo
de ensino, na educação economira lo operario, e na perfeição
e gosto dos seus productos, citaremos a Escola Profissionat
Masculina do Braz, que Ode e deve servir de modelo ae suas
e...ongeneres.

Proponho, por isto, que a União, atem da Escola pri-
Maria de 7 annos, funde, na capital de cada Estado, urna escola
profissional nos moldes da masculina de S. Paulo.

Agora, a rural. Como finalidade profissional, não pôde
ser, incondicionalmente, toda e qualquer escoia rural. Se
assim se vier a legislar, tudo ficará nas intencões— Para que
urna escola rural tenha o caracter profissional, ou cunho
acentuadamente profissional, como propõe a 2' COMIniSSita.
necessario é que elle satisfaça a condições especiaes, tece
Como o predio proprio com certa área de terra, professores
formados por escola normal rural, e desenvolvimento do en-
sino profissional fóra do horario destinado á alphabetização.

Ora, não temos nem professores technicos, nem possuo
o Governo predios apropriados para disseminar, logo, como
deve, a escola rural. Ainda a questão dos predios, poderia
remover com dinheiro. Mas a dos professores não. Estes só
se poderão ter com o tempo e muita diligencia.

Resalvados estes reparos, o parecer da 2' COmMisEdio é
iinpeccavel. Não nos furtamos ao prazer de mencionar a in-
telligencia com que soube encarar a educação civica na escola
primaria, condemnando as praticas ficticias, os rituaes quo-
tidianos, que embotam e aborrecem, e salientando, ao mesmo
tempo o prestimo educativo das suggestões °oportunas, e,
sobretudo, "os ensaios da regimen democratico", para habi-
tilar, desde cedo, as crianças ao cumprimento de deveres ci-
'ticos .

Em resumo, Sr. Presidente, eis os substitutivos que pro-
pomos, sem esperança, embora, de ser attendidos:

tn.!
As escolas primarias federaee serão UrbanaS ou turaek

D/phabetizantes ou prolissionaes.,

A União fundará, ou subvencionará, na capital da Item
oblica e na cada Estimo, uma escola primaria, modelo,
de 7 annos de curso, divididos em 3 grãos: o elementar com
dons ermos, o médio com outros dons, e o complementar com
3, todos gratuitos e obrigatorios.

3'

- A' medida que Osso, a UniãO installará, ou subvencio-.
liará eseoias elementaris, e, onde convier, conjuntamente, escoe
las medias e corupieinentares, gratuitas e obrigatufias.

48

A União errará, ou subvencionará, na capital do cada
Estado, urna escola pratica de artes e officios.

5'

Tanto que disponha de pessoal idoneo, a União desapre,
priara certa extensão de terras de cultura, para a construcçãO
de predios e experiencias agricolas das escolas ruraes,

-
4

. As bases dos programmas do ensino primari0 prof19.
afona] serão determinadas pelo "Conselho Nacional de Edu»
cação" em projecto.

O Sr, Fontes — Peço a palavra.
O ,Sr. Presidente — A' vista do adeantamento da borá,

vae ser encerrada a sessão. Continuarão em discussão a
mesma meteria, e a redacção final apresentada pela primeira
Commissão. }togo ao nobre representante de Santa CStharina
não me ser possivel conceder-lhe a palavra, o que farei na
proxima sessão.

Em seguida foi encerrada a sessãO.:

ORDEM DO DIA DA 7' 8E1313Ao oemNARIA EM 61 tilf NiSVElftift01
Da 1921

Votação da redacção final das conclusões re1ativ0
ai' these.

2.° Continunão da discussão das conclusões apresentada@
pela 2' Commissao (já publicadas no Diorio Official de 2 dOl
corrente).

6°

Directoria do Interior

Por portarias de 4 do corrente mos, foram
naturalizados brasiteiron

Arnaldo Caroros e Joe Khismit, nanem,
este da Polonia e aquelle de Portugal, real-
antes. ambos. nesta C •pital;

Jacob Dalatitiik e Tobias Palatinik, nate-
rae.s Runia e residentes no Estado do Rio
Grande do Norte.

Remtterarn-se as portarias ao governador
do dito Estado.

— Por portaria do 3 do corrente mas, e na
Conformidade dos arts. 25 o 27. do reetea-
"mento annexo ao decreto n. 8.835. de 11 de
junho de 191, foi promovido, por antigui-
dade, a Oleia, da Bililiotheca Nacional o ama-
nuense Pedro Alvares Coutinho.

Dia 29 de outubro de 1921
Remetten-se ao Sr. 1° secretario do Senado

Federal, para os fins couve tintes. a men-
sagem relativa á resolução do Congresso Na-
cional que proroga, novamente, a actual
sessão legislativa até ao dia 3 de dezembro
do corrente anno. sen lo devolvidos, por essa
occasiao, dous dos respectivos autograpbos.

Requerimentos despachados
Victor de Freitas e Brito Correia Valle,

pedindo uma certidão. —Indeferido.
Anu.nio S. Alves Cruz e Joaquim Alcaide

Valls, pneindo annullação do concurso atra-
atuado no Gyrunasio da Capital do Estado do
S. Paulo para preenchimento da cadeira de
arithnietica o algebra.—Por despacho de 30

	 •~11,

de setembro voe 1919, publicado no Dearfte
Official de 4 de outubro do mesmo anno,
este minister:o já firmou doutrina julgando-
se incompetente para deddir qipstaos que
affectam, exclosivamente, a economia in-
terna dos institutos parti-atares do ensino,
embóra no regimen da equiparação.

A lei fundamental (no caso o decreto
n. 11.530, de 18 de março de 191'5, art 14,
letra 11, e a lei n. 3.454, de 6 de Janeiro de
1918. art. 8°, letra b) exige. apenas, que o
provimento do; cargos docentes desses insti-
tutos se effectue pelo consagrado processo de
provas. de accerlo com o dispo-t' nos artieos
43 e seguintes do alluoido decroto n. 11.530.

Os termos da lei não offerecem margem a
qualquer interpretação, me .eno por extensão
ou analogia, no sentido de adlidttir a inter-
venção do ooder neblino nas aca rieunias ou
centros institutos equipacados, cujos cargos de
magiterio sao p ovidos pela proorla cong. e-
gaçao ou pelos gowrilos estadoaus, no oxer-
cicio de sua futicção propria, e inconfondivel
com a organização dos institutos oalciats que
depundem directamente do Governo.

Si no concurso foram preteridas forre ali.
dades essenciaos, cabe ao los:motor. ex officio,
ou media= reclamação dos candidatos ore-
Judicados. levar o facto ao conhectineeto do
Conselho Superior do Ensino, afim do qtyo este
deliipre si o instituto incidiu na dispo-ii:Ão do
art. 22. do decreto n. 11.530, de 18 de
mai ço de 1915.

Por esses fundamentos, deixo de tomar
onbeciluento do recurso. — Ferreira Chaves.

Directoria de Contabilidedii
Expediente de 4 de novembro de 1921

Solicitaram.se ao Mielsterie da Fazenda 0111
segnintes pagamentos:

De 4505 de geatificaeees, por substituiçfies;
que Com petem a diversos funccionarios ittte-
rino; eia Secretaria de Estado(ariso n. 4.2812);

Do 6004 de gratificação que compete, no 3°
tritnestt e deste all110, a Robert?) Saboya Porto,
por serviços extraôrdinarios prestados á Certo
de Appellação (aviso n. 4.283);

De 5001 de gratificação que compete *O 3°
official da Secretaria de Estado, bacliaNI Au.
geti,to Cesar Lobo, por serviços extraordina-
rios prestados fóra das horas do oxpediente
(av so ri. 4.284);

De 34071 de luz fornecida ao Institut:o
Vav-cinogenico, em agosto ultimo, pela So-
ciété Ato:toemo du Gaz de Rio do Janeiro
(aviso n. 4.285);

De 20:100580 de fornecimentos feitos ao
Instituto Oswaltio Cruz, em setembro ultimo
(aviso it. 4.286);

De 4035, do fornecimentos feitos ao Gabi-
nete do Consultor Geral da ficiolulica, em se•
tembrn iii.inio (aviso n. 4.287);

Do 5:0005 á Bibliotheca Popular, referento
á 1" quwa da subvenção que lho compete
(aviso n. 4.271);

De 10:0003 á Sociedade Propagadora das
Bellas Artes, relativa á primeira quota que
lhe conmete (aviso ti. 4.270);

— So.icitaram-se ao mesmo ministerio dis-
tribuiçio de:

1:0005 á Delegacia da Bailia para paga-
mento da quota da subvenção que curveta

•	 I
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no I* eemeritre ao Centro Operario (aviso nua
mero 4.272);

4:0005 para Igual pagamento na Bahia á
Sociedade Beneficente de Sant'Anna (aviso
n. 4.268).

-Consultou-se ao referido ministerio sobro
a abertura do crelito de 1.03 :24$ para
attender ao pagantenta dos subsichos aos
membros do Cong eessu Nacional até 3 de de-
zembro vindouro (aviso o. 4.255).

- Communicou-se ao deleg .. do fiscal do
Theseuro Nacional no Estado da Bahia haver
esto miniaterio providenciado sobre o paga-
mento da quota da subvençao nue compete
ao Centro Operado (a viso n. 4.273).

-Solicitaram-se ao presidento do Estado do
Rio de Janeiro esclaroeimentos pobre a inter-
ferencia da Sociedade Franco Brasileira, em
Vassouras, no pedieo de pagamento da sob--
venço° destivada ao Asylo Furquim (aviso
n. 4.267).

- Informou-ao ao joie de direito da 2' Vara
Criminal no ser necessario o fornecimento
de mais um armorio para o serviço de alista-
onoloto eleitoral (aliso n. 4.279).

Departamento Nacional de Sande Publicã
IncçÃo DE CONTABILIDADE

Expediente de 3 de novembro de 1921
Comannicou-se ao director presidente da

Companhia de Navagaçlo Lloyd Pre idento
que as tontas que pertencerem ao exore:ido
financeiro já oncorrado, só poderao ser doei-
da.ios par exercicloa findos, devendo aquela
companhia, afim do que sejam inicimios os
respectivos procossos. dir gir tanto; requeri-
mentos pedindo o pagamento pelo modo buli-
osolo, quantas Corem as coutas (officio numero
3.5501.

- Solicitou-s3 ao director da Despeza Pu-
blica o pagamento, no The-mouro Naeional, das
falhas rulativas ao a; oz do „outubro do corrente
ano o doa academicos vaccinadores e guardas
onformolros da Ins;)otoria dos Serviços do
PropOylaxia (22:80)5201), do pessoal tuariti-
ano da Inspactoria de Prophylaxia Maritirea
(9:210$400), das guardas desinfectadores da
Inepactoria das Lervicos de Prophylaxia (reis
18: 808$262), dos telephoniatas, cocheiros. en-
carregado; da garage. etc, e da lnspectoria
dos Sorviços do Prophylaxia (20 • 982$498), dos
dosinfeciadores da litapectoria dhs Serviços de
Prophylaxia (23:21519e0), nos enaldadorea do
Laboratorio leroloatoingleo (9:n001), das dia-
ristas da legue . toria dos Serviços de Prophy-
taxis (8:287$162) e do pessoal destacado no
Serviço de Prophylaxia !lurai no I>ia ricto Fe-
deral (i63:284$1á9) (nIcios ns. 3.551. 3.586,
3.557 e 1.soo a 3.564), dos func.cionaries
Laboraterio Bromatologico (9:984$513) (officio
n. 3.L63);

-Coommunicon-se ao director doa Servicos
Sanitarios Terrestres que esta secçáo receoen,
em meposito, as importanciaa relativas ás
multas Impostas pela Inapeceoria de Fiscali-
taça° dos Gen ros elimenticioa a Mosteiro
& Rocha. Delobino Oliveira (S: Comp. e Gaio
Marli & Corup. (2). (officio n. 3.553);

-Solicitmee i ao eirector de Despeza Sanita-
ria Maritima e Fluvial para informar se o Ins-
pector de Sande de Porto de Paranagna. Dr.
José Carmo de Cliva Pereira, licenolado daede
24 de janoire do corrente anuo, já eereben,
neste oxercicio, vencimento; e, na affirmati, a
até que data, para que passa ver solicitada,
com !reviso, a transrerencia para o The-
zouro Nacional do credito neressario ao paga-
mento dos mesmos vencimentos (officia nu-
mero 3.5e6);

- Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
sola entregue ao Banco do Brasil. em conta
corrente. especial o separada, a i,nportancia
de 600$, cuja distriburçio ao Ti:tesouro Na-
cional foi selicitada por aviso desta dto, para

pagamento de objectos de expediente a serem
fornecidos por GNnee Pereira e Arnaldo Braga
& Compl, no corrente 1141110. de accordo com
os ajustes celebrados respectivamente em 14 e
17 de junho do corrente atino e registrados
pelo Tribunal de Contas a 4 co julho do cor-
rente anuo (aviso n. 1.242);

-solicitou-se ao mesmo nainisterio seja en-
tregue ao Dr. José Paranhos Fontenelle a
importancia de 300$000, como adeantamonto,
para oocorrer ás despesas de prompto paga-
mento da Inspectoria do Prophylaxia da
Tuberculose (aviso n. 1.231);

-Solicitou-se ao mesmo minaterio o paga-
mento das folhas do tnez de outubro do cor-
rente anno ao pessoal coutractado que servo
na commissio do-Estudos da Therapeutica da
Lepra 1.:0 )05, a Rubens Perdigão 160$. ao
pessoal contractado, de gratificação, do Posto
Rural sia Penha 650$. e aos professores da
Escola Pratica de Enfermeiros. de gratifl-
caçbea 900$ (officios ns. 4.237 a 1.240);

-solic:tou-se ao mesmo ministerio o paga-
mento da quantia de 45:4865, de serviços
prestados para adaptação a um hospital. do
antigo teliecio de Asy'o S. Francisco de
Assis, a cargo deste Departamento, nes meses
de julho a setembro do corrente anuo (aviso
n. 214):

-Sol al..ou-so ao mesmo ministerio provi-
denciar afim de que seja diatribeida a
a quantia de 600$, para os pagamentos rue-
camarins de fornecimentos ao Laboratorio
Baotoriologico (aviso n. 1.243);

-4( 1 citaram•se ao presidoot do Bane') da
Brasil por i lencias afim de ser creliala a
ImPortancia do 600$, em conte corrente se-
parada, para ser retirada per olladatnento
•pelas firmas Gomes Pereira e Arnaldo Braga&
Comp., por fornecimentos de objectos do
tone + lente, durante o corrente amuo, ao La-
boratorio Bacteriologico (aviso n. i "'4)

DMECTOISIA DOS SmaviCols sANITant0t3 TEU
1:LISTRES

Expeliente de 3 de novembro de 1921
Remetteram•se:
Ao Or. director geral, o requerimento do

veterivario Francisco de Olive:ra Bazerra, ao.
licitando averhaçao de tempo de servieo (offi-
cio n. 3.305);

Ao Dr. delegado do 4° D:stricto Sanitario,
acompanhado da informação n. 286 da bispe-
ctoria de Engenharia Sanitaria, o requeri.
mento n. 5.774, de Maaeel Alves Cruz e oco.
tros (offleio n. 3.304).

- Solicitaram-se Providencias ao Dr. dire-
ctor de Ilygione de Estado de Minas Geraes,
no sentido de ser probibida a exportação para
consumo aesta Capital do lombo do porco,
com infensa infestação de cystecerces, pro-
venieate do estalielecimento dos Srs. Costa
Irmão dr Coop., de Juiz de Fóra (officio nu-
mero 3.304).

Commudicou-se:
Ao Dr. secretario geral que João Poreira

Fontinhas, multado pela Inspectoria de Fia-
colizaçao de Gerieros Alimenticios, deixou de-
cortem o prazo legal sem interpor recurso
(officio e. 3.3a2);

A mesmo, que per despacelos de 31 do mez
proximo iludo o 1 do corrente, 5 lie. director
reeivom as multas impostas a Amelia do Cas-
tro Moraea (2) o Maximum Roseli (2) (ofecies
us. 3.294 o 3.29e);

Ao oremo, que per despacho de 1 do cor-
rente, o Dr. director iieleferiu as prtições
em que Thomaz Abuso, Manoel Moreiea Dias,
Luiz Blaso, Jeylne R. Vianna e Joae Maria
Cario, solicitavam relevação das multas im-
postas pula antiga to Dtslagacia de Saudo (o(&
cloa os. 3.197 a 3.301);

Ao mesmo, que por deolneho do 24 do moa
de'o Dr. director indeferiu a prfaieão de

Manoel Ferreira Leal, pedindo relevaçtto da
mulo' imposta pela Inspectoria de Fisralizao
çao de Generus Alimenticios (officio numera
3 . 295);

Ao Dr. delegado do 5° Dietricto Sanitario,
que esta direet ria deixa de attender o pe-
dido roustante do officio n. 5. de 29 do mi to-
bro, por não ser applioavel• o disposto no ar-
tigo 91 da lei n. 4.212.aos func,cionartos men-
cionadoe (offhio n. 3.303).

Mul t a - Pela segunda Delegacia de Saude
foi imeosta a Justino Robello Milan' a multa
de 3 .0$, por infracçao rios arte. 685 o 769 do
regulameuto em vigor (officio n. 3e293).

"Reg?! erim entoe despachados
Directoria dos Serviços Sanitatios Turra-.

tres:
Belmiro Alves dos Santos (9.631). - Certitio

que-se.
Alcebiades de Souza e Silva (9.798). - De,

ferido.
Primeira Delegacia de Saude;
Joa I Julio Manso &vale (62). - Deferido.
David AnIcorio Vieira (3.891). - Intiefer,,
Pires St Peixoto (2.267i. - Indeferido.
J. Soares (2.80e). - IndefOrido.
Torc sira Delegacia de Saude:

'Manoel Neves Veios° (138).- Defere(o.
Lucinda Maria da Cruz no). - Deferido.
Orme d' A. T. /P wra n ra 110). - Deferido,
Malfite no St Comp. (157). - Indeferido .
Luis Alvo-. Vieira (92). - Sim per 90 dias.
Manoel Vaqueiro Martinez (81). - Sim, por

60 dias.
Francisca Ferreira chada Ribeiro (116).-o

Deferido.
Autouio Dias Pavão (11e). - Indoferido.
Companhia de Seguros Varejistas (NO). -4

Sim, nor 60 dias.
Antonio &mira de Souza (122). - Indere,.

rid-).
Silva Amnrim (145). - Sim, por 60 dias.
()nada Delegacia de Sandra:
Antunes (S: Coelho (R). - Deferido,

DMEMIRIA DE SANEAMEN'Ttj pEopnyao.
XII RURAL

Expediente do dia 3 de novembro del9H
Officion-so:
Ao Secretario Geral:
Rosoodo nrovidenciar afim de que seja coes

cedida franquia telerraphica, em objecto de
serviço publico, dentro do E stado do Paraná,
ao sub-inspector sanitario rural, Cr. José Gu-
mereindo Marques °teco e dentro do Estado
do Ceará, aos Drs. Nestor Foscolo, Amo/da
Joaquim de Oliveira Campos maior, Alcebia-
das Costa e Francisco Amaral Machado. res-
pectivamente. chefe de distrirto, inspector e
sub-inspectores sanitarios ruraes;

Rogando providencias afim de que sejam
fo .necidos pela /tepor iço de Medicamenta:"
Officiaes 10 kilos de chlorhydrato de quinina
destinados ao Serviço de Peophylaxia Korai
no Estado da Parahvba do Norte, de confor-
midade com o pedido junto;

Rogando providencias afim de que seja obti-
da praça a berilo do vapor do Lloyd Brasi-
leiro para dois volumes, destioados ao Serviço
de Prophylaxia Rural no Estado da Bahia ;

Rogando provkiencias afim do que sejam
fornocidas a cata directoria 2.000 doem de
vaccina anti-pestesa. eestinadas ao Serviço
Proohylaxia Rural da Bahia.

AOS chefes do Serviço de Prophylaxia Rural
nos Estados:

Do Paearui.-Romettendo coma do officio
n. 542, dirigido ao Secretario Ocra!, pelo se-
cretario da Estrada do Ferro Noroeste do
do Fir'asii. relatiw a provi tenclas tomadas por
aquella Estrada para que sceim attendidas
requisições de pomes e transporte de mato-d
rial, em objecto de ISCLIÇO publico;
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. Expediente de 1 de novembro de 1921

Oficiou-se:
Ao director geral do Departamento, rela

tivamento as modificações, introduzidas no
actual regulamento para o . Departamento
Naciorral de Saude Publica, approvado pelo
decreto n. 15.003, de 15 de setembro do
1921, e á creação da Inspectoria da Marinha
e Navegação de Cabotagem, subordinada a
asna directoria (officio n. 3.696);

Ao inspector do Saude do Porto de São
Francisco, nestes termos: «Não tendo sido,
por essa inspeetoria, observado o disposto
nas minhas circulares na. lkOí o r):30, de 2.,:k
e 31 de dezembro de 1920, recommendo-vos
que com a maxima urgencia deveis enviar

• a esta directoria, todas as contas de forne-
cimento acompanhadas dos pedidos respe-
ctivos e relacionadas mensalmente, as contas
de aluguel de casa e as follms• de pagamento
do pessoal superior e diarista, corresponden-
tes aos meses de janeiro a outubro corrente,
lembrando-vos ainda, que esses documentos
devem ser enviados em duplicata. Chamo a
vossa attenção para o que dispõe o art. 24
,alineas XVII, XIII e -XIX do regulamento
para o Departamento Nacional de Saudo Pue

t-blica, em vigõr (officio n. 3.678);
• Ao inspector de Saude do Porto cie Flo-
riassopolis: «Não tendo sido at& a presente
data, reenviadas a esta directoria, as con-
tas das despozas dessa repartição, 'referentes
aos meses de janeiro a março,, que vos fo-
ram restituidas com • o meu officio ri. 1.569,
de 17 de maio ultimo, recommondo-vos 'que,
com a maxima urgencia deveis fazer a re-
messa das &Iludidas contas, assim como as

Jia mze4 matutes, tareio eus Wt%	 to,t

dos os documentos deverão estar de isesõr
com as recommendações feitas no supra ci-;
tado oficio (officio n. 2.677).

—Solicitararn-se providencias ao engenhe'.
ro-chefe do 50 Distriéto da Ropartição de
Aguas e Obras Publicas, no sentido de ser.
fornee lda agua necessoria a esta repartição,
que ha mais de uma semana vem çentiudo
„e. /alta daquelle liqUido (officio n. 3.672).

—Coimo/doou-se: 	 •
Ao seor.etaris gral do Departamento, que

tendo Sido licenc.ado o guarda sanitsria -Luiz
Polyearpo risredes, da Inspectoria de Saúde
do Porto de Natal, em portaria de 16 do
setembro ultirnwe da qual entrou em .r,̂030
em 4 do outubro findo, foi nomeado, Interi-
namente, pelo respectivo inspector, por acto
de 8 do mesmo mez, para sub-tituil-o
seu impedimento, José Mendes ..da , Bocha,
que na mesma data tomou posso o eutrou
em exercido (officio n. 3..694);

Ao mesmo, que por titulo de um mez 'de
outubro ultimo, foi nomeado pelo iospector
respectiyo de saude do porto de Cabedello,
para ()ocupar o legar de guarda sanitario da.
mesma repartição o pidadão Fausto do Porto
Noves, o qual tomou posso o entrou em exer-
cido na mesma data. Outrosirri; juntou-se o

'titulo 'de notneaçeo do funccionario citado
(officio ri. 3.695). .	 ,

Ao inspector de sande do porto de Parana-
guá, em solução ao officio ri. 200, de 24 do
rriez passado, que deve ser enviada a relaçrto
dos concertos nécessarios ao casco da lancha
Dr. Coelho Moreira o mitrosim sejam pedidas
propostas o trem estaleiros ou cense:NU ires
navaes, enviando•as a esta directoria (officio
n. 3.680).	 .

Ao delegado de saiote do Porto do Itajahy,
recebido o officio ri. 282, do 13 de outubro
ultimo (officio' n. 3.673)e 	

.

Ao inspector de saude dos portos da Bahia,
recebido o officio ri. 33k, do 21 de outubro
lindo (officio n. 3.671);	 '

Ao director do Ilosoital Paula Candido,...re-
cebido o officio ri. 418, de 31 do meafindo,
reeommendanslo-se que d'ora avante, as coo.
tas de fornecimento, os attestados do fre-
(vencia e as folhas de pagamento do 'pessoal.
serão enviados á secretaria geral do _depar-
tamento por intermedio desta. directoria, de
accórdo com a alínea IV do art. 981 do deore-
tb n. 15.003, de 15 do setembro ultimo
(officio n. 3.670):

- : Ao inspector de sande do porto de Be-
lém, recebido o officio n. 24'3, dá 7 do mez
passado (officio o. 3.681); 	 •-

Ao mesmo, recebido o officio n. 347, de . 11
do moa ultimo (officio n. 3.082); - 	 _
- Ao inspector do saudo dos portos da Para-•
byba, o recebimento do officio .n. 148, de 18
do moa de outubro findo, • encamin"tand, o
titulo de nomeação do guarda sanitário Faus-
to do Porto Noves, daquella inspectoria (0111'
cio n. 3.687); •

Ao inspector de saude dos portos da Bahia, -
fecob•do o officio n. 333, de 21 do inez findo,
enviando a esta directoria todos os documen-
tos relativos ás despesas daquellainspectoria,
durante o usez de setembro ultimo, as folhas
de pagamento do peãsoal correspondente a
esse mesmo moa e a conta do aluguel da sede,
dos mons de agosto e setembro deste anuo
(oficio n. 3.688).

Ao inspector de Saudo dos Portos do São
Paulo, recebidos os officios os. 276 o 277, de
27 do moa findo', enviando as demonstrações
da renda eventual da União. verificada no-
quolta inspectoria, durante os meses de agosto
e setembro do corrente atino (officio numero

3.689)iirector geral dos Telegraphos, recebido
_

O- 
Ao

 oficio n. 3.024, de. 31 de outubro findo,
agroideSISda esta directoEil sdilditsdg

-q,ne foi attendido o seu pedido (oLneio flutuare
3.675).

Remetterarn-se
Ao secretario •geral do Departamento, ai

demonstrações da renda eventual da SInifies,
verificada na litspectoria de Sande do Porto
de Santos, durante os meses de agosto e se-
temb o, ultimos, respectivamente, nas impor-
tendas do 3:9315190 e 2:200$900, pro-
venientes de desinfecções e soltos cai cartas
de saude e bilhetes sauitarios (oficio numero
3.690);
, Ao mesmo, as quartas vias das contas de
•fornecimentos feitos á Inspectoria do Sande
dos Po f tos de S. Paulo, no moa do, fevereiro
ultimo, acompanhadas dos pedi sfoo respectivos.
da relação do contas .e•da conta de aluguel da
casa, referente ao mesmo mez (oficio numero
3.691);	 ,	 •

Ao mesmo, as quartas vias . das folhas de
pagamento dos vencimentos dos empregados
da Inspectoria de Saude pos Portos da Bahia,
relativos ao mez de setembro ultimo (oficio
n. 3.692);

Ao mesmo, as quartas vias das contas de
fornecimentos feitos a Inspectora de batido
dos Portos da Balda, em setembro ultimo,.
acompanhadas dos respectivos pedidos o rela-
cionadas em 1:9305300 o bem assim a conta
de aluguel da sOcle na importando do 7005,
dos meses de agosto e setembro (oficio numero
e.693);	 •

Ao iospector de Estatistica Deinographo Sa-
nitaria, o mappa demographieo da Cidade de
13ble.in, em setembro ultimo (officio numero
3.683);.
•Ao mesmo, uma cópia do teleg oarnma rela-

tar° ao movimento do Porto de Aracajú, em
oititulsro u'timo (oficio n. 3.684);

Ao mesmo, por cópia, o-ztologramma re-
ferente ao movimento do Porto de Recife, -
sibránte o met de outubro receai-findo (oficio
u.3.er85);
•Ao mesmo, os quadros de nascimentos, ca-

samentos, obitos o de movimento do Porto do
Belém, todos referentes ao una de setembro
ultimo (oficio o. 3.980).

INSUGTORIA DE EIScALIZAó.i. 0 VI; .Nn1105
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Expedienty de 3 de novembro de 1921

Ao Sr. Dr. director doo Serviço3-Sanitarios
Terrestres, enviaram-se os autos de multas ta-
'radas contra José Ricardo de Campos, Lima

& liodrigues, Esteves & Campilhes o João
Conçalvos de Faria (officlos ias. 1.019,1.050r
1.051 Ó4.032).

Ao mesmo envion-se o oficio n. 2.033, de-
signando o 2°,..official com exercicio nesta re-
partição para receber no Thesouro Nacional
a importancia destinada a despezas de prom-
pto pagamento.	 _

Ao -Sr. Dr. director do Labora torio Broma-
tologico enviou-se um memorandurn, pedindo
tornar analyse previa a analyse do liscaliza.ção
procedida tia goiabada marca «Tigre».

Ao mesmo enviaram-se para analyse previa.'
os prediletos.constantee das guias as.. 438 o.
439.
•Ao .Sto Dr. Olavo Ramos Verani, enviou-se

o oficio ti, 1.054, pedindo o Comparecimento
nesta' inspectoria do guarda civil n. 469. •

- Ao Sr. director dos Serviços Sanitarios Ter-
restros, enviaram-se devidamente informados

Cosavres
eÁlttOrimentos do Alfredo Borges e Augusta!

•

•

, 	 Requé-rinieit-toS "desPichadoX

•Heitor Santos St Comp.—Deferido, PagatAti
á importando da taxa de analysás.

Castr0 Iffleridei

Do Rio.— Remetendo a re/ação dos /Oro--
tios que foram examinados pela Inspectoria da
Lepra e Doenças Venereas, o osso seguiram
para aquello Estado.

•
#_aviço DE FROPurr.Axià RIMAI. rio DISTRICT°

FEDERAL

Requerimentos clespachado] ;	t

Dia 1 de novembro de int g'
-

Posto do Rangi':
Francisco AmOrim. —Concedo f S diie
Antonio Lo pes. —Coneodo 30 dias.
Augusto Pinto.—Concedo 90 dias.
olanoel José Ferreira.—Concedo 30 dias:
Avelino. José Ferreira.—Concedo átí dias.
Poleou, da Conceição.—Concedo 90 dias.
jovelina Hoza Gottgtroz. — Concedo

jias.	 . „
Asstimpção Soares.—Concedo 60 dias.

. José Menezes--Concedo 30 dias.
José Felippo blasearenhas. — Concedo 60

dias.	 •
Feliciano de Sonza Fernandes. -- Concedo

69 dias.
Francisio do Andrade. — Concedo 00

dias.
Joaquim Ferreira.—Coneedo 45 dias:
Henrique Ferreira.—Concedo 60 dias.'
Luis Teixeira de Freitas.	 Concedo 45

dias. .
Posto de Madureira:

.Maria Magclalena	 Concedo - 30

Posto. de Joearépaguã:
Adelaide Telle3 dos Sautos.—Fica addiada a

intimação para quando fôr reconstruido o -
predio. Quanto ao terrena baldio, não ha
intimação



1 Saldado 5

Ministerio ,das Relações
Exteriores	 - -

• Requerimento despachack v*"•

Dia 21 de outubro de 19;21
Jou) Marques Dispo. — Este ntinisterio não

tem competencia para expedir a orceJin reque-
rida,

Irar .~-24~~....i.~"

Ministerio da Fazenda
Conselho de Fazenda

4re De SESSÃO DO CoNSEL/lo . DE FazENDA
Dbl 21 DE OCTUDElo Dg 1921

Aos vinte e um dias do mez de outu-
bro de mil novecentos e vinte e um,
reeniu-se o Conselho de Fazenda, sob a
presidencia do Sr. Dr. Homero Baptista,
minietro da" Fazenda, estando presentes
4).9 Srs. Benedicto Hyppolito de Oliveira
:Junior, director geral chefe do Gabinete;
Alfredo Regulo Valdet aro, director da
Despeza Publica; Abdenago Alves, dire-
Atter da Receita Publica; Didime Aga-
pito Fe-mandes da Veiga, procurador
geral da Fazenda Publica; Joaquim Du-
tra da Fonseca, director do Patrinionio
Nacional, e Carlos Augusto Naylor Junior,
director geral da Contabilidade Publica.

Lida, approvada e assignada a acta.
da sessão de 18 de outubro corrente,
passou o Conselho a examinar e resol-
,ver as questões constaules dos seguintes
processos:

Recurso de João José de Macedo inter-
posto da decieão da Delegacia Final da

mantendo a da Inspectoria da
Telfandega do meemo Estado que. recon-
siderando o seu anterior despacho, su-
jeitou u recorrente ao pagamenio de ar-
znazenagem devida é Companhia Cessio-
naria das Docas do Porto daquelle Esta-
gio, relativamente ás mercadorias despa-
chadas pela nota de importação nume-
ro 15.457, de • de dezembro de 1920.—
0 Conselho 4 de parecer que se deve
tomar conhecimento do recurso, de att-
vikdo com a Directoria da Receita. O
ele. ministro resolve de accürdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Alberto Lay. interposto da
decisão da Delegacia Fiscal do Itio Gran-
gie do Sul mantendo a da Inspeetoria
Alfandega de. Porto Alegro que julgou
'teia e procedente a appreliensão de 99
'Wel de pennas e o condemnou á perda
ala mercadoria o mais á multa de reis
AO:143333. correspondente á metade do va-
lor "ciai da mesma mercadoria. — O
Conselho é de parecer que se deve negai,
provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve. de accOrdo com o parecer do
eeonselho.

Officio n. 270, da Delegacia Fiscal de
Minas Geraes, de 10 de setembro da 1920,
remettendo o processo em que a Com-
panhia Mercantil e Industrial Casa Vi-
Nektdi, pede dispensa da revalidação do
'seno do contracto para fornecimento de
teuergia electrica firmado com a Camara
Municipal de Eloy Mendes.. — O Cense-
Olio é de parecer que se deve dispensar
a revalidação para mandar cobrar o sei-
o simples, de encomio com a Directoria

da Weeita. O Sr. ministro resoltee de
accetrdo com o parecer do Conselho.

Officio n, 190, da delegacia fiscal do
Afinas Gemes, de 22 de setembro de 1919,
kievetivIINIQ 9 PrOCAN OU CIO 41
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nhia Melhoramentos de Poços de Caldas
pede reeeyaçáo da multa de 2:00~0
que lhe, foi imposta pela Collectoria das
Rendas leederaes de Poças d.e Caldas, por
iefracção do decreto n. 13.051, de 5 de
junho de 1918. — O Conselho, pot sua
maioria, é de parecer que se deve deferir

o pedido, contra os votos dos Srs. (tire-
0.9r Naylor Junior e procurador Didimo
da Veiga que entendem que não se deve
tomar conhecimento do pedido por não
ler havido recurso regularmente inter-
posto, de accôrdo com a Procuradoria da
teazenda. -O Sr. ministro resolve de ac-
cerdo com o parecer da maioria do Coa.

Requerimento de Romulo Bernardinelli
pediudo relevação de uma multa que lho
foi imposta pela collectoria das rendas
federaes de Espirito Santo do Pinhal, por
infracção do regulamento do imposto de
consumo. — O Conselho é de parecer
que se deve indeferir o pedido. O Sre
ministro resolve de accOrdo com u paree
cer do Conselho.

Recues() da Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro e Navegação inter-
posto do acto da delegacia fiscal de. São
Paulo que lhe impoz a multa de 5008000,
por infracção do decreto n. 14.61e, de
11 do janeiro deste anuo. O Conselho é
de parecer que se deve dar provimento
ao recurso. O Sr. ministro resolve de
atteórdo com o parecer do Conselho. 	 •

Recurso ex-o!!ieio da Inepeetoxia de
Seguros da decisão pela qual julgou im-
procedente a representação feita contra
a Companhia de Seguros 1:nieto Com-
moreia' dos Varegistas, por infracção do
regulamento aculee° ao decreto n.14.593.
de 31 de dezembro de 1920. — O Con-
eellio é de parecer que se deve nekat
provimento ao eeeureo ex-officio. O br.,
ministro resolve de accordo com o Pare-
cer do Conselho.

Em seguida levantou-se a .4.essão
lavrou-se a presente acta, que eu, João
Coelho de Souza Oliveira, secretario do
Conselho, escrevi. — Homero Baptista..

Benedicto Hypolito de Oliveira Ju-r
.+teor. — Alfredo Reoulo Valdetaro,

Abdenago Alces. — Didimo AÍ/apito Per-.
uheades da Veiga. — Joaquim Dutra da
irmueeo,	 Cfirlos Augue.to .nwtor .1ge

•nnnnn••

• Ministerio da Fazenda — Circular nu-
mero 51 — Rio de Janeiro, de'reevera-
pro de 1921.

Attendendo á solicitacão feita pelo Mi.
nisterio da Justiça e Negocies Interiores
eia aviso n. 799, de 3 de outubro . pro-
ximo passado, declaro aos Srs. inspecto-
res das alfandegas e administradores de
mesas de rendas, para seu conhecimento
e fins convenientes, que as licenças para
despacho das substancias toxicas a que
ee refere o regulamento approvado pelo,
decreto n. 14.969, de 3 de setembro ul-
timo, e constantes da relação que a esta
acompanha, serão concedidas nos Estados
pelas respectivas inspectoriu de Simule.
dos Portos; dos productos ebimicos im-
portados serão sempre enviadas amos-
tras aos /aboratorios de analyses arte
nexoe iís alfandegas, afim de, devida-
mente authenticadoe, se-verificar si eles
correspondem aos dizeres dos rotulas e
despachos, evitando-se desse modo a
burla possível de penetrarem no mercado
sob uma falea designação. ees
eaptisla,,

.11•n••• O.*

' Por titulo de 13 de agosto ultitiV, foe
-voluM.Q. JIM Jwi,gyim RiJ.;14'.R • P.MI 9
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togar de eecrivão da Collectetria das Reli
das Federaes em Jaguariahyva, Estare
do Paraná.

— Por outro de 20 de setembro findei
foi nomeado Evandro Cavalcanti Nele
para o togar de segundo official adue
mero da Alfaudega de Santos, Estado d
S. Paulo.

— Por tituloe de 28 .do inez finda
foram nomeados, na fórum de art. 22,
§ 1 0, do regulamento annexo ao decreto
n. 14.808, de 17 de maio do corrente
anno, João Lima e Dr. Olavo Marciano
de Moraes Lamego, para os togares de
fiscaes de jogo. em commissão, em Ni-
eherey, Estado do Rio de Janeiro.
e— Por outro de 29 do mez proximo

findo, foi declarada sem effeitn a no-
meação de José Ballarmino Ateoforado
para o togar de escrivão da Conectaria

, das Rendas Federaes em TuryeAsse, els-
tado do elaranhão, visto não haver te-
medo posso do mesmo cargo dentro do
prazo legal.
• — Por outros de 29, foram nomeados

Pelyearpo Freire para o togar de eseri-.
vão da Collectoria das Rendas Federees,
em Tury-Asse, Estado do Maranhão; e
Manoel Jeronymo Ferreira, . para o de
despachante aduaneiro da Alfandega do
ustado do Pará, este de aceordo com 0
art. 1°, § 2°, do decreto n. 4..057, dc le
de janeiro de 1920.
. — Por outro de 31, foi dispensado e

bacharel llonorio de Castilho da canunis-
eão da fiscal do Governo junto ao [lance
Auxiliar de S. Paulo, tendo em vista que
I) serviço de fiscalização dos bancos
passou a ser executado pela Inspeetoris
Geeal dos Bancos, na Mima do regula-
mento annexo ao decreto n. 14.728, de 1e
de março do corrente armo.

— Por outros de 3 do corrente, foram
nomeados:

-11defonso Coutinho de Azevedo, para o
togar de eecrivão da Collectoria da e Ren-
das Federaee em S. Joaquim, Estado de
santa Catherine;

Manoel Venoso da Silveira Lopes, para
et de collector das rendas federaee em
Alagea Grande, Estado da Oarahyba;

Antonio 13otelho Maia. para o de es-
crivão da Colleetoria das Rendas Fe-
deraes em Huniaytá, Estado do Amae
zonas;

O continuo da Alfandega • da Perna-
byba. Estado do Piauhy, Arcelino Jorge
da Silva, para o togar de porteire da
mesma repartição; e

Tancredo Norberto Helm, para o de
agente fiscal do imposto de CQIUUMO pç,
interior do Estado do Piaully.
- — Por portaria de 21 do mez finda.
foi creada uma collectoria para a arre-
cadação das rendas federacs no muni-
cipie do 13(1a, Esperança, gstado do
deiauhy.,._ pn.

outras de 29, foram comedidas
,..

as licenea.s de seis niezee, de accOrdo cura
et art. 17 do decreto n. 14. ,663, de 1 de
fevereiro do corrente armo, ao primeiro
eecripturario da Delegecia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Mara-
nhão João Paulo de Miranda Góes e ao
Continuo da do Pará, 'Marciano Pacifice
pereira.

— Por outras de 31 foram concedidae
as seguintes licenças, de accórdo com o
art. 17 do decreto n. 14.063, de 1 de te-
tvereiro do corrente anuo:

9exlzers).s, ao segundo esereeeee.
rio doNacional Autetoti e 1.i•seTishen; 
CM; e.



Alves da Silva, ao montepio civil oa,
Fazenda; na qualidade- de filha maior o
eolleira do .guarda aposentado da Alfan-
dega daquelle Estado, Francisco de
Paula e Silva, tenho a honra de pedir o
parecer de V. Ex.. a respeito do as-
sumpto;

lecitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mui distineta oonside.:
deração.	 •
-- Sr. 1 ° eser iPtdrario do Thesour0

Antonio Fileto de Sampaio Marques:
N. 209 — Tendo presente a communi-

cação que me fez o Ministerio -da Viação
e Obras Publicas em aviso n. 270-E-3,
-de 18 de outubro proximo passado, re-
solvo louvar-vos pelo valioso concurso
que pr̀estastes como representante deste
ministerio na Commissão de Regularnen.-
loção dos Serviços de Portos.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 3 de novembro de MI'
Sr. -director da Estatistica Coal-

mercial :
N. 484 De accórdo com o despacho

do Sr. ministro, -de 15 .de outubro aro-
mirim passado, proferido sobre o officio
do 'ministro da Fazenda e Credito Publi-
co da Republica de S. Salvador, de 5
de setembro ultimo, peço prereidenpieis
para que sejam remettidas áquelle mi-
nisterio, ,em duplicata, si fôr possivel,
todas as publicações dessa repartição..

Sr. -director da Casa da Moeda:
N. 57 — Afim do que vos digneis 8

informar a :respeito, conforme resolveu
o 'Sr.- ministro, por despacho de 28 do .
Inez proximo -findo,- remetto-ves o inclu-
so aviso n. 1.636. de 26 daquelle mez,
do Slinisterio da Justiça e Negocios In-
teriores, pedindo providencias no sentido
'ale serem transferidos para o Museu His-
torie°, do Archivo Nacional, diversos oh-,
jectos existentes nesse estabelecimento
e a que se _refere o direetor do dito Ar-
etrivo Nacional em seu officio, por cópia
annexa ao mencionado aviso.

Sr. inspector da Alfandega do
Santos:	 •

N. 341 --a Em resposta ao vosso offi-
cio n. 122, de 7 de outubro proximo pas-
sado sobre -o pedido -de isenção de direi-
tos feito pelo padre Francisco Xavier
de Peretti, a elue se referem as ordens
desta directoria, ns. 2012,.de 5 de julho
ie 286, de 23 de setembro ultimo, remei,-
to-vos a inclusa có pia da carta do refe-
rido padre, de 27 do mez passado, con-
tendo os esclarecimentos de nue necesste
ta essa inspectoria para prestar a infor-
mação de que tratam as referidas or-
dens.

se- Sr. delegado fiscal em S. Paillo:
-N. 340— De acceirdo com o clesna-

cho de 26 de outubro proximo passado.
do Sr. ministro, no officio ea. 328. de 24
do mesmo- mez. do presidente da Com-
anISSãO da Cadastro e Tombamento Jos
Pronrios Nacionaes, recommen r3o-vos re-
quisiteis, 'com empenho prévio da despe-
a. um passe para o engenheiro Eusebio

Naylor. na S. -Paulo Railwayi, entre essa
' capital e Santos.

Directoria da Receita Publica
ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• 's Requerimento 'despacItadd
.. Dia 34 do outubro do 1921:
A. T. Duarte & Xavier, de 2.3 de 'ti&

Vembro de 1920. --Dirijaase 'á Inape-
eloria da Mandega de Naotae.
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De inm.lanao, .ao trabalhador -dás ca.
patazias da Alfandega de Porto Alegre,
E' stado do Rio Grande do Sul, João Pe-
reira -Filho.; e AO remador da Mesa de
Rendas Federaes de Villa Nova, Estado
de Sergipe, .Antonio José Fernandes.

— Por outras da mesma, data, foram
concedidas -mais as seguintes: -

De seis mezes, em prorogação, com o
vencimento a que tiver direito, na fórma
da lei, ao agente fiscal -do imposto do
consumo .no interior do Estado de Per-
nambuco. Everardo Gonçalves :de Mello,
para tratar de sua saude, onde lhe con-
vier,

De :seis mezes, na firma da lei, ao es-
brivão da_ Collectoria• ,das Rendas Fe-
deraes em S. -Carlos do Pinhal, Estado
de S. Paulo, Benedicto Condido de Oli-
veira Daria, para tratar -de sua saucte,
onde -lhe convier, ficando-lhe marcado -o
prazo ,de-15 dias para , entrar no goso da
mesma licença; e	 e

De «um -anuo, na fórma da -lei, .ao cole
lector das -rendas federaes em 'repeti-
ninga, Estado de -S. 'Paulo, João Mendes
de Moraes, -para tratar -cio seus interesses
particulares, .a partir da data da Pre

-sente portaria.	 •
— Por outra de 1 do 'corrente foi con-

cedida a licença de tres mezes,.em pro-
rogação, com os vencimentos a que tiver

•direito, na fórma da lei, para trata-
mento - de saude, onde lhe convier, ao se-
gundo official aduaneiro da-Alfanclega de
Maceió, Estado de Alagoas, Joaquim
Tuyuty• de .Seabra Fagundes.

directoria do :Gabinete do 'Tbesouro
Nacional

ExPIIHENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de outubro de 1921
.Sr. ministro da Agricultura, Industrio
Commercio:
N. 135 Devolvendo os inclusos pa-

peis encaminhados ao Thesouro Nacio-
nal -com o aviso desse ministerio, nume-
ro 4.600, de 29 de setembro proxlmo
Passado, tenho " a honra de pedir que
V. Ex. se digne providenciar no senti-
do de ser exoluida a conta, na emportan-
eia de 18$, da Companhia Mogyana, por
não constar das relações de despezas em-
penbadaS..remettidas .pela Directoria da
C.ontabilidade desse mesmo ministerio,
conformo declarou a- secção de escrintua
ração da Directoria Geral de Contabili-
dade (Publica, em representação do 14
deste mez.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada 'estima e distinta consideração.

Via" 3 de novembro de 1921
Sr. ministro da Marinha:
N. 118 — Em resposta ao aviso dessh

ministerio, ri":" 223, de 13 de jimbo do
coardnte 'anuo, tenho a honra de com-
municiar a V. Ex. que o Ministerio da
Fazenda não tem meios de saber quaes
os terrenos de marinha onde estão loca-
lizadas colonias de pescadores. mas esse
ministerio, ouvido sempre obrigatoria-
mente, em cada caso concreto, poderã op-
por-se á concessão do aforamento, alie-
gando as razões constantes ,do referido
aviso ou outras que*achar valiosas.

Reiterá a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta -consideração.

Sr. Dr. consultor geral da Repus!
blicar

N. 208 4— Remettendo o incluso proa
cesso restituido ao Thesouro pela Dele?
aael& Finai na Bahia, co.n1 o, officio nu-

Novembro de 1921

Sr. Dr. procurador geral da Fazenda
Publica.

N. 249	 Solicito vossas - ,providen.,
cias no sentido de ser .enviado a esta dia
rectoria o processo da «General Electric
S. A.", encaminhado com -o officio da
Casa da Moeda n. 1.974, de ,21 de julho, .
deste anno, que vos foi remettido por
esta mesma directoria, em 16 de agosto,
ultimo.	 -

Sr. inspector -da Alfandega do Rio do,
Jáneiro.

N. 631 — Communico-vos, para os
fins -convenientes. que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que, na petição.
do 23 de setembro deste armo, requereu
a firma Vicente dos Santos Caneco êt

"Comp., resolveu, em data do 27 de ou-
tubro proxim6 findo, depois -de ter ou-.
vido o Tribuna/ de Contas. autorizar,
de, accõrdo com o dispositivo sio art. 54.
da -lei n. 3.644, de 31 de ,dezembro do
1918. o despacho, livro de direitos, -do..
material constante da relação de fls. 9 Is
10, junta aos inclusos documentos , de -
Lis. 14, do respectivo processo.

N. 632 — Communico-vos, para 'os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa- •
senda, tendo em vista ei que, no requeri-
mento de 21 ,de setembro deste anno,
solicitou a firma Vicente .dos Santos Ca-
neco &,- Comp., resolveu, em data de .27
do outubro proximo findo,* autorizar,
depois de ter ouvido o'Tribunal de Con-
tas, -o -despacho, livre de direitos, ene •
virtude do disposto no art. 54. da lei -
n. -3.644, de 31 de dezembro de 1918, do
um ;(1) :rolo contendo cabo de aço, des-
tinado ,a plano inclinado, consignado ma,
rei:Ação gue,se acha junta aos aniclusos
documentos" -de fls. 6 o 7, do processo
respectivo.

-N. 633 — , Communico-vos, .para os
devidos fins, que -  Tribunal de Contas,
em sessão de 3 d outubro proximo ,
do, foi de -parecer que, visto não constar
do processo a prova do ter sido feito o
exame pericial communicado no dispo-
sitivo do art. 424 § 28, da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de 'tendas, não póde ser -concedida a
isenção de direitos pretendida por
Francisco Ribeiro de Vasconcellos, -no
requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 210, de 31 .de janeiro ultimo,
vara trinta (30) volumes contendo tu-.
bos de cobre, constantes da relação que
acompanha os inclusos documentos da
fls. 2 a 5 e 8, do respectivo processo.
, N. 634 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Tribunal de Contas
attendendo ao que dispõe o art. 37, da
lei n. 3.979, de 31 de dezombro de 1919.
considerou ,em sessão -de 5 de outubro •
proximo findo, expediente legal a isca-
ção de direitos pretendida pela "Socie-
té de Sucreries Brésiliennes", no reque-
rimento que acompanhou o vosso offi-
cio n. 2.623, de 29 de dezembro de 1920, .
para oito (8) volumes contendo tubos
de ferro galvanizado, conforme consigna
a relação que se acha-entre os inclusoa
documentos de fls. 2 a 5 e 8, do reslic-c
ctivo processo.	 •

N. 635 —Remettendo-vos os •iaclutos
documentos de fls. 2 a 5 e do processo
encaminhado com o vesso officio nu-
mero 2.611 de 28 de dezembro do anuo
passado, -relativo á isenção de direito%
pretendida pela Societé 	 Suereries
33résiliennes% para o material constante
da relação annexa, communico-vos,
para os fins convenientes, que o Tribu-
nal de Contas, em asessão de 3 de outue --
hrse 1)e:decimo findo, foi de parece que,

MeNIPn1,

mero 89, de 16 de julho deste armo, e	 Dia 3 de novembro ' de 192/.
relativo á habilit 	 d D Vaçãoo e e alen.ina



j212.11ado ?MARIO OFFICIAL Novembro de 19?.I 20379
-

excluidos os tubos de cobre, o x1Taterial
restante só pouerá gozar aos laverca na
isençao, oepuisao leito o prévio exame
pericial, conluiaste estabelece o art. 424,
§ 28 da Neva Gonsulivaçao das Leis mis
Alfanuegae

Sr. O:sector da Casa da Moedas
N. 77 - fendo o c011eetOr das rendas

federaes de Rio Claro, Estado co Rio de
Jaueiro, conimunicado a esta uirectoria,
em officio n. 77, dei. de °sumoso pio-
afino finuo, que devolveu a essa repar-
tição, por não terem mais applicaçau
reierida collectoria, senos do imposto do
consumo para calçados e para cigarros,
na importaucia do 1558, solicito vossas
proviuencias no sientioo cio serem os
DaesIllos MIOS conferidos, e depois, an-nexados ao etocic, nu caso de se acuarem
Cm perfeito estado.

N. 78 - Transmitto-vos, incluso, pa-
ra os devidos fins, o re querimento em
que a Companhia Antarctica Paulista
pede impressão ao sellos especiaes para
a cerveja da producçãe de sua fabrica,
fle8 termos do art. 35, do regulamente
appravado pelo decreto 14.648, de 16 de
janeiro. do corrente anno.

- Sr. dçIegado fiscal em Santa atilar
rine:

N. 54 - Transmitto-vos, para os fins
convenientes, os inclusos documentos
.(relação em duplicata e certificado) que
acompanharam o aviso sob n. 591, de 23
de setembro deste anno, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, domineis,-
tos essés referentes ao material para o
qual à Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande solicita, na Alfandega
do S. Franicsco, os favores constantes
do disposto no art. 50 da actual lei orça-
mentaria da receita.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 626	 Enviando a essa delegacia

bs incluabs documentos de fls. 2 a 7, do
processo que acompanhou o vosso offi-
cio O. 140, de 26 de fevereiro deste en-
gin, relativo á isenção de direitos preten-
dida pela Companhia Commercial de São
Paulo, para 29 cabeças de gado vacum
o nove cabeças de gado lanigero, tudo de
raça. o despachado pela nota de impor-
tação n. 1.088, de 24 de setembro de
1920, declaro-vos, para Os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, em sessão de
26 de setembro ultimo, considerou ex-e
pediente legal, a solicitada isenção, em
Cirtude do disposto no art. 20, da lei
n. 9.979, de ai de dezembro de 1919.

N. 627 Diéclaro4M, Oda os devi-
dos effeitoa, que o Sr. ministro da Fa-
senda, tendo presente o requerimento
que acompanhou o vosso officio n. 497,
de 6 de setembro deste anno, em que o
Club de Regata Internacional, em Santos
eolicita isenção de direitos para uni
barco destinado ao referido club, de que
trata o incluso documento de fls. 3, do
respectivo processo, resolveu, em data
de II do corrente, conceder o despacho
do referido barco, mediante assignatura
de termo de responsabilidade, marcando
ra prazo até 31 de dezembro proximo fu-
turo, quando o Congresso Nacional já
deverá ter dçliberado sobre o assumpto,
para eanceliamento do referido termo,..

- gr. déleg. ado riscai em Sergipe:
N. 35 - Transmittindo a essa repar-

tição oS inclusos documentos de fls. 2 a
4, 6 a 9. de processo que acom panhou o
vosso officio n. 49. de 10 de agosto deste
annn. relativo á isenção de direitos pre-
tendida pelo agricultor-proprietario da
mina de fabrico de assucar (São Luiz>,
no munioipin de Laranjeiras ,rdisse Es•'.
lado, Cyro Barrette. de Menezes, para q

material menOionado na telinto junta,
declaro-vos, para os orvid,Is
que o Tribunal de Contas, em sessão de
3 de outubro proxima findo, cónsiderou
legal, nos termos dispostos no art. 37 da
lei n. 3.919, de 34 de dezembro do 1919,
a isenção de que se trata.,

- Sr. inspector da Alfandega de San-
tos:

N. 20 - Communicn-vos, para os fina
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que, no aviso nu-
mero 812, de 3 de outubro proximo fin-
do, solicitou o Ministerio da Viação e
Obras Publicas, resolveu, em data de 29
do referido mez, que essa alfandega con-
ceda á São Paulo Railway C°. Ltd., de
accórdo com o dispositivo do art.. 5° da
lei n. 4.230, de .31 de dezembro do 1920,
o abatimento de 75 %, nos materiaes
que importar, mediante requisições e
attestados passados pelo engenheiro che-
fe do 6° District° da Inspectoria Federal
das Estradas, ficando outrosim, o refe-
rido engenheiro chefe autorizado a se
dirigir directamente a essa mesma
fandega.

8••••n•=1

Directoria da Despesa Ptizillia r
IMPEM= DO RR. DIRECTOR IN

Dia 3 de novembro de 1921.

Sr. delegado fiscal no MaranhãO:
N. 118 - Ficam concedidos a essa de-

legacia, por conta das verbas 8' (The-
souro Nacionais e 34' *Percentagens so-
bro vencimentos?, do orçamento vigen-
te, do Ministerio da gazenda, os credites
respectivamente, de 3:150$ e 472$500,
para pagamento de vencimentos ao 30
escripturario do Thesouro Nacional Dr.
Antonio da Costa e Silva, no periodo de
t de junho a 31 de dezembro dp. correw.
te, de ac,ardo com a inclusa guia n. 84,
passada pela i s Sub-directoria desta di-
rectoria ,em 7 do julho do corrente and.
no, a favor do referido escripturario, a
qual pra vos remetto, para os devidos

fins.- Sr. delegado fiscal no Ceará:
111. 183 Remetto-vos, para os devl.

dos fins, os quatro inclusos titulos de-
elaratorios das pensões de montepio di-
vil que competem á D. Joaquina Maria
Drigido, Oyama, José e Maria das Mer,
cès Bastos, na qualidade de viva e fi-
lhos do ex-apontador da Estrada de Fer-
io de Baturité José Maria Bastos, con-
forme consta do processo annexo ao of-
ficio da Directoria Geral de Contabilida-
de do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas n. 412, de 4 de agosto do correnta

anric.a comedido a essa delegacia, por
cerda da verba 5' (Inactivos, pensionis-
tas, etc. a) montepio, etc., Novas conces-
sões>, do orçamento vigente do Ministe-
rio da Fazenda, o credito de 640$, para
attender ao pagamento das referidas
pensões durante o corrente anno; dei-
xando do ser concedido o credito da par-
te referente ao periodo anterior, por
sufficiencia de saldo na verba *Exerci-
dos findos».

Outrosim, recommendo-vos seja des-
contado no acto do pagamento a impor-
tanino de 38555. correspondente á con-
tribuição do mez em que falleceu o con-
tribuinte.

- Sr. delegado fiscal em S. Pante':
N. 380 - Remettendo-vos o incise

processo. devidame.nte autuado, encami-
nhado cem o officio n. 88, de 19 de :bi-
lha de 1921, referente, ao montepio pra.-

tendido por D. Adelaide de Queiroz, na
qualidade de viuve do Dr. Wenoeslau
José de Oliveira Queiroz, juiz sustituto
federal nesse Estauo. reesminsendo-vos
providencieis no sentido de s.er pago, nos
ternos do regulamento em vigor, o seio
da petição de lis. 34.

N. 381 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerin da Guerra, em aviso
n. 643, de 13 ee outubro do 1921, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 10' selasses inactivas - Pessoal-
Reformados>. do orçamento do 1921, da-
quelle ministerio,o credito de 4:0858320,
para &tender ao pagamento do saldo, li-
quido de consignação e gratificação addi-
cional, no penedo de setembro a dezem-
bro do corrente anno. ao general de bri-
gen reformado Affonso Dias UruguaY,
de accórdo com a inclusa guia n. 148,
passada pela Contabilidade da Guerra, a
favor do referido general.

--, Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 236 - Satisfazendo ao que soli-

citou o Ministeric da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. 3.356. de 29 de
agosto de 1921, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 38', cSub-
Ivenções - A' Faculdade de Medicina de
Curitybas, do orçamento de 1921, da-
quelle ministerio. o credito de 50:0008,
para attender ao pagamento da metade
da subvenção que compete á Faculdade
de Medicina de Curityba, nesse Estado.

Confirme, assim, meu te/egramma
n. 1.804, de 22 de outubro de 1921.

N. 237 ..- Fica concedido a essa deus
legada, por conta da verba 5', *Inacti-
vos, pensionistas, etc., a) montepio -
Novas concessões>, do orçamento vigente
do Ministerio da Fazenda, o credito de
200$, para legalizar a despeza effectuado
com o pagamento do funeral do ex-con-
tribuints Alfredo Caetano Munhoz, ex-
inspector de Fazenda, aposentadd, con-
forme consta do processo amuo ao
VOSSO off leio n, 72, de 4 do corrente
anno.

IN. 238 - Satisfazendo ao que soli-
citou o Ministerio d Justiça e Negocies
Interiores, em aviso n. 3.354, de 29 de
agosto de 1921, fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 38', *Sul»
vendes - A' Faculdade de Direito AO
Paraná', JO orçamento de 1921, daquelle
ministerio, o credito de 10:0008, para
attender ao pagamento da metade da
aubvenção que compete á Faculdade de
Direito desse Estado.

Confirmo assim, meu telegramma,
n. 1.805, de 22 de outubro de 1921.

N. 239 - Devidamente entoado, in-
cluso vos devolvo o processo imune ao
Vosso offidio n. 102. de 49 de setembro
do corrente anuo referente ao montepio
de D. Analia de Oliveira Munhoz e ou-
tros, viuva e filhos de Alfredo Caetano
Munhoz, inspector aposentado 'da extin-
cta Thesouraria de Fazenda desse Es-
tado, afim de serem observados nos ti-
tules de montepio definitivo as corri-
gendas apontadas a lapis, nos que se
acham annexadas ao presente processo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 389 - Fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 1. gAlfan-
degag - Material - Para despezas im-
previstas, etc.», do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda, o credito de
739800, para pagamento á firma Moira
& Comp., de fo-necimentns feitos á Al-
fandegn de Sant'Anna do Livra-nento.
abril do corrente nono, rara instanseso
do serviço de escripturação por partidas
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tdobradaa, conforme consta . do processo
esecaiiiiiihado com o vosso officio ri. 154,
ide .20 de junho de 1.921, que ora voa de-
'Volvo, para os devidos fies.

—Sr. -director de Contabilidade -do Mi-
nisterio 'da Marinha:

N. 372 — Communico-vos. para os
devidos fins, que o Tribunal de .Contas,
em sessão de 26 de colmam de 1921. re-
listrou corne -credito distribuido a 'essa
repartição, o de 118:560$, por conta do
(redito aberto pelo decreto n. 15.007, r;le
17 de setembro de .1921 do oreamento ,de
1021 desse ministerin, para attender
(pagamento de gratificações devidas. a
-titulo de representação. -aos almirantes
que fizeram parte do 'Conselho do Almi-
rantado. durante os arame de 1915 a
1917. 'conforme solicitou o Ministerio
bierinha em aviso ri. 3.690, de 15 de
•outubro de 1921.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

489 — Fica concedido a essa re-
partição por conta da verba 31', eSubsti-
tuiçõese, do orçamento vigente do Mi-
ansterin da Fazenda, o credito -co
405833, para attender ao pagamento da
differenea de venetmentos a que lez jús
o 20 eseripturario Dr. José Thornaz Car-
neiro da Cunha no- inez .de setembro

por haver substituido um &laia-ida
de guarda-mdr, conforme foi solicitado
pelo nfificio dessa alfandega n. 2.413, de
21 de nuttib rn de 1921 a

N. 488 — Fica concedido a essa renar-
tição tior conta da verba 31', eSub-
atituiçõees, do orçamento vigente do Mi-

, .11pisterio da -Fazenda o credito .de
f5O0$833. para attender ao pagamento da
diftferença de vencimentos a que fez jús
AM setembro ultimo. o aiudante
luardsepuk, Pedro de Castro Samico,
bei. haver substituido 0 reenectivo guar-
da-m(5r, de aerdrdo -com D une. foi soli-
otitado no officio dessa. alfendega ma-
'mero 2.442, de 21 de -outubro do 1921..

Portarias
N. 147 — O director da Despeza Pu-

bitu do Thesouro Nacional teticln

r
o requerimento do Dr.. -Alberto da

. Guimarães. pedindo pagtveente ia
pensão' que tinha direito sua mãe dona
Laudicenia Ribeiro da .Silva Guimarães,
recornmende ao Sr. -.collector das
Rendas Ftederaes em Nictheroy que in-
4orme até quando 0t pago o montepio
da referida pensionista.

- N. 148 — O director da Despeza Pu-
bliea do- Thesouro Narional autoriza o
Sr. zeollec`or das Rendas Federaes em
Nova a'riburgo a pagar a inclusa folha

•de pagamento, na •-iennnotancia de reis
344,a1 00t de gratifinee.ão e-xtraordinaria,
aslativa ao mez de .outabro de 1921. que
compete aos trabalhadores da turma a
cargo do eneenheiro Francisco José dos
@entoe Weeneck. em serviço de demar-
cação das fazendas do S. José e arredo
d'Antas. nesse municinio, ederipturendo
ema despem na verba 34 1, «Porcentagens
siebre venei mentoea. rjo nreamento de
1921, do Ministerio da Faeenda.

N. 149-0, director da Despeza Pnblica
do_Thesnurn Nacional autoriza o Sr. cot-
lector das Rendas Federaes em -Nova
Fribuago a pagar a inclusa folho de ne-
gai-dento na i,mpnrtancia de 1:7825500,
relativa ao mez de outubro do corrente
orno, de diar i as que enennetem ao De e:e-
ximirei Francisco José dos Santos \Ver-
net* e aos trabalhadores de sua 1.11"ma.
AM serviço de dernareacão das fazendas
de S. José e Criaram d'Antasanesse mu-
nieipio, eserintnrando a de aneatt no
verba 15'. cAdroielstrao5o e custeie dog

Apropries nacionaes — Material — Para
--o levantamen t o do cadastro, etc., -do-ore
,oamento. de 021, do ,Minieterió da rFa-
.zonda.

NO•n•n

Procuradoria Geral da Papuda Mijei
.EXIIKDIENTE DO 811. PHOCLIKADOR dieatic

Dia 4 de novembro de 1921
Officio ri. 60, de 31 de maio de 1924,

do superintendente da Fazenda Niko-o-
nal de aanta Cruz remettendo o proces-
so em que João Antonio da Silva, perle
licença para vender -ao Sr. João Luiz de
Mello, o ciorninio util do 'terreno, :ote
n. 26 A, da Avenida Carmen. — Sane
os documentos de De.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
na/ de Contas:

N. 2.264 — Tenho a honra de remetter
a V. Ex. para os devidos fins. .dez in-
clusos processos de fiança dos seguintes
responsaveis: Antonio Dutra (reforço
fiariça), •coilector feneeaa em Rio Novo:
Tiburtino Pereira Castro, escrivão dá
-collectoria fecdral -em Bôa, Vista do Tre-
menda': José Prosperi, escrivão da colite
ctoria fedeeai em Conceição do Rio Verde;
D. Rialina Vieira de Souza, (reforço
fiança); agente de 4* viesse do correio
de Sucuriú; D. Maria Felishina Lima,
agente postal de 4' classe em Bom Reti-
ro, _niunicipio de Camhuhy; D.. Maria
Rosa Pereira doCuilim. agente postal do
3' classe em S. Domingos do Prata: -Ave-
lino -Marques da Silva, agente postal de

classe em Santo Amaro. municipio de
'Queluz; -D. Nicotina TheobaIdo Pereira
•(substituição fiança), agente -postal da 4'
classe -em Carinnad. munieipio ale Abre-
-Campo; José Christino Malta, agente de
4' classe em Chape° d'Uvas, municipio
.de Juiz de Rira. e Franciaca Paula
',Martins, agente postal de 4' classe em
S. Antonio da Casa Branca, municipio
de Ouro Preto, tpdos lio Estado .de Mi
nas Gemes.

Reitero a V. Ex. os protestos de
liba elevada estima e distincLa .conside-
-ração.

N. 2.265 — Tenho a honra de remetter
a V. Ex. para os devidos fins; dez inclu-
sos -processos de fiança dos seguintes -res-
ponsareis: D. Cinira Moreira .do Amaral,

_agente .de 2' classe do Carreio de Tanque;
Ernestina Kauffmaine agente postal

em Olaria, ambos no Districto Federal;
.D, Maria Flarruosa Soares, agente do Cor-
reio de Nova .Iguassdi (reforço fiança);
D. Isaura Rocha 'Vieira, agente do Cor-
reio de Conceição de Matto Grosso, re-
movida para a agencia do Correio de
Cascatinha; D. Julieta Guedes, agente -de
Correio de Mamoticabs, todos no Estado
do Rio de :Janeiro: Domingos Mourão
Filho, collecler federal de Pedro II, mo
Estado do Piauhy; Chryeolito 'índio nuie
marães, escrivão da collectoria federal
de Redempção no Estado do Ceará; Se-
raphim Martins dos Santos Lima (refor-
ço fiança), agente postal de Villa Booz,
no Estado de Minas Geraes; Nilo Sonza,
escrivão da collectoria federal em Gastei-
lo, Estado do Espirito Santo, e D. Ca-
anta de Farias Vianna, agente do cor-
reio de Alageta Nova, Estado da Penha.-
ba.

}feitoro a V. -Ex. os protestos de ele-
veda estima .e distincta consideração...

N. 2.266 — Tenho a honra de remet-
ter a V. Ex. para es devidos fins,. 13
inclusos processos de fiança dos seguintes
responsaveis:- Severiano Rodrigues de
Souza. thesoureiro da dmieistração -dos
Correios: Alvaro Jose de. Oliveira, collector
das rendas Jederaee em Çayinblinba;

tdrigo 'Alves  Teixeira (reforço de fiança),
vollector federal . em Jussiape; Victorme
Carneiro de Oliveira, esscrivão da cone-
cturia das remoas federam em Riachão
-de .iacuhype: .Beimiro Lacerda, oonector
federai das rendas de Jacaracy, todos ao
Estado da Bahia: D. Secundina de AI-
<muda, agente do Correio do Pleangy, no

stacki no Pernambuco; Manoel Ovidiot
Brega (reforço fiança), collector das NO..
das lederaes em Cariacica, ao Estado do
Espirito Santo; Caiando do Prano
<to ,substituição fiança), thesoureiro da
Aifandega; D. Adelaioe Augusta do .Ro-.
serio, .agente do Correio da cidaae de
Campos, ambos no Estado de .Sergipe;
João Filguehas de Campos, conectar fe-
derai em S. Vicente Ferrei:, no Estado-
do Maranhão; Jorge Pegorseieski, agente
do Correio de Therezine, Estado do Pa-
raná: . Humberto Miranda, collector oas
releias federaea na cidade de Campo Ale-
gre; Jorge Badstein Filho, conecte( cias
relutas federaes em Aquiaauaua, amboa
no Estado de Matto Grosso..

Reitero a V.. Ex. os -protestos de mie
riba-elevada estime -Q . distinota conside-
ração.	 -

N. 2.267 — - Tenho a •honra de raineta
tee a V. Ex., para os te • vidos fins, o
incluse processo reiativozá fiança de Joa-
quim Virgilio dos Santos conferente de
2' -classe, da Estrada de Ferro Central do
firasil.• -	.

Reitero a V. Ex. D9 meus protestos da
mais alta estima e subida consideração.

- .Sr. -delegado fiscal de São Paulo:
N. 2.208 — ttemetendo-vos o incluso

processo iniciaoo com o aviso ri. 565,
de 14 de setembro ultimo, do Ministe-
-rio da Guerra, relativo a desapropria-
ção do predio n. 77, e respectivo ter-
reno, situado -junto ao quartel do 4 0 ba-
talhão de eaçouores na eua -Al‘redo Pu-
jo!, na capita. do Estado de São Paulo,
solicito 'vossas providencias no, sentido
-de ser cumprido o despacho do Sr. 'mi-
nistro, á fls. 4 verso.

N. 2.209 Remettendo-vos os Inc/u-
SOR processos re'erentes ao requerimento
'em 'que o Club ‘Commercial de S. Pau/0,
sociedade civil :com 8éde -na capital des.set
Estado, 'pede a restituição da caução de
.50 cantos ,de réis. por desistir da auto-
rização a :titulo provisorio, para capio-
a:et:Ao de jogos de azar, concedida por
-Ge$te ministerio, • solicito vossas provi-
dencias no isentidce-de serem enviados o
esta repartição as informações pedidas
nos pareceres desta Procuradoria Gera/.

— Sr. ministro presidente do Tonna.
mal de :Contas: .

— Tenho a &oura de remete
ter a V.- Ex. para os devidos fins, dez
.:inclusos processos de fianças „dos se.
iguintes -re.sponsaveis: Antenor Ribeiro
aio Prado, agente pnstal em Cabo,Verde,
D. Delminda Andrade .ide Mendonça.
-agente do Correio de Ligação, •ambos no
Es.tadn . de- Minas IGeraes — Ranulpito
.Contreiras, .escrivão da Collectoria das
Rendas Federaee -em Campo Formoso —
Pedro -Ulysses -Cangusú. agente posta/
.em Gamelleira dos Machados — D. _Isa-
bel Silva, agente do Correio de S. José
de • Porto Alegre, „todos no Estado da
Bahia joitaium Tolentino . Ferreira
Maia, agente. do correio •10 Catolé do
Bocha — D. Maria dae Mercee "radte,
agente dO .Correio de Alagoas Grande —
D. Maria Augusta Braga agente doa
Correios de São José da Lagea Tapada,
todas no Estado da Parahyba Ju.
lleta Santos. _agente do Correio de Toga
„da MogantiO. zoTÁst,lido d o . Rio (banda

< - .
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do Norte. e D. Cecilia. Bandeira Flores,
agente do Correio em Palmos, no Estado
do Paraná.

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-
atada estima e distincta consideração.

N. 2.271 - Tenho a honra de remeta,
ter a V. Ex. para os devidos fins; novo
inclusos processos de fianças relativas
CM seguimos responsaveis; D. Porcina
de Azevedo Souza, agente do Correio co.
Concordia. no Estado do Rio de Janeiro;
So. Gioconda entramo de Lima, agente
do Correio em S. João, Estado do Espi-
rito Santo; lierminio Ilermelindo • dos
Santos, escrivão da Collectoria Federal
em 'Pedreira; Condido Barbosa Torres,
agente do Correio de Iliachão- D. Maria
Maciel Feque Ewerton, agente do Cor-
Veio de Morros, todos no Estado do Ma-
ranhão; Felippe Francisco da Costa, es-
Criva° . da Colleetoria Federal em Aqui-
domina; Firmino Bispo do •Freitas,
agente dos Correio na cidade de Matto--
Grosso, ambos no- Estado de Moita-
Grosso; Ilaymundo liermillo de Mello,
escrivão da oollectoriá federal de Gran-
ja, no Estado do Ceará; D. Maria Ama-
lia do Nascimento, agente do Correio' do
Itabaianinha no Estado de Sergipe.

Reitero a V. Ex. os andtestos de mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração:

- Sr. director geral dos Correios:
' N. 2.272' - Comido:doo-voo. p OW.

'devidos fins, que o Tribunal de Contas,.
segundo o seu officio n. 2.903, de 24 do
setembro ultimo, re-solveu, em Sessão do
20 do mesmo mez, approvar a fiança da
Gealter Toledo, thesoureiro 'da agencia
de- la classe da Estação Centra dessa, •
Estrada..

Sr. --delegado , fiscal em Pernam-
buco:

N. ' .277 - Restituo-vos o -Incluso
processo que acom panhou o vosso offi-
cio n. 161. de 14 de outubro de 1921, re-
lativo á fiança de Alvaro Ribeiro, des-
pachante aduaneiro dessa alfandega

N. .2.278 - Restituo-vos o incluso
processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 10.5, de 31 de dezembro de 1921Y,
relativo á fiança de D. Rachel da Cunha

agente' do correio de Morenos.
-nesse Estddo, o communicó-vos, que o
Tribunal de. Contas approvou a mesma
fiança.
.- Sr.. delegado fiscal em Goyaz
N. 2.279, Restituo-vos o inchieo

processo que. acompanhou o Vosso offi-
cio n. 185, de -1.3 de novembro de 1'aa9,
relativo á fiança de .; Antonio -Ferreira
Rins agente postal em S. Francisco das
Chagas, nesse Estado, e communico-dos
que o Tribunal dia Contas approvotx a
mesma fiança.

- Sr. presidente do Conselho Admi-
nistrativo da 'Caixa Economiza do . Rio de
Janeiro:
a na 2.280 - Communico-aos, para os
devidos fins . frua, o- Si'. Antonio rondam)
Ferro,. viuvo, 'depositou -no Thesoitro
Nacionaa para, garantir a responsabili-
dado de' Francisca de Carvalho e a -de
seus propostos- no cargo de agente do,
"arroio de- Barra de S. Francisco, no
Estado do Illo de 'Janeiro, na caderneta
de-se estabelecimento n. 537.250, tia 3'
adrie, do propriedade do .flador,, que ad-
euso o deposito de 500$, valor da fianoa. -

Rogo avisar-me Todb que tenha sido
feita a. neceasaria nota. ua -couta- dorreno
te do depositante.

- - ar. administrador dos Correios no
Estado , do aio de Janeiro,:

N. 2.281 - Com unico-vos, alue. ia
dista da guia que foLexpedida por essa
repartição em 24 de setembro ultimo, a
Sr. Antonio Feliciano. Ferro. -viuvo,
prostro' • nesta, Procuradoria Geral, fiança
de 50. em garantia da responsabilida-
de de Frrneisen de Carvalho e a- de- seus
Drenados no cargo de agente-da -correia
de narra de S. Francisco, nesse- Estado,,
tendo para' isso caocionado do daudooro
Nacional- -a cadernativ da Caixa- :Enotiorrri-
eadn. • 537 .?59, da 3' série, do,: .pronrie-
dado do fiador, nue Recusa o deposito de,
500a, valer da fiança.

••n••••W

Recebedoria do District° 'Federal
EXPEDIENTE. DO SR, DIRECTOS

4 de novembro de 1921

°Oleias exnedidas
A''Director a do Gabinete

Prestaodo., dpformaçaas • sobra- o
requerimento, do Sr- Denja.mim. Carneiro da.
Silva.

- A' Diractoria da Desneza.:
N. .22Ç Eloariottendo a domoustnaVio

de oredito naceasario, na importancia. de
D91$28.3.

N. 225 - Idem, na Impartancia de
3:25349a3,..	 • '	 •

- A" PeoCuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica

N. 1.1.4.0.--erimmun1cando que anaullou a
divida da' taxa do pena d'agoa; em nome de
Ziradahareza 'Dias.

tia 1.14./. -. Rogando serem ,extrahirlas
certidoes de divida da taxa de rena d'agua,
em . nomode André da Silva Miduez..

•
Requerimentos despachada! "" •

tr: 17.512 - Mario Pinto Moroira. Faça,
prova do valor 'outiva dos immovels, sopa-

radameroe. nos exercidos do 1916, 1947. 4918
e -192. somai. ..doa O do lançamento in loo0
ás verificai õos de que trata o par-cer.

Soriodad A nonyma Fabrica de Sedas Santa
Helena.- Telegraphe-se renovando o pedido.

IMPOSTO $OME A RENDA
A. L. Fernandes Comp.-.1Joia ver que a

soeisdade deixou dl existir a 3 e udu • do
1920 portanto, na doentia do reaolainento
airedor. o que foi ainda na sua vigendo que
os lucros toratu aptira&s, encerrando o respe-
ctivo balanço em 18 deste mesmo mez, devem
as gt ias para o pacarnento do imposto- ser
reeobiao como se acham, calculado o tributo
á - .raso de 3 %.

Berebeduria, 3 do novembro de 1921.-Ltdo
Pria,do.

- Sr. director da Imprensa Nacional':
N. 2.273 - Solicito• vossae, providen-

cias no sentido de ser enviado com ur-
gencia a esta Procuradoria, Geral, a col-
lecrão dos Diarios Officiaes, do moa de
¡olho do corrente anno, que forans re-
diettidos a essa repartição para serena'
devidamente encadernados.
- Sr. delegado fiscal. no Maranhão.:

N. -2..274	 Restituindo-vos, o
ao que acompanhou o vosso of fi-
ficá n. 21, de. 11i de janeiro de 1921,
relativo ao reforço de fiança do Marcos
Adriano Mendes, collector federal cai

• ritiba, nesoei Ratado. conmiunioci-vos
que o Tribunal de Contas, approvou a
toemo fiança..

Sr. delegado 'fiscal enes Minas-
does:

N.. 2.25.- Restituindo-vos. o inctuai,.
procasso que acompanhou o -vosso offio
cio n. de 16 de abril. do 192.1„.relao
tivo ao reforço •.de fiança! da Dnorre •Ca-
tuillo daoCosia, dollector federal ,ein, Paa
raguassú, nosso Estado,. . declaro-vos...
liara os. fins, convenientes, que- o Tribu-..
nal- de Contas, segundo com-matem o
seu presidente em officio. n. 2.664, dá
13 de agosto de 1921, resolveu, em ses-
são de raddo mesmo nieZ aprovar a lues-
via. fiança.

N. 2.276 Restituindo-vos. o incluse
bronesso que "acompanhou o vosso oftio
um n. 288, de 20 do dezembro de' 1.19.19;
relativo ao reforço de fiança de . João
Moreira.Jaibeiro,, escrivão da Collectoria
Wederal em Aragilary, nesse Estadia de-
dlarodvos, para os fins convenientes, qua:
idTribunal de Contata segundo communi-
dou o seu presidente em officio si. '1.'4,

a. 14 de junho sid 'IODO,, resolveu, em
aessão do 12, do mesma reez. appr.o.;val2•44-
122esma

ESPEDtENTE - DO AJUDANTE DO SR. ~TOS
Dia 4 de novembro de 1921

Orados exnedidod
N. 93--A' Ilsrartição de Aguas e Obras Pa-

Uras: roa-ando infarmarros.s sobre- o prediO
n. 37 da rua Aunita

ir-P I, $ TAÇõE0

Reprr . e 7tação n. 199. de 18 de outubro do
1921 odora João Ferreira da Nat'vidado.

Teo ria em vista a notificocão faia pelo
agoota fiscal do•imposto de consumo Alfaiai)
Carnoiro Brandi° o tomando em ecodi roraçan
odiara ser ds , 3" .Sob-directoria, imponho, á
doma João Ferreira da •Nativiaade,: estoh ,lo-
cada á roa Bernardo GuimarIns n. 104. da
c4dade-da/3in -te Janoiro, com o--negocio- do
bobi as. cause 'vos sal, velas, vinarse. man-
car,. ma ntoicaacafa, fuma e nioanborato amo
ter a respoctisra patonte,,a. multado 225$, por -..
infrardão dos ala. 8' e 14°, It. do regida-
nietitatednediflo noloolecro to n. U..648. de 26
de ia,, ' ira cie T 921. 40 aceór2n-CO ta •aet.2
§i5°,. do ai. ado regulamonto. a qual devorã réa
colhes „ana„.enr .eg desta tre .)artir.1,0 juntamente
com a importancia iNss, relatiVa a . s emo-
lumentos davides pelo idgist-d ae seu; cambe-
lera moo to. Fica- avisada -noa orlo será ardeito
quainner.reclainaça o cptioexrdia. d prazo do
oito aias, dono), noaviedonosiro das. meneio-
nadas imoortanciis.-Intime-s0.
- RecebedOria, 28 rlet oroubra de 4921.-

O ajudante do direetor; R. Bonjean.
Ilepreslantaão n.. 198. de 13: de outubro dai

1921,eontra Gama 4. emp.
Uma a moita de 150$ e mais a importan-

• d 4 1208 de emoitimentos de registro,
Ilepr,gentaaão n. 21.5 de 20 de outubro. ou

19.21 eontra Ribeiro de Abreu a. Comp..

"kilom, á multa de 300% e =tida importaria
ela de 3035 de etuninmeados da -registro.
Representação tt. 122. de 8 de outubro de 1921

contra 31Pi10 Sampaio 4.Comp
Tendo- em, vista a. notifinação feita peio

agente fiscal do imposto de consumo Alara>
Altino C'. da Araujo, e tomando em conside-
ração o parecer da a s -Sub-direstoria, impo-
nho á firma Mello San:maio• Si Comp .., .estobe,
incida á rua da Quitanda n. 171. da cidade do,
Rio de Janeiro, com- o negocio de louças, vi-
dros e lampa.das eia:tricas, em grosso, sujeitos
á tributardio do consumo, sem o pagamento',
inteeral da, rosnect va patente, a multa dia
XDS. por infracção dm arte. 80 e 140 lettra
do regulamento expeii 'o pelo decreto- nume-.
ro 14.618, de 26 d- janeiro do 4.924, de ac-
cto.do com o art. 219; § 50 do citado regula-
mento, a. qual deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente com a importando'
de3305. relativa á-diferença dos emolutriena
tos devidos pelo registro de seu estabeleciam'
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Ministerio	 Guerra'11
Por portarias de 3 do novembro de 1921

. Foram promovidos, no quadro de amaas
nnenses do Exercito, a amanuenses de ta
classe os de 2' Jose Baptista de Carvalho,
Rraular Corrêa do Mello. Julio da Conceição
Flores. Saturnino SA tyra de Aguiar. Moio de
Abreu e Silva, Ang.uao Figas ira Junior e Maa

•noel Antonio dos San tos, todos por mereci-
:mento; e Antonio _Nunes do Oliveira, Lucio
_Luiz de Oliveira e Alvaro França, por andu
guidade.

Foram eonceaidos
para- trata monto de
Hospital Central do
de Bittencourt, de
is. 1, do decreto n.
ultimo.

tres mores de lieençai;
sande. ao 4e; official do
Exercito Abelardo Gyrgel
meai° com o art . 8,
11.003, de 1 de fevereiro
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to. Fíc-a avisa ao mie não será aceeita qual--
avier realantaçãn mie exceda o prazo de oito
dias. sere o prévin dm-lie-ao das inenebraraa
iirroortai.eias. 	 Recebe lona do

raleral.	 de outubro de 1921. —
O ajti ¡ame do director, B. Baldem-

Reprelentaeaa n. 115. de 13 de outubro de
• •	 131. contra Habil) Irmão '4^ Co'inp.' •

• Ibru a milita de VOS e mais 390$ diferen-
ça dos ernolumsntos do registro.
Representarão n. 117. de 13 de outubro . de

1921. contra Molosso d• Comp.
/dem Hem idem.

Represen tas.ão n. /52, de ei de outubro de
'.-1()21. contra Elias Nicotair Kreichatz

1 fero a millta 'de 225$ e mais 4.1$ de Orne--
/Lamentos de registro.

atearei-eito s& n. 154. de fs fie outubro de
1921, contra Marono sz Comp.

Pem a meta de 150$ e mais 90$ differença
de etnolumentos de registro.	 -

Resresentacão o. 153, de 13 de outubro de
1921. contra Miguel &tad

adem a miei:a- de 3005 e mais 390$ difteren-
ea .10 ereeluMentos de reeistro.

kepresetro ção n. 156, de 13 de outubro de
1921, .ontra Cornelio 4.comp. ainaitada

Idert. a multa do 1595 e mais 150$ ainda de
erualieneritos de registro. -

Representai:ao n. 157, de 93 .de oetubro de
•

1921, contra Jorge Tanile 4. Filho
• Idem a muita de 300$ o mais 380$ de emo-i
13mentas de registro.

Representneão n. 164; de 13 de outubro de
1921, contra Losa ro Adesse

1.1em s multa dr: 150$ e mais 40$ differenea
ele emolumentos de registro.

Rep•ese:tordo n. 165. de !13 de outubro de
1921, contra Sant Chneche 4. Filhos

Men a multa de 225% e mais 240$ differena
iea de emolumentos de registro.

itepre geotação n. 166, de 11 de outubro de
1921, contra Paul Muller 4• Comp.

- Idens à mal ta de 150$ e mais 150$ differen-
ta ie emolumentos de registro.

%ei osntaçio n. 171. de 13-'0-921 9 con-
t À Rorns Monteiro & Corno.--Islern a multa
d•e Jatai e Mais 50$ de emolumentos de regis-
tro.	 .
. Representação n. 186, de 17-10-921, em-

" Va J. C. Carneira & Comp.— Vem a multa
de st00$ e mais 395$ de emolumentos de re-

tro.
. Representação n. 187, de 17-10-91, contra

F. rroii.a Dias & Freitas.— Idem a multa de
225s e aras 240$ de emoluinentos do registro.

Retnevientação n. 1R8, de 17-10-921, contra
Cosia Pereira ee Comp. — Idem a multa de
sbog e mais 60$ diferença do émolumentos de
regist ro.

Representação n. 200, de 18-10-921, con-
tra Schiitlen Comp.— Idem a multa de 154
*anais 150$ diferença de emolumentos de re-
gistro. •

Hepresentaçáo n. 206. de 19 - 10 -921, contra
Herman Lundgren.—Idem, idem, idem.	 -

Representaçao e. 209, de 19-10-921, contra
A. Bettencorirt & Comp.— Idem a multa de
1e0a e mais 90$ diferença dos emolumentos
de registro.

Reprosentaç i o n. 210, de 20-10-921, contra
Wave Arauto Comp.—Idem, idem i

Represontação n. 212, de 20-10 921. contra
Pare J. Chi•istoph Com pany. -- Idem a moita
de 225$ -e mais 2105 diferença de eme/mea-
lha de.registro.

4..

-	 _	 . •
Representação n • 213, de 20-10-921, con-

tra Pillielita Comp. -. Mel) a /volta de 150$
e mais 150$ dillbrença de emolitinentos de te-
gtstro.

wesrli tg rAo n. ele, de 2-10-921, contra
E ri-untura Bloe.k Fraresa--ldem a multa ae

-300 e mais 4005 diferença de emolumentos
d,	 eistro.

'R spresentaçio n: 58, do 16-9-921. centra
Si'va arai& ai Comp.—Tendo em vista a tio.
tifi ação feita viu agente fiscal do imposto de
consumo Mario Atino C. de Arauj ), e tornan-
do ein consideração o parecer da :Ia sob dire-
ctoria, imoonho á firma Silva 'rani m a
estabeleerita á roa Primeiro de Março ris. 9-
13, da eidado do tho do Janeil o, com o nega-
cio • do eeeicialidades pharmaceatileas
grosso. - sideitrs á. tribittaç'io	 youstirno. sura
o pagamento inteeral ta resp -cava patente. a
multa de 240$, por infraceão os arts. '7° " 0°,
ta unico; do regulamento eme ido pelo d casto
n. 14.713, dr 8 de março de 1921- de a 6 o
Cern o art. 32 do mesmo regulamento, a qual
neverá rem her aos 'cofres desta rept', ate
juetemente cem ieual importanria do a40$,
relattva aos orneiem° ritos . (diferença) , de i
pelo ••egistro de seu estabelecimento. Fica
avisada que nao será accoita mal q uer recla.
mareae que excele o preso de oito dias. som o
prévio deposito d is menciona:ias importancias.

eeebedoria do District° Fe-
dera l , 22 de outubro de 1924—O ajudante do
director, 11. Boujean. 	 -

Representação n 8's, 22-9•921; contra
The Anglo Braziliae Commercial Sr Agency

.C•impany, Lt d.—Liem a multa de 100$ e mais
3003 de emolumentos de registro,

••••••nn•••

• DESPACHOS DA ta SUB-DIRECT01114
Dia 4 de novembro de 1921

RamV) Venezuela.— Satisfaça a exigenela
da informação.

•a-aa

145P-unos DA 2 13D8-InneCT0111A:
Dia 4 de norembeo de 1921

-Florisbella de Sant'Anna Lemos.— Prove o
registro -to immovel. juntando certidão e pa-
sue a taxa em cobrança.	 -

Antonio Eueenio R. Jonior.— idem.
Cantada Ba ptista Pereira.— Idem.
Lninvina Rosa do Amoriin.— Satisfaça

exigencia.
Jos es'allo Della Mazsara.— Idem.
Trajam, Aujusto de Carvalho.— Idem.
Raul Torres de Carvalho,—
Antonio de Sã.— Idem.
Arietniro Cardoso Lourenço Tardito.

" Pague a taxa de saneamento de 1917 a '
49i2si.scar Amaranto Roma gneira. — Seno o
documento de fls. 6 e pague a taxa em co-
brança.

Anua Sfenziono Arpino e filhos.— Faça re-
conhecer a firma do documento juuto e pague
a taxa em cobrança.

Umbelia Pereiro (ia elotta.-- Idem.
Rosa Pereira dos Santos.— Idem.
Maria Ro irignes dos Santos.— Idem,
Angelina Rocha dr Fonseca.— !dein.
Er...manda Caelho dos Santos.— Liem.
Dorothéa Ferreira dos Santos.— Idem.

Inspectorla Geral dos Bancos
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAI;

Dia 4 de novembro de 1921
Entrou • bole em goso de férias lemes,

Dr. Nuno Pinheiro de Andrade. inspector
geral dos bancos, passi , tnio o exerciam do
cargo au Srg Ant ilio de Barros tiamalbo
Ortigão, sob -inspector gral dos bancos.

Oficio n. 482 — Ao Sr. sub-inspector-geral
dos bancos. Entrando, nesta data, atarei-
zado orlo Sr. minai-Ao da Fazenda, no goso
das férias legaes,lealio o pi •azer de passar-vos
o eXerciern ao cargo de Inspector geral dos
bairros.

Apresento-vos as minhas homenagens muita
coraiaes.

— Sr. delegado rezional em Minas Genes
Teedo. a Directora de Eta asava Coininere

ciai communicado a esta Inspectoria em offi-
cio n. 414C, de 28 do mas proximo finto, o
Banco Credito Real de Mivas Oeraes. inclue
no alanço da sua meais, em Juiz de Fera,
todo o movimento das suas filiaes, receia-
m•tido- y es providencieis ima-estilarei-nem° no
sentai,' d o balenço te nettivio áquella
Lurem,' a e ai:cerdo com o art. a0 do regue

'balem a provado pelo diereeto n 4.i.728 de.
(6 de m (rezo Latimo: 	 •	 ,

A presento-vos as minhas homenagens moitO,
cordeaes.

•nnnffid

Imprensa Nacional e uDiario (Mictas)

IZXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 8,04t.
Dia 4 do novembro de 1921

Foram expelidos os seguintes officios:
N. 1.292— Ao Sr. director do Gabinete clã

Idei-dificaçáo e Esta ratice (Policia do Disrriete
FeJeral), prestando informações sobre o an-
damento de. trabalhos neste estabeleci
mnto

N. 1.293—Ao Sr. coronel director do LM
- boratorio Chimieo Pharinaceirtico Militar,
coinintinicando o preço do trabalho de que
tratou o oficio ri. 1.372. .

N. .29k— Ao Sr. superintendente da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, respondendo O
oficio Il. 43 do 28 de outubro do corrente
atino.
•S. 1.295— Ao Sr. direetor da Estrada 'de

Ferro Central do Brasil, remettendo a relação
nominal dos opesarios deste estabelecimento
que se urdis= de passa.

N. 1.29e e 1.297— Ao Sr. director da Des•
!sem Publica, remettendo emitas de José cl.a
Silva & Comp. e Mendes Pinto & Comp.!,

— Por despachos da mesma data:
Foi classificado o l e tenente de infantsrad

Eugenio Rubens Vieira da Cunha no 5° reei
manto, sem efectivo ( Piracjeaba. e Lid
useira.).

Foi transferido o 1° tenente. da dita arma:
Rodolphe Rupp, do 5° regimento para' o 43,41
batalhão de caçadores (Joinville). . •• c':

-
• ,

• ::--
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• eXPEDIENTE DO B. MINISTRO

Requerimento despachadoi, 4—

Dia 4 de novembro de 1921

Cleomenes Honore) Dias, seldsdo. pelinde
pr inissão para prestar um concurso.- Defe-
rido.

Dendato Pittfra, aarcento, na-l indo perm is-
são toara matrieular na E scola de efeferi-
n„iaio Exereete,- Deferido, satisfazendo as
exitrenrias regelamenfares.

enfiei° de Almeida Pa•soa, sargento, pe-
dindo certidã,o.- Certifique-se na fôrma da

!Avie Pesar de Cervalho, one-ario, pedindo
pot-migo ° Tetra internar um irmão no Hospi-
tal Central do Fxer..ito.- NNo pôde ser at-

ten d ido. em face das informaeões.
Manoel Izidrn da si l va. e% cabo, partindo)

reinr i nsl o na vIn do Invalidoada l'afria .-

Nín ni5 '30 SP!' ttenelee, por ter cutnprido sen-

tenrade homiei lin.
cktRyin ,10 nq d ron;11-0 pi l anca, cabo corne.

feire . „miem ar, d ia , fie vem-lel e permias-to
para gozal-a no Estado da Cabia.- Indere,
rido.

AvvreAn eme-eia da, Santos, canitle-
meeiro nedirelo lieenes de aecôrdo com o

, art. 17, elinif Ido o dn dAr,•pf. r, n. 14-.603, de
, 1 de fevereira ntritne„- Deferilo•

O megma nArliiIrlo ppienissn n na,ra goe/r PIM

Pirasseineel, Petallo de S. Paulo, a referida
lieeeee____ nereeee.

. Ahel S ,In to Viliola, enresme TNA n to n rt-
sfPrenei a de ama.- Seja submettelo a iene-
cçon de R:ui-1p.

Tire ernrio eamilln V ieira. sortpado. urdindo
dig••ousa.— In-lArp ritlo. vier nrtn rsta/ 4nai suei.
Cientrrreti te r..nvn A a q si,as allezmqs.4.

Mstin P,rw;nna a. Mivam-1.,.
matriee t a t•a nseola, do Vaterion la

rr ;lo. sati sfazeado as eelea lleles regolae
monta cr.a,

iree Falesn de Moura Vageourailos.
gen te. prdin fia con'irmar s r u tratimrnto
casa da ramilia.-Seja subtnettitio á inspecção

, de R2 1 1(1,1 ,

• Julio Srlitvonak. 4a niil do Rosnital
Cem: .al do Vxere ifn. nediteln matr icida na
Facei a rio Ve serinar i a íln Ferritn.-nrferido,
satis fazendo as exiceivias rriz-lamentarr.z.

João Torniiato da Silva. sel.-lado, pedindo
exe'w.in. -Na ia ha. mie

.1n24 Gomes da Pos t a, nx--!argrntri. redimido
cate-elle de tampa de serviço
feriar).

• JeceS cabine da eilea, sa ra-entre pedindo
, averbara() dq. nin n'o

idauno 'Una ma i or reformado.-Certifique-
se na ferma da lai.

Jesé remando (ronco Pa rreira, aluirmo da
E. E. M. neeindo trancausento do matri-
cula.-Defeeldo

• led i ana Nift rv , intS ria ennNa, por Çfirl oro-
clirador, nedindo rincemeteo. -Eetraene-se,

•medi- tate reeiho, o doeumento a que se refere
a renuecente.

Ltd? Chaves \narina, resrevista.-Póde ser
attenlido por certerio, na fa l ta de caderneta.
uma Vez mine ineemnize a eetzenda Nacional
do nue lhe devia ao ser (meneio.

eeez, Nenen cedeu, dnsretnr, pedindo j..
 'Ade ser annum°, A, Itsta do

art. 62 do Coeieo Penne Militar e do acenerleo
do quitarem° Tribunal Militar, de 27 de maio
de line.

Mario Berlink, capitão. pedindo contagem
do temoo.-Já foi attendido.

Nomeia Samna.io Caldas. nedin do isaneão
para o sorteado Nelson Caldas. - Indeferido,
por não estarem devidamente provadas suas
allecacties.

Germano goetteher.-Comparegra na Sacro-
pg4.05 Gner12;sk

Vrianoire CirenniscrinãO de Recrittli•
mento

Requerimentos despaehadoA
Dia 29 de outubro de 1921

'garfinho Ilorba. Sa isento da incor-
perneio da eetase de 1900 de aertnelo com os
doee mentns i nntoa e em fac e de arfien 110
n. 2 do reg . 1:im Pnto que baixou cm o de-
creto n. /1.397 do 9 de outubro do 1920.

Dia 31

Encale° Partes Pilho. - Sela isento da in-
ce, , oração na casse de 100o, por servir de
arrimo a sua proze u litora, do amoedo com o
artigo 110 do R. S. M.

Dia 1 de novembro de 1921
Franc isco Souto de Almei ea. --- Seja isento

do aervico onr servir de arrenn a se ' 'ai
physicatn nie incapaz miara o trabalho (2" do
art. 110 do R. S. M.) como prova com os do-
cumentos juntos.

Dia 3

Jimilo Casar.- O stipnli cants nen ‘stá
tadn A sim um outro do mesmo nntne. corri
filiaao	 sigoaai caracteristicos completa-
mente differ entea. -

Osmar Carias de Oliveira.- Seja isento do
serviço por ser casado e ter filho menor;
n. 6. do art. 110, de R. S.

Patiln enomorenn Costa.- Prive com rio-
em-moita legal nua Arosarvigta da Niar;nisa.

Fernanio enu e elik.- Seja exlitido da :11øa .
mento. ~feio e iacerp e-ação ore , ser natural
de Montevid'.in. no Esfatio Orientai do Uruguay,
comei prova com a sua inclusa ce,:tidão.

Corain issao de Prom-çço

ACTA DA 33 seseXot

Presideneil do nrino Sr. (relera: de diviso
Cetevi,to • Alvss Bastos

Aos vinte e oito dias do maz de onimbrcedo
ann de mil nnveceatos e vinte e um, pre-
sentes na sala ef+ Coninuisio ("te Prime-breias,
no Denartalvento Ceutral do Niinisterio
Guerra. o nrese ieree Sr. Er.n0.•:).1 do divisão
Ce l estino Alves flas l oR e mais 03 senhires 2,1-

_110r :tos ele brica-ia Amexice do Andrade Al-
mada. Antonio de Alhamternne Souza. C-ris-
gim Ferreira. An tonio José Dias de Oliveira,
Fral i c;sro B p et Ir7.., tillae Leal e o coronel fldi-
lio Rarellar ilandolnho de Malte, secretario,
o e r. presiden te abriu a sessão.

li-la a reta da sessão anterior, r0; alia atib-
meteria a disenssan e comn Mugi em pedisse
a palavra.. fni a mesma posta a votos e unani-
memente anornvad-u.

Eet aeg uicia a Commisgo tomando con T, eci-
menta do relatorin apresentado pela anil orna-
miso em sess'i o dr 21 do eor,'ento
inez. proceieu e apurar a votãe í o dos odlriaos
para com pletarem as lisas triplicea.
de n iir argaiiiioil e si-Matfett a con-i+irnko
rio Exato. Sr. ministro da Guerra a segulate
proposta

ProPosea n. 25
Cavallaria - As vazas de coronel e maior

abatas com a reforma do cor mel Luiz Pe-
reira Pino, por decreto de 5 do eiwy,nte,
comnetem por antiguidade ao coronel oradua-
do Francisco de Floria Pará da Silvei-a, ao
major gr a duado Joamiiin [crucio da Silveira
Junior. e a de tenente-coronel compete ao
principio de me ceci:nen to, apresentando a
commissão a seguinte lista: maiores Manoel
Francisco da Silva Caldas, Feliciano Peito
Pesstea o Theodoro Viegas da Silva. O pri-
meiro vem da lista anterior.

A commisse.o deixa da apresentar proposta
para as vagadde capito e V' toneute, por ter

revertido ao serviço activo do Exercite o ca.
pitei) Augusto Fortes de Bioftam ante que se
achava agi:enato a respectiva arma.

Artilharia - A vara de tenente.00ronel
aberta rolo a reforma do tenente-coronal Os-
car 'use de Carvalho, por decreto de 19 do
co rente, competes por antigui'ade ao tenente-
coemel graduado Jargo Gnstavo Tinoao da
Silva e a do major compete ao principio de
mareeitnento, apresentando a conumiasão a
sem nte capitães Berthold° • Unger,
Coustaivino ‘la ri es e Alberto Aurora Terra.
Os dons primeiros veem da lista anterior.
A vaga do capitão resultante compete ao
1° tenente Carobert de Lima Costa e as de
1° e 2° tenentes deixam de ser preenchidas
por não haver aspirante a Oleia'.

Graduações - ge aceô -do com o art. 1° da
lei n. 1.215, de 11 do agosto de 1904, a enra-
me:g -o et-nabo que se la ra graduados nos postos
imme . iiatamente superiores os seguintes Offl-
ciaes:

Cavallaria - Tenen te-ro-onel Luiz Carlos
Franco Ferreira e capito Mario Carrete.

Artilharia - Maioe Antoein Henrique Car-
dim o 1° fermente An u ouie de Freitas Reandao.

E como nada mais houvesse a trotar, o
Sr. p residente . encerrou a se zsio, lavrando eu,
coronel Odilio Bacellar Candolpho de Mello,
secretario, a preseette acta, que vao asaiena-
da cor todos os senhores zeneraes presentes.
- General de divisão celestino Alves Baatos,
pra-adente.- Generae.a dc	 Arneiro
de in ,lrade Antooi.n de Alhngoer-
que Souza.- chrispiol Ferreira. - Antvaia
José Dias de Oliveira.- Francisco Rau/ Es-
Wien Uai.

Confere.- Odilio . Roeellar Randolpho de
Mello.. carteie', secretario.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral .0 Expadiento

Segunda senão

Por portarias de 2a de outubro finfe-NA-traia
promovidos na. Admieistrareto dos Co retos no
ge ado do flin Grande do Sul, a 3" ottirieess

iimanuenses: per antignidade, A •naido
Dutra e Uterino da Silveira Le i tão: ror me.
recimento: Alvaro da Fonseea, Vieira, !Teo-
ria um T indade, Alberto Rodrigues Nunes e
João Pinto de Azevedo.

- Por portaria de 29 de outobro findo,
foram concedidas as seguintes liceeras:

Na Estrala de Ferro Central do Brasil :
Dons nines em prnrocação ao teballiader

da 5 Divise°, Bernardino do Moraes Fer-
reira.

20 d ias, em prnvozaçeo, ao trabalhador da
ne iiO Felippe Lime.
Um mez. cm proroeuelo, ao foguista de

2' classe, Fraaklin Pacheco de Paula.
Seis mexes ao condoi:ror de trem de &clas-

se. Rogerio Ayres de Oliveira.
Um uma, em prornzaça,o, ao operario de

3' classe, Orlando Marhale.
Quatro meses, em prorogação, ao amanuen-

se da 21 Divisã'o, Miguel Felippe de Souza
Leio.

Um rim, em prorogneo, ao guarda-chaves
de 24 (Auge, Lomyro Cunha.

Um niez ao ajudante de compositor José
Lopes.

Na Repartiçeo Geral dos Telegraphos
Tres meses ao mensageiro, Fraecisco

Pereira.
Tres meses, em prorogneo, ao i.nspootOr de
plazse, José Goram PetlátnQk
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Coemos assetelegraphista do 5' classe, Itale
Gomes Pinh eiro.	 .

- Na InsPectoria Moral de N'avega- çãO, por
portaria do 31 de outubro findo, sois mezes a0'

aserípturario, Jayeae do Albuquorque Alves
tja:a:	 •

•-•
• rape.diente de 4 de novembro de 19.2.1.
Autorisou-so a Inspectoria Geral de Mineis

nação a providenciar no sentido-do ser aborto
concurso para o provimento dos logare.s fis-
coes de 2a classe (aviso n. 088).-
•—Solicitou-se ao 1.1misterio da Yristiea e No-

gocios Interiores parecer sobre o indo •rle
interpátrar a quostão do cote gene de prazo
para concessão de nova o liccuças (aviso nú-
mero O85)t

Requerimento déspaehado
Soraphim Pereira Soares, _pedindo licença:

ar-ludeferidoe	 •
-	 -.r

--Terceira secgti.

'	 • EXPEAENTE DO SR.. MINISTRO

Diasi de novembro deld21
Sr. ministro das Relações Exteriores:"
Submettendo á vossa consideraçao o officio

inclusd por córda, da Directoria Gera/ dos Cor-
reios, tenho a honra dosolicitar vos 'digiusis
do dizer si os actos assigna.dos pelos delegados
do Brasil no eVII Congresso Postal da União,
Postal Uoivoisal, reunido em Madrid. aos
quaes allude aquella d,rectoria geral, já foram
subinettides á aperoyaçao eo Congresso Na-
ciona l , bem domo sias traducções feitas polo
referida repartiçÃo pode .ao ser uteis a osso
suinisterio (aviso is. 290/11;2 , .)

Sr. prefeito do Dist s icto Federal:
Em solução ao vO,JSO-offi(ii n. amo, de #2,2

de setembro el imo, solicitando previ -lencias
afim de ser feita a dragagem nas proximida-
des da Ponte Vinto o Coco de Março o na Ilha
da Sapucaia, rometto-vos. por. cópia, a infor-
maça° que sobro o assumido mo foi prestada
pela Inspectória Federal de Portos, Rios e Ca-
lmes (aviso n. 217/E/3.)

EXPEDIENTE DO SR. ninnwron GERM.; :t)4
• Dia 4 de uovembro de 1921

Sr. director geral dos C erreios: . •
Satia'azr nclo ao pedi mu constante do vosso

1icio mm. 1.143/2, de 31 de outubro ultimo,
incluso vos remeti°, de ordem do Sr. minis-
tro, o processo «Aos-moias 04-913» que acom-
panhou o requerimento...em que O carteiro de
2° e asse elanoal Pereira Armunciação recorro
do a . to que o resnonsabilisou pela quantia do
sos000	 n. •131/E/3).

Sr. director geral da Repartição do Aguas
e Obras Publicas: 	 ,	 '	 • .

Ficaes autorizado a attender ás requisirsõos
de transportes na Estradado Ferro Rio deu o,
que vos selam feitas poios membros da cone-
missão da Estnd s do Abastecimento do aeua,
para o seu • pessoal o mataria', ora enatmerra-
dos nos trabalhos do cainao imeessa.rins . ao
projecto de açudagem do rio S. Pedro (aviso
n. 218/E/3).

Em é:imprimido ao despacho de 28 de ou-
tubro.ultimo, exarado a fia. 12 v. do proceno
desta Secretaria de Estado n. 34a-C-91 o
7.478-1921, relativo ao recurso do carteiro
rural de 1 4 classe, Calos da Silva Medeiem.;
incluso vol-o reinotto afim do que dello teima
vista essa directoria O para que seja cumprida
it segunda parte -do alludtdo despacho (officio

1321E/3),
•;-. Sr. inspector federal de Estradas: _
Para.q .no eg,sa. inspecloria se digne do infor-

par tenho a honra de vosear ás vossas nuas,-

roequedena . do Sr. ministro, cópia do oficio
de a esta Secretaria do Estaito enviou a Cã-
'criara do Comrnereio Internacional do Brasil,
poriindo elOdeà necessarios á 'obtenção de li-
cença para a Construeçao de vias ferroas; es- -
trarias do r d: gun decaS o cáu no Brail
(officio n. 1,74/E/3), , - 	 •
• De ordem do Sr. ministro inoluso. VOS re•

mA tto o processo D. E. 3,59-C-921. rolatIvo ft
concessão solicitada pela Com banida Eleetro.
Metaelurgiea. Brasileira, afim de que essa ins-
poetaria tenha vista de tal processo, conforme
determinação contida no despacho de 1 do
corrente noz, exarado no mesmo rum restis
tuindo-o opportimainente (officio n. 1751E/3).
...Çomeninico-vos que o Sr. ministro, por

dosoacho de 29 do ontnb.ro ultimo, indeforic o
requerimento. do The.Great Western of Broa
zil Railway Company, Limited, que foi mica-
min -liado Com o vosso offinio n. 733/5, • de 25
do mesmo rcez, e no qual aquella companhia
solicitava a substituição o orçamento apro-
vado para a eonstrueção, na estação cie Cinco
Poetas, da Estrala do . Ferro [toeira a SãO
Francisco, de uma dependencia para a instale
laço de a opa relhos sanitarios (cilicio nume,-
ro 11E13). • ,
e —Sr. dir

.
ector da Repartição' de Aguas 0

Obras Publicas:
Com referencia no vosso oficio n. 407, de

22 da ontahro ultimo;ocominunico-vos que o
Sr. ministro preferiu no requeriment o do
Francisco Gomes de Abreu, pedindo a Canafi"7
Za00 de agua primos precitos de sua propt.ie-
dado em Borosucce.sso o seguinte destercho;
Aguarde opportunidade (oficio n. 101/E/3).

•
-

Requerimentos despachado -—
Sylvio do Pioneirodo, ex-pro.ticante . dos

Correios do Estado do -fio, pediddo ser -anro-
voltado como amanuenso da mesma admitia.
tração.— h:deferi-1o.

Com na nh i a Brasileira Carbonifera de Ara.
.raelgul.— .Compareoa à 3° -Secção desta.die
rectoria recai, afim de receber guia • para
pagamento do se lo devido pela èxpediçio
derroto n. 1.5.085, de 1 do cerrente. que
apnrova estudos definitivos da linha de blassi-
am

João Varzea.— Idem, idem, do derreto
no 15.081, de e do corrente. que prornga por
um atino o prato fixado para ligação da § oa-
pitaos dos Es:ados por meio de apparelhos
aorms.

Francisco Gonçalves de Abreu, proprietario
do diversas essas no Camineo da Freguezia,
enj Soinsu rcesso. pedindo canalizaçao de agua
para os ditos predios.— Aguarde a opper-
tonidadef

• Direetoria Geral dos Correios

••n

vOnTuts, 11. - 3.0:13 (.•) •
Considerai] se que -0 praticante dc confie-

reg ro João Cesar da Bocha,' segundo ficou
apurado 'ona professo rego:late tone° obtido
sim pi sea-de 1.3 classe, com abatimento de

Henr.ocluz-so por ter sido publicador uns
incorrenõost- -

Requerfmentos despachado .
Dia 27 de outubro de 1921

Soflo Maria Ferreira da Silva, 2° oficial; el
os auxiliares ro-rata Annibal Nunes Gon•
çalves o Arthur Albert r Careisão, Admi- 1
ni-stração dos Correios de.Santa Catharina ,
['tintai Nobre da Silva Marques o os sorveu-
tnarios componentes' da tripulação da lancha
do so rviço inaritimo da Adininistraçao dos
Correios do Pernambuco, pedindo paeamento
da gratificação que deisaram de recebe -.—
Tendo em vista o disposto da alinea I da lei
n. 4.23, de 1 de fevereiro do corronte atino,
indeferido.	 •

• Dial de novembro de 1921	 -
'.fosé Pinto da - Sits a,e outros, pedinelei

eimaçao do legar de carteIro, ou estafeta para'
a - agencia de Campos Elysios, de Rum Ie....-.
Agtia-dern opportunidade. Como parece á
Contabilidade 	 .

- Dia 4
José Pinto da Cosia, praticante . dos Correlog

eleS. Patdo, peclhaio Sor _aproveitado':corrao
amanuense.— tr.- o ha vaga.

'Angelo -Xavier Baptista; pedindo restituiçãss
de documento. • tleotittia-se mediante re-.	 .
dio.loo.ão Canejo Silva, pedindo ereação de- uma
apncia postal.—Aguarde melhõr opportuni-

darc;taor.los Caertner Filho, 4° officio] da Admia
nista:fusão dos Correios do fio Grau le do 'Sul, -
pudim o as vantagens do art. 488 do • regula.-
mento postal vigente. —A' vista do informado;
indeferido.

Elydio Pereira de Moura, pedindo restitui-
ção do documento. —Bostittla-se, mediante

recibiod.co-Eti	 Menezes Villagrand Cabrita, prati-
cante da directoria Geral: pedinio justif c içai
de faltas..—Justifico, na forma da lei. -

-01ga :detona l'ires. ageine dó Correio d,
Baldeador, em iNi.,lieroy, pedindo eievaçie•
seus vencimentos.—EIOVO :Se para 1:200$0"00
annuace a gratificação da requerente.'

Oetavio Lopes, praticante da Bit ectoria Gc:4
rat, pedindo justiticaçan do faltas.--Justific4
na for;-na daloi.'

Sebastiao Cordeiro Ramos, pedindo nomes-
çao sie ao sujar de carteiro.-ttAguarde melhor
upportuoidade.

Genesio d Siqueira, carneiro de 3° classe
dos Co reios de 5 •. Paulo, pedindo remoção.—

.
da Moita, carteira de 1' classe

,aNajtj°°soshósaei ii act' , Irg'i li

 vaga

 tient, pedindo licença.— 1-1.
(111k te-se a inspecçao do saneie.

.11 ,a0 Poreiva do Cai-alho Jutilor, anxiliar
da carteiro da Directoria Geral, pedindo no--
me,:.çkü de- outeiro do 3° classe— Aguardo •
op • o tu oioarle
• sos:r Vidal Pereira Santiago, pedindo no-
rocn.to de auxiliar dos Cor . ias de Joazeiro.—
Aguarde opportunida.de, d. pois da baixa do
serviço militar o de satisfaitas as caigeacias de,
regu.amento postal.

-leitor -ou, eira, auxiliar de amanuense.
da nirectorla Geral, pedindo justificaaaso no
faltas.— Indefiro e- petição de otstilionsoo
eiraminhe se a petiçao diriaida ao . Si'.
nistro, nos termos do itiformado.

-	 I
Estrada de Ferro-Central do Brasil

ir

Por portarias de 3 do corrente o S r . diree
ctor girei resolveu

p ovem, r, or.morecimerifo, a amanuense
da •d.nirristraçáo dos Correios de Sanr. o.4. o
auxiear da mesma administração José Fera

• nardos do Almeida;
• Nomoar o auxi l iar,' pro-rata, da A r:na l nis-
tração dos Correios de S. Paulo, PerySrhalch
para &cargo do careiro de terceira classo
da mesma adneini;rtração;

Nomear. para o cargo de ajudante do por=
' teiro da Adosini-t •Mei.0 rios Correios tio ama,
zonas e Acr000 carteiro dc seanncia classe
da mesma administração Francisco do Oli-
veira;
• Aptos-olor como carteiro de primeira classo

da Administração dos Correios do Cová o
co-to ira da agro:.'. de. Cruzeiro do Sal, no
Territorio do Acar, Eolorio -Theophilo;

revoltar corno carteiro de primeira. classe
da- Adm . ni . traç.ão doo . Correios da . Ba ii o
aartoiro da etgenciade Pd m Branco, I mo Ter:.

tlioilo do Acre, José Alfredo de 1.,awO..*,,
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blinisterio da Agricultura
Industria e Commerew
., Directoria Geral de Agricultura

segunda seção
Por portaria de 3 do corrente foi designada

para servir na Directoria do Jardim Botanico,
até o fim do corrente anuo,, a dactylograpba
da Directoria Geral de Agrienitnra da Seerô-
teria do Estado, Isabel (legado Caldas.

Requerimento despachado
Dia 4 de novembro de 1921

José Simões da Fonseca, pedindo certidão.
ir'Çoilapyriax.55 directorigjerall„,

DIA1110 OFFICIAL
IIMMIIME ~IMF

Djrsetarla Geral de Industrie •
-	 Conimarcio	 • -

Primeira seecild
EXPEDIENTE no 8e. e1INISTO &

Dia 1 de novembro de 1921
Sr. ministro de Estado das Relações &te.

riores:
Accusando o recebim ento dos avisos nu-

mero. 3M, do 31 de agosto o 381 do 19 do
setembro do corrente armo, acompanha los de
notas da. Embaixada Britannica relativas á
reniodelaçso dos seraiO33 attinentes- á coa-
casão de privilegies de invenção e ao re-
gistro de marcas do fabricas o do coimarei°,
tenho a honra de passar ás mios de V. Ex,
dons exemplares doo projectos elaborados
sobre essa =teria polo Dr. Raymio do de
Araujo Castro. director geral de Industrie
e COMInerCi0 desta Secretaria de Estado.

Do cotejo das alludidas notas com os pra.
tectos, verificará V. Ex. que eotes encerram.'
em suas linhas geram, as medidas stigge-
ridos pela Embaixada Britannica e, além das
mesmas, propugnam uma providencia de
grande interesse internacional, isto é, a
croação da Directoria Geral da Propriedade
Industrial, como cumprimento da obrigação
soleinnemento assumida oe:o Brasil na Con-
venção de Paris de 1883, revista em Bru-
xelas era 19000 em Washington em 1911.

Compete, agora, ao Congresso Nacional a
cujo estudo serão submettidos os referidos
projectos'. tomar as providenc , as necessariao
para dotar o Brasil com unia legislação mais
consentanea com os progressos do direito
industrial e que estabeleça o justo equilibrio
nutro os interesses dos inventores e os da
cornmunliao social.

Rogando a V. Ex. se digne de encaminhar
um das inclusos exemplares ao Sr. Embai-
xador Britannico, aprovoito o cosei° para
reiterar a V. Ex, 03 protestos do minha alta
estima e mui distincta consideração.

1, WEDIENTE DO SR. DIRECTOR OEILALn

Dia 31 de outitbro de 1921
Solicitaram-se providencias ao director do

Instituto de Milico no sentido de ser desi-
gnado um dos funecionarios daquollo insti-
tuto para comparecer nesta Directoria Ge-
ral, no dia 10 deste mez, ás 14 boras afim
de assistir á abertura do °avolumo que con-
tém o relatorio da invenção «do um novo
combustivel nacional destinado ao emnrego
em motores de explosão interna, denominado
Ethylinaii, para que pediu privilegio o
Dr. Soverino Lessa, e dar, opportunaniente.
parecer sob-e si a mesma, de accôrdo com
a lei o. 3.12/, de 14 de outubro de 1882,
pótle ser objecto de patente.

EME PRèVIO

Dr. Sevorino Lesa.—Compareça nesta
reetoria Geral no dia 40 deste mez. ás 14
horas, afim do assistir á abertura do envo••
lucro que contém o relatorio do sua inven n
çao,

Foram depositados nesta secção relatorioá
e. outras peças concernentes ás seguintes ia,
vences:

Dia 3 de novembro de 1921

«Uma tinta para paredes, do nova com-
posição», de Guilherme Aethaller (deposito
n. 19.001);
• «Uma colutnna destinada a annuncios com-

MereiaOS em movimento», de Julio Lutzoff
(deposito n. 19.002);

«Aperfeiçoamento em cane l as-fontes ou ca-

	

netas • tinteiros., do 4,19Aer 	 ritçr 494'4
ella:1449-22k

Novembro de 192,f 20335

Directoria Geral de Contabilidadg
• Terceira secção	 •
O ministro de Estado dos Negoclos da AgrN

cultura, Industrio e Commerdo, cm - .aie do
Presidente da Republica:

Resolvo
'
 tendo em visita a communicação

feita cru ftdo corrente pela Directoria do Ser-
viço Geologico e Minei alogico, declarar re-
scindido, a pedido, a partir de 21 de setembro
ultimo, o contracto celebrado neste ministerio.
em 18 de fevereiro de 1920, com o engenheiro
Roberto de Liou Coelho, para servir como
geologo enearrogadoiloo serviços de sondagem
do carvão dQ pedra o petroleo nos Estados do
pais, do acebrdo com o estabelecido na coa-
dicão 7 do aludido contracto.
'Sio de Jáneftv, 31 de outubro do 1921.—i

Simões Lopes.
•n••••n

_ TRIBUNAL DE CONTAS
GAMARAS REUNIDAS

acta n„. 89 — Sessão ordhaaria em 17 de
outubro de 1921 (*)

PRESIDENCIA 00 SR. MINISTRO PEDRO SOA-
ftEs 8EPRESENT.1NTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DR. ()OTAVIO TAFIQUINIO — 8%-

4. tazrraiuo, pn., J., á. RANDOLPII0 13.11VA
JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Josuino
Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel de Re- •
7.ende Filho, Monteiro de Barros Lima,
$.;arnillo Soares e Tavares de Lyra e au-
ditores Passos Mirrada e Thompsont
Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. niinistro. .ies10,9
tardoso:

Ministerio da Fazenda:'
i; Processo de concessão: 	 •

De montepió civil a D. Maria Mara
:Vieira Falcão o outra;
• De pensão especial mediante apostilla

a D. Pauline Ferraz Hasslocher;
De . aposentadoria a José Marlano

Gomes:
De 	 civil a Q. Soaquina Erl-

gido e outros;
• ' De montepio civil a D. Eulalia An-

selmo dos Santos Leal e outro.
Foram julgadas logae:a as concessões.
•Ministerin da Viação e Obras Pu-

blicas:
n. 305, de 3 do corrente mez,

com as cópias dos contractos celebrados
onixe a Administraoão dos Correios no
;Estado de -Minas Geraes com Villas
Béus it. Comp. e outros para varies for-
uecimentos. — O Tribunal proferiu o.
seguinte despacho: • Dê-se registro aoo.
contractos celebrados com Villas Bleu
tt Comp. e Oliveira S; Costa. Em relaçãn
ao celebrado com a Companhia Dias Car-
doso recusa-se registro por não conotar
que a inerna companhia esteja legal-
mente organizada

— Relatado pelo Sr. ministro Alfredo
tValladão:

.Ministerio da •iaçõeí ë Obras 4311- ,blicas:
Aviso n. 138, de 4 do corrente mim,.

com a exposição de motivos relativa ap
'contracto celebrado, em 17 de mato
deste anno, com a The Great Westeris
of Brasil Railway Company, Ltd., auto-
rizado pelo decreto n. 11.77-1, de 13 de

(*) Reproduz-se por. IQZ
gol/11 cern ¡mamam,

•

75% entre S. José dos Campos, estoção onde
tinha °Xereteio, e Saudado, dele incluiu do-
losamente duas pessoas de familia, com di-
reito a interrupção em Armareoida;

Considerando que o referido empregado, de
facto, viajou no tom N P 1, de 10 de agosto
ultimo em companhia do duas senhoras, que
interroinporam a viagem em Aparecida, ha-
vendo feito entrega no aludido trem, em sua
viagem de regresso, da folha do volta do passe
11. 667, que extratora par aquele rn&to cri-
minoso;

Considerando que o mencionado emproo
gado confessou o delicto e está afastado do
serviço;

Resolvo, de conformidade com o art. 151
do regolanieuto em vigor, demittir, a bem do
serviço desta Estrada. o praticante de conte-
vento João Cesar da Rocha. Rio de Janeiro,
31 do outubro do 1921—Joognim A. Ribeiro,
director.

RequèrinentOS despachado
Dia 4 do novembro de 1921

Antonio Sabetta, pedindo indemnizaoão.
ludeferitlo, do accordo com a lettra d, do
art. 168 do regulamento do transportes.

Vieira Prosgravo, pedindo restituioão de
excesso de nagamonto do imposto. — Dirijam-
se, querendo. á Inspectocia de Bondas do Eso
tado do Rio de Janeiro.

l'edro do Aredes e outros, pedindo réinte-
oração o From° o Lobato, podindo reconii-
deraxao de despacho. — Indeferido.

Manoel de Souza Santos, ideni, idem.
áurea Fernandes Leite, .pedindo alteração

de contracto. — Idem, a vista da infor-
mação.

Bornardino Vieira Cardoso, pedindo resti-
tuição de caucao. — Idem. Providencie:se
imbre a reversão da canção.

Joio de Almeida Mathias, propon:lo forneci-
mento de lenha. — Aguarde concorrendo. .

Valentia] Roirigues dos Samoa e outros,
pedindo concoosão da uni dia de folga por se-
amua. — Aguardem opportunidade.

Elas Pinientel, pedindo reconsideração do
despacho. Manteilho a responsabilidade.
Restitua-se co requerento a importando do
23500, cobrada a maior.

S/A. Cia. Geral Commorcial do Rio do Ja-
noivo, propoudo fornecimento de material. —
Mantenho o despacho s anterior.	 -

Maria BenedIcta do Espirito Santo, pedindo
pagamento do gratificao.ao addicional de sou

• finado marido. — 03 vencimentos reclamados
• foram pagos ao proprio em época opportuna.

Mo ha, assini oque deferir.
F. R. Moreira 451 Comp. pedindo paga-

niento da importando de 57005000.—A' vista
.1as informações prestadas no presente pro-
cesso, indeferido.

Elias Rodrigues, propondo troca do mate-
riaeo.— Attendido, nos termos da informava°

• da 4, divisão.	 3
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abril ', anterior, . , exposição .•desptschada
pelo ,Exmo. Sr. 'Presidente da Republica
a 1. •deste mez, 'mandando fosse executa-
do o referido contracto. O Tribunal
ordenou o registro sob 'protesto do refe-
rido contracto, na forma do 'art. MS do
decreto n. 15.868; de 12 de novembro
de 1919, visto subsistirem os motivos da
deliberação de 13 de junho ultimo, que
recusou registro ao mesmo ,contracto.

O Sr. ministro Alfredo Valladão pro-,
(feriu o seu voto nos seguintes termos:

"Votei, tombem. pelo registro sob pro-
testo, em face Idas seguintes cousitte-
ta001

•
' "Em sessão do .dia 43 de .1un10
Corrente anno, „o Tribunal de Contas re-
cusou registro AO ,contracto .que _se actias
em causa, fundamentando o seu despa-
cho, ,que foi :publicado ' com 'a acta da
mesma sessão, no .Diario Official do dia
21 de tal mez..

Em officio do dia 22 de julho, o Sr.
ministro da Viação, apresentando alie-
cações contrarias a essa decisão, solici-
tou , que a . mesma fosse reconsiderada.,
Examinando, de novo, o -contracto, em
face dessas allegações, -o Tribunal .de
Contas, em sessão do dia :16 de setembro
deliberou manter -a sua decisãol, Por
subsistirem 'os 'fundamentos .que a de-
terminaram.

Não se conformando, ainda, com isso,
o' Sr. ministro da Viação apresentou,
em 30 .de setembro, ao Sr. Presidente
da Republica, uma exposição de ,motivos
sobre o assumpto, solicitando-lhe que

•'ordenasse a execução do 'contracto, nos
termos do art. 106 do decreto' numero
f3868, de 12 de novembro de 1919.

Por despacho de • 1 de -'outub'ro, lan-
cedo na mesma exposição, o Sr. Presi-
dente da :Republica ordenou, 'afinal, que
he executasse o,contracto.

Dissitie o citado -artigo '10
Prestidente da Republica poderá,

dentro do prazo de 90 dias, a contar .da
publicação da decisão ,clo Tribunal .no
Diario Official, mandar executar 'o con-
Iracto a que o Tribunal houver recusa-
do -o registro. -

Ao Tribunal 'caberá ordenar o reais-
iro sob protesto ou o 'registro simples,
segundo se convencer ou não dos fun-
damentos -da exposição que o ministro
respectivo houver apresentado ao Chefe
do Estado».	 -	 .

A. exposição do motivos que determi-
nou o despacho •do Sr. Presidente da
Republica 'não contem meteria nova; re-
produz as mesmas allegações de que o
Tribunal já tomou coo"— .inento, deci-
dindo, apezar deltas, man,dr a sua deli-
beração de !recusa de registro.

Assim, só sob protesto, o contracto
podrrá ser registrado, pois subsistem os
fundamentos da recusa de registro.; ,„s

Certo, lt lei ri. 392, do 8 de outribrd
tle 1896, que permittiu o :registro sob
protesto, com relação á despeza orde-
nada, como a lei n. 2.511, de 20 de de-
zembro de 1911, que o extendeu aos
contractos, não fixaram prazo algum
para que o Presidente da Republica
usasse daquella faculdade, de ordenar a
execução do contracto. Foi o art. 114
'do decreto n. 13.247. de 23 de outubro
'de 1918, transplantado para o referido
art. 106, do decreto n. 13.868 de '12 de

-novembro do 1919, que estipulou aquilo
prazo de 1)0 dias.;

'Certo, ainda, a autorização legislátiva
em que assentou a reforma do Tribos-
nal do Coutas 'efectuado pelo mesmo
decreto n. 13.247, isto é, a' autorização
constante do art. 162, n. XXVII, da lei
n. 3.454, de Ode janeiro dei9l8, não
faltava em MI prazo, e, oor outro Ido,
mandava que se respeitasse a esCrii.
'ctura fundamental daquenas leis -nume-
ros 392 e 2.541.

Mas, o Tribunal de Contas sempre en-
tendeu cumprir, -integralmente, o de-
creto n. 13.247.	 -

E tal decreto fôra, ainda, implicita-
mente, approvado pelo Congresso, com

(itlfPrry“nn”	 r,	 ••-•n•	
•

1114 -da lei n. 3.644, de 31 de.dezemod
b1:0 Cie 111...c.,	 .	 --
guns pontos. modificação que o .governo
levou a effeito expedindo o -referido de-
creto n. 13.868.

Isto posto:
Sendo, como se viu, do dia 13 de ju-nho a 'decisão de recusa . de registro, o

publicada .no Diario Official do dia 21
do ..mesmo mez, desta data, nos termos.
fio citado art. 106, -do decreto n. 13.868,
deveria correr o pazo dos noventa dias,
dentro -do qual _pudesse o 'presidente da
Repulica •ordenar a execução do ema-
tracto.

E ordenada que foi, como já salientei,
a sexecuçáo do contracto, por despacho
ca:d dia 1 de outubro, excedido de 18 dias
optaria o .prazo legal.

Contado, entretanto, esse prazo, da
data em que sahiu publicada a segunda
deliberação do Tribunal de Contas, a quo
manteve a anterior do recusa de regis-
tro, foi aquelle despacho proferido den-
tro do prazo, e ainda no seu começo, pois
a segunda deliberação tomada, corno se
viu, em .sessão do dia 16 de setembro,'
publicuu-a, com a acta da mesma sessão,
o Diario , Official . do dia 20 do mesmo

Que da data da ultima, e não da pri-
rneirã, deliberação, deve ser contado dal
prazo, já entendeu, porém, o 'Tribunal do
Contas, :no caso do registro sob protesto
do contracto celebrado pelo Governo
com a eItabira Iron Ore Company:Limi-
teci».

Assim que, neste contracto, a recusa
de 'registro se deu na sessão do dia 21
.de junho de 1920, publicada a decisão,
com a acta da mesma sessão, no Diario
Official do dia 29 de tal mez.

Em officio do dia 25 de setembro, o
S» . ministro da Viação solicitava que
fosse reconsiderada,a decisão, não o at-
tendendo, entretanto, • o Tribunal , do
Contas, nue deliberou mantel-a. iem ses-,
são do dia: 29 de outubro, publicada essa
segunda deliberação, com a acta da ses-
são, no Diario 'Officio/ de 13 de novem-
bro.

Apresentada no dia 26 desse rnez a
exposição de motiv'ós sobre o assumpto,
no cia seguinte , (27). .o Sr. Presidente
da Republica proferiu o seu despacho
ordenando a execução en con,.racto.

E, desta /*Uma, tal despacho se veri-
ficava cento e quarenta é oito dias após
a•data em que a primitiva deliberação de
recusa de registro fôra publicada no
Diario .0ff

Por fim, o Tribunal de Contas. em ses-
são do dia 6 de dezembro registlava, sob
praesto, o &nitrado. .

No contracto sobre a Baixada Flumi-
nense recusou-lhe registro o Tribunal
de Contas, em sessão do dia 29 de abril
do corrente atino.

'S.I a 'acta da mesma séssão.foi publi-
cada no ViatiQ 0ff iciai dq dia 15 de ju,-

,nho, o que 6 certo_é que, em officio do
lir. 'presidente =do 'Tribunal, de 19
'maio,	 levado ao conhecimento *do Sr.
ministro da Viação o despacho funda-
mentado do 'recusa de registro, officio'
.esse 'publicado, em :seu inteiro :teor, no
Diario Official do dia '24 cio mesmo mez.

Não attendendo ao pedido de -reconsi-
deração que, em officio do 1 de

-agosto, lhe foi dirigido pelo Sr. ministro
da 'Viação, deliberou o Tribunal de Con-
las, em sessão , do ia '16 do mesmo mez,
manter aquella decisão de recusa de re-
gistro, poblicada essa segunda delibera-
ção, com 'a acta -da -referida sessão, no
Mario Official . do dia 26 ainda de tal
rnez.	 •

No dia .1 setembro, o Sr. Presidente
da tsepublica proferiu despacho orde-
oando a execução do contracto, em face
da exposição de motivos 'que -sobre o as-
sumpto lhe fora apresentada pelo Sr.

- ministro da' 'Viação. -
Contado que fosse o prazo de noventa

dias a partir -da . pulicação -feita no Dia-
rio OXficial de 24 de maio e não da ano
se fezno Diario Official de 15 de junho
tal despacho teria sido.proferido fóra do
mesmo, pois teria sido proferido 101:
dias após .a publicação.

-Afinal, em sessão do dia 30 de setem-
bro o Tribunal de Contassordenava quei
o contracto fosso registrado :sob pro-4
festo.

i.ltdmittido, que foi, assim, o registro
'sob protesto, .e ora referencia a taes,eon-
,tractos, razão não :devia haver para que
o Tribunal mão _o admittisse com refe-
rencia , ao contracto que se acha em
causa.

Certamente, a lei organica do Tribu-
nal só cogitou de :recursos nos :rproces-
sos de tomadas de contas, ern'que o mes-
mo funcciona - como Tribunal de Justiça.

'E estabeleceu ah! os :recursos de ,em-
bargos e de revisão.	 .-

..Entretanto, jambem é corto que, em
uma jurisprudencia constante; invada-
vel, tem o Tribunal permiltido, .quanto
ás suas decisões de recusa de registros
que o Governo possa provocar um nova
exame dos processos, para que o Tribu-
nal as reconsidere.

'E attribuido_ que seja a' esse direito,
que assim se reconhece ao Governo, -o
caracter de uni recurso, ,deverá come-
çar, de facto, da data em que fôr publi-
cada a ultima decisão que manteve a
recusa de 'registro, e não da .em que o
fôr a -primitiva decisão de recusa, o
prazo de noventa dias ,estabelecido pelo
art. 106, do decreto n.. 13.868 do 12 de
novembro de 1919.

Assim ,que, .o effeito normal da inter-
posição de um recurso- é suspender .a
decisão recorrida.

Essas razões, natOralmente. feriara
sido invocadas' pelo Tribunal de •Contas
para admittir o registro sob protesto,
nacmelles casos.

Em face do voto proferido pelo Tri-
bunal de Contas nos casos apontados,
voto, tambem. neste caso, pela admissão.
do registro sob protesto.

Mas, saliento, ainda, litle Cs faço Por
que neste, como neguei-1es 'casos, 'havia
o Sr. ministro da Viação, no referido
prazo de noventa dias, a contar da data
em que foi publicada a decisão de re-
cusa de registro, solicitado do Tribunal
reconsiderasse essa decisão, pois, esgo-
tado tal prazo„iámais poderá ser admits-
lida 'a luterojião.-de recurn glannmè
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• — Relatados pelo Sr. minIttro Leenel
de Rezende:

Processos de concessão:
De montepio e meio soldo a D. Maria

;da Gloria Rodrigues Ferreira de (Azoe
vedo;

De meio soldo, mediante reversão, 11

D. Maria Gonçalves da Silva e outra;
De aposen t adoria a Arthur de Olie,

;Rira Almeida.
Foram julgadas legaes as concessões.

. — Relatado pelo Sr. ministro Barros
Lima:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Aviso n. 4.172, de 10 de outuhre cor-
rente, concedendo o adeantamento de
27 s600$ ao Dr. Helvecio Coelho Rodri-
gues, para exeeriencia de carvão nos
Estados Unidos. — Ordenou-se o re-
gistro,

alinisterin da Fazenda:
Processo de concessão de montepio el-

e D. Anua Santos Gomensoro Cybrão
P eutros. — Foi julgada legal a couces-
ao.
— Relatados polo Sr. ministro Ca-

mulo Soares:
• Ministerio da Fazenda:
• :Processo de concessão:

De pensão especial a D. Delphina
Candeia Mart ins.—Jul ga-se illegal a
concessão por ter sido fixada pensão em
importancia menor do que a devida,
'isto dever a mesma corresponder ao

meio soldo de posto de coronel, na (dr-
rpa do decreto legislativo n. 4.107, de

de agosto de 1920.
De aposentadoria a Leocadio Monteiro

da Costa e Souza;
De pensão de jornaleiro a D. Maria

da. Costa attiniz e outra.
Foram julgadas legaes as concessões.
— Relatados pelo Sr. ministro Tava-

res de Lyra:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Cámmercio:
Aviso n. 4.21,8, de 12 de setembep

elmo. concedendo o arleantamento de réis
1G:000$ a João Baptista Nonos para des-
pezas com revisão e publicação do ai-
zrdnack do mesmo ministerio. — Orde-
nou-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processo de coneessão de meio soldo

mediante reversão, a Bsnedicta, filha de
Benjamin Ramos de Vellasco. — Foi
julgada legal a concessão.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Aviso ti. 1.157, de 6 (In corrente mez,
relativo a distribuirão do credito "de

• 30:0e'0$ ao Thesouro Nacional, de éntin
forrnidade com o art. 43 da lei n. 4.230,
de 31 de dezembro de 1920, para ser en-
&Penes ao Dr. Lenrne Meneses!, chefe
de serviçh de Prophylaxia Rural no Es-
tado do Espirito Sento. — O Tribunal
proferiu o segointe despacho: gRogis-
tre--se a imnortaneta de 30:000 3 como
adeantamento. Offieie-se ao ministe-
rio».

— Relatados pele Sr. auditor Passos
Mhmuda:

Mine:ferio da Fazenda:
• Processo de enneesslto de montenie
tailiter a D. Mar t e 'Rates] m'CI71 . PR Bailly-
- Foi iulgada legal a concessão.

-Ministerio da "Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso il . 2 95, de 24 de setembro
• com a rdni do dporetn n , ss na R,

de 21 do m oem° MAZ. nee abre rs nreritto
de 11 4 :000$, paea installaçãe do SerVi0
Aeretegice do Brasil. — Ordenou-se O
registro..

— Relatados pelo Sr. auditor Thom-
pson Flóres:

Ministerin da Fazenda:
Processo de concessão de montepio cl-

Vil a D. Joaquina Coelho dos santos e
outra. — Foi julgada legal a concessão.

Finalmente, pelo Tribunal, conforme
processo relatado pelo Sr. ministro Ale
fredo Valladile, foi julgada le gal a ap-
plicação da impertancia do 5:000$, des-
pendida pelo Dispensado. de S. José,
quota de subvenção.,

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ml-
nistro-presidente deu por findos os tete,
balhos e designou o dia 21 cio corrente
para a seguinte sessão ordinaria. — Jagé
Morte de Araujo, 4° escripturario.

1n•••.II

PRIMEIRA CAMARA

Acta n. 123 — &min ordineria em 31 de
outubro de 1921

PRESIDENCIA DO SR. mimem PEDRO 804.
RÉs: REPRESENTANTE DO MINTSTERIO
MICO DR. RIRRIRO DF ANDRADA; SEUL.
TARJO, DR. JOSÉ DE MORAES.'

PrESet310 os Srs. ministros Jeeninti
Cardoso, Alfredo Valladão e Leonel Fi-
lho e auciite s Passos de Miranda, serve,-

• • nir ministro, foi aberta a sessão.
Itelata oet. pele Sr. ministro Jesienet

Cardesie:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Conimereio — Avisos:
Ns. 4.1946, 4.927, 4.954 e 4.930, deste

mez, pagamento de 27$900, 1:170$.
556$ e 1:442e990, a diversos, de forne-
cimentos.

Ne. 5.418 e 1.941. de 14 de dezembro
do anno passado e 28 de abril ultime,
pagamento, por IrDepositoss, da quantia
de 400$, proveniente da gratificação, a
diversos funccionarios do mesmo minis-
todo.

Ministerio da Fazenda:
'Processos:
De pagamento:
De 2:215$450 a Julio 'Miguel de Freitas

& emp. a de 4715500 a J. L. Costa &
Comp., de fornecimentos. — Foi orde-
nado o registro dos supracitados paga-
mentos.

De 2:0305300 a Moreno &elido &
Comp., por fornecimentos. — O Tribu-
nal. manteve a sua anterior decisão..

De distribuição de credites:
De 30$ á Delegacia Fiscal no Feeirito

Santo; 2:0003, 959$e46, 3:8808550 e
6:000$ ao Thesotiro Nacional, por conta
das verbas 29s, e 5', lettra a — Orde-
nou-se o registro da distribuição dos
preditos,

De '7323332. ao Viessem° Naciónal, por
conta da verba 5s, letiva h. — O Tribu-
nal ordenou o registro da distribeição.
feita a annullação Indicada no respecti-
No processo.

Ministerio da Justiça e Negodos In-
teriores:

Aviso n. 4.043. de 18 do corrente, pa-
gamento de 1:330e, de gratifieaeão aos
alumes da Escola 15 de Novembro.

Mipislerio da Viação e Obras (Publicas
— evieoe:

Ns. 3.386. 3.368. 3.384 e 3.348. de
outubro corrente, pa gemento de 150$,
A5e852. 800 e 58:5833772 a diversos, de
fornecimentos.

N. 2.944, de setembro finde, pagamen-
to de 120$ á Companhia Mineira de Ele-
ctricidade. no' serviços prestaios.

Foi ordenado o registro dos citados
Pagamentos.

— Relatados pelo Sr. ministro Al-
fredo Valledão:

Minisleriu da Agricultura, Industrie
e Commercio — Avisos:

Ns. 4.051, 4.146, 4.944 e 4.974, do
mez de outubro finito, spazamentos de
2:06i$1,00, 5:1003, 065 e 1:600e a di-
versos, de fornecimentos.

Requerimentos do Dr. Maurice Pie!--
tre e de Manoel Lopes de Oliveira, p..-
dilui° pagamento dor sDeposito, (1,
Los a pagar de 1920 do me,oio min -
teria) das quantias de 7:500e e •S2e.
ajuda de custo e daria,

etlinisterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 2:193$670 a Joanne Fortuna des.

Oliveira, em virtude de sentença jud,-
ciaria;

,De 153$ a Eustaquio José Ferreira,
120$ a Mendes & Silva. 394$572 a Octa-
viano Martins Barbosa, 58$ a J. L.
Costa & Comp., 3:2003 a O. Minnioh e
de 2:7523250 a Fontes Garcia & Comp.,
de dividas de exercido findo, restitu.-
ções e fornecimentos.

De distribuição de credites:
Da 1:5273955, 520$, e de 2:9335333

ao Thesouro Nacional; 7063221 e 400$ á
Delegacia Fiscal no Rio Grande de Sul;
1:7373450, á no Estado do Ceará,
1:3338332 á no de Alagoas e de 400$ ik
no da Pernambuco, por conta da verba
5*, lettras a e b;

De 360$ á Delegacia Fiscal em Ala-
gõses, 800$ á no Estado do Amazonas e
de 240$ e 2:4903 ao Thesouro Nacional,
por conta das verbas 5', feltras a e b.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos pagamentos e das distribuições
de creditas.

Requerimento de Francisco Ribeiro de
Vasconcellos, encaminhado pelo officio
da Alfandega do Rio de Janeiro, n. 489,
de 9 de março ultimo, solicitando isen-
ção de direitos para materiaes impor-
tados. — Considerou-se legal a isenção
solicitada.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Avisos ns. 3.492 e 4.070, de 8 de se-
tembro e 19 de outubro ultimes. pa-
gamentos de 6:7 4~l e 300$ á diver-
sos, de fornecimentos e aluguel de casa.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
eas:

Avisos na. 3.383, 3.373, 3.385 e 3.379,
do niez findo, .pagamento de 2:5003.
2u08, 43$ e 21:3193140 a diversos, de
alugueis de casa e fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos
pagamentos •e distribuições de credites
de que se irata.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio da Agricultura, Industeia e
Commercio — Avisos:

Ns. 4.996, 4.993. 4.972, 4.934 e 4.002,
deste me. pagamento de 4743193. 1:20e3,
800$, 4:52810700 e 23141 a diversos, de
differença de vencimento, gratificações e
fornecimentos. — flegistron-se.

N. 4.998. de 9 do mesmo mez, paga-
mento de 2:5223800 a Lopes Cometi
Comp., de fornecimentos. — Recusou-se
registro á despeza. per não ter sido pre-
viamente empenhada.	 - •-•

Ministerio da Fazendas j
Processos:
De pagamento:
De 230$. papel, e 1 :3315030, ouro,

Maria da Silva Possam, 608 a Joaquim
Nimes da Silva, 450$283, ouro, e ei4$384,

'papel, a Manoel Felix Campos, 360e a
(hersos. funecionarins da l' pagasierta.
19:5003 a Julia Migai de Freitas te
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Comp. e de 4:0742400 a 3. L. Costa
& Comp., de dividas de exercidos fin.
doe, restituiabes, gratificao5es e forne-
cimentos. — Foi ordenado o registro.

De 60$ a José Luiz Pereira, por ser-
viços prestados ao Thesouro Nacional.
— Recusou-se registro á despeza, peios
motivos constantes do parecer.

De distribuição do credito de 3592797
á Delegacia Fiscal no Amazonas, por
conta da verba 31'.

&Misturo da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos ns. 3.108 e 1.091, de acosto
e setembro findo, pagamento de 216,6,36
e 3686700 a diversos, de gratificações e
fornecimentos.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:

Na. 3.361, 3.377 e 2.418, de
corrente, pagamento dg 20:8 338 7

outubro( í

15:4942025 e 16:4742 a diversos, de for-
neci meai oa.

N. 3.207, de 1 do corren t e, Pagamento
por "Depositos". da quantia de reis
71:7182496, de fornecimentos feitos por
diversas firmas.

For ordenado o registro dos citados
pagamentos.

NA. 2.494 e 311. de acosto e outubro
deste armo, distribuição do credito do
60:d002 á thesouraria da Directoria Ge-
ral dos Correios, por conta da verba 2'.
— O Tribunal manteve a sua anterior
decisão de recusa do registro.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos
Mirunda:

Ministerio da Aericultura, Industrie e
Commercio — Avisos:

N. 3.987, de 3 de setembro ultimo,
pagamento, nor tDeoositos», de réis
12:572$775 a Duarte Borges. de forne-
cimentos feitos no armo possado;

Na. 4.931, 4.947 e 5.41 ,.5 do mez paa-
sado, pagamentos de 99*925, 1 :437s100
e 1:188g a diversos, de gratificaelo o
Ivrnecimento.

Mnaisterio da Fazenda:
Pmessoa:
Do pagamento:
De 655f578 a Antonio Francisco Mon.

• •le 1 • Flund113, :0014 a ta. tvlooi,co,
4 . 020$3 *0 a J. L. Costa & Comp., réis
1.5;92100 ..iro, e 9086890, papel, a
WiI.en Johrson & Comp., 5023264 ao
men, r João Perroti, 1:0022111, ouro, a
AM «de M..1n D'Angfogne, 2:4883503..
e e o. e 1 • 249578. papel, a Graça &
coop. de fornecimento, gratificações e

0:s`ribuição do credito:
De goos á Delegacia Fiscal no Estado

d. Mines Geraes, por conta da verba 5',
lettra A:

De 24 :oona ao Thesouro Nacional, por
conta da verba 6'.

M:niatevio da Justiça e Negocios In-
teriores — Avisos:

N. 1.093. de 17 de setembro, pa ga-
mento de 21:91932 42 a Belmiro Rodri-
gues Corno. e outros, de fornecimen-
fv.

K. 499, de 28 de ahriI, distribuição do
credito de 6:500$ ao Thesouro Nacional,
por cont a do que foi aberto pelo decreto
n. 4.230i de 31 de dezembro do atino
passado.

?dinisterio da Marinha — Avisos:
N. 3.068 de agosto ultimo, distribui.

tão do credito de 29:44)73134 ás diver-
sas Delegacias Fiques nos Estados, por

•conta do que foi aberto pelo decreto nu-
mero 14.896, de 29 de junho do corrente
1$9110,1

N. 3g9-. de janeiro do anile passado,
distribuição do credito de 115$20:a
recioria Geral de a:ontabiiidade dc
niaterio da ?farinha, por conta da ver-
ba 29'.

Min , eterio da Viação e Obras Publicas
— Avisos:

N. 3.382. do mez passado, pagam-n'a,
de 4103 a Munia & Comp., Ltd., 'de for-
nec imentos no corrente atroo:

N. 2.482, de agnato di""i-
buição do credito de 2:10093 á Dei nv °eia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Bahia. por conta da verba 7',

O Tribunal ordenou o registro do; pa-
gamonta.	dia tribIlie Sn de credito.

N. 3.351, de outubro ultimo, oaTa-
mento de 1:0163780 a S. Paulo 11.4ilway
Company e outros, de transportes MYR-.
ctuados no corrente anon. — R PM / nti..

se registro á desneza. netos fundamentos
a nue alinde o parecer.

Nada mais havendo a tratar, o gr.
prea idente deu nor findos os trabolhos
e decicrion o dia 4 do corrente para 3
seguinte sessão (inclinaria.

—
Nota — Na atinracitada '-• css50 foram

juicados 93 processos,
Com despacho de re gistro. 	  87
Com despacho de recusa de regis-

tro 	 	 5•Isenção de direito julgada
—

Total 	
1~1•n••

EXPEDIENTE DO SR. DIIIECTOR SECTIETARIO

Requerimentos despachados
Dias 1 o 3 de novembro de 1921

Gitintlno taa. s nlicitando ent, oca de pra.
via-os de rtt ac o.-4 provisan i1 onitarlo
foi remetNria á adiei datracao los C wrolos
Rar o :Torizonte, em oficio n. 3.324, de 1
deste mez.

Sr . Dr. procurador geral da Fazenda Pu-

N. 3.323—Coinmunien-rns. para es 1lug
oonvenites, e e e olcil • a •eento ao
n. 2.9C9. ene em 14 de sete bro ultimo (i-
rici. dcl-gado fisc , 1 do T.. s ,neio.Nao'anal
no Estado do ali 'as Ger-et. nue e-to Tribu-
nal, em qt-sio do 2' Contara de 6 rio dito 1/182
de setembro. por p eco ako lavrado no aro-
cezo de toma a de contas do AX-allamorirn
na • st! a ia de Ferro O •sto de Afinas, remi io
Silva ordenou o levan tamento da fiança de
5:G105. em apoi es da 'a nob14 . 1, a elle
pa• lencenres, do valor nominal d! 1•Ors0¡,
caucionadas ma Thesourada Geral do Tbe-
louro Nacional.

— Sr. director da Deveu Publica:
N. 3.328—rtoeo-vo, prOvidenc:eis. afim de

qn.e, á conta da sabatonshnaçao -Pelo sar-
rico de tomada do contas na enoitai Fede,.al,
Pira das horta do exbediente, da consiaoaç4o
eGfatlrivarDeç regniameoptoa»,do nenen:ti, da

,verba 7', da momento lo Mimsterio a 11/4-
zenea, para o anu/ente exercirio, (tod'a
trihnida ao Thosp oro Federa l , meia paga. no
mesmo Thesooto. ao director Francisco José
Pau eira r• e Oliveira e escelpturacina Joseohino
Ftiliciio das Santos e outro a intim., ancia
total de 6818 44 constante da inclusa fol l)a e
proveniente do eritifierenes riaquella . natu-
ren que competem aos ailorlidos foneriona-
rios. visto trararoe de despeza emprooada
na ((anua das instrucções de 15 de Junho do
anuo passado.

se. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Balda:

Ni. 3.325 — Transmitts-vos. para os de-
vidos fios, a inclue* proviaao de gaitara() nu-
mero 415, de 28 de Outubro ultimo, filmada

por este Trilannal, a favor do Dr. Guilherme
de Meirellos" lama, collocior federal cai
Plataraaba, nei.e E,tado, de sua repin-
saiul dado re.ativa aos eaercicios de 1918
o i9. G.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
aa Estado de andas Ge aos:

N. 3.327 — Gottittittuiro-vos. para De fins
comom.eutes, que tinto verill a ., do : e • %ido
p patada no Theauttro Naciueal e nlo notes
ameracia a fiança to 5 . 0002. prestada pelo
ea-almosarifn da Eatrada de Ferro oeste de
Mmas, Gatilho Silva, em garantia de sua
resnonaabdidade no referi o cargo, por officio
de boje sub o o. 3,32b. (inicido ao Sc. Dr.
procurador g ral da Fazenda Publica. dei
sciencia r-1,01tiÇ to ((esti, Ti domai, reativa
au levantameto da rita 1a flatn,a, miado,
pnr voai motivo sem etreito. ne•na Par e. O
officio que voa dirigi sob o n. 2.909, em 14 da
seunohro

— Sr. a iministrr.dor dos Correios do Es-
taoo OP Miras Goraes:	 -

N. 3.32. Para os fins convenientes. passa
ás ve•thas mitos a inclusa pr visa() (te rad-
taça° sob n. 10. de 10 e aneiro deste atino,
'vaiada por cato Tritainal a favor da ox-
act (no do Cu reis ao F tua, tiesae Estado,
José Quintino Ma : a. relativa á sua :nava° mo
poriam de 1 -o janeiro do it44 a 13 de
dezembro de 1917.
e	

DIARIO DOS TRIBUEAES
Carte de Apordlação

ElessIo da 2 Camara em 4 de 120 rembro de
1921.

mamam:ta Da en. DE3EvRATIGADna NAnuCO De
aDit po; szcaaraato, Da • €E1,50 Mias

r.001 a '00'4,0 111 03 Sra. desem Na cra lema
F ance i	 Gtimarirs EViDo Carrilho, C • •••

W I lo e o lo in cont'ocatto, Desem-
bargador Edmundo R go.

313LGAMENT

Carta testemunhava
N. 4/3- 1:1(t'a'or, o S c . de:ern' .aerador Cart.

valho e 'leito: snaplicaote. Hagene-er Tra-
din- Comnativ ((h.c. de Now Yorh: snonli-
cados. Orlan o Prado ar Como. miraram
prol, 4onte a rarta e coltive•e .am doado loco
do artra-o: de,•am-he p ovitnento 'Iara oito
o ! Ir, joir a pto oroceas- a i uai/Ir/aça° aura-
svn ta ; a em temno o pleno com as cuutaa
nonforme for de direito. unanimemente.

Agravos de peticao

N. %UR lelator, o Sr. deaemblraviaa
Fleiro Carilho: agcravante, Jos4 Pereira
Baatos: aerieravado. Francisco Piohão.—Noga-
ram	 unanimarnerte.

N . 7.159 - 'telator, o Sr. doaembareador
Carvalho e Mollo; aggravarae, Arthur %arte:
ageravado, nominaas Martina de ouza.—Ne-
garam p .ovimento. nnanimemente.

.4. 7.161 - lietitOr. o Sr. de...embareaior
France/Um ntlimarães; nggravance. Jato Cor-
deiro Miranda: arTava ,io. o espolio do Anto-
nio Franc s o For. cira Marques o sina mulher.
—Negaram provim..nto. unaniinemente.

N. 7.183 — Relator, o Sr. desembarea4or
Francolino Guimar es: acra% ante. C.om na-
uhia Nacional d Industrie e Commerci o-: ast-
gra, aio. 1? sucie-o David ene]
ram	 agcravo e negaram-lhe provimento,
unanimemente.

N. 7.163 — Relator, o Sr. desembarga-toe
Carvalho e Mello; angra vante, gamam . Fran
visse et Itallsouse 'Jour ramerioue du Nua;
awravades..1. A. Roicintes er Comp..-NugaN
rani provimento, unaniniemoote..

..01110-	
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N. 7.104 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; azgravante. `M e ia do
Carmo de Oliveira; aggrz.vado. Balt .° N &o-
nal Bra-áliaro.—Negaram provimento, ottani-
momonte.

N. 7.166 — Delator, o Sr. desembargador
Elvira Carrilho: ageravanto, José Cardoso da
Silva: aggravalo. Lourenço Ferroira Valia.—
Negaram prs vimonto. unanimemente.

N. 7.168 — Dola .or, o Sr. desombargalor
Fratieelino Guiniar . es; aggravanto. Dr; Al-
berto do Campos Goulact; azgravada, Alb r-
tina da (limpos Gonlart.—Negaram provi-
mento. unanimemente.

N. 7.171 — R !ator, o Sr. d,sembargador
Francelino Gitimarars; aegtivan'e, José An-
tonio Rosam aggoavaeos. bilin Garcia.—Ne-
gera m provimento, unattlme . 1 ente.

N. 7.176 — 'Motor. o Sr. dosombarealor
t Corvo ho e Mello: aggravant

I

e a Fazeila
Munici pal ; aggravaa. Iclalina Porfiri ., Gui-
marães.— Não conheceram do recurso por não
ser caso della, unanimemente.

80E MUI

Cart testemunhava
N. 435 — Belator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
Morosos de peliça o

N. 7.174 -- R dator, o Sr. :desembargador
Elvieo Carrilho.

N. 7.175 — Delator, o Sr. desembargador
Eivi o Caorilho.

N. 7.177 — Delator, o Sr. desembargador
Franealion Guimarães.

N. 7.178 — Delator, o Sr. desembargador
Francelino Goinrrãea

N. 7.482	 Relator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mallo.

N. 7.186 — Delator, o Sr. desembargador
Elviro 1".arr;lho. -

N.	 87 Delatar, o Sr. desembargador
Carv: lh ) e Mello.

NOVO SORVI°

Aggravo de petiçiio
N. '7 .156 Relator, o Sr. desembargador

Carvalho o Mello.
E&I MESA

.A29ravo de instrumento
N. 437.

A2 -.rasos dg rtietlo
Na. 6.701. 7.150, 7.181, 7.153,

7.481, 7.158, 7.159. 7.190, 7.191, 7.192,
7 .193, 7.194,7.195 e '7:201.

PonacaçÃo

&gravo de instrumento
N. 434.

Arnravos de petição
N. 0.335. 7.071, 7424, 7450, 7.132,

7.161,7.1.53 e. 7.167.
••nnn•••••••••

tnilzo da -Quarta Pretoria Criminal
nilz. BR. DR. MAXIMUM RARCEZ CALDAS BARRETO;

PROMOTOR PUBLICO ADJUNTO, DR. LIMA TIO'RIA:
ESCRIVÃO MERINO, CAPITÃO AINARO DE AZ4311-
QUERQUE

(Sentenças e processos preparados)
Dia 3 de outubro de 1921

Art. 306 do Codizo Penal:
, Autora, a Jostira ; réo, Antonio „Manoel Ma-
Miado.— Absolvido.

Art. 31. §§ 1. 3 e4 n. 1, letra TI, da lei
;a. 2.321, de 30 de 4esembro do 1910:

Autora, a Justi:a ; réoe, Manoel &Mn e
/06 da Cwla Leite.— Abeolvi ias.

Dia 13
Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré°, Antonio Henrique

de Figueiredo...-Auqolviao.
Art. 306 do Coligo Penal: .
Autora, a Justiça; geri, Verissimo

Arehivou-so o prooesso a requerimento do
Dr. promotor pubreo adjunto.

Art. 198 do Co i:zo Panai:
Autora- a Juatiça; réo, dolo da Uva Lima.

—Foi julgado es lacto o wocesso por ter o
réo cumprido a pena.

Dia 15
Art. 206 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Luis Dias Cachoeira.
Absolvido.

Art. 399 do Codigo Penal: Autora, a Jus-
tiça ; réo, Paulino Ribeiro.—Absolvido.

Art. 303 do Codigi Papal: Autora a Jus-
tiça ; to!ice Fiorentino Ferreira Gomos. —
Absolvido.

Dia 17
Art. 303 doto ligo Penal: Autora, a Jus-

tiça ; ré, âianool Nogueira da Silva.--Con-
demudo a tres meses de prisão cellular. grão
natalino da art. 03 do Codigo Penal.

Art. 303 do C.odizo Penal : Autora, a Jus-
tiça : réo, Antolio Gonçalves. — Foi julgado
ev neto o processo por ter o réo cumprido a
pena.

Dia IS
Art. 399 do Codigo Penal: Autora, a Sus-

tiCas réo . José Bastos. — Condemna rlo a seis
:n ozes de resi lenda na Colonia Correccional
de nous Rios,	 . •

r;.. 308 do Co-lan Penal : Autora, a lua..
tiea ; Mn, Manoel Joaquim Rodrigues. — Ar-
ehivon -so o processo a requerimento do
Dr. promotor adjunto.

Dia 19
Art. 399 do Codiro Penal : Antora, a lua-

tiça •. réo. João Prado. — Condemnado a ser
exnulso do territmio ngcional.

Art. 306 do Corlien Penal:
Autora, a .1nctilp: rso, Adriana Alberto Mn-

ehártá. -- Foi 'ulzado extincto o processo
por ter o réo cumprido a pena.

Dia 20
Art. 399 do Coligo Penal:
Autora, a Jusriça: rôo. Alfredo dos Santos.

— Condomnado a 114 Innen de moldando na
Colnnia Correr:dona] de Dois Rios.

A t.  306 do Podigo
Autora, a Justiea; réo, Deoelocio liamalho

-Costa. — Archive-se o pmeesso a requeri. i
manto do Dr. promoi or publico adjunto.

Dia 23
Art. 399 do Coligo Penal:
Autora. a Justiça; réo, Manoel Ferreira ou

Silva. — Absolvido.
Art. 399 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo. Henrique Silva. —

Absolvido.
Art. 306 do Codizo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Antonio Tinia Vau..

lento. — Archivou-se o pronoan a rogneldw
monto do Dr. promotor publico adjunto.

Dia 24
Art. 31 C§ 4, 3 e 4 n. 1 lettra da lai nthi

Mero 2./21. de 30 do clazemoro do 1210:
Autora, a Justiça; réo., Antonio dos Santos.

Art. 198 do Congo Penal:
Autora. a Justiça: rén, José Marques do

Anu no e Silva.— Foi extinta° o processo, por
ter o réo cumprido a pena.

Dia 25
Art. 399 do Codieo Penal:
Autora. a Justiça; réo, Annibal Ferreira da

Costa.—Absobi lo.
Art. 303 da Codigo Penal:	 -
An'ora, a Justiça; réo, Luiz Fernandes.,

Archivou-.113 o processo. exir ter o tán ceaspzitiO
a pana.

Dia 21
Art. 303 do nodigo Penal:
A «tora, a Justiça; réo, Mstnof31 Ferreira do

Freitas. — Absolvido.
Art. 303 do Codigo Penal;
Autora aJustiça; réus, Alberto José Pereira

is Braz Victor da Menezes. —.A rchivau-se o F.O-
.cosso a roquerimouto do Dr. pra:nota' publico
adjunto.

Art. 3, §§ 4.3 e 4 n. 1, lettra 134a lei nu-
mero 2.321, de 31 de dezembro da 1940:

Autora. a Justiça; réo, Januario Augede Fio.
dos.—Abslvido.

Dia 28
Art. 330 § 1° do Codigo Penal:
Auto •a, a Justiça; reto. Manoel do Sousa.--

Condemnado a um mez de prieâo c,ellular
multa do 5 'V° sobre o va'or los objectos ter-
tadOs, grão minium do art. 330 § t° do Ganso
'Penal.

Dia 4
Art.103 do Codigo Penal:
Autora, a Justi-a : réos, Antonio Afreimo 0

João Antonio Corne ro.— Alwo1,1105.
Art. 31, §§ 1, 3 e 4 n. 4, le tra 43, da lei

n. 2.321, de 30 :te dezembro de 1911-
A-tora, a Jus tiç e : réo, Guilherme Pereira

da Silva.— Absol;
Art. 496 do Coligo Penal:
Autora, a Jo tiça réo, Manoel Marrolino.

—Foi 'illaarlo extincto o processo por ter o réo
cumprido a pena.

Dia 9
Art. 399 do CO rlin Penal:
Autora, a Justiça: ré°. Alexandre Forreira

Martins.—Foi julgado nre.scrip o o premem
por ter decorrido mais de um anuo da data da
corr1emnaç k o.	 -

Art. 399 do Codizo Penni:
Arvora. a Jvalça; rolo, Ricardo Guedes.—

Fot ulendo extincto o prOteSSO por ter o réo
comprido a pena.

Dia 7
Art. 369 do C.ndlgo
Au'ora, a JusiiN.; réu% AIPO° /zoado,

felicitam do Paula Pe eira. E oilio Durão%
Antonio languiria Coelho. José Ribeiro de A/-
molda e Luiz José da Costa..—Absolviles.

Art. 303 do Codigo Pela):
Antora, a Justiça; réu, loa° Victorino de

Antirad julgado orliocto o processo
por ter o réo cumprido a pema.

Dia 8
Art. 31, §§ 1°, 3° o 4° ti. 1, tenra da lei

n. 2.321, do 30 de dezembro de 1910:
Autora, a Justiça; réo, Getulio Marinho da

Silva .—Absolvido.
A rt. 303 do Codigo Penal:
Autora. a Justica: réos, José Joaquim Se-

flor, Antonio Jo4J Gaspar e Januario Gomos
Paina .	 v Hos.

Art. 306 diCodigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Adelino Bernatdo

Ferreira.—Archivon-se o proserbo a refluo/i-
manto no Dr. promotor publico adjunto.

Dia 10
Art. 303 do Codizo Perrrl:
Autora, a Justiça; réo, Abllio Jesus DasliliO4:

— Absolvido.
Art. 330, § 20 do Codige Penal:
Autor.. a Justiça; roo, Julio Floresta.—

7.1 s4,, roi julgado extineto o procelso por ter o réo
cumprido a pena.
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Dia 29
Art. 339 de adio Penal:

• Aetor, a Jii4ti a ; &Nardo Santos.—
Con nu .nnado a itouis anuns de reridencia na
Coem* Gorrecelowl le D uns Rau.

Art. 399 do Cu hio "anal:
(dors, a Justiça; rèo, Joao Lopes Neves.—

. Airsode.
Art. 303 do Coligo Penal:
Autora, a Justiço : rio, Rodolphe Amaral,

•—.1ruhisuil-se o proco:•to a reguornueuto da
Dr. pcomotor pablico aditiuto.

Dia 30
Art. 399 do Coligo Penal:
Autora,; Justiça; réo, Simon Soraarovsky.

•—Absolvido.
Art. 303 do Codigo Penal:
Autera. a Justiça ; réo. Evererdo de Feel-

. tas.— Arnhivou -se o processo a requerimento
de Dr. giumetor publico adjunto.

Art. 303 de Codigo Penal:
Autuei', a -nutiça; cão, Maneei Joaquim Pi-

nheire.—Absolvicie.
Art. 31. §§ 3° e 4° n. 1. letra B da lei

n. 2.311 de 30 de dezembro de 1910:
Autora, a Justiça; réo, grilado Martelotte.

• -	 EDITAM;	 .	 •

at Direito da Primeirit' Varã
• de Grphioa e Ausente:•

Re segunda praça, com o prazo . de Oito
dias e abatimento Legal de dez por-
cento par venda e arrematação dos
bens pertencentes ao espolio do fina-
do Oeidio José ViUa Neva, na fdrnail
abaixai
O Doutor Alfredo de lklmeida Rume),

juiz de. direito da Primeira Vara de Ores
vilãos do District° Federal, ete. : *

Faz saber aos que o premia edital de
segunda praça com o prazo de oito dias
• abatimento legal de dez por cento vi-
cm ou deite tiverem conhecimento que

o porteiro dos auditorias levará á
blico pregão de venda e arrematação a
titiorn mais dor e maior lanço offerecEír,
no dia 11 de novembro do corrente an-
no. ás 13 horas, após a audiencia do es-
talo, na Forum, á rua dos tnvatidos
n. 152, os seguintes bens pertencentes
ao espolio do finado Ovidin José Villa
Nova: Predio assobradado, sito 	 rua
Argentina Reis numero vinte e sete
(27), em Quintino Borayuva, de feitio
de chalet. tendo na frente no pavimento
terreo uma corta e duas janellas e no
pavimento superior tres janellas de pei-
toril e entrada ao lado por uma varanda
coberta e cimentada, dando para ella
duas portas e uma janella de peitoril.
Construcção de pedra e cal até o vi ga-
mento e dahi para cima frontal de ti-
jolo, pnrtaee de madeira e coberto de
telhas francezas. Mede de largura na
frente 6m.15 e de cometem- . .
• princinal 9m.00, em seguida pu-
xado medindo de conaorimento 0m,Oi0
e de largura em,15.e depois meia ligue
de pau a plane coberta de zinco e aber-
ta ope cosinha .Div ide-se em cinco com.-
modos, tree ditos cimentados e telha vã.
Est% precisando de obras e é edificado
em terreno com caneelle de :lindeira na
frente e cercado de bem/As dos•lados e
fundos e mede de lareera na frente
22m.00 e de comorimento 66m.00. fa-
zerldb escruina com a travessa do Guer-
ra. ~lindo em sete eonfos de reis
(Re. 7:0009000). Terreno sito rua
-e. gentia& Reis aein ntlialerg juAlã. 39
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predio de numero vinte e cinco, eM
Quintino Bocayuva, em aberto, inedin-
tio de lal ¡sura na frente lim,00 e de
extensão 32m,00. Avaliado em um coa,
to e duzeutos mil reis (11s. 1:200000).
terreno sem numero, sito á rua Argen-
tina Reis, em Quiutino Bocayuva, junto
ao terreno acima descripto, fazendo es-
quina paia a travessa do Guerra. em
aborto, medinoo de largura na reeilre
11m.00 e de comprimento 32m,00..
Avaliada em um conto e quinhentos mil
réis Ob. 1:5(10000). Importa a ava-
liação na quantia total de nove conte .: e
setecentos mil réis (Re. 9:704000),
que, com o abatimento legal de dez poi.-
cento, ficam reduzidos a oito contos se-
tecentos e trinta mil réis (Rs.8:73'06),

• fflor quanto vão os ditos bens a -esta se-
gunda praça. E quem os mesmos bens
quizer- arrematar, deverá comparecer
no dia, hora e local designados, afim de
concorrer á praça que seeá feita com (ti-
pheirn ã vista nu fiador idoneo, por trete
dias. A praça é feita a requerimento do
inventuriante Affõnso Villa Nova e con-
cordancia dos interessadps, inclusive do
doutor Curador de Orphãos. E para
constar, passaram-se este e outrás de
igual tf& que serão publicados e affi-

-xadds na fórma da lei. Dado e passado
aos' 31 de outubro de 1921. Eu, Joaquim
Ferreira Veljoso, escrivão, subscrevi.
— Alfredo de Almeida Russell. — Está
devidamente sellado. Conférme. 	 O
escrivã% lonquim Ferreira .Velloso.

• (6.912);, A A	 .
~dm

13.14no de Direito da Primeira Vara
Civel

• falleaola de Eduardo Natta 4a,-
AVISO A09 CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia de Eduardo

•Matiz que se acham em cartorio, duran-
te cinco dias, as relações e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, aprescn,
(ando suas impugnações, de accórdo com
os paragraphos 5° e 6° do art. 83, da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro -de 1908, OE
quaes são do teor seguinte: § 5.° Duran-
te esse prazo de cinco dias, os creditos

•incluidos naquellas relações poderão ser,
impugdados, quanto a sua legitimidade,
impoetancia ou classificação. § 6.° A
impugnação será dirigida ao juiz por,
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 3 de novembro de
1921. — O escrivão interino, José da
Silva Lisboa.	 (6.023)

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

, 'anuncia de Eduardo Natta	 4

t.	 AVISO AOS CREDORES

O eserivãn Bartlett James comrrun1/40
ao; credores da fallencia de Eduardo
Naifa que a assembléa foi adiada para o
dia 10 do corrente, ás 13 horas. Rio de
Janeiro, 4 de novembro de 1021.-0 e

crivão, José da Silva Lisboa. 	 ,(6.023);
n•n•n

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Falte:acta de Nicole Zagarl COIRN

AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão interino José da Silva Lis-
Na miga. q iikterodu

Novembro ae IWdI i

de Nicole Zagari & Comp., que os autos
de reivindicação requerida por A. An-
dreoni et Comp., naquella fallenoia, se
acham em cartorio á sua disposição, da..
reate checo dias, afim de serem exami-
muita e apresentarem dentro das3e pra-
zo os embargos que entenderem sob pe,
na de á revelia se proceder como for de
direito Rio, 4 de novembro de 1921.
O escrivão interine, Jog da ¡Silva Lis-
boa.	 -	 (6.018).•

14

•Mio de Direito da Segunda Vara
Givel

Pç Maca°, com o prazo de 20 dial, 124
((ama abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz"
de direito da 2' Vara Civel da Districta
Federal, etc. :

Paz saber nos que o presente edital
vierem, como, por parte de Crivellaro Die
fini dt Comp., lhe foi dirigida uma pe.
tição em que reclamam a sua inclusão.
como creciores da massa fallida Duarte,
Pinto et Comp, pela quantia de 3:4503,
na liste dos credores da referida (ellen,
cia, na fórma do art. 87 da lei n.
"de 1908, tendo sido notificados os Uni-
dos e liquidatarios paia faltarem na
prazo da lei. Em virtude do que são ci-
tados os interessados para, dentro de 20
dias, apresentarem as impugnações ou
contestações que tiverem á reclamação.,
E, para constar, passaram-se este e ou..
Ires de igual teer, que serão affixadoe
e publicados, na fórma da lei. E eu. Joga
Candido de Barros, escrivão, o subscrevi.
— Antonio Paulino da Sitva.. Coniere.—•
José Çandido.de Barros., • ,(6,009),

, .
AANANA

Mio de Direito da Segunda Varf ,
Civel

De citação dos credores de R. S. Miranda,
estabelecido ti praça Duque de Caxias
es. 29 a 33, com hotel, e a quem
iteresser possa, para sciencia do pedida,
de homologação de uma concordata
preventiva feita pelo mesmo para que
possa fazer quaes quer reclamações,
cando desde logo convocados para a as-
semblée que terá togar no dia 17 dq
novembro proximo. ás 44 horas. no.
Forum, tf rua dos Invalidas n. 482, na
sala das audiencias deste juizo, afim da
deliberarem sobre o mesclo pedido, .

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de
direito da 2' Vara Civel neste District°.
Federal, etc:

Faço saber aos que o presente edita)
yirem que por elle citam-se o; credores
do negociante 11 H. Miranda, estabelecido
á praça Duque de Caxias ns. 29 a 33. corri
hotel, e a quem interessar possa, parai
sciencia do pedido de homologação da
concordara feita pelo referido negociante
para que possam reclamar o que for a
bem de seus direitos e interesses.em cuja
proposta, constante de sua petição ini-
cial, propõe o devedor impetrante pagai
aos credores do respectivo credito, na
prazo de 15 mezes. 30 %. em quatro pre-
stações, sendo a 1' no prazo de seis me,
zes da data da homologação; a 2° troa me,
zes da data da 1.8 ; a 3' tres mezes da data
da 2' e a 4' e ultima, da data
da 3', sendo 7 1I2 % cada prestação, of-
ferecendo para garantia de sua concor-
data o activo do seu negocio e a sua no-
nubilidade, e bem aglin para gentilii
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da nomeação dos commissarios:Dr. Fran-
cisco de Almeida Lacerda Juirior, José
Beabra Garcia Leme e Carlos Outaviano
Velho; suspensas as. execuçb'es contra o
concordatario por creditas sujeitos aos
effeitos da concordata. Outroshn. pelo
presente convocam-se os credores de_dilo-
impetrante e a quem interessar" possa
para a assiembléa que terá lagar no Fo.
rum, á rua dos Invalidas ri. 152. na sala.
das audiencias deste Juizo, no dia 17 de
novembro proximo, ás 14 horas, afim de
se proceder sobre o pedido de homologa-
ção da referida concordata, sob pena de

revelia se proceder como for de direito,
tudo na fórnia da lei n. 2.024, de igna.
E para que chegue a noticia a todas,
mandei passar este e mais dons de igual
tememos serão affixados e publicados, na
fórma da lei. Dado e passado nesta Ca-.
pita! Federal, aos 21 de outubro de 1921.
Eu. José Candido de Barros, escrivão, o
subscrevi. — Antonio Pautino da Saro.,
Confere. — José Candido de Barros, es.
criva°.

(5.803);

[Juizo de Direito da Quinta Vara.

AVISO

' Aviso Eis intereeendos na fallencie do
Banco Francez para o Brasil. que se acha
em earlorio durant e cinco dias, uma r e i-
erindieacão requerida por Dias Almeida
tk Comp.. contra a massa falida do dito
Banco. para haver desta a q uant ia de
fres. 21.401,75 une teimaram ao referido
Banco, entregando a importancia de r4:s
12:9816040, afim de ser pa go, em Paris,
a (aroma Lanorte ct Como., devendo
dentro desse praso. anresenfarem as con-
tesfacões que entenderem de direito.

Rio, 29 de outubro de 1921. — O es-
crivão, Darto Teixeira da Cunha.

(6.013):

Juizo da Se. a Pretoria Civel

De ritnetio aos rredorés incertos de Metria
C,,, !JOS Soares e outros. na ((irmo

, abaixo:

' O Dr. José Linheres. jeiz da 7 Pre-
garia Cieel do District° Federal, etc.:

Fae saber aos mio o presente edital de
Citação virem 'que por este juizo e car-
torta do escrivã° Henrioue Ferreira da
Araujo. que este subscreve, corre- lima
acção summarin em que é arfor o dou-
tor Illimherto. Chaves e Os Maria Cam-
pos Soares. Lennor Camoos Soares,
Constaneia Soares de Sineeira Judia
SoareR Veiaa. co a assistida pnr seu ma-
ridn Henrique veiar', nos q1 ^ s se rei
penhora na quantia de 1:286;3491 (um
contos dezentos e oitenta e seis mil
quatrocentos e noventa e um MO, em
dinheiro que se achava depositado no
Thesnoro Nacional, assignandn-se
referidas rés o prazo de Reis dias . para
opporem embargos á penhora, .e dele
foi lançado. Por isso são os termos
passar-se preeatorio de levantamento da
quantia supra citada, que foi penhorada,
mas, em conformidade com a pratica e
estylo, como teem de ser citados os cre-
dores incertos, que possam ter direito
ao levantamento, por isso os hei por ci-
tados para que, no prazo de 10 dias, que
aorrerá da data da publicação e affixa-
tulo do 'presente edital, opponham quaes.
quer artigos de preferencia que porven-
tura tenham á importancia depositada,

g_gb pena de Par3)-0 . 121014242

de levantamento a favor do dito autor
doutor Humberto Chaves. Rio ue Janei-
ro, 3 de novembro de Mi. Eu, Arindu
(oulart Alves, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Henrique Ferroira do
Afia-11o, • WrgriY,452e-Q--SUP„§CJX-Vi."--:--
linhares.	 6.0110)j

••nnnn•

Juizo da Setima Fretaria Civel

De primeira praça, com o prazo de 10
dias, para vencia e arrematação de bens
711011eia penhorados a Francisco Médei-
ros da Silva por Raul da Costa Lima,
no executivo por atugueis em que
contendem, na fórma abaixo:

O Dr. José Linhares, juizi da 7' Pré.
tuia Civel do District° Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital.
de primeira praça com o praz) de 10
dias virem que, no dia 15 de novembro
proximo futuro, após a audiencia do
eetylo, que terá logar ás 12 112 horas, no
predio n. • 41, á rua José dos Reis, estação
do Engenho de Dentro, onde funeciona
.ste Juizo, o official de justiça que esti-

ver servindo de porteiro trará a publico
sob pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer
acima da avaliação de Meei)°, os bens
moveis descriptos e avaliados no Immo
seguinte: Laudo de avaliação. — Nos,
abaixo assignados, avaliadores privativos
das pretorias do District° Federal, decla-
ramos que, em cumprimento ao mandado
no Exmo. Sr. Dr. José Linhares, juiz
da Setima Pretoria Cisca e a r..queri-
men:o de Raul da Costa Lima, proce-
demos á avaliação dos bens penhorados
a Francisco Medeiros da Silva, no . exe-
cutivo para alueueis, que lhe indve o
requí rente. Os- referidos bens actiama-se
na Estrada da Penha n. 1.416, sob a
guarda do respectivo depositaria José Al-
ves da Costa, residente á rua Antonioi
Rego n. 111, os quaes examinamos e ava-
liamos da forma seguinte: — uma meia
commoda da cór de canela, muito usada,
304'1000; duas temas espiras, muito usa-
das. 40$000; doas inezas com pés tor-
neados, tendo uma gaveta ao centro, réis
20$000; meia mobilia de canela, sendo,
sofá, duas cadeiras- de braços e cinco
singelas, 90000; uma cadeira austriaca,
usada, 5000: uma mala de madeira, co-
beria de lona, 10000: uma polia de fer-
ro, 30$000; urna serra de fita. 80$000;
uma talha patente para tres toneladas,
em bom estado, 120000; um movimento
de talha com urna corrente de 41n.0,
60000; urna bigorna, 15$0.00; urna roda
de carroça tendo sete palmos de chame-
tro e aro de furo, 208000; unia serra
circeear com 34 polegadas, mais ou me-
nos, 150S000 uni aro de ferro para roda,
10$000: um sargento de ferro para pren-
sa, 15$000; uni eixo. de ferro, 5$000:
armado pequeno, do canela, 20.$000;
urna pequena mesa quadreda, enverni-
zada e pés torneados, 'NOW, e tree ca-
deiras amarelas com assento de palhi-
nha, 15$000. Total, 745$000 (eetecentas
e quarenta e cinco 'mil reis). Rio de Ja-
neiro, 10 de outubro de 1921. — João
Ferreira Cavalcante. — De tio Guarand
de Barros. (Estava legalmente senado)
— E quem os mesmos bens quizer arre-
matar compareça no dia, hora e togar
acima designados, sciente de que a praça
será effectuada mediante dinheiro á vis-
te ou fiador idoneo por 3 dias. E para
que chegue ao conhecimento de todos
mandou passaro presente edital que
será affixado no legar do costume e pu-
~ISI AP . iSalullks14-	 :S/r.illk da, 11114.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1921.
— Eu, Arindo Goulart. Alves, escrevente
juramentado, o escrevi. — Eu, Henrique
Ferreira de Araujo, escrivão, (1 subscre-
vi.. — Jose Linhares..

.(6.021)

Juizo da Segunda Pretoriã Criminal

De citação, com o prazo de dez dias, ao/
reos Franhlin Dias da Silva e Domin-
gos Plastina

O Dr. Mario Guimarães Fernandes
Pinheiro, juiz r suppleaite da 2' Preto-

'ria Criminal do District° Federal, etc.,
usando da attribuição que lhe confere o
art. 124, § 49, do decreto a. 9.263, de
dezembro de 1911:

Faz saber aos réus Franklin Dias da
Silva e Domingos Plastina que são pelo
presente citados para comparecer neste
juizo, á praça Tiradentes n. 55, dentro
do prazo de dez dias, afim de respon-
derem aos termos de um processo inten-
tado pela Justiça Publica, pelo delicto
previsto no art. 303 do Codigo Penal, o
nelle defenderem-se, sob pena de re've-
lia. E, paia constar aos mesmos réos ou
a quem interessar possa, mandou passar
o presente edital, que será affixado no
lORdr do costume e pnblicado no Diario
Oiticica, para os fins de direito. Juizo
da 2' Pretoria Criminal. aos 4 de no-
vembro de 1921. Eu, Luiz Marc-nulos de
Andrade Figueira. escrivão, o subscrevi.
— O juiz 2' supplente, Mario Guimardes
Fernandes Pinheiro.•

••••nnlIl

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação com o prazo de 40 dias aos
réos ateclates iustino da Silveira o
'João Leonidio.

O Doutor Francisco Muniz Barreto
do Aragão, Juiz da Quinta Pretoria Cri-
nunal do District° Federal, etc.

Faz saber aos ausentes Justino da
Silveira e João Leonidio que ficam pelo
presente citados a comparecerem ás 12
horas do dia 19 de 'novembro p. f., á au-
diencia que se realizará neste Juizo que
funeciona á rua Fonseca n. 14. São
Chnstovão, afim do se verem processar
pela Justiça Publica como incursos no
art. 303 do Codigo Penal. sob pena de
Tevelia, na fórrna da lei. E para constar
aos ditos réus ou a quem interessar
possa, passaram-se este e outro do
igual teor para os fins de direito. Rio de
Janeiro, 31 de outubro de 1921. E eu,
Francisco Cabral, escrevente subscrevo.
E eu, Pedro Brant PaeR Led , o, escrivão,
o subscrevi. — Feancisco 31uniZ Dar..
reto de Araria°.

• Supremo Tribunal Militar

Sessão em 31 de outubro de 1921 CY

FRESIDENCIA 13() SR. MINISTRO MARECHAS
CAETANO DE FARIA

Ws 12 horas, presentes os Srs. mI4
nistros marechal Mendes de Moraesk al-
mirante Gomes Pereira, almirante Bar-
ros Barreto, juin. convocado, Drs. Acyaa

•
(.*) Reproduzido Ror tez aallido °As

invageoLõels. -



Recebedoria do District° Federal

Renda arrecaladale 1 a 3
novembro de 1921.. 	

	
475:9205073

Benta arrecadada • cai 4 do
novembro de 1921 	

	
380:2525534

Em igual periodo de 1023...
856:17a;612
687:6876292
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dom Magalhães, Arrochellas Gaivão, Vi-
cente Noiva, auditor convocado Barbo-
sa Lima, Bulcão Vianna, procurador ge-
ral da Justiça Militar, foi aberta a
sessão.	 .	 .

Lida e sem debate approvada a acta
da sessão anterior, despachado o expe-
diente sobre a mesa, foi dada publici-
dade ao resultado do julgamento do re-
curso criminal n. 28, em sessão secreta
ilo 20 de outubro corrente, em que foi
relator a Sr. ministro Vicente Noiva;
recorrente, a Promotoria da 8 Circulai-
seripção Indiciaria Militar e recorrido,
Manoel ilaymundo Soares, cabo da se-
gunda Companhia de Metralhadoras Pe..
sodas.

O Tribunal julgou nullo o processo,
dasde o interrogatorio do réo, com todos
ria actos consequentes e dependentes,
por terem funccionado sem compromis-
:o os juizes "sorteados, ex-vi do que
dispõe a lettra e do art. 194 combinado
ti as' o art. 193. do Codigo de Organiza-
i:ao Judiciaria e Processo Militar, mau-
' modo que, preenchida essa formalida-
do essencial, se proceda nos termos do
procasso, como de direito.

Em seguida foram relatados e jul.&
g ado,s os seguintes processos.

Recursos de alistamento Milita

Recurso numeros: 103, 104, 105 o -1011
- S. Paulo — Relatos, o Sr. ministro

Acyndino Magalhães — Recorrente, a
Junta de Revisão e Sorteio do Estado;
recorridos respectivamente, João Rodri-
gues Monteiro, Manoel Antonio do Nas-
cimento, Bento Silva Telles e Guinar-
cindo afendes Graneiro. O Tribunal
não tomou conhecimento.

Recursos numeros 107, 108 e 109
S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
Arrochellas Gaivão — Recorrente, a
Junta de Revisão e Sorteio do Estado;
recorridos respectivamente, Antonio de
Souza Pinto, Luiz de Souza Fontes è
Benedieto ¡Nunes da Silva. — O Tri-
bunal não tomou conhecimento dos rea
cursos.

'Recursos numeros: 110, /II e 112
S. Paulo -- Matos, o Sr. ministro Via
cante Noiva; recorrente, a Junta de Re n
visão e Sorteio do Estado: recorridos,
respectivamente, Euehario Geobina Mi-
guel de Castro e Manoel Moreira. — O
Tribunal não tomou conhecimento.

Nada mais havendo a tratar-se levan-
tou-se a sessão ás 15 boras.

INSTITUTO HISTORIO°
Irtstitut,o T-litateirioo o Geo.

gra,phioo
Foi o seguinte o movimento das diversas

/secções do Instituto Ilistorico o Geographico
Brasileiro no mez de outubro findo:

Bibliotheca—Obras offertadaa o adquiridas,
26: Revistas nacionaos e estrangeiras rece-
bidas, 43; Catalogos do bibliothecas nacionaes

eatranaelras recebidas 14.
Archivo—Dommentos consultados, 126.
Mappotheca—Mappas consultados, 68.
Museu Historiara—Vi sitantes, 242.
Sala de Leitura Publica—Consultas, 254. -
Secretaria--01Beios, cartas e talogrammas

recebidos, 192; °Cicios, cartas e telegrammas
expedidos, 217.

RENDAS PUBLICAS

Differença para mais oro
1921 	
	

168:4855320

Alfantlega do Rio de Janeiro

las DI NOVENI13113 DE 10:21

atenda arrecadada em 4 de
novembro:

Em ouro 	 	 79:24935G8
Em papel 	 	 119:638812

Total 	 	 198:9185380

Ronda arrecadada do 1 a 4
do corrente 	 	 2S6:7875148

Em Igual periodo de 1920 	  1.444:342$340
_

Difierenaa a maior em 1920 1.157:a55492

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica recebeu

Naltern em audiencia o Sr. Dr. Carlaso
do Oliveira, enviado extraordinario e
ministro plenipolanciario do Brasii, na
Republica do Chile.

-- Na hora destinada á audiencia aios
membros do Congresso Nacional, fortwn
reephich.s bontern no Palacio do Cd"gte.
ptio Sr. Presidente da Republica, os S•
senadores Antonio Massa, Feita Pacheco,
Cunha Pedrosa, Lopes Gonçalves, .To.0
Fosebio. Adolpho Gordo, Araujo Góes, e
;deputados &seno Brandão. Dorval Por-
to, Rethenenuta Filho, Costa • Ribeiro,
Joaquim Saltes. Gilberto Amado, Macedo
Soares, Theodomiro Santiago. Manoel
Reis, João Cabral, Elyseu Guilherme.
.Costa Rego, Ruam Carneiro. Saltes Filho,
Celso paru c Sampaio Vidal.

•
O Sr. Presidente da Republica, em

resposta ao telegramma que endereçou
ao imperador do Japão, por ()ocasião do
ecu anniversario, recebeu o seguinte
despacho telegraphico:

cPresidente Republica — Rio — Agro.-
deço vivamente a V. Ex, as amaveis fe-
licitações e faço votos muito sinceros
pela felicidade pessoal de V. Ex. e pela
.do povo brasileiro. t— Yostiihito.)

• Por motivo da --/laSignatura do docrea
to do prolongamento de estradas de for-
ria no Estado do Ceará, o Sr. Presidente
da Republica recebota o seguinte tele-
gramma:

•_ .Sobral (Ceará), 3—A Agsociação Com.
nièfèittl- de Sobral, interpretando o sentir
unanime da população sobralense,tem sa-

atisfacão maxirna ern apresentar a V. E.
sinceros agradecimentos pelo patriutico
tr_fo da assignatura do decreto abrinda

credito do 1.800 contos para o prolon-
gamento das estradas do forro de Ilatu-
rité a Sobral é ramaos de Sobral s 'tapa-
poca ,estabelecando assim a ligação des-
ta cidade a Fortaleza, o que constituiu
antiga aspiração do povo desta zona do
rode do Ceará; assim como prolonga-
mento de Sobral a Piauhy, medida do
grande alcance salvação publica noa ana
nos calamitosos de secca.a. Sairdaç.aes re-
speitosas. -- Soriano Mendes, presiden-
te.)

Na Primeira Pagad r. a do Thesouro Nacio-
nal serão Tlagaq hojt, gninto dia	 as
segnin •es foltris: Povramento. do F(Sio e Sor-
viço de infnrmaeo e , I irtiignln, !te larticjin
de Art •as, Directoria Geral do Estatistica,
Roia (2, parte). Faculdade de Nleilleina, Ser-
vi. o de sementeira. Serviço Goologi so e Mina.
ralog'co-P. aos Indios, Policia (3 3 parte), He-
partiçio de Aguas.
---

NOTA—ns mie dei-aiwn de recetm-
proprio sé sono attaididos do 20 , ao 22, dia
util.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas paios sognintes paquetes:

até ás8i;
agita,

Hoje!
• Polo Lutetia, para Empai via Lisboa, rees-
bando impressos até ás 9 horas, cartas para
o nxterkor até ás 10 e objectos para registrar

para Victoria , Rabia. Marota,
Recife, Cabe 'ello, Natal e Macau. recebando
Impressos até ás 6 horas, cartas para .o
bate-a:ar até ás 6 112 o ditas com porto duplo
até ás 7 .

Amanhã: •
• Pelo Traz os Montes.; para Balda. Recife,
Madeira, Europa via Lisboa, receben do im-
pressos até ás IA horss, cartas para o in-
terior até ás 11 1'2

' 
ditas com norte duplo

e para o exterior até ás 12 o objectos para

p4•01r. a. Dakata Las Palmas e
r e iz,iesitois 	 arrtgA o sáns.

Marso'lle, ren-bendo finnre,sos aíé ás 9 ho-
ras, cartas para o extellor até as 10 o
obiectos para registrar até ás 8.

Pelo ltabe a, para Santos. Paranaguá, aso
Francisco e Rio Grau-l°, recebendo impresso/4
até ás 6 hor ., s, cartas para o int ;rior atá

às G 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 o
obieetos para registrar até ás 18 b;.ras de
hoje.

Nota — Valos pnstaos internacinnaes e na-
elon aes na thesourazia, nos dias uteis. até ás
14 1/2 horas.

Recebimonto de encommondas posiacs
internacio 'ars, peta tia secçio do Trn foco,
para Portugal o Hamburgo como correios ner-
inittantes c m todos os paizes da Unia° Postal,
Açores, NI v ! ri •ri e l'.3!adrs Unido:, directa-
metro nos rro -;mos dias até ás IS horas o até

vesi o -a ir, partida dos psquetes que se des-
tinarem a Usboa, Ilarn i. or-o e Estados UninOs,
exceptuados os da Compan'na Sul Atiantique,
e e . traga tarnbem noz 9esmos.dias das 10 1/2
As 14 bocas.

A sala de leitura publica estt sempre fran-
queada das li s 15 horas.

As consultas ao archivo são feitas das 11 ás
14 horas._

-nsa__ .::mnnasa.~ •	 • a
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CORRENTES OFFICUES QUI( morram/g NA Bann ha 24 a 29 DE ()ururau D: i92t

•	

Ganem, qualidade

O )roccdeuciii

Preço	 I

Mirim° I !tinimo

Unidade de
renda

Gontro, qualidade
o procedencia

}Minimo ¡Maxim

Preço
Unidade de

cmda.

aen.~...alea~"irmemerell~0~n	

Aguas minemos:
CAXitlat.á	 	 3•5!;00 355500 Por cata:
Li wbary 	  320000 345000 Idem.
Salutaris 	  	 315000 36800) Idem.
Canibunuira 	 335000 3580011 Hom.
S. Laurent:o 	 32.4000 345000 [dom.

Aguardente
De Paraty (sem selle) 	 1705000 1800oa Por pipa 0480 litros,
De Angra, idem 	 1505000 160000 Idem.
De Campos. ideia 	 1a0000 1405000 !dom.
Ds Pernambuco,	 idem. — Idom.

Ale.00l
De •0 gram. idem ...... 16,18000 1705030 [dom.

3ts, grá0 .3	 idem 	 13 /5003 1 atz5NO Ident.
De 30 gráos, ident 	 1105000 12 .$000 idem.

Alfafa
$140 SIGO¡ l'or Mio.

Estrangeira 	 $ .120 $1501Ideiti.

Algodão em rama
Primeira do seria° 	 205300 200t)0 Por 10 kiios.
Pri	 sorte 	 21$0a0 255000 Idem.
M aliauo 	 215000 225000 Idem.
itegular 	 Nominal Nounual
l'a mista 	 ••	 	 • Idem. ..
;Sergipe—Obres 	
Set.gipe—Itabalana 	 Idem.

Arroz
Brilhado do r• 	 415000 •58000 Por GO (tilos.
Brilhado de 2' 	 36 '100 30300u idem.

rá; 7;000 305000 Idem.
St, perior 	  335000 :Pk5000 /dem.
Bom 	 30500o 3150t)0 Ident.
Regular 	  28$ )00 208( 1 O [Jena.
P...anco do Norte.. 	 -- 315000 Idem.
Cajado do Norte.. 	 275,300 285000 . 1 !étn.
Ntrio	 arroz 	  i $000 28401 )0 Idem.
Sanga 	   255000 203000 Idem.

Assucar
Branco Usina 	 Nao lia Não ha Por kiloj
Branco crystal 	 54-A 552') Ident.
Segundo 83J0 5100 Idem.
Terceira sorte 	 Nominal Nominal Mero.
C. =aceno 	 / idem.
Maseavinho 	 S:20 53a0,Idem.
Mascavo 	 Não ha Nao ha lidem.

Bacalhao
Diversa ., ma 115/9, caixa 	 11050 )0 1505000 Por ca'.
Diversa:: mamas, moia caixa Goaaa 70.000 Por 1	 • :Lixa.
Em tina, Gaspc 	 — 4i05000 Por Ui li/.	 .
Em tina, Americana, Balira% — idem.
Em tina, Pcielin 	 12(.15030 1255000 [dom.

:

1

Do Porto Alega:e —Latas com
20 kilos 	 15800 1$900 Por tilo.;

Do Porto Alegro—Latas com
kilos 	 45800 11030 Idem.

De Parto Alegre—Latas cota
t kilo 	 15930 25000 Ido.

Da Laguna — Lata com 20
tios 	 • 15'750 (5800 Ident.

Da itajahy	 Latas com 20
tilos.. 	 1$000 1 $O 0 Hem.

Itajahy — Latas com 10
ilos 	  15050 25)00 Idem.

Itaphy — Latas	 cara 2
Mies 	   18950 2030 Idem.

Mineira e Paulista — Latas
com 20 tilos 	

aleira e Paulista — Latas
1$700 iss0okIdem9

cora 2 4103..L. 	 18150 tUSOI.Idetlú

Batatas
Nacional--Mineira e Paulfsta
Rio Grande	
Estrangeira 	

Breu

$550

Nào ha

£0 Kl
$520

Nào ha

Por ki/o.
Idem.
Por 2 1/2 eaixa84

Americano, claro... 	 835000 555000 Por 280 IIbras4
Americano. escuro 	 Nominal Nominal Ideia.

Café
Lavado 	 a Por arroba
Moka 	   Idem.
Maragogipe 	 Idem.
Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	

205100
195900
195100

205200
195700
19$20i

!dom.
Idear.
ldbm.
Idem.
[dem.

Typo 6 	 :188600 (85700 Idem.
Typo 7 	 188200 185350 Idem.
Typo 8 	 175000 178700 [dom,
Typo 9 	 47$00 178100 Idem.
Typo !O 	 Nominal Nominal Idem.
Escolha 	 11 Idem.

Cimento
Marca Dava 	 455000 Por barral.)
Marca Atlas 	 435000 Idem.
Marca Pinenix	   365000 Idem.
Outras marcas 	 365000 435090 Idem.,

Farello de trigo:
Dos Moinhos Nacionaes 	 13000 55100 Por 35 kilos4

Farinha do mandioca de
Porto Alegro:

Especial 	  125200 125500 Por 4$ Lloyd
Fina 	 115500 113800 Idem.
Entrefina 	  405000 415030 Idem.
Peneirada. 	 105)00 18530,)
Grossa 	 95000 955 II

Dita de Laguna:
Peneirada 	 105000 405300 kion14
Grossa 	 93000 98500

Farinha do trigo do Moinho
Flumiliense:

Do	 qua(idado 	  375000 375200 Por sacCO com 	buaDe 2' qualidade 	 355500 355700 [dem.
De S' qualidade 	  ._ Idein

Dita do Moinho luglez (R.
111.):

De 4." qualidade 	 37$4100 375200 Hena:
De 2' qualidade 	 355 00 355700
Do 3" qualidade.. 	 345500 315700 [dotas

Dita do Rio da Prata:
Do 1' qualilado 	
De 24 qualidade	 	
De 3• qualidade 	

amme,

••n•••

Idem.
ideia,

Dita americana:
Barricas ou saccus. 	 (dem.

Feijão:
Prole superior 	  	 125003 335000 Por 60 li/o84
Prato regular 	 295000 318000 Idem.
De ciares— de Perto Alegre. Não ha Não ha [dem.
Manteiga 	 1.
Enxofre — 6G kilos 	 Idem.
Bratico 	 	 308000 315000 Idem.
Arnendomi 	  	 1 Nào ira Não ha
Fradinho ...... .....d...**	 321000 345000 Idern4
Mulatinho...4. • • • • • •011,1	 315000 32000 Ide 4
Da outras procodonci; g. .1 Nâo Mo lia idgni4
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Preço Preço
Unidade di)

venda
Unidade dt

ronda
(endro, qualidade(

procodeucia
Onero, quali3a(ie

o procecleticia
• MaximoMinimó Maximu

1

• 

Z	 -

3aixo 	 	 (5'900 Idem.

.:Ommum de, 1" 	 	 204,00	 ,21,3000 Idem.

Iuperier 	 	 *45000	 305000 Item.
	 .3oin 	 	 223o00	 ,‘...155u00 Idem.

cas 	

BIllhot

marello 	

leselado 	 	 63;(10 Idem.

Oleo do caroço Jia algodn.o:

)e Santa Catharina 	 	 "I I i O< )0e Idom,.

3pruce 	 	 •sswo Por p:.,..

3ueeo vermelho 	 	 —	 —	 Idem.

Rio 	 	 33500	 03600 Por ;dia.'

k	 465300	 165500 Por (32 ki:os;

kmarello dc V' 	 	 ' 245000	 2,55000 Por	 1.5	 kil ..::

455500

Fumo em corda:	 Pinho do Paraná:

3ommum de 2.* 	 	 185000	 193000 ideai.	 Phosphons:

e eerannea .	 	 Seno:

--Toucinho:

148SUO	 1:n

:1000 Idem..

)o Rio da Prata 	 	 _..	 ...._	 idem.	 Vinho:

„.

3tieco branco 	 	 ' -	 _	 1ain. •	 -

special 	 	 23200 -•	 :35503 Por ki.o.',	 De 2" qualidade 	 	 --SOO Idem.3om...	 . ..	 .18-2,3a	 43500 ideia.	 Do a' qualidulo 	 	 ...	 3800 Idow.

,	 Madeira de lei:
Dito do Rio Grande:	 Godro 	 „,, „ ,..,	 2003000	 270300o Por tnot':o

kmarello de :?." 	 	 21.000	 2250 O Idem.	 'outras qualidades .. 	 	 1503000	 1303001) Idem.

Dito da !bino:	 Marra Brilhante 	 	 (is30(r)	 (I73000 Idem.

?.specIal 	 	 1,05000	 155000 Por 11 1://,....	 Marc), Ypirauga, do cêra... 	 375000	 805000 Ideia.

)iversas mana3 	 	 --	 "	 Por caixa	 Do N'orto—moi.lo 	 	  Nominal Nominal Idem.

Ladrilhos:	 Do Cabo Frio•—maido ..... .. Nominal	 N•mninal Ideio.

iacionwn	 •	 7400t)	 {;',5000- Por mil/leira.	 Etr.in, Aio 	 . • .	 ---.	 -...•	 Ldcan.
'9150 10	 "205o00. Por metro •c.inadrado.	 .

'lstrangeiros 	 	 383000	 403-9,A) Nein.	 ,	
Do !lio Grande o fronteira.. Nominal	 Nomilial Por 1:.110.•

Manteiga :	 da 	 •	 ISOi);)	 1$.V.Y.) Idem.
)3 Minas e do	 Estado do	 . Do ilio oa Prata.... 	 	 - -	 --	 ideia.

la Santa Catharina - -Latas	 'fapiosa div. preeedoneias. 	 3533	 57501Idew.
'de 5 e 10 tilos 	 	 65500	 75000 Idem.	 •	 ...	 I	 •

ilstrangeiras—divers ss mar-.	 .	 'Colhas:	 .

.	 Nacionaes 	 ...	 	 3805000	 42050J0 Idem.
1

Iraneo 	 	 Do fumoiro . 	 	 •	 	 25 !O	 23200 liikiii

s
deo de linhaça :	

Do Rio Grande 	 	 	 555000	 (.305020 Ver barril.

r.in barril 	 	 —	 .—	 Por kilo bruto.,	 • 	 Estrangeiro:	 l

lata......... 	 	 _.	 —	 Por kilo broto.	 Virgem 	 	 1:0/08 Pa• pipa,

Jacional 	 	 .—	 --	 Por litro.	 Karqua do fio da Prata:
:strangeiro, ... ... 	 	 —•—	 • liem.	 Patos 3 Inan!a-1 	 Não ha	 Não ha	 Por kile.,, .

Polvilho:	 .	 Do Pilo	 rande do Sul:
)o Minas, fio o S. Pardo_	 Zi-i30	 fi730 Por elo.i	 Patos o mantas 	 	 13703	 230e.) idem.
)o Porto Alegre 	 	 .3:-.( ki	 3:;6(	 ideei	 Mantas 	 	 isna	 :.,,ofio Ideia.

---	 Do Matto Grosso:

Pinto:	 Do interior de Minas, fio o
kmericano 	 --	 	 •	 53(10 for pe.	 • S. Paulo 	 	 o	 :3500 ,3 Idem.
)o resina... 	 ..	 ..	 3005000 Por dez ia eouroei	

dw

113 I n qualidade ....... ..... 	 13000 Por lá.'

•600	
'

.,	 Pe,roba brancs...... ..... .	 2005000	 240$000 idem.

Marra Yniraliga de madeira 	 0.) ,,00	 71£000 idow.

Outras marc-is 	 135:5000	 0:3000 ldow.

Kerozene americano : 	 Do Norte—gros --zo 	 	 9mo	 93500 Por Suei) e;60 iiii6s

Do Cabo Frio—grosso.. 	 	 6300078.-Joa ideie.

Do Matndouro o Xarquea-

— '	 Por libra;	 Praneezas 	 	 	 8.(isn0o	 90015000 Por 41-1 111leifOil

Commum 	 	 18:300	 4350 Por Vil).

Verde. 	 	 1:1.M Idem.
•	 • ,Collares . 	 	 1:100:4 J.:tem.

Mantas 	 •	 1.300 /	 24110 idem.

Patos e mantas 	 	 Não ha	 Nilo ha	 Idem.

ras.	 .

Mare.-i Olho 	 	 i;,35000	 035000 Por la(...4.'

i.

, Q spdleo, jo:lo
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Camara Syndlõal

IFORao orrtaaL o CAURIO t MOEDA ITETALLOS

Pr1tças
	

90 d/v

Cobre Londrege........6
	 8 d.

Sobre Paris 	
	

$568
	 a:,72

Sobre Ilamburgo 	
Sobre Italia 	
	 $037

$316
5'61Soare Portugal... 	 	

'7 728Snore Nova Vork 	
37$8a0Libra esterlina em moeda

	
Fa"

Sobro Raiados Aires (peso
Pa P6I 	

Sabre Buenos Aires (poso
ouro) 	

Cobre Moritevidéo (peso
ouro) 	 	 •n11.

Sobro ilespanha (pactas)
Sobre SUiSS& (francos)...	 ••I•

Sobro Rolgica (francos).. 	 Mfflie.

Sobre frollanda (florim)?	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Diaarnarca 	
Sobro Noruara 	 	 • • • •

Sobre Snecia 	
Sobre Pa l estina e Syaia
Sobre Romania 	
Sobro •Auotria 	

Mos Ia

Francos (papel) 	
Escudos (papel) 	
Apolees uniformizadas de 10004

5 4,. 	
	

7995000

081'5
5580

Apolees do Empreste:ao Nacional 7753000
de 19;3, poet 	

Apolices diversas emissões de 5 a; 	
820$006miudas, nom 	

Apoleas diversas emissões de 1:0005 "803000
5 % • nom 	

Apolicea diversas emissõua de 7505000
1:0005, 5 V., port. (1917) 	

&polires clive /tas onii ,sões de. '7505000
i:oou$, 5 44, port. (10201 	

A poUcos do Empreatimo Mtelicipal
de l90 ‘ , p rt 	 	 320$000

Apoáces do Empresam° Municipal
de 1904, norri 	 	 3055000

tp alces rio Ealprestimo Minucipal
da :906, por; 	 	 1745000

Apoli :as ao Empresem Municipal
dc 1914, port 	  164090

Apoliees do Emprestiruo Municipal
de 1917, part 	 - 1625030

Apolires do Empresi imo Municipal
de 7 %, po:t. (decrato numero
(.535) 	 	  ...	 1733500

Apoleas do Estado de Rio Grande
do Sul de 1:004, 7 %, port... 9505400

Banco • o Brasil 	  2505000
Companhia E. de F. o Minas de

S. Jeronymo 	 	 865100
Companhia de Tecidas Corcovado.. 1303000
Debentures da Comparitnaido Teci-

cidoa Aliança 	 	 191$00'.:

Secretaria: da Camara Syndical do iles de
latri.m, 4 de nuvembro de 1921.—A. Simon-
sen, syadico.

4 • •

A Cam ara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em ses4o
de hoje, appaovando a prop eta do Sr. cor-
retor George, Leia esgar Havei, resolveu no-
mear o Sr. Eluardo Alberto Lecouflé, pro-
posto do mesmo corretor.

&imitaria da Camara Syndiral do Rio de
Mear°, 4 de novembro do 1921. — A. Si-
titoruen. syndico.

MAR TO nWPMT 4T
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MARCAS REGISTRADAS
N. It7.277

B. Figueiredo, estabelecido á rua da A/fan•
dcga ns. 237 e 259, apresenta a marca acima,
.a qual consiste na denoroinaçso caracteristica
.eLuso-Brasla ira» entre aspas. A referida
'marca que podará variar de typo de latira e
tamanho, servirá para distineuir caixas de
papelão. do fabrico e amimarei° do requo-
rente. Rio da Janeiro, 16 de ;ffliso da (021.-
13. Filueiredo, {Sabre esta m Aba do 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junia Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
30 minutos do dia 19 de Julho de 1921.

Registrada sob n. 17.177 por despaehn da
Junta Commercial em sassao de boa. P 'gois
no primeiro exemplar 20$ de selo por es-
tam pilhas. Rio da Janeiro, 13 da outubro de
1921.— lsiloro Campos, director.

(6.016)
1••••••

N. 119.1é4IM

A. Abel de Aildrade, estabelealdo I rna
Rolrigo Silva n. 36, apresenta a marca acima,
a qual rowiste no nome caracteiistico «Fi-
ga n» entro aspas. A referida marca, que
poderá variar ae typo de lettra e tamanho
ssrvirá para distinguir perfumarias em gemi,
como Sejam: agua de lavan le, acua de al-
fazorna, agua d g, quina, agua de e .doula. bri-
lhantinas liquidas ou solidas, cremes para o
rosto, rIlà.03 e colos, cosmeticore dentifrielos
em pó, pasta, elixir. aguas, essencias ou ex-
tractos com ou sim alaool, givcerina e va-
seliaa perfumadas ou na°, loçaes nleos
fumados ou não, pastilhoS perfumadas ou nlize

`74wõvrdp dp 4 n24 IMOS

wedras antisepticas, pomada ho igrolse, pape?
par., toilette. pais .1 hygienico, peixota° per*
fumado para cabelo, saboneass em pó. pies.,
barras ou liguidos, pó de arroz, lance-per-

-fume, tablettes, vinagre aromatIno e tintura
para tingir c4 elos, do comnsercio do reque-
rente. Rio de Janeiro, 25 de julho de 1921.
— A. ibel de Andrade (sobre estampilha do
0)
Apresentada na secretaria da Junta Com-

Marcial da Ca ital Fe ¡oral ás 11 boas 020
minutes do dia 8 do outubro do 1921.

Registra-la sob n. 17.187 por despaoh0
da Junta Commercial em sessão de hoj Pa-
gou oriole;ro exemplar 20$ de solto por

• ssta p lhas. Rio de Janeiro, 13 mie outubro
de 191. — Isidoro Campos, director. (A0
lado estava o carimbo da Juata Commercial.)

0.016)
••••••••

N. rr.ista
A. Abel de Ao-irado. es'aibelecido á rua fto-

drigo Silva n. 36. apresenta a marca acima,
a qual camdste no nome caracteristi:o «A'
Noiva» entro aspas. A refe Ida marca, que
poderá variar de typo de letra o tamanho,
sorvi .5 para distinguir perfumarias em geral,
como sejam: agua de lavando, agua do alia-
uma. agua de quina, agua do co onia, bri-
lhantinas liquidas ou solidas, aramas para o
'rosto, mlos e collo, costneticos, dentifricios,
em pó, pastas, elixir, aguas, emulas ou ex-
tractos com ou sem alcnol. glyce1na e vase-
lina perfumadas ou não, loçbes, oleos perfu-
maios ou não, pastilhas perfumadas ou não,
pedras antisoperas, pomada bongrnise, papel
'para toilette, papel hygienico, parole° perfu-
mado para cabeies, sab,metes eu, pó, pies,
barras ou liquides, pó de arroz, lance per-
name, tablattes, vinagre aromatico, tincturta
para tingir cabelos, caldeie p atiç s e ad ir-
nos para cabglio, do commg-rclo do requerente.
Rio do Janniro, 25 de Julho do 1921. —A. Abei
de Andrade (sobre estampilha de O -0).

A .rezentaila na secretaria da Junta Com-
e:sereia! da Capital Federal ás 11 noras o 20
minutos do dia 8 de outubro do 1921.

Registrada sob. n. 17.188, por despacho da
Junta Commercial em sessão cio hoje. Pagou
no prtmeiro exemplar 20$ de aelLo por estanf-

Hio de Janeiro, 13 do outubro cie
4921.—/airioro Campos, director.	 (6.016)

1/4.•••'	

EDITAES E AVISOS
tubo de Direita da Quarta Vara

Cível
tiELAÇÃo DE nurroltze atasTAISoã NA r

QUINZENA DE OUTUBRO DE 1921
15.887. José Laudelino de Oliveira,

transferencia, exhibiu titulo, carteira e
fez prova de residencia — 8. Christnvão,

15.668. Raul Augusto Gomes dos Reis,,
exhibiu carteira, fez prova de idade,
prof issão, nacionalidade e residencia
E. Santo.

15.689. Delphino Rodri gues Perez, ex.
hibiu carteira, fez prova de idade, profis-
são. nacionalidale e residencia São.
Christovão.

Rugo Orosõo, exhibiu cartel-.
TR. fez prova de idado, profissão,
nalidade e residencia — S. Chrisbavacr.
15.871. Leonel Jaguaribe Gomes de
Manos, exhibiu carteira e fez prova de
ioade, naoionalidade, profissÃo e resida
donaia — 8 .Christovão.

15.672. Holvecio Medeiros de Aline?,
da,, tabibiu carteira e te; pay* de Ida.'

le vista

7 69,61

ss2ao
058

iS458
5358

2$674
3$755
15455
--

15810
--
$062
$005

e r, 5 9, 5 e:, ace'
.4, „...,./. )i2 ..„),,, we.-8-•::),2
2 co co CO 33 COD CO
O .o .r -. 4 •n•n
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de, profissão, nacionalidade 0 residenela
S. Christovão.

15.673. Carlos Emmanuel de São
rrh.ago, exhibiu carteira, fez prova do
;titule, profissão, nacionalidade e resi-
dencia - S. Christovão.

15..674. °atavio da Fonseca Chaga;,
iransferencia, exhibiu titulo si carteira
e fez prova de reaidenoia.

15.05. Manoel Antonio Gonçalves, eX-
htlati carteira e fez prova de idade, pro-
fis-Sits nacianalidade o residoncia - Szlta
Chri stovã o

15 . Ç ; 7• Antonio Joaquim Fernandes,
idem, idem, idein.

15.678. Armando Rabello do Vascada
Mitos, idem, idem, idem, idem.

15.879. Chila:toga° de Carvalho, idem,
idein, idem, /dem.

15.680. Luiz Viulnies, idem, idem,
idem, idem.

15.681. Olegario da Costa Maya, idem,
-idem, idem. idem.

15.682. Eduardo da Costa Corrêa,
idem, idein, idem.

15.683. Adalberto-Vagai/111es, exhibiti
carteira, titulo e prova residencia ,--- E.
NOVO.

15.681. Francisco Moura dos Santos,
arthibiu carteira e fez prova do residen-
eia - E. Novo.

15.085. Jayme Vieira da Çastai idem*,
idem, idem	 E. Novo.

15.686. Ernani de Carvalho, idem,
idem, idem - E. Novo.

i5.687. José Augusto Vinhaes, exhi-
biu carteira e fez prova de idade, pro-
fissã'o, nacionalidade, residencia ,- São
eh ri slovaa

15.688. Antonio da Costa, transforen-a
cia, exhibiu titulo, carteira e fez prova
de residencia - E. Novo.

15.689. João Casimiro da Cruz Tellet
idem, idem. idem. idem.

15.690. Lindopho Pinto, idem, idem,
idem, idem. •

15.691. Pe.dro Nascimento dos Santo9,
idem ,idem, idem.

15.692. José /Unix, transferencia,
Oen], idem, idem.
- Rio, 1 de novembro de 1921. -- O e14

crivão, Olynipin da Silva Pereira.
REL.AÇÃo DE EXCLUIDOS

10.878. Oetavio da Fonseca Chaga.a
E. Novo.

2.990. Octavid yianna Peixotci
Illoyer.

11,570. José AlVés de Azevedo =-4 An..
ilarahv.

10.670. • Antwor Teixeira do Abréu-o
E. Santo.

1.454. Genesio ilta Lima Camara
. 71ndarahy,

13.217. Sergio Gregorio Lidd de Afi:i
'Cisado	 S. Christovão.

44.617, Manoel da SI1V3 Torreira
'orrPzão - E. Velho.

• 7.409. Alexandre de Paula rreire
E. Santo.

5.254. Ignacid Salgado de Souza és
afidaraby.
' Rio, 1-finVernbro-921. 'aça
Olyoupio da Silva Cruz. 	 • a.--

•• -	 -
• ersamiama~r~se	 •

•rignisterio da Justiça e Negobld
Interiores	 .

jr Escota Nacional de Relias Artee
De ordem do Sr. director, convido todas as

. pessoas que tiverem trabalhos em deposito
nesta escala, quer os que tenham &ah) da
ultima Exposiça0 Geral de Bailas Artes, ou

idas anteriores p ainda por outro) motivos,

para retiralatts, no prazo do 30 dias, findos os
quaes não assistirá diralto a nenhuma recla-
mação por parta dos interessados.

Secretaria da Escola Nacional do Bailas Ar-
tes, 2a de outubro de 1921.- J. C. ltodriguet
Morta, secretaria.

~.4 •

Faculdade. de Medicina do Rio de Jane:ro

EtSCRIPÇÃO PARA 03 EXADES DA PAULEIRA EPOCA
DE 1921

Do ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico quo a inscripçao para os exames da pri-
meira opoca estará aborta na secretaria desta
faculdade de 10 a 19 do corrente mez, em que
borá encerrada ás 14 horas.

Secretaria da Faculdade . de Medicina, 5 de
novembro do 1921.-Dr. Brito Silva, suba
seeretari08.

si=w4

Departamento Nacional de aliado
Publica

D.JRACTOIlla DE SANEAMENTO Z PROPIIILA•
LAxa RURAL

-(Serviço no District° Federal)
De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço, faço

saber que, dp accôrdo com o art. 770 do re-
gulamento em vigor, fica pelo presente edital
citado o responsava' pelo predio n. 48 da
rua Viuva Garcia, na Penha, a, no prazo
de cinco dias contados da primeira publica-
ção, comparecer ao Posto da Penha, na Es-
tação da Penha, afim do tomar conhecimento
da intimação n. U.583 expedida para o pre-
dio acima.

Secretaria do Serviço no District° Federal,.
em 3 de novembro do 1921, - J. Jatahy es-
Eripturario archivista.

1n1n111••••

Departamento Nacional de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, para

segunda-feira, 7 do novembro, ás 13 horas e
no edificio do Museu de Flyaiene, a. rua de Re-
zende n. 128, estão convidados a comparecer

respoetiva prova escripta, os seguintes can-
didatos ao concurso para preenchimento de
cinco vagas da medico assistcntes da bispe-
ctoria de Fiscalização do Exercido de Medi-
cina, Pharmacia, Avio Dantaria o Obstetricia,
doutores:
1. Guilherme Jorge dos Santos

Joh, Fontes do Oliváira. 	 •
3. flaphael Garcia Pardellas.
4. Raul Braga Godinbo.
5. Ary do Lima.
6. Osvaldo de Aguiar Alves Pereirü
'7. Pedro de Castro Valeuto.
8. José Eugenio Soares.
9. Antonio Torres Ribeiro de Castro

10. Jayme Regallo Pereira.
Waldemar de Macedo Rochaa

12. America Gonçslves Valerio.
43. Roborval Cordeiro de Fariasi
14. Jonathas Pedrosa.
3.5. lalgardo Passos Boaventura4
,16. Sebastião Pereira Brasil.
17. Nicolau Ciancio.
18. Luiz Jorge Carvalhal.
19. Amadeu da Silva Filho.
20. Antonio Ferreira Gandra/
21. Mario Carreto.
22. Oswaldo de Luna Freire do Pillaq
23. Polyrninis Dutra.
2i. Sabastião Duarte de Barros.
25. Carlos do Freitas Ilenriqueaa
26. José Julio da Costa.
27. Siho Pereira Lima.
28. Alvorto Francisco Canejo.
29. !Mar do Soga Chermontfi

30. Gnalter de Almeida.
31. Jaldeanar Figueiredo Bocha:.
32. Lucia de Mendonça.
33. Herbert da Silva Sá Antuaesa

• 34. Flavio Pinheiro da Silva Polaca,
35. Sergio de Altuoila
36. Humberto Chaves de Gusmao.
37. Alberto Antonio Mano l'ai;sié..
38. Olavo Duarte de Souza Aguiard
39. Armando do
40. Carlos Feeit •e Soidl.
41. Luiz Salgado Lima Filho.
•12. Alberico Dinis Gonçalves.
43. Mario Lacerda de Araujo Feio
44. Jos() Eurico dos Santos Aln•eu.

Sacro'aria Geral do Departamenta Nacional
de Saude Publ:ca, 4 de aovernbro de 1921.-
Oc!asio C. Pinto Guedes,. sub-scevetaria

Departaiiento Nacional de Sande
Publica

De ordem do Sr. director geral. faço publi-
co que a ~missa° julgadora do concurso
para preenchimento de uma vaga de assisten-
te do Laboratorio Bacterinlogico, especialista
em entomologia medica o belmintologia e de
uma vaga de assistente do mesmo laboratorio
especialista em assumptns de anatomia patho-
logica do seguinte modo clawiticou 03 candi-
datos á primeira vaga
1° Jogar Dr. Abdon Eloy Estelita

Lins 	 	 22 pontos
2 logar Dr. Amaria° SlacMI de Cas-

tro lindar 	  18 ponto;
3° legar Dr. Carlos da Costa Pe-

reira 	 	  16 pente?:

Quanto á taxa de especialista ora assuraptos
de anatomia pathologica a citada cominis.são
habilitou o unica can iidato itiscripto, Dr.
Pedro Eartins, co:n 18 pontos.

Secretaria do Departamento Nacional da
Saude Publica, 4 do nuvembao do 1921. --sr
Octario C. Pinto Guedes, sub-secretario.

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE :MOTORISTA

autuada para o dia 5 do corrente, la
e 30 da manhã. nesta inapectoria.
José Augusto Pereira, Mignol Raiana,

Dlympio Barcellos, Francisco !amacio
:Almeida, Andréa Geroninto Mitanns,
João Pires de Oliveira, Albert Guimart
Leander Antonsong, Alfredo Ashusortia
Antonio de Almeida Pinho e: Paula do
Oliveira o 'Souza.	 . ar
a Turma supplementarl •

Gestão José Corrêa, Carmo Luiz C.
faldo, Vicente Leopoldo Knowbes, Raul
Ricardo Rudge, Avelino Garcia Souto,
José Francisco Duarte e Juliano Cor-
aleiro de Carvalho.

Prova pratica: José Gonçalves Mala.,
Inspoctoria de Vehiculos, 4 lie no-

vembro de 1921., .--, • Relo, inspector,
ÊtaiDeY. Frolça	-

Ministerio da Fazenda • 	 ."5:
• Alfandena do Rio de Janeira *II
•CZYMMISSÃO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PA-

PEL IMPORTADO LIVRE DE DIREITOS roa
EMPP.r2AS JonNALISTICAS

De ordem do Sr. inspector da Alfan-
'alega. convido os proprietarios doa pe-
riodicos abaixo mencionados, a virem

tkientro do prazo de 30 dias comprovar
iLappljearão dada ao papel que
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baram livre de direitos durante o anno
de 1919, sob pena de cobrança executa-
!ya dos reapectivus direitos:

Revista do Commersio;
O Rio em Fixo;
Lettras e Artes; ia
1Ligo Mai.itima;
Revista do Eseóla J./ema/fria; --
"O Expositor Cligi...(go;
Braz Cubas;
A Porotillta (S. Luiz do alaranat0)I1
!Vossa Terra;	 -
O Puritano;
Tribuna (S. João (PM-Reis::
Acção  Social (S. João d'Ea-Beil

, Em 31 de outubro de 1021,, .—
4( iCeille dc Affonsecc,

~aia
..alaanaltata at kflO de Yartoi-e

Comitsgao atscaa L arpatcaçao DO DAM nt-
PORTADO LIVRE OS metros roa mimam
:toa LISTICAS

Do ordem do Sr. in gpector da Alfandega,
intimo os Srs. proprietarios do.; tacho-ticos
abaixo mencionados, a virem dentre do prazo
de 30 dias comprovar a appliento dada. ao
pane] despachado livro de direitos etn 1920,
saa pena de cobrança executiva.

Pio de Janeiro, I do novembro dc 1921.aa
(.ti: Vicente de Alfcnscca, fiscal.

Nan'Alraves.
Roas-Nov.is.
Guia da lafancia.
Jornal Paptista.
Revista Damipie,t1,,
Revista nrasileira.
A Ou Diãn.
A Pitc.,tillor.
Ex .. sitor aristiío.
Al-Pa.if
A Razão.

•••••n••11.11.

Aliai:deu do Rio de Janeiro -
De tardam do Sr. chefe ia i a sa , ficam

Intim :alas as firmas abaixo nienrio 'ét ias a
apreaaatarem na mesma seeçao, no prazo do
oito raas, as facturas annsularaa que se obri-
"ar ntill run termo: anignados nos livras e fo-
rtins abaixo indicados:

Paulino Salgado & Comp., livao 4, fia. 1,
1921.

Mallot Ilicisela livra 4,11d 2, 1921.
Araujo Freitas & Comp., livro a, fls. t,

1D2t.
VASO Grtigãoga: Couip., livro 4. fia. 5, 1021.
A. C. CIark, livro 4, lis. 6, 1921.
A. C. lud. Casa Patalana, livro 4, fls. 17,

(4921.
Sloper irmãos, livro 4, fia. 20, IO2)•
Companhia Nacional d3 Tabacos, livro' a',

11,. 23, 1921.
W. A. Ccanage. livro 4, fls. 2, 1921.
Domingos Joaquim Silva & Comp., Urro .1,

C. 26, Uni.
Casa Baunier, livro 4. as. 27, 1921.
Banco Escandivavo Brasileiro, livro 4, fo•

. LIAS 28, 1921.
Pietro Seultorialio, livro a, fl. 30, I921 .
Edmundo Taltahor & Comp., liaro 4, fl. 31,
E. E. Becktinger, livro a, fl. 56, 11121.
Robert Batuting Lima, livro 4. O. 0, 19t1.
N. Moreira, livro a, fl. 60, 1921.

de O. Lopes & Comp., livro a, As. 63;
1924.

ficiphael Cohen, livro 4, fl. Gj, 1921.
flaphael Cohen, livro 4, ft. i, 1921.

. Schlesinger & Corno,- livro 4, O. 66, 40l.
CromingoaJoaqu'al'Silra Ccnnp,„ livrera,

ga,	 , 1021

Frederlea Desata, livro a., li. 68, 1921.
Crochl & Gravata, livro 4. fl. 73, 1921.
L. Romin, livro 4, fls. 80, Nal.
I' secção, em 4 de novembro de 1921.--Ca

Campos, 30 .wripturario.
Vi	 —O chefe, Theotonío de Lioa. _

••n••••••• n

meai/Gaga do Rio de janeiro

Vapor portugnoz Rdunnbanc, atracado em
23 do outubro de 1921:

Armazent ti. 4: L.C. : 3 caixas, diversos
numeres, rapinadas e avariadas:

Nd-K-1.376—&—C: 1 dita n. 3, ideai
idem.

11—K-1.215—&—C: 2 ditas ns. 6-8, idem
alam,

RW: 1 barrica n. 268, idem idem.
.S&II: 8 caixas, diversos munem, idem

WE: 1 caixa n. 1.067-1.073, ideai idem.
Vapor alterna() Westfaten, atracado em 22

de outubro de I921
Armazom n. 15—AL 758: 40 barris, va-

saado.
1 caixa a. 859, rePratlaada•

CT : aa ditas os. 507, 508 e HO, ara*
radas.

C: 1 pacote de ferro e. 818, ava-
riaalo.

EC: 1 cêixan. 26, vagando.
11V—Vit-88 : 16 belritos. avariada.
11C—B: 3 caixa; fie. 7.814 e 2.000, repra.

pifas o aatariadas.
BW&R•: I dita n. Saa, repregada.
Ilaaa&C: 1 dita n.	 laprogada.

ML — B5a.198: 1 dita n. 712,
ideia.
JS8.-C—M14--5a.198 : I dija n. 9, idem.

aliatisterio da Guerra : 1 dita n. 301,
idem.

Miniaterio da Cucara	 1 dita n. 290,
idem.

: 1 dita n. 3.035, idem.
sSal; I 1Pgri/ e. 3.217, vasando.
V- W&C— narinacia: 4 caixa na7§8, repre-

gada.
Vapor ingiez Ilersebel, atracado em outubro

de 14321:
Armazem externo	 3 caixas,

repregadae.
AAC: 8 quintos, vasand0.
APC: 8 ditos, idem.
CTC: 8 ditos, idem.
C-11—C: 9 ditos, idem.
Maoedo Junior : 9 ditos, idem.	 •
Alfandegado Rio de Janeiro, 2 ,j1 de ()Cabra

de AM— liartholoatcal de Sá e ãaza, aju-
dante da inspector.

Alfandega do Rio de Unir,
Pela inspectoria, desta talfandera e fo

blico, para conhecimento dos iiitereaè1NTaa
ar foram descarregadas para cata repatiaa
ç o os volumes abaixo menciollaçaos, cola
signaes de avarias e de falta, dava o sete;
donos ou consignatarios aprasent osa iw
prazo de ibdias para providonciare43anar

taiaraTttiallW rakaiaiattantíracatb.eM
23 de outubro do

Arreazem ri. 4 — MBC: 1 engradado numea
ro 8.459, repregado e avariado.

N-12--C: I bobina, sem numere, via-

ria18a-.8-0 Jornal: I dita, idon, ideai.
A	 aak-t:: ?. barricas, com flumens .trr,.

versos, av
RI.: I dita, n. 308, idam -
Som marca: 2 ditas, sd~a1C----"---'cs, araria-1

das.
Vapor nacional Macapá, atracado em 26 dt

Outubro de 1921:
Aanazent n. 6 — JMP: 1 caixa 11. 25, ea.

pragatla e avariada.
CSC: 1 dita n. 1, avariada.
Vapor americano Liberty Glo, atracado em

26 de outubro de 1921:
Armazetn interno o. 7 — atra flenry. B.

Weber: 2 caixas, sem numera, repregadas e
avariadas.

Vapor atter:tio Westfa!e,n, atracado em 22
de outubro de 1921:

Amimem n. i5 — CPC: 4 barrica n. 38,
rooregada e avariada.

ED: 2 caixas, na. 3.250/1, repregadas.
LC: 4 dit n. .115, idem.
O a-C-28: 7 barricas colo numeres divrrsas

repregadas e avariadas.
SGM—TA: 1 caixa, a. 23.803, avariada.
Tropelia: 1 dita n. 21.829, idem.
CNNC—TA: 1 dita na 8, ident.
Vapw franca Belle Isle, atracado em 27

de outubro de 1921:
Atanazem n. 17 — ABC—A: 1 caixa nu-

me ai 1.92G, repreaacia e avariada.
Cabiam: 2 saccos ns. 359-350, rotas.
E. Saaathé: 1 caixa n. 46, repregadas,
J.S.: 1 dita n. 880. idem.
JC-839: 1 dita a. i, 1 faia
L—F—C—L: I dita I). 107, ideai.
MBC: 1 dita n. 2.263. idom.
PC: I dita n. 573, idem,
SP: i sacco n. 77, roto.
Vapor nacional Hawai, atracado em 27 C

outubro do 1021:
Atanazem externo A: LPM: 20 decimos va-

satAidir
t.ai iidega do Rio de Janeiro. 3 de novembro

de 1921. — llartholorneu dc Sá c Souza, aju-
dantc do inspector.

Inspectoria de Seguros
Tendo a Forsiarings Aktiesalsaabot Nora',.,

Atlas, COSO 041 ni Ctiris.tiania, Norilegan
autorizada pelo ricc.re o.n. 13.050, do 48 do
junho do (919 a fun • monac no Bra ql em se-
guros maritiraos e *e..rPstres, requerido o
levantamento do deraaito d 200:000%, fade
no Tesouro Nacional em garantia do suas
operações, por ter sido cassada pelo decreto,

14.82, de 21. .to maio de 1921 a auto-
rizaaao para funcrioaar no Brasil. do ordem
do Sr. inspector de aeratros se faz saionte pelo
presente a todos os tu ' ,roscados de mie quaes-
quer reciamar.. -n-s qiin tenham de ser feitas cou.
tra o mesmo lai. a i "" rito deverão ser apre-
sentadas nesta Capi t n I . apectoria de Saguros

11 n: et r. tiol do as asa le Pernambuco ao de-
lega ;(., regional (pia	 ineciona na Delegacia
pis ta TheS0iii.O Nacioaal, dentro da prazo
de aa •:ias, a coutar ua publicação de pre-
scr ita e,Ptal.

ilia.eat.ria de Seguros. IS de setembro
de 1921— Sergio Baryeto..fiseal de sok-,ere3.
secretario.— Visto. Patiiiao d .Ottze,
eter interino.

Pela anapasual.taa{aaAlfanclogasaaa,N.
Mico, para aonhecitianneasados,
que foram desaa.rregatica para esta repartiçio
is volumes abaixo menciona.ios com signaes

*I' de avariaa e de falta, devendo seus donas ou
eonsignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para provIdanclar a respeito:

ATA-átracado

A afaazom n. 2: AG: 2 ca i xas ns. 1-3, re-
r:egada,s e avariadas.

CaC.: 1 dita n. 1.0a, idem idem.
FIE' 3 dita.% diversos numeres, avariada,.
1-1WC—F—C--C,-&: I dita n. 3.101,

gana e avariada.
Granado : I. dita n. 105, idem idem.
I.D.: 1 dita n. 3, idem idem.
3.A.C.: 1 dita n. 5.19:i, idem idem.
J.L.C.: 2 ditas ns. 21-659, idem idem.
J.A.C.: 1 cita n. 5.195, idem idem.	 -
11-51-186—C: 1 dita n. 11.131, idem

idem.
0.M.: Idttan. 1.712, avaliada.
PIC: 1 encapado o. 5, idotn.
11.11.C. f I caixa D. 8.631,rapregada e alta"

nada.
S.G.: 1 dita n. 661. idem alom.
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ne ordem do Sr. vice-almirante, presidente, raao publico, paraemacia 	 toresnadoa, que no dia 26 de mor de novembro,
ts„j~ras, na secretaria do Conselho de Compras dá Marinha. serão recobidas-o.

imaliri do
abertas propos• ara o fora c mento, durante O ann0

(40 primeira qualidade, abaixo mencionados, consta:ata do crupe 5— Fazendas--; tifaiatarizt e aiikmantos.vindoeaa dOs artigos 

E
C C)
gl) ^"J

E P.
Sznenclatura dos artigo

1"reço
Unidade dQuantidade 	 anidmie

(Base)

----........-..

-29.920,0a -
7a.3 •, ,a,4a

183.642, 1 a

221.416,30
13.960,00

784.701
72.80
7.20 .

16.00
10.00a
,399,00
162,00

193.850,00
7.920,00

07.72 .00
385,00

15.223, .0
1.0a0,00

19.5 il
3.400

680,00
74.800
11.831)

:13.765.35
641,00

6.725,00
8.310.00
3.7 =27,50
1 . iS0 . 00
1.620,50
1.672,00

Maitaos'
Metros

factroa

Metro
Metro
Um
Um
Um
Um
Um

Metro
Metro
Al aao
alstro
alet:o
Metro
Metro
inletro

Par
Par

Melro
Uma
Uma
alota°
Metro
Metro
Morro
Meto
Metro
Metro
Metro

Um

Uni

Um

Uni
Um
Um

Uma
Uma
Uma
Um
Um

Uma

Ima

Uma

Uma

'

W-u.
1,400

25900

2500
3$0 C)
5014
$014
4030
$.5)
$100

655 a O
605000

a1a0
$1 a0
$170

'	 $500
1200
13300
5015
a015

2$800
,- $100

$100
1652u0

55000
15a20
1$50a
54800

22$000
225000

$1e0

185000

175800

75300

195000
2;900
2580a

3$700
45000
85900
13300

9u$000

125000

28500

2550

28500

Algodlo para forro, largura 0,75, conformo a amostra, em peças do 10a metros 	
2 Aldodão alvejado, largura 0,75. caniorme a amostra, em poças de 100 metros 	
3 Brim de algodão branco, largura 0,70, conformo a amostra, em peças não menores de

70 metros 	 • 	
4 lilrim do aleodao mescla, largura 0;70, conformo a amostra, em peças não menores de

80 metros 	
5 Brim de algod to kaki, inalez. largura 0.70, conformo a animara 	

Botões brancas, de osso pondo, com 2 furos., n. 6, em caixas de 1 grosa 	
7 lio ões pretos, de osso poli o, com 2 foros, n. 6, em caixas do 1 grosa 	
8 Batatas de maaa. kaki. com 4 furos e 15 m/m do diamentro 	
9 Botões do metal amarello, de 22 m/m do diatnetro, com ancora em baixo relevo 	

10 Botões de metal amarello, da 15 m m lo diametro„ com ancora em baixo relevo 	
41 Casintit a branca, largura 1,40, conforme a amostra 	
12 Casimira encarna la, largura 4,40, conformo a amostra 	
13 Cautarço de algodão branco, largura 5 m/m, em peças do 100 metros 	
14 Ca Iarço de algrallio branco, largura 10 mim, em peças do 100 nritros 	
13 Cadarço de algodão branco, largura 15 mim, em peças de 100 metros 	
lo Cadarço de la, preto, largura 7 mim, cai poças do 1 metros 	
17 Colaria() de lã, pret is largura 15 in/m, em peças de 100 metros 	
18 Cialarço cie 11, preto. largura 18 mim. elo peças do. 100 metros 	

Ciaaltete.s do metal. branco, em carteiras do parca ou par. les de 24 pares cada um 	
ealchefes de metal, pretos, em carteiras do papel ou pacotes de 24 pares cada um 	

21 Entrotella, largara 0,75, conforme a amostra 	
• larellas de metal, baancas, comprimento 0.03
ti lavellas de metal. pretas, comprimento 0.03 	
ata Flanella azul, largura 1,40, cantorina a amostra 	
taa	 'talão doora . '.o (ouro fino), largura 7 in/m, conforme a amostra 	
Ra Ganga azul, largura 0,a0. Conformo a amostra, em peças de 100 ou m lis metros 	
27 Ganga Panamá, largura 070, conforme a amostra, em peças de 100 ou mais metros 	 •
• alerinó preto. largura 1.40. confoarne a amostra, em peças do 30 ou mais inetroa 	 •
11? Patino garan . e, largura 1,40, conformo a amostra, em peças do 30 ou mais metros 	
30 Patino azul feraete, largura 1,40, conformo a amostra. em peças de 30 ou mais metros 	
31 Soutache de lã, preto, largura do 2 mim, em peças de 100 metros 	
Ea &nets de panno para sargentos do Batalhão Naval, de accardo com o modelo, em caixas do

papel10 com 1 bonet 	 .	 •
fia Bonets de panno para sargentos do corro do Marinheiros Nacionaes, do acataria com o modela

cai caixas de papo.ão com 1 bonet 	
33 Bonets do panno para praças do Corpo de Marinheiros Naciana.es, do accordo com o modelo,

em caixas de papelão tom 12 b +nets 	
tia Cobertores de 11, cinzentos, do 1,45 X 2,10, iguaes a amostra, pesando, no minimo, 1.600

grammas 	
37 Chapéo de brim branco, conforme a amostra, de os. 53 a 60 	
38 Chapai:is de brim mescla, conforme a amostra, do na. 53 a 60 	
39 Camisetas de algodão, com gola azul, conforme a amostra, para marinheiros e apren-

dizes 	
40 Camisas de meia, com mangas, para sargentos, conforme a amostra 	
41 Camisas de pla .tron, sem collarinhos e com pulihos e peito peque to. conforme a amostra'	
42 Canarinhos de linho, de 4 folhas, altura 55 m/ao, cm caixas contendo uma ou duas duzias 	
43 Capotes de panno, conforme a amo tra o as medidas 	
44 Colchas brancas, de algodão, fianiadas,a10 1,40 X 1,90, pesando, no minam, SOO grammas.

conforme a amostra 	
53 Fitas de seda para bonot do marinheiro, com di giro — Marinheiros Nacionaes — feito a fio

dourado, com 0.95 do comprimento e 0,03 do largura... 	
115 Fitas de soda para bonet de inartiihe.ro, com aistico - Escala de Grumetes — feito a fio

dourado. com 0,95 tio comprimento o 0,03 do largura 	
17 fitas do soda para bonot do marinheiro, com distico — Aprendizes Marinheiros — feito a fio

domado, com 0,95 do comprimento o 0,03 de largura 	
88 Fleis do algodão para navalha, com pinha do annel, do 2,10 de comprimento por 5 main de

diatnotro 	
Gorrd de panno para praça do Batalhão Naval, conforme o modelo 	

50 Jambas do patino, conforme a amostra o as modidaa 	
151 Letiças de soda, triangulares, com 1,40 no maior dos lados e 0,48 de altura 	
§4 Veias do algodão, conformo a amostra 	

62

800

3.150

4.800
10.150
91.700

25.200
1.8 O
1.504
7.8 O

2.0

1.800

14.200

600

2.500

5.300	 Um	 8490
4.000	 Una	 415000
1 .400	 U •1 t	 0)000
9.300 	 Uni	 38a50

30 600	 Pa'.	 5900
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a) ki oropos.tos doverita ser apresentadas em tres- vias sondo
uma senado, e não podem °obter razuras, emoadas ou cousa que
cause duvidas.

idonoidado dos proponentça setá. examinada o julgada antes
da abertora das proaistas, nã.o sendo .abortas as que pertencerem aos
Concurrenteo que aio forem julgados irmanas.

,

	

	 c) As propostas so uioabearas e lidas diante do todos 03 eonearo
rentes,. e sena() rubricadas Por todos os outros proponentes.. .

d) Não será tomada em consicieraçÃo qualquer ofTerta ou vau-.
taxem no prevista neste editai, nem proposta quer contenha apenas

• • ()fibrocimento de uma ¡adoeço° sobre a proposta mais barata.
e) Os concorrentes doverào provar mno. depositaram na Pagadoria

da Marinha iacança.o do Ires contos do Laias (:O00$000) para o torne-
(amorno ,dos artigos constaidas do grupo .5—Faz:iodas, •al(odatarfa
Aviamentos; perdendo a mesma caução de eras contos de réis
(3:0 f03000). integralmente, se deixarem do comparecer á cariem*.
retida, salvo motivo justificado povoou.) o mesmo too kono,„ -	 •

f) As pro xistos mio Mero° conter sino urna fbrinuta do com-
pleta submissão a talas as clansula.s deste edital. •

g) O concurronto preferido fará a caoçao decalco por conto (bom
sobre o voai' total do fornecimento, para garantia o exocução do CO3.
Cacto, no limite maximo de eincoonto cantos de réis (50:00010,0).

A) Os concorreutes enjoitar .se-não a todas as dis-osições do rego-
\ Tomento annoxo ao (merino n. G.G65. de 3 de outubro de 1907; lei
n. 2.221, cle 30 de dezembro de 1Q09 o aviso no.,1.054, do tit de moio
In 1921.	 -	 •

i) Os concorrentes, firmados OS respeotivos em/Cac to% obrigam-
C a fazer o forneciment o do uma só VNZ ou pareelladamentO. á me-. S 

dida que lises forem :museu fados os polidos, conforme as necessidades
do servao. exclusivamelito julgadas por autoridade militar, 3 quem
compita Mor pela odectição deste contraeco. •

1) A entrega. das movi:mi -x*1as sO:á feita na Seeção de. Recebi-
mento do Dopositn Naval oude ficarão sujeitas á vorificação de guano

• !Liado p exame da qualidade.. .

• h) Todos Os transportes até aqueila secção, MORMO no C4S0 do
rejoiçao de qualquer artigo, serao por conta e responsabilidade o-
clusivas do fornecedor.

1) O concorrente a qnorn couber o fornecimento de brim do al-
godão branco, brita do algodão mescla, flanclla azul, palmo garanee,
panno azill- ferroto e fitas do soda para bonets. iará o prazo do ses-
senta (GO) diaaocontados da assignatu'ada con tracto, para satisfazei'
o primeiro pedido do Deposito Naval; sendo os outros satiefeitaS assim
que forem apresentados.

si) O concorrente a quem couber o fornecimento dos outros ar-
tigos, não conipeehendidos no topic° anterior, terno o prazo de trinta
(30) dias em condiçiles identieas aquelles.

n) O primeiro pedido não será inferior a 20 0.; do fornecimento
total. A meta-ia do total do fornecimento de cada artigo sorá entregue
ao Deposito dentro de quatro (4) meses, contados da, data da assi-
gnatura • do contracto, exce p tuando-se o fornecimento do botões pre-
tos, de osso polido, botOos de metal amarello com ancora, &dias do
metal, pretas, flane-lia azul, cadarço de lã. arda, do 18 mim, ganga
panatud, patino garanco/panno azul terrote, bonets de panno para
praças do Corpo de diarinheiros Noaionacs, chapéos de brim branco O
gorros do panno para praças do batalham Naval, que estará completo
dentro de quatro (4) rnezes, contados ddassignatura do contracto.

(o) NO3 bonots e gorros será empregado o mesmo patino azul fer-
rete da eencurrenCia.

p) Nos chapisca de brim branco o de lamela serio empregados os
mesmos tecidos da concorrendo.

q) Todos os artigos desta concorrendo são, em absoluto, subordi-
nados ás amo:fixas existente; no Mostruario do Deposito Naval, onde
desde já se acham á disposição dos respectivoo interessados, todos 03
dias utois, do 13 ás 15 horas.

Secretaria do Conselho de Compras da Marinha, no Deposito' Naval
do Rio do Janeiro, 26 do outubro de 1Q21.—Sceretario, Adhcrbal dc
Oliveira Maciel, capitão de corveta, graduado, culminado reford
macio.

0alfo Naval do Lio do Janeirk

Matai sreçao l'intsAUNTo•

ta ordem do Esmo. Sr. contra-almirante
director, previne-se ás Sras. coa? orii•aq
tti-11 aias nas 3° e C categorias nue.. lio
ilabhado, 6 do- corrente moa, -das 11 o 3O
minutos	 la horas o 30 malotes, Laverá
aiatribuiçao de o isturas.

„Donosito N4val do Rio da, Janeiro, 1 do no-
vombro de 19-Oh—Ma r io de Segadg s, capita' o-
tenente, oub-director m!Prir.O.	 (.

•'r • '
•

I 10~:	 415

saniSerintendenoia de Navegaoao

ISMEGToauP lalA16E9

.•aviso AOS 'Saara OMS N. 0k

• .Drasii—estado da Ddhia.

..4cstahckciatento. cta (a: do Mardi ‘„ttOniatieo
dr Ilhoas

•

Ministerio da Guerra

Primeira Rogião MIlitar'
PRIMEIRA CIRCUMsoniodA0 CE ltladtiè-

TAMENTD
26° moam COPLCABANA

Edital de convocação de sorteados

• (e- capita° do- Exercito' de 2°' Linha Leão
!torta Pernandes; presidente da junta de 31E.;
tomento militar:

Faz'saber que tendo sido. p-orogado até ' o
dm 30 de novembro cio corrente armo, o prazo
de aprosontaçam dos cidadãos da classe do
490D, sorteados . para a serviço do Exercito,
chamados em 1° convocação, o constantes da
ra,aoão abaixo transcripta, davem se apre-
stntar A 'sócio destaaunta até . aratella data, das
10 :soros o 30-minutos ata ast5 horas, afim do
reo .borern o certifIcaao de apresentaram para
incorporaçoo no correcto armo, ficando- de-.. clorados insubmissos e sujeitos ás penalidades
doi regulamentas militares os. que deixai-oro
do cumprir com as obri gaçOes,acima-E, para
quo chegue ao conhecimento de todos, lavrei
o pro44ento edital que sara .publicadoe aditado
tia séclo,dest jutita.—lasoriquo Koreiro Pinto,
Algrhado, eia oitto-seeretzrio João It ;Tino
Furtadu . de Mendonça, capitam.

Jun ta Permaneuteo do Alistamento- Militar
do Copocabana, a rua Barrosion. 74,,ediacio
da agoncia da Prefeitura , orti . 4 do toovembro
de 19d11 ..--o Leio- &r(o Fern;!ndes,, capitão-
presidente.	 •	 à

thitnerode ordoro no sorteio — Ninner0
• alistamento — Nomes

1. it. Joaquim; filho do alaria do Jesus.
4. 37. Peatipo Nory, , filho de Antonio

- Line e. buiroado Moura Alcatifar
Lieo.

a. 51. José, - filho do Altaedo-
• cieiro e demandes Carneiro.

•8. -1. Marmpl, filho du abluo Card:tala C
Maria da Niro:intento.

•. _ .

10. 66. 151orlano CooçaIres,
11a. 22. _Deolindu Silva TL-s.
1":.n .	 4. Alberto, Moo ao Dr. Colesiloo . rger-

bone o Lucinda. da Almeida Boa-
Name.	 .

14. '7sManoel José de Souza.
15. 45. João- Prederico Pereira.
Ifb. 40. Antonio, filho- de Sfivino Unira

• o Lauro Lopes.
a ia. 41. llildehrando, filho; de Pedro do

-	 Souza 'ardia o Angelica Maria
da Conceição.

Copa:abana, 4 do novembro. de M/.—
(ao Horta Fernandes, eapitão-preoideato.

Primeira Circumscripção de 1tscrutamodt0
DiSMIC:TO na SANTO ANTONIO

Faço. saber quo os jovens da classe da 1903
sorroados para a serviço militar abaixo rola-

. cionados que até presente data ainda talo
se apresentaram a junta. do alistamento, a
rua do flozondo no 02 Q: notificados ulo foram
encontrados deverso até. 33 dia corrente meã
apresentaram-so, afins do receberem os certi-
feados de apresentaçOo ficando- sujeitcaan
penalidades da lei do doligo Pena/ do ler..
cito. toda aquoila que assim uno proceder. E
para o cOrdiecimonto de todos lavreao pro-
sada que voo • publicado no LliartN0fliciat e
jornaos desta apitai.

afio de janeiro; 4, de novembrO do !MJ-
Capibio . MI, Lopes Carneiro dia Fontour4
peesitiellt3.-	 •

-Itelaçao da canse CL, 1900'

Vá., Augusto Castrinel dos Santos.
23. Aloolo dos SaMtos.
-2,3„ Antonio Tavares do Almeida.
18. Antonio José do Araujo Fillila
t•d. AntonioNlarq tios Poreira.
b.Xlvarce Carnoiro do Arataca.
4. Oedo Patina Cotizai:do.,
t.t. Kroostc. Cluacra Machado..

, Peaneisco Nonek.
75. Fratioa:co .TliOnlaa da Oliveira.

•

,• Por ordem do Sr. vice-olroiranto Amorico
Drazilio Silvado, superintendente de Nave.
gaçoo, o á vista do paricipação tefegdaa

• poica do capito do Mar () GLICOili, capina do
Porto do. Estado da Mia, aviza .on aos na-
vogardes que dedo a imito de a de nevem-
brocorrente, acima-se restabelecida a /oz. do

, PalaréT aatomatico dio Ilheus. que sd achava'
• apagada, conforme. fez publico o aviso aos
...,itavegantes n. 42 de 16 do julho passada.

Directo- ria do Pilardes, co Rio de Janairo,
.4• Je novembro de- 1921. — A.,lalberto
atlas bastos, enpitãoode Corveta, diretor -dl-
-forja°. ' .

Nota—Uma cópia '  autogropluo do aviso
sopra foi enviada, nesta data ás segninfes
coo-man:sias Companhia-do Navegikao,Lloyd
11rasiteiro, Costeira. CommerCio e Narepção-
e Lloyd Naciocial.	 •
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71. Franaisco Teixeira . Martins,
57. Fiorentino Nery.
22. Gasto José do Carvalho.
14. Jarbas perreira da Silva;

4. . João Simões. as
•tia. João Conde. "-a
(1. João Francisca da- Sana
55. Josa Joaquim Borges.
68. José Alves alartina.
27, José do Souza Gomas.
39. José da Rocha, Tristãoa
O. José Azevedo. 	 a

50. Maurilho da Coacaiçãoa
66. Mario Leal Amaral.
37, Mario Naacirnerito.
53. Manoel Justo Alves.
1. Manoel MoraeL

40. Milton Cardoso nrsinaaa
21. Maximo Pacheco.
asa. Oscar Alves Gomes.
46. Oliva) Antonio Teixeiraa
45. Renato Pereira.
15. Raul Vasconealloe. 	 •
• 7, Salustiano da Silva Pealo:lenha:
63'. Sazonando Baptista c, Souza.
3. Thelesameo Santos da Costa.

60. Virgillo Alves dos Santos.

^a.
Tercaira Companhia de' Matralhaderas

Pesadas •

• .raNCLUME,Nela PARA O FORNECIMENTO DE
ronnaosas, FEIMAGENS E ARTIGOS DE EX-
PEDIENTE, DURANTE O ANNO DE 1922

De ordem do • Sr. capitão Manoel ele Cer-
•queira Daltro Filho, presidente ,do Conselho
Administrativo da 3s Companhia do aletra-.
Niadoaas Pesadas, faço publico que ás 13 horas.

'tio dia. de novembro de 1921, na secre.taria
desta compsnhia em seu quartel na Avenida
Pedro Iço, em S. Christovão, serão recebidas
Propostas para fornecimento ; de forragens,
ferragens e artigos do atm:aflaute durantno
acne de 1922; para á habilitação a esta con-
currencia. cada proponente deverá, apresentar
até ás 13 horas da vospera d p-quelle dia, re-
querimento de inseripção, juntando-lhe do-
cumentos que provem:

• a) haver pago, como negociante espocialista,
do genero de que faz objecto a concorreu-
eia, impostos federaes o municipacs, da casa'
f.ommorcial, relativos ao ultimo senaestre.ven-
aido ;

- b) ser negociante matriculado o ter casa
importadora, bastando ás firmas com merciaes

apresentação da cortada° extrabida dos
livres, de registro da Junta Comi:novela), ou
estar constituida legalmente nos termos do
decreto n 434. do 4 de junho de 1894, quando
fôr uma sociedade anonyma
• e) toé. finalmente, 'cumprido o ultimo ajuste,
ou =cacto celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor ; 	 • •

d) ter caucionado a impertancia • de 500$
(quinhentos mil reis) para garantir á assigna-

' tura dá contracto. 	 • -	 •
• As amostras e os modelos dos artigos a coa-

;tractar poderão ser desde já examinados
,elos proponentes em todos . os. dias uteis.das

ala ás 14 horas, sondo-lhes,' • pelo intendente,
abinistrados os esclarecimentos necessarios.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos
por °ocasião da,- as.signatura . do respectivo .
termo, para garantia a sua execução. a um
..ieposito na razão do 10 %. até o valor da

Todos os artigos a fornecer, serão entre-
gues no quartel em lita prazo maxinio do
48 horas.

-No caso do iguaidado do preços entro duas
oirmais propostas, será proferida a do lici-
lante alue .propuzer por escripto o secreta-
inepto, maior abatimento, sendo que, voai-
licattlo DoN0 empate, terá preferencia a do
-Tm/amianto que já estiver fornecendo, proce-
dando-se á sorto se esto não tiver concor-
rido.	 •••
• tão serão tomadas' em consideração quaes-
apta' ()natas de vantagens 'não previstas

•iteato edital nem propaStas uc corfstituirern
apenas o offemecimento de uma rodueção sobro
'a'pr000sta Mais barafa.

Acham-se desde já na Secretaria da com-
panhia, para serem enfrogues aos propalam-
tos, em tres vias,' relação de todos os artigas
aafornecor, de modo que os pronentes só men-
cionem por oxtenso o por algarismos sem
çatiendas ou aasnras os respectivos preços,
datando-as o assignando-as, sendo a i Tia
sobro o competentnsello inutilizado na forma
fio regMamento.

- O Governo se reserva o direito de annuliar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam

•superiores aos da basta abaixo, que serão lidos
antes de abertas as propostas.

Do negociante que, não conwrecor ou não
, mandar o seu represputanto legal, a sua, pro-

posta sará aberta/ o Correrá a. sua revelia.
O negociante "que chamado á assignar o

respectivo contracto a isso se recusar, per-
dera á idoneidade) para futuras coneurren-
cias, pelo prazo do tres annos, conformo o
aviso do Ministerio da Guerra de 30 do agosto
de 1920.

As quantidades a fornecer deixam do7 ser
mencionadas por ser absolutamente impossivel
a sua provava' previsão.' •

Quartel ,em São Christavão, 21 de outubro
do 1021. — José Alves de afagai/ares,. as° ,te-
nente secratario. 	 ••	 •

Talão modela n. 25, com 100 folhas,
unidade 	  6500a•

Talão modelo n. 26, com 100 folha,
unidade 	  6$000

Talão modelo n. 26, para forragem,
com 100 folhas, unidade'	  1000

Talão modelo n. 25, para forragem,
com 100 folhas, uniaade 	  a05000

Talão modelo n. 24,- para farrageria,
com 100 folhas, unidade 	  8500G

Talão modelo n. 21, para forrageia),
•com 100 folhas, unidade 	 • 	 65000

Talão modelo ri. 20, para forragem,
com 100 folhas, tuadade  ."‘" 	 65000

Talão modelo n. 32, de baixa ao lios 	
pitai, com 500 folhas,atuidade 	  8000
Qiiartel em S. Christovann . 20 de outubro

do 1021.— José Alves de'llIagalhães,2, 9 tenente
secretario.

Melemewar.1

• Quarta batalhão de-engetharta

• . 	 • CONCuanExcrx• •
tio ordem do Sr. cortarei aarnmandante e

presiciante do coturno adniiiastrativo, nrevi-
ne-se aos interessados que no dia ai do no-
vembro, ás 13 horas, na secretaria deste ba-
talhão, com sada em laajubá, Estado de Minas
Gomes, serão recebidas propostas para forne-
cimento, durante o anuo do 1922, de generos
alimenticios, ou rações preparadas, e, bom as-
Sim, forragem, ferragem, etc.

No caso da comida preparada, o batalhão
cederá ao fornecedor, por emprastinio, o trem
de. cosinha e loiças nneessarias, lidando o de-
tentor de taes utensilios obrigado á sua con-
servação.

O preço da ração apresentada em proposta
deverá se referir á ração diaria, que se com-
peei das seguintes re'eições: 	 •

i a. Café pelamanhã, em chiaras médias e
pão de 100 grammas com manteiga.
. 2s . Almoço, composto de feijão, carne verae
sMI secca, verdura ou legumes, farinha, arroz
a café em abicaras médias - com pão de 100'
grammas com manteiga.

3. Merenda constanto de café ou matto em
abicaras médias e pão do 120 gramma3 C3111
Manteiga. •

a, 4s . Jantar constante' desopa', arroz, carne,
-farinha, verduras ou legumes, sobremesa do
duas laranjas ou bananas e café orri aldearas
peauenas.

A's sextas•feiras a carne . será Substituida
por peixe fresco ou salgado. • {.

O café ou chá será sempre adoçado com as-
suar branco de 1° como do i s terão todos 03

generos empregados.
As propostas trarão tambem o praço da

ração extraordinaria fornecida ás praças nos
dias feriados e festivos„ e que se compõe do
seguinte: carne de porco ou gallinha, doce,
queijo, vinho ou cerveja. Valor da etapa:

2:4263Etapa °Minaria 	
•	Etapa extraordinaria 	 •	 38292

• 1.0 . As propostas devem ser apresentadas em
tres vias (sendo uma sanada), datadas e •assi-
gnadas,, sem emendas nem rasuras ou qual-
quer defeito que faça surgir duvida, tendo o
preço escripto por estenso o por algarismos
tudo contido ans um envolucro fechado.

2. 0 Em outro envoluero 'lambem fechado, os
licitantes farão encerrar a guia de deposito de
quinhentos mil - réis (5008), para garantia da
rasignatura do contracto. Este envollicro
deve aindo conter a prova do que é negocian-
te dos artigos que !azada objecto á conaurren-
eia e de que está quite com a Fazenda Na-
cional o Municipal quanto ao pagamento do
impostos e alvará de licença de negoeios, pro-
fissão e industria, para o exercido comenta;
prova tambam que é negociante matriculado°
tom casa importadora, bastando para as casei

Artigos de que faz objecto a cone urrencia

foréagens e ferragens—Unidade--Preço
Alfaia nacional, kilo 	 •	 ' $450
Alfafa do Rio da Prata, kilo 	 	 $4.00
Capim, kilo . 	 	a030
Farallo, ,kilo 	 ...	 - 	 5200
Milho, kilo 	 .•••	 $250
Cravo paulista n. 6, milheiro 	  10$000
Ferraduras para muares, (luzia 	  .10a '00
Ferro para fearaduras, kilo 	 a - 18000

--	 Artigos para expediente

Ardozia n. 8, unidade 	 . 	 $700
13arbulte grosso, nevelt° 	 	 8800
13arbauto fino, novelio 	 	 8800
Canetas de madeira, americanas, du-

aia 	  . 2,a000
Carimbo de borracha, unidade 	 •	 $900
Cestas para papel, unidade 	  2a000
Colchetes para pregar papeis, caixa 	  -15500
Fita para inachina de escrever, uni- 	 '-
, dado 	 • 	 	 35000

Lapis preto, Fatiar, duaia 	  25500
lanipa-penuas da louça, unidado 	  ' 28000
Pasfas de Olga(10, unidade 	 a, .	 55000
Peso do vidro, pequeno, unidade..,. 	 15500
Papel para anachina do escrevei . , ••

caixa 	  .. 	  .	 95000
Papel com envoloppes para cartas of-

5:000$ d 5 % eabre qualquer excesso da • ficiaes, cora timbre da' companhia, - 	 ..
mesma importancia calculada sobre o forneci- ' caixa 	  a5500-
Mento • provava' durante o anilo, sendo a Rape' carbono, caixa  -	 • 108000
aauçãó daininnt de 5005 (quinhentos mil réis). - Pennas Mallat n. 12, caiaa 	 . 55000
'' a A questão de idoneidade do proponente sara, , Raspadeiras Roclgera, unidade 	  38000
examinada e 'julgada antes de abertas as . 'leva de madeira de 1,00, tal/dada 	  65000
propostas, e estas tendo a declaraçaõ exterior.. ilegua de madeira de 0.60, unidade 	 • 413500

o MIMO do proponente, serão lidas na •pre-aa Ilea•ua de maddra de , 0.30, nuidado 	  25000
eriça 4e iodos 03 proponentes ou seus repae-7..aRegya de borracha de 0,50, unidade 	  • 45000
.ersa	 ,	 kreSOuras Ilodza,..	 / uniade 	 	 35000aariaes leaahnente. constituidos.

'



Sobremesa (duas laranjas ou bana-
nas) a ração	 ... ,

Tapioca, kilo 	
Toucinho de Minas, kilo 	
Temperos o, verduras, kilo 	
Vinagre branco, litro 	
Vinho do Rio Grande, litro. 	
Vinho do Porto, \ riflar d'Alérin gaia'

rata 	

„Artigos de expediente

Borracha para machina de externa;
uma 	

Buvarde, um. 	 9,1n 41.4 	4.1
Barbauto grosso, novello 	
Barbanto fino, novello 	
Canetas do madeiro Fahber,
Cartões para memorandum, conto 	
Cestas do vime para papeis, uma 	
Colchetes para prender papeis, caixa
Enveloppes para cartão mernorau-

dum, acato. 	
Escrivaninhás c/dous tinteiros, uma.
Escrivaninha caun tinteiro, uma 	
Etivoloppes 'timbrados para officio

de 0,25 x O .13, cento 	
Enveloppes timbrados para officio dc

0,280,21, cento 	
Envoloppes timbrados para officio de

0,35 x0,28, - cento 	 •
Enveloppes timbrados para oficio de

0,40 x0,15, Cento 	 ..
Fita para machina de escrever, uma
Goma arablea Sardinha, vidro.....
Lapis preto Fabber n. 2, duzia....
Lapis bi-color Fabber, duzia 	
Lapis do borracha Fabber, duzia...
Lapis de graphito para desenho,

(luzia 	
Limpa pontuas, uni 	
Livro em branco pautado 50 folhas,

um 	
Livro em branco pautado de 150 fo-

lhas c/0,50x0,35,
Livro era branco pautado 200 folhas

c/0,50x0,35, um 	
Livro oin branco, pautado, 100 roo

lhas, c/0,42x0,28,
Livro para protocolio de correspon-

dem:ia expelida; modelo n. IS,

Livro em branco pautado 50 folhas
0,50x 0,33, um 	

Livro de registro dos anappas de en-
trada o sabidas de forragem e
ferragem para os animaes.(modelo
18), um 	

'Livro em branco pautado do 100 fo-ilhas, uni 	

80411

25250
25600
15400
25850

022,5_1

O

S
Oloo para snachina, do escrever,

vidro -	 • 	 	 0
Papei de linho para machio -a, caixa 	 	 S
Papel ti. IS, para machina. caixa 	 	 •S
Papel memorandurn, block 	 •	 g
Papel de linho timbrado para carta,

caixa 	 	 0
Pare) anu-isso tapo FiUMO resma 7

Mios, resma 	 "	 2'300(1
Papel liso, resina de 7 kilos, resma.	 $ •
Papal llollanda, (54 linhas), caderno	 S -
Papel ma tta-borrão, folha 	 	 SOO
Papel carbono azul em caixa de 100

folhas, caixa 	  d25500
Paoel carbono preto em caixa do 100

folhas, caixa 	 a 125000
Papel pardo para embrulho, mão... - S
Pasta para papeis de 7 cm„ de aspes-

sura, uma 	 	 $
Pasta de oleado para papais com

payaageirapasa cima do mesa alma •
remias Mal at ii. 10, caixa 	 	 G1000
Pennas Mallat ti. 12, caixa, 	 	 7$000
Paririas Geo liuggs, caixa 	 	 • 5
Baspadeira liodgers. uma 	 •	 $
Tinta preta de taqualidado, litro... . une...,	 .

15500
all0G0

25500

4800
8

85000

SaisbadO 5
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commerciacs a apresentação do respetivo
contracto social, e finalmente, de que está
aonstituido. legalmente nos termos do decreto

,en. 434, do 4 de julho do 1821, quando for so-
ciedade anonyma.
. 3.° No caso de já ter sido fornecedor, o lici-.

tanto ficará ohrigado a provar que cumpriu o
Dirimo contracto ou ajusto celebrado com o
Governo.

4.0 Só depois de coiduido o exame o a
identidade dos licitantes e publicadas as pro-
postas, previamonte rubricadas por todos os
*concurrentes, é que são apurados e acceitos
;pelo Conselho os menores prcços apresen-
tados.

5.° No caso do não comparecimento do
qualquer proponente ou do seu representante
legal a apuração da proposta, correrá á sua
revelia.

. 6.° Não serão acceitos os artigos que, nas
'propostas respectivas, figurarem com preços
snatores que os publicados neste edital.

7.° Em caso do igualdade da preços entre.
duas propostas Será preferida a do licitante
que prooucer por escripto o secretamente
maior abatimento; verificado novo empate,
terá preferencia a do negociante quejá esti-
ver fornecendo o referido artigo, procedendo-
se á saras só este não tiver concorrido. 	 •

8.° Não serão tomadas 'ern consideração
quaesqüer offortao 'do vantagens, não previstas
nesto edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

9. 0 Ø prazo maximo para a entrapados ar-
tigos constantes da presente concarrencia será
do 48 horas a contar da hora da entrega do
pedido feito pela intendebcia do batalhão.
salyo o do paio, carne verde e da verdnra, que
serão de 12 horas tio maximo.
• 10. As propostaa devem conter a declaração
de que os protondentes se sujeitam ás condi-
çõos do presente eJital e mais disposiçoes em
vigor.

4.1. Não serão abertas as propostas dos con-
corra:aras julgados não Moncos pelo con-
:alho.

12. O fornecedor que não entrar com qual-
quer artigo para a intendoncia dentro do
prazo estipulado tio seu contracto incorrerá
na multa da 10/5 do valor do artigo ou ar-
tigos oao entregues; si, porém o excesso do
ppazo for maior de 15 dias, a multa será de
20%, sendo em ambos os casos impostas sem
recurso algum, salvo caso de força .inaior,
provado perante o Ministerio da Guerra.

Será rescindido o contracto si o excesso • do
prazo attingir a uni mez, pudendo o contra-
etanto toda , a importancia da caução mala-
zada.

13. A recusa á assignatura do contracto.
por pessoa que a elle tenha direito, em face
da concurrencia publica a que se sul:anatou,
a tornará inidonea, para futuras concurrencias
pelo prazo de tres annos (aviso n. 501, do 30
de agosto do 1920).

14. Por occasiao da assignatura do coa-
tracto, os proponentes estarão sujeitas ao
depnsito de Ia% sobre o fornecimento pro-
vas& dormito o anuo, estipuland0 c conselho
a caução miniaza a ser adoptaria para cada
fornecimento.

1$. Os proponantes sujeitar-se-hão a todas
as demais condições nos ternos previstos nas
instrueçaes approvadas por aviso do Ministerio
da Guerra. de 24 do -dezembro do 1917, publi-
cado no Boletim do Exercito ti. 110, do 5 do
janeiro de 19.8 e Dirteio Officiat,	 O do
mesmo MU..

16. Doixain-se de mencionar no presente
edital as quantidades dos 'artistas fornecidos,
por não ser poosival prever o numero do pez,-
ças que totem de ser alimenta:ias.

Quartel em Itajubá, 2O de outubro de 192Ia

Para o caso do fornecimento de gêneros
estes toraci os preços seguintes:
Arroz ' nacional de primeira quali-

dade, ki/o 	 	 $725
ASSUCar refinado de primeira quali-

dade, kilo 	 09 15280
Assacar refinado de teeceiraequali.

'	

.
dada kilo 	

	o5$000Alhos, kilo 	 $ 	 	 5$000
Azeite doce, litro 	 	 75833
Azeitbnas, lata 	 .	 25525
Araruta,  kila 	 	 43zioa
Bacalhau de caixa, kilo 	 	 38833
Bacalhau de tina, kilo 	 3a6S0
Banha nacional, do 'porco, derreti 	

da, kilo 	 	 2,5800
Bolachinhas americanas de farialia

	

do trigo do qualquer especie, kilo 	 45000
Biscoutos de araruta, 'kik) ...... 	 	 —
Biscoutos Leal Santos, kilo 	 	 —
Bananada Galombo, kilo 	 	 —
Batatas naclonaes, Lilo—. 	 	 $500
Café em pó; kilo 	 •	 1•56a6
Cangica de milho branco, kito..... 	 —
Ca1/4riione secca do primeira qualidade,

s	 	 35000
Carne verde, de vacu, com osso,

kilo 	 28200
Carne verde, de vacu, sem osso,

	

kilo 	   
u 

15500
Carne verde, de porco, kilo 	  2$1b0
Carne de carneiro, kilo 	  —
Cabanas. kilo 	 	 15200
CCM'Aia (Fidalga, Brahmina. ou Cas-

catinha), garrafa 	 	 15303
Chá preto da Incha. kilo 	 	 215000
Chá verde da judia, kilo 	  .21$000
Canalha cravo e lierva-doco, quatro

litros 	 	 	 .
Gollorau, kilo 	 	

aSa50
55000

Cevadinha, kilo 	
Caco da Bailia, um 	

8Chocolate, Lhe. 	 	 55800000
Doces sortidos, kilo 	 	 —
Farinha de trigo do primeira, kilo 	 	 15250
Farinha de mandioca de primeira,

kilo 	 .. 	 	 $566
Fubá de milho de primeira, . kdo..
Fubá de arroz de primeira, kilo..
Fo	 ....lião preto, kilo 	 	 .	 —5S-600000
Foijao mulatinbo novo, kilo 	 	 5516
Gallinhas superiores, com -o peso

-não inrerior de 1 c Ia2 tilo cada

	

uma, uma 	  2,5800
oiabarla sCol Mio», kilo 	 	 35500

Goiabada Cescateiráa, ki/o 	
fl 

2S700
sa5e00Doléas «Colombo., aja,  . 

Leite suporior, de vacca, litro 	 	 5450
Leite condensado marca «Moça» (su-

isso), lata 	

—i: !00000

Lombo de porco, • salgado, kil6 	
Lenha , metro 	 	

82Linguiça de porco, kilo 	 	 3 s
Marmelada «Colombo», kilo 	
Ma	

0

nteiga nacional, lato 	 	
25833

Maizona, kilo 	 . O* 35800
Matte em folha, superior, kilo 	  
Massa branaa para sopa, .1zile 	 	

1155686003

lassa ;morena para sopa, kilo 	 	 15750
Ovos frescos, um 	
Polvilho de sacca, kilo 	 	 g
Penas, caixa de dons kiloo,Tatinnas 	  125000
i'hospaoroe, • pacote 	
Peixe fresco com cabeça, raio 	
Peixe salgada, kilo 	 	 ,..2-$5:0005
Pão de lot, torrado, kilo 	
Pão do trigo, kilo 	 	 15350
Palitos, caixa 	 a 	
Paio, kilo 	 •
Qiiei o iln oanzia kilo 	 	

g4G3

2S3lia
85759Qusiio P. lavra, I, 00 	

Queijo Parmoson, tatu .	 	 12$ MJ
Saga, kito 	 	 a
Sal grosso. kilo 	 	 $300
Sal filio, k.ilo 	 	 .a$323



Tinta prata para sapateiro; garrafa. 	 4554.111
'faxas do chttliar para sapateiro., , 	 -

•pacote.. 	 •	 255:48
' Taxas do-forro gusa para sapateiro-a	 •

pacote 	  	 a	 S'
Taxas - de " clugiar, amarelLas, pa. •	 '.

cote.. • .... . 	 ' . .. .... ..	 155001
Ferro em barra, pacote....,.......;	 3SWO
Aço em barra, pacoto 	 -	 3550,
aiviento, ein barrica do 150 kilaaa

barrica 	 ...FY 	 . .. 40%831
Cimento a rrrartal. kilo 	 	 515*
Cèra amarer.lia preparada para assoa	 ;

lho, kilo.. 	 -	 115000
Taboca de ass oal1io:1. uma 	 _ . _.	 35350
1.‘ahoas da forro, uma...-... .. ; .. 	 •	 3%700
Taboas de pinho para outros mista-

vos, unia 	 ..	

•	

45093,
Caibros do pinha de quatro metros,-

Viras do pinho de troa metros, uma.
Vigas de- pinho do quatro metros,
.tima 	  123TO•

Expe'dients para o .gatinete'reclini-ed• ' •

Co:racha dii raiala de ' pão, utua....	 3,300
Nankin • vidra  --	 2825-0 •
Papal millimetraiia, peça 	 .•	 451j0t/
Paoel Tela -:',u 1,39 x0,10. pe;.,a. 	 ..	 S.
Perce7mos de' metal, Caixa 	 .	 MO)
Pastas amaciai com 'Imola ran de	 .

aço, uma 	 	 S
Nanas- para elasentà, Joseph Gillotts •

• ti'. 25, caixa 	 .	 I-
34540

•

(31.:: branco, calaa• • a a: ..... . . .

211750
133750

Antidxyda, tilo,  •
Dalistol, litro. . 	
Grnzsvaldina, lata. 	
Estona branca fitia, -, kilo 	
Potassa, kilo 	 	 .
Flupi, litro. ..... 	 WCO4.4 .1.
$apolio, um 	 .
Sabão ezpe...ial. kilo.... 	 .
Tijola d"raar, um 	 .
Lixa . mare,2 -,,00, roi fl a • . •• ... '.. . '....
Lixa marca a3-0-.. rolha 	
Lixa Marca., fo/ba  • •	 ..
Vassoaras cai piassava, dnzia.•....: 	  .
Vassburamie piaavaparalavaa•am,

duzia  '	 	  ... ........
Vassouras do plassava paquana, du-

zia	
Vassouras de palha23 . tema Ame:1-

cano, uma ..... . • 	 ... 	
Escova pra nulv.. uma 	
Papel hygionico, Wock 	
Verniz smart para couros,. vidros. • •

• Material as ofileina
.A/cool de 40 grilos, litro..	 .....
Mvaio de, kilo  -	 •Agua raz, litro 	 't • •
Azeite do palie, kilo 	
Atui da Prussia,
Azul „. kilo 	
Azei, kilo 	
Borizina, litro 	
l*reu, kilo 	
Crochas sortida , cara piutura, uma.

rocharochas para calçat), uma....• • • • •
s ......... ........

Cu da tárisca5, tacca 	

WOGel

uni 	
Limatées radoudos bastardos do 3/8",25150 	 ' • 11113:3g750 tinat3os Fadou, tos bastardos de 1/2",5,75-

1.0500d —	Lunatoes iaafondos bastardos do4-S no

orvrn.F.A.r	 Nnvornbro éle 1921

uma....... 	  10.4,4
Lima bastarda 1/2 cauaa do

urna............... 	
Lima-bastarda 1 ./2 canoa dei 12",

.uma 	
Lima mura 1/2. canoa do ./"', uma.
Lima morsa 1/2 eanna de. O", uma.
Lima tiaursa 3 quinas - ti", uma..
Limabastarda de 3 quinas do 4 1/2",

nina 	
Lir/latrias redondos bastardos de, 1/3';

2440' Sabbado 

• carmini atai* qualiciada 1/4
",•cle litro. a..	 -	 	 ••-•

" Tinta rixa paca carimbo, vidro...
Tinteiro da ai COi connataii,
Tinta preta. pa.ra carimbo, vidro..."

Utensílios para a yaitaha
Canequittisaa para edil duzad  •  .
Cai-amas a.randes tai attiiniuio, duzia.
Conon de vinro. duz a  •
Colheres para sobeemoaa; &aia.;
Colheres •M ferro nickcIado para

.sdpa;
C./Abará Nevaks para sopa, duzla,; 	 "
C''PlereS para' cirá, duzia 	
Colheres parir. cai'é,•riczia
Colhores e estanho para café, claZra
Colher .% do arroz,
Concha do farru bali o,
Co .cha de metal braticca.
Coador de herva4. ..... •
Enpuniaira ao forro batida, unta,
Facas n-eketi "aa,
Facas g ao es para .cozinha, ema_
Faaa piava '14i mira cozittha, uma.
FaCa.3 para cortar pão, aina...••••••
Facas ta a batatas. uma 	
Garfos ais ferro nic ciado, duzia 	
Garfos grau ies coei doas doatasir
Grelha e ferro, moa 	 . • •• k.11,11 ••nn
Lata para lixo, uma, 	
Maehadlitilia, unta 	
Machados anioricanos,. um .....
Moringurs de barro cita tatnpa o

prato.
P,:atos fenda; de granito„
Pratos rasos,-	 .. 	

--Pratos travessas grandes da granitia
UNI 	

Pratos travossaa medica do. granito/
	 .. 	  ., 	 	 -/t

Prato ravessa.s pequenos de gra-
nito„ ti sa 	 • ...1 ...........	 ',C

	

Sopeiras do granito, 41111.......... 	 11
Terlinas deigrartito, uma.. 	 .4,	 g *

Ani,g03 els limpe.;a .

Cal do •pciras, A acez c/ 10, kilas 	 68503

	

- -2$200 'Carvão para--er;a. hen4lada......-a	 assirdai
-• 28840 Carvao de pedra. toneaa 	 45483.30

8	 Fio bom pari,/ rderaniro do .1/2" a(
x 5/8", pacote. zrusa  •	 	 480-.)

Fio eotnie'z pacote de 1/4"x5/8-,
• armo. „ .,, 	  it.114,4*.	 .:4400•

Polia para-fundiaão, um 	 	 MI.
Folhas ue Flandrus, uma  " " ' 	 -33900
Fbrador pa..a correeiro' de - 1/8" a

3/4", jogo 	 '	 • 26%000
Gra.tta do Riu Cirande, kito 	 • , Z. ià0
Graxa atuoricAsta. kià  • "	 ' 45000
Gdivas soriJia.s • para; carpiutoiro,

U1711 	
ti(nteNeS COM Sais eisr,.os, jogo  ' 	 .-„..--.... ,,,e;azolina «Montai:04, rata ..... ......	 ;.;1,NUOU-.. 

33400 tizaolina, «Aviadora, laia 	 •• •". 1 I f...."--•• 29$ 00
Gizem- paira, caixa 	 	 65 -..0
Giz daain: pa..a alfaiate. ura..........	 $**15
Gomam lacra especial, kilo. 	 . . 3iSou0
liara:ene, lata 	 -	 ........• • 19570015800e.	 P4g2., kfik)  ' ." -	 3359G-...-	 ...-

35300 Lixa estattril as. 0.40,000, 1/2; 1, '2',..- • 	 . •
210	 falha. .. 	  •• • 5320

35800 Lixa Davi as D.O, t y 1 1/2.2: F e.Fir, . - -
'olha.	 -..- 	  .. 	 ....	 5311G

•105203 Lima para/Jata morsa do 10', num.	 .4000
S .	 Lima parallela mursa da 1.2", unta. • -43:Y50

Lima parallola morsa da. 4", uma...	 êscoo
Lima paralleLl. latim de G'', uma..	 21300

	

55753J-ima. parallela entesa de 8", unta.. 	 28950

	

iiSsaa Lima bastarda de r. tuna—......	 2,110U
Lima bastarda ila 4", uma 	 	 25 50

. . .	 Lima bastarda 1/2 canoa de 4", uma 	 25350
„a	 lama bastars4a1/2cauna de 6"„unt a- 21)a-

- 0000
3

- /

59•:0
S20
52,o5
S2w,

233000

23$30J

i2S750

0'33

tsur
8$0011

2%333
3%as-r
4noo
25750
:SKS))

' 553-3
511500

108000
150145
30500
25923

iwoo

41Ji3C3

's
43000
155 tO
58000
11000

5300 uro

Liam bastarda 112 canoa sio 34",

43093

15809

2.sso

3%205

uáoa

Um'

33200

35100	 Arlicas para,- a Escoti Re3imenla2

Arithrueticas elementares de Tt'a- 	 .
jano, uma 	 	 2515'0

Cartilhas de Vianna, urna 	 	 3300
35300 Ca lermos do calligraphia, um	 i 	

•	

Sh24i,
:Isso° Giz branca, caixa.... -.......- 	 	 325a0
33500 Lousa para escrever, uma 	 	 15590.
35750 Lapis da pedra para loura,:nm...-..: 	 3175

Primeiros livros de leitu..e, um... .•
Segundos livros de leitura, um 	 • -- 2:;-.15i•)
Laois preto Faher n. tt, duzia.• 	  ' 35600
Canetas ordiaarias, doida 	  -
Tintoiros de v"..dro com.. tampa da •

-metal, chula- . 	 •. 	 •	 - 33)
Cadernos' em branco para desenho, - '

um 	  -	 •	 1550)
Cadaritoa em branco pit...aelercicios,

uan .. 	 	 530.

65300

Lima tkias radiados bastardos de
um--	

Litnató .s COU1 n 1.0.3 baliarcos do
de 3/10', tun 	 -

' Limat3es qu1:d.-m.1os bastardos de
tís", um 	 • *	 1$030

Lima ates quadi.ades bastardos dr
1/4" . um.	 . . 	 	 25390'

Limatdcs quadrados bastarCos do
'5/Ia-% uni 	 	 .35203

Li.illar;53S quadradas ha.stardos de
3:8". uni.... 	 	 34301.

Lfinataes quadrados bastardos do
1/2". usa.... 	 •	 33300

Litno.tões qtrairo.ios bastardos do
da 5/8", unt 	 	 4500G

Inlartellos para carpinteiro, um- 	 	 1s 00
Oloo grosso, kilo. . 	 	 15450
Oleo fino, kilo 	 •	 	 	 35;;00
0/co grossa para cyllulra, kilo 	 	 2SW°
Oleo do linhaça, k.ilo 	 	 47350
Olou .le maniana wirificada • kilo...	 85509
Oiro Montam., para motor, lata 	  105000
Pinceis chatos os. t2 o 10:11111 	 	 35050
Pregoa ponta do Ptsiz para sapa-

toiro, 3 tamanhos, pacote 	  • ';.S500
Sola rara saprit^itos, kita 	 	 38250

'Sola para mirrada). kilo  * 	 	 	 ass50
Sola engraxa-ia, kilo.. .. .. 	 	 IV 0.
SO7e '1as,, ,duzia ,-. - 1114 .4. 811 . , 	....	 . 4202.:

• .

:-.	 Artijos d:..! illuminct4.jice	 . ,

Lampadas eioJtrinas de 10 ao1s,
tuna 	 .	 2554)

Lampadas eleotricas sie 15 velas,
uma 	 . • 	 •	 43034

tampadas eloatricas de 25 velas,.
urna 	 	 • . 	 	 4353'.),

tampadas oieetrieas do 32 velas,
i . a 	 .	 133000

Laruoadas electricas de 50 velas,
uma . • . ix 	 a 1 240,03

Latopadas olectricas de 100 rolas,
uma 	 	 	 - .	 aii503 ,1 ,

Lampadas eleetrieas. do ebres para -0camara photographica, unia 	 .	 0
Icierruptorss, um 	 	 43000
Fio de oõr para ponderam, metro... 	 15500
Rosetas para pendentes, uma. 	 	 2530e

•Bocal para tampadas, uma. 	 	 25509
Isoladores do louça para tecto, coai .

Parafuso, duzia 	 	 i25004
Tubas isolantes do louça ou pereci 	

lana, diversos tamanhos, um 	  " 550')
,

etrli3as de cama

Colnasile algaidão typo sTe,ulistaxa,
puasolateiro,	 .t ç- 
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Tecido-de algodão branco para pati-
no de rato e pharmacia do X, me-
t 	ro

Patino para alsoalhado dó 'mesa de X,
metro.  ,	 '	 -	

Patino parai átbalhado de ine‘a. de N,
metro 	

Patino para atoalhado do alega de X,•
metro 	

Chicaras grandes de granito com pi-
res. unia 	

Chicaras medias ao granito coro pi.75000

	

85000	 res;,,..Ona 	
Chicaras pequenas, typo ¡apoucaria

• com pires, urna 	

26S000
31,10

•ao
g • 00
$200

2/i500
2.500
4$u00

85000

Cafeteiras de_ - metal nickelado para
15 chinas, uma 	 •

Careteivas de metal niekelado para
15200	 8 abicaras, uma 	  -
13300 Escarradeiras hygienicas de louça,

5500	 com suppoete, unia., 	 	 e-
140

25430 Escarradeiras de /ouça sem supporte
15000	 phantasia, uma 	 	 g

Escarrauelaas de louça agath com
18500	 supporta, uma 	 ...

Esearaacieiras de louça agatto sem
8100	 supporta, uma 	

55000 Camas de ferro com enxergão (TO
105000	 arame, para solteiro, eguaes

adomadas no batalhão, urna 	 	 X
• Caldeirar) de ferro zincado para 200

homens, um 	
gsoo Caldeirão de ferro zincado para 100

Cahldoernirean, u• osdenflerro zincado para 50
homens, uni 	

.-Dernardino Corrêa de Mattos. Netto, 20 tev
netite-sezrótario. 	 •	 ('

•

, MJ/Meti° da Viação o Obra et.è
laicas	 •

- • o- • Directoria Geral dee Correlotl

;Em comprimento ao disposto no art. 9f.a
g t° da lei n. 4.242, do 5 de Janeiro de 1921,
favo publico que a Directoria Geral dos Cor-
reios vae adquirir aus Srs. Caia/inale &Comp,,
estabelecidos á rua Senador Euzeblo n. 40, o
seguinte material:

placas de ferro esmaltado, com
dizeres, de 0%32 <01°37 (Ar-
serial do Marinha), a 305000... 210000a

Idem idem de 0 ,0 .35x0,25 o
00 ,50 x 00 ,25 (Administração dos
Cor rios do Ceará), a 605000... 7:205000

11 idem, idem, idem (sucursal n.7). 10$000

7908000

Stib-diroctoria de Contabilidade, 3 do no-,
68000 emi g ro de 1921.— O sub-director, Engon10

Augusto Wandeck.

48600
5g500

' 655 )0
482j0

-
5900

4$100
1.5050
037$

..480tm
3540

Directoria Geral dos Correios --IN

Em cumprimanto ao disposto no art. 98,4
; to da lei ri. 4.242. do 5 de ianeiro de 4921,'
taco publico que a Directoria Geral dos Corso
veios vae adquirir aos Srs. Villas abas dr+
Coam., estabelacidos á rua Sete de Setembro,
n. 223, o seguinte material:

50 livros, modelo
.	 .-

Sub-directoria de Contabilidade, 3 de no4
Sombra de 19-1.— O sub-director, Eugent4
Augusto Virando",

1:2005000

Cole.' o • ; ns do capim, para sol-
t	 um. 	 135475

R Onh s - cre 314e do 0,68 x0:37,	 - •
ti d.	 g

Lenos do cr mona de 1,10x 1,55,
um 	  . 	 	 g

Conon e ,-pecial, •e 1,90 xi,20. para
lançóas, ma r 	 	 85503

Traves:sairo, che os do capim do
0,65x0,25, uai 	 	 &$500

Forragem e ferragem para adumes

Alfafa nadar:ai, : kilo 	 	 SUO
Alfaia exaranweira. kilo 	 	 r5o
Cravos para furradura, milheiro....	 2335n0
Carvao de forja, tonelada 	  3501000
C3pirn, kilo... 	 	 52J0
Canoa cavallo, carro 	 	 $
Feno, kilo 	 	 N-
Farello de trigo, kilo-- 	 ..	 $400
Farollo de arroz. kilo 	
Ferro cm baara al -. ferradura, kilo	 15000
Ferraduras in ,.. 'e . as p tra cavallos,

(luzia 	 	 r OFor a -,'i• -s ingia..as para muares,
d zia gra e • o 	 	 $

Mil o V . káL: hW IMO, (il0 	
Miluo branco novo, kilo' 	

.1fedicaineni os para animaes .

5425

ArlMoi, gramma 	 ‘850a0
' Acetato ile ammonea, kilo 	 8000
Acido nyrogallico, gramma 	 45000

_Acanitina, grarania 	  ,a5000
Atropina, gramma 	 8.000
Acido bariao, kilo 	  L5000
Azotato do prata. gramma 	 ' .$500
Acido moda°. gramma 	 $
Acido bonzolco, gramma 	 . $
Azorato de notassa. gramma 	 5140
Acido lactieo, gramma 	 3320
Ari -lo a ° tico, gr-ruma 	   /55.-00
Acido citrico, gramma 	 1a5o00
Acido prionico aay4tal i za to, , kilo.:	 445010
Ale° tão hydrophilo, kilo. 	 " 14i3a00
Alzo ião em rama, kilo. 	 • 65°00
Acetato de c.humbo. kilo 	 145 .0)
Alcoolato vulnerado, kilo 	 • 95000
Atadura de cambraia de 0,08x

uma 	 •	 1$500
Atadura	 do cambraia • de 0, 0)5x ..-

X51°,00, uma 	 . . 1n00
Ata sura de gaza de 0", .08xli 00 unia. $
Af3diira da gaze de o l°,05 >0,00 uma.	 .
A gua de Labarraque, kilo 	 	 5

- flaisamo do Pedi. kilo 	 1505000
. flenzon:iphinl, grairopa. 	 $200
13enzotito do soilo. zritnina 	 $100
13i, imbui-Jato do sod.o. 	 kilo 	 . - 15510

' Borax, kil o 	  850no
Benzina, kilo 	 	 71000
Cr mzoto, gramma 	
Ca °metanos, raramma 	 	 $200
Camimora, gramma 	 	 5100
Ca . banam de potassio, gramma.: 	 	 $ nO

a Cevada. kilo 	 	 2504
ChlOrato do potassa, gramma 	 	 S010
Carv•o de Bottoc, gramma 	 	 $200
Caseara Sagrada em pó; gramma- 	 	 ' $2 O
Cramor da tartaro. gramma. ...... 	 	 $ :3(1

..,- Chloroforraio. gramma 	  • $'00
• Chloral, grainina 	 	 5:110

DarmatoLg .amma 	 	 : $400
Erixorm Sobliiiiiiclo, kilo  -	  • ' 2300
Ergotina, gvainma 	 	 15200
Esnanuira tio, rói° 	 •.,	 45'00
Extracto f, gramma. 	 	 as0a0
Glyco loa, kilo 	 	 1.23‘010
Gayacol. gramma 	 	 561)0

, Gaze hydroohim. metro 	 .. - 25 00
illydratis canadonsis, g aarnma 	  .	 $:00
hdlim-ta de ferro. gramma 	  . $100
io ot,r ao. gramma 	 . . 54n0
ipwa em pó, gramma  - ' 	 - 5x00.

Ipaca em rama, kilo
lureto do potassio, gramma

ioda matallico, granaina.
Jaitipa em pó, gramma 	
Ke • InCS mineral. gramma
Linaaça cru pó. kilo  -
Moi•tarda, semailte.
Maaneala calcinaria, kilo 	
Nitrato de sodiu, gramma
Na phrol, gramma 	
Neptitalina. kilo 	
Ole.o de carie, gramma 	
Oleo do ameridoas dbces, gramma..
Oxydo do zinco, gramma 	
Oxvdo amarello de mercurio, aram-

ma 	

	

Pomada merendai dupla, gramma 	
Quina em pó, gramma 	
Soda caustica, kilo 	
Silláto de magnezia, kilo 	
Sailato de sodio, kilo.a 	
Tintura de arnica, gra.mma 	
Tintura do cantharidas, gaamma 	
Unguento do altaba, gramma 	
Unguento pratica°, gramma 	
Tintura do viburnum, gramma--
Lactose, gramma 	
Terpina, gramma  ••
Vaza liaa, kilo 	

	

Alcoolato de Fioravanti, gramma- 	

,	 Liteneities de pharmacia

Agitadores de vidro, um 	
Almofariz coal oistillo, um 	
Balança para dons kilos, uma
1331arma gramma toria. tuna 	
Copos graduados do 1.030 grammal.

um 	
Copos graduados de 500 grammasa

um 	
atices graduados de 50 grammas.
• ufa 	
Calicos graduados de 30 grammas.i

um 	
Calices oraduados. de 15 grammasa

t1M 	
Canacos graduados de 1.000 grata-

mas, um 	
Seringa da Imo* para 50 cc., com

aaut lia, uma 	
Seringa do Luer para 10 cc., com

agulha, uma 	 ..
Serin ga do Luar para 5 cc., COM

agulha, urna 	
Thermometro clinico de Ca -alia, para

aiimal, iim 	
Funil de vidro Para 1.000 grarumas,

11311 	

Funil do vidro para 500 gramam..
um 	

Funil de vidro para 250 grammas,
um 	

Gral de %id 'o para 500 grammas.
Gral de vidro p ,ra 2:i0 graiumas, um
Papel de fiitro, folha 	

Diversos artigos

Agnlhas para manbioa Singer, papel
Agulhas para c ,sturar, napel 	
Linha ao c- rrotel ôr kaki, duzia 	
Linha bi a ,ca de carretel. duzia 	

•Gesso de i a quldde.. gramma 	
Gesso de 2' qualidade. gramma.—
Vidro para vidraça de 1.00x0,70,

um 	
Pasta para calçados, Americaua,

lata 	
Pasta Dragou, lata 	 - •
Cerotina pita calçado. lata 	
Escova do talo para anhuma, urna,
Parires lo chit e para apimaes.
Raspadeiras, nina-	

I *1
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• •Administração dos Correios do . Estado do Rio de Janeiro á
wNeuRnEmiA pAnA FORNECIMENTO DE 'MATERIAL A .ESTX:',.!,

• .	 aDMINISTRAÇÃO DERÀNTE o ANNO DE- 1922	 .

.D.e accôrdo com a autorização cio Sr. director geral CS
Correios, constante ,do proceáo Diversos 1.613-1921, faço pu-
blico que esta administração recebe, durante 30 dias, a partir/
de 25 do corrente e até 23 de - novembro proximo vindouro,

• ás 16 horas, propostas em cartas fechadas, para o forneci-
men:O, durante o anno de 1922, do material .mencionado
relação abaixo.

Depois do dia e liara acima marcados, nenhuma proposta
será recebida seja qual fel' o pretexto adegado. Todo o ma-
terial deverá ser de primeira qualidade e perfeitamente igual
ás amostras depositadas no almoxarifado desta repartição,
onde serro apresentadas aos Srs. proponentes, para servirem
de base ás propostas.

• Além das quantidades maximas especificadas neste eaual,
Os proponentes se obrigam a fornecer peles mesmos .preços
quansquer quantidades de objectos que porventura venha ne-;
cessitar esta . repartição.

Nenhuma proposta será recebida sem prévia caução - de
500$ na thesouraria desta repartição, para garantia da as-
signatura do centrado, devendo o respectivo recibo acom-
pannar a 'proposta.

O proponente que, uma vez acuda a sua proposta no todo
ou em parte,.si recusar a assignar o respectivo contracto, de-
pois de Convidado por escripto, dentro do tres dias, perderá
o direito á restituição ,da quantia depositada, a qual rever-

, terá para o Thesouro Nacional.	 • •
5)s proponentes deverão exhibir, no acto da abertura das

• propostas, im documentos que provem estar quites com todos
os impostos • federaes, .estaduaes e •unicipaes. •

As propostas que nãoestiverem devidamente soltadas, só
serão tornadas em Consideração si os interessados . cumprirem
immediatamente, após á abertura, as•presc,ripçõg da lei de
sello federal.

As propostas que tiverem rasuras, emendas. borrões ou
quaesquer defeitos, que possam occasionar duvidas futuras,
não serão tomadas em consideração, bem assim as que se afas-
tarem das clausulas do .edital, ou, ainda, quando os artigos
forem differentes das amostras, que servem de base á con-
ourrencia.

Serão •scriptas em duas vias, sendo uma saltada. tle ac-
cOrdo com a lei do sello e encerradas em enveloppes fechados
e lacrados.

E' Vedado aos concurrentes propCr alteração de preços
durante o acto da abertura das -propostas ou durante o seu
estudo, seja qual for o pretexto ou fundamento adegado. - •

Para garantia da- execução dos contractcn.2„ que tenham do
firmaryos contractantes depositarão no Thesouro Nacional. a
titulo do caução, a quantia de 1:0008000. Essa caução :ft,-
cará depositada no Thesouro até • a terminação do contracto
e só poderá ser levantada depois de verificado não estar c?.
contractante em debito com a Fazepda Nacional.

A abertura das propostas que forem recebidos 'realizar-.
se-ha no dia 24 de novembro proximo futuro, a iontneireei0-d(omeio-dia, na
Contadoria 'da administração. na presença dos	

ss,al

Nega concurrencia serão riorosamente tumpridas as
disposições do art. 51, alineas a e g, da lei n. , 2.221, de 30
de dezembro de 1909. -

Nesta rePartição encontrarão os senhores concurrentea
iodos os esclarecimentos de que carecerem.-	 •
- Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro,

Nietheroy, 19 de_ outubro de 1921. — O administrador, Jos:j
d'Assumpção Santas'.	 •

Quantidade maxima — Material 	 Unidade re. Pkeçoa _11
maximos

• cirtas de alfinetes: ingiezes' (Turney); urna...v	 28200
250 barbante fino em pacotes de um a Ires kiloS
• • (peso liquido), kilo 	 •58500•-

•-120 barbante grosso em pacotes de. um a trés-kiles
- •	 (peso liquido), kil 	 	

5$000-
o

40 balanças 'de •dous . kilos com 'pesos, cricaixo-1
tadas, uma.

_
'-- 10 bandeiras nacionaes de dons palmos, urna......, 261:400:

	

R	 urna	

,

' 1:100 canetas Perry , ou Coennechen, duzia...• . „...., 	 23:40°00.3.":

_no caçarons de ferro com Om .18 X 0%08 de al-
tura, , urna 	

í

n

• 40 canivetes odgers,. grandes, ua folha, com
cabo de chifre ou osso, um 	 	

,.

10 cestas grandes de vime, para. impressos, nu-7,
mero 1, de 1%10 x 0%58, uma 	 , 23900.

200 colchetes typo 8, para papel, n. s., -sortidos,
em caixas de meia. grosa, eaiã 	 	 18000

150 creolina nacional, com á declaração da marca,
lata 	  	  - 188109

100 cylindros de folhas para remessa de tinta, com
O m 28 X 0w,12, um ....... ....... :...,..i.,.... -...., 	 1$900

'100 espatul'as de aço, uma 	 	 38000
`. 40 espanadores de palmas Ir. 50, um  -	 ,-

'	 0-10 collecções de pesos de metal, de um kilo, uma 3495000
200 escovas para carimbo, uma 	 : 18000

	

50 esponjeiras de vidro com esponjas, urna...:.- 	 :	 18800
150 esponjas, urna 	 ,• .7

1 0150 fio fino, kilo 	 _	 1'1800°00
n. 20 fitas para machina de escrever Oliver, urna 	 38900

.40 fitas para machina de escrever Underwood, uma 38900
40 furadores -grandes de aço, um  .. • 	 18300

250 vidros de gomma arabica de primeira quali-
dado, eia vidros de 250 grammas, vidre 1$000

'150 dextrina, em pó, kilo 	 	 .48000
1.000 lado nacional, encarnado, kilo 	  ..j	 18000

80 Japis hi-c.olor, de primeira qualidade, duzia...: 	 58000
300 lapis Faber ns. 1, 2 e 3, duzia 	 •

1.000 cartonagens, em branco, para cópias, em papel 

1 23 ts, 8000((; -
40 Japis de- borracha, Faber, duzia 	

assetinado . BB, 24 kilos, com 100 folhas.
numeradas, cima 	 	 18100

=chinas de numerar, rotativas, do 4, 5 e G
"• rodas, urna 	 • 	 •	 95po0

200 papel almasso pautado 	 "Serviço Postal", 'em
resmas de 100 folhas inteiras,- .marcado,
uma 	 .	 	  155800

400 papel almasso pautado, 'para agencias, mar-
cado, em meias folhas, em resinas de 400
meias . folhas, resina 	  • 58000

1,00 papel para machina, marcado, em resmas de
400 meias folhas, almasso,- resma  -	 58300

- 50 papel para ~bina, em resmas de 400 folhas
inteiras, alrnasso, resma  - 98000

1..000 papel polygrapho, folha 	  8140
800 papel quadriculado, folha 	  •,.. 8150

1.000 cartão mata-borrão, 120 libras, folha 	 	 8450
papel para rnachina de. sommar, rolo 	

'papel elcorrente, pautado, do linho, ém resina
de-i3O0 folhas inteiras, almasso, resma 	  255000

150 pennas, Mallat, n. 12, em caixas de (100 pernas,'
caixa 	   78000

, 50 pennas Huehes n. 0,187 'E. F., caixa de 100
punias, caixa 	

20 pennas Perry n. 420, caixa de 100 pennas, caixa _ '85180000 n1
20 pernas Leonarclt n. 516 gilt, em caixas de 100 '' • ',

• pennas, caixa 	 , 48000
800 tinta preta, Sardinha, em vidro de IS litro,

meio litro 	
200 tinta preta Sardinha, em vidros de 1 litro, litro 21162"
150 tinta earinin, Sardinha, em vidros:de 200 grani- 	 ' •

mas, vidro 	 , uotio
t' 20 tinta preta para mimiographo, em bisnaga, bis-i
• 10 rupy de P qualidade, em latas de 112 litro, lata s 71$8°5°0(0)
.	 naga 	

'40 raspacleiras-eanivete, Rodgers elosso, uma....z-N,28800 .
. 80 sabonetes nacionaes, em . barras de 250 gram-

.	 mas barra 	 	 4810o
• 80 (aboletas de folha, coní distico, uma 	 1	 78500
100 tinteiros de vidro, uni 	 ,

'	

228$0000•0

--, 100 fogareiros de ferro, para alcool,- um 	

.i 80 toalhas felpudas. para mão,. unia 	 !
40 vassouras de palha, com cinco fios, uma 	 i 18100

50 copos cie vidro, para agua, um 	
. 1:u-10001)

10 pape/ Royal Velturn, pautacto, 33 -linhas, mar-
cado, em folhas inteiras, •em resmas de
400" folhas, resma 	 ' • •

• 10 vassouras- de eabello, • uma  • 1;20 "x

. - 0,90, cal. 27. 8000 •

e uuou

i' DO papel cartão n. 1, 30' kilos,	 .
resma de 400 folhas, resma 	

.120 papel cartão ri. 2, 11 idlos; 1%00 x 0%55, era 908000
é	 resmas de 400 folhas, resma... • . . . ..... 	  428000
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	  408000
• "Mi bengs para matta-borrão,- n. 3, com rosca de

• metal, um 	
20 Iguyacha em lençol.,

'5,

•5
V!.1' 4

.10 vassouras de piassava, urna 	 	 18000
10. tinta preta para machiaa dg 'nu_plesar,. 	 .15400 '



de tóros de oleio.
cubico, 8C4()00.

Deposito do Norte:.

2\ COO Metros eubicos de tiros de pe-
roba parda; de 4%00 a 8m00,
esquadria minima de On',50 X
X 0%40, metro cubico, 172$000.

CO metros cubicas de tóros de Pe-
roba parda de 11%00 a 14%00,
esquadria minima de .0",40 X
"X O e",10, metro cubico, 248$000.

000 metros cubicos de tóros de pe-
roba rasa de 4°,00 a 8°,00, es-
quadria rninima de 010x
metro cubico, 128$000.

400 metros cubicos de (Aros de cedrO
de 4".,00 a t;*°,00, esquadria mi-
nirna de 0"',40 x O rn,40, metro
cubico, 156$000.

15 metros cobices de tóros de Oco
- • vermelho, metro cubico, tília

80$000.	 _	 .
41": 15 metros cubicos de tóros de Gon-

çalo Alves, metro cubico, reis
86$000.

h- 43 metros cubicos
• tardo, metro

1.1

doo
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X Estrada de Ferro Central do Brasil

•que qls 13 horas do dia CS de novembro
de 1921, na lntendencia da Estrada, aub
"estaçao Maritima, serão recebidas pr,A-
postas para o fornecimento de;

•
Deposito Geral::

•
200. metros cubicos de tdros de Pe-

roba parda ou amarella, com 0.
comprimento minimo de 10%20.
esquadria minima de 0%40 xi
>.; 0%40, metro cubico, 230$000.

Os preços mareados são os maximos.
Toda a madeira a entregar deverá ser.

em.perfeito estado.
A. entrega será na Intendendo, ou em

qualquer dos seguintes depositos: Barra,
Portella, Valença, Entre-Rios, Palmyra,
Lafayette, Sete Lagoas, Cachoeira
Norte. •

Essa entrega será em prazos surtes-
sivos do. 30 dias, a contar da data do
registro do contracto do Tribunal de
Contas, em quantidades iguaes, taes que
todo n fornecimento esteja terminado
$1 de dezembro de 1922; ou antes.

A entrega não sendo no prazo mar-
eado,. ou sendo de madeira em estado não
perfeito, dará á Estrada o direito de
comprar, onde lhe aprouver, as quanti-
dades em falta, correndo por conta do
•contractante a differença do preço para
mais e ficando ainda sujeito a urna multa
que, conforme entendimento da adminis-
tração poderá,ser até o valor cia caução
do contracto; Si não preferir a adminis4
tração a rescisão do contracto, por sim-
ples aviso ou notificação, independente

-cle acção ou interpellação ' judicial, com
perda da caução, e sem que assista , ao
contractante direito. a reclamação de es-
pede alguma. •

No caso de multa é de differença para:
mais em preço, fica o contractante obri-
gado á entrega das reSPectivas impor-
tanCias na thesourarla, no prazo de 4s
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto.
- Não sendo satisfeita a intimação, serão
deduzidas as importancias da caução do
contracto, ficando o contractante obri-
gado a integralizal-a immediat amante,
sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas..

A concurrencia versará sobre os preços
rMs, indicados em algarismos 'e con-

firmados por extenso, para o 'metro.
cubico das madeiras podidas, càbendo a
preferencia de direito ao autor da Pro-
posta niais barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

E2rad'i tcett_Sâta.Q.S., piNipfãlks. .9,u_Q

apresentarem preços , super.iorel aeg 14",-
zunes estabelecidos.
•- As propostas, que devem estar devida-

mente selladas as primeiras vias, datadas
_e assisnadas, com a indicação das respe-
ctivas residencias, não sendo permit-..•
fidas nas mesmas rasuras ou emenda;
e devendo ser escriptas em papel das re-
spectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em fres vias, em envolucros fe-
chados, com a-tleclaração, por fóra, do,
assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo

• todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos, impostos a
que estiver sujeito.

• - • No acto da entrega da proposta, "4 pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4:000$ em dinheiro U em: ti -
Lutos da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura (Ui
contracto, - Caução que ievertera para os
cofres da mesma estrada, si o proponente -
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto. dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega. do
convite que fOr expedido -para esse. fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionara lia
thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5. e;o• do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida. publica federal.	 .

O contraeto só se tornará effectivo de•
poN de approvado definitivamente pelo,
Ninisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas. •

A questão da idoneidade dos propow
nentes será julgada e ekanrinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido consideraGos idoneqs, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão mareados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquçr decisão, serão
blieadas.

Fica reservado. t .Estrada o dirtito de
acceitar parte de tuna proposta e pa"e
de outra, ou outra, conforme a chi',
rença para menos nos preços de varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propoatas
apresentadas' ou annullar a roncurerncia,
caso assim convenha nos seus interesses.

As propostas não poderão conter Filão,
urna fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e O preço,
conforme já ficou estabelecido.	 .

Não se tomarão em consideração
quaesquer • offertas de vantagem não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offeleeimento
do rcclucção sobre a proposta mais ba-
rata.	 •

No caso de absoluta igualdade min
propostas terá pre rerencia a que apre-
sentar preço mais 'V witajoso no desem-
pate.

tA. Estrada reserva-se o direito de .re-
Stringir as quantidade4s pedidas.

Tpda çqua1querroçque não e;-.

*ZONerinnued rarii o FORNECIMEN.,TO nrs/ •4„ 'TOROS DE MADEIRA DE LEI P_AD.1 A PO ptc.
wâ- VISÃO EM 19,""

ÇOilCIUTCnCia .ft. 15 Ag, •n
É

Dõ ordem da directoria, faço Publica

.000 metros cúbicos de tóros de pe-
roba parda ou amarellm , com 0,
comprimento minimo de 5e",00,
esquadria minirna de Oz°,150
jt, Ô".M.)	 maxima I m ,3Ø "X,
X r,30, metro cubico, 18.1$000.

4.00 metros cubicos de tóros 'de pe-
roba parda ou amarella, com
zomprimento minimn de CIMO,
esquadria mini= de (r0
x 0m,40 e maxima dc 1m,30
X 1%30, metro cubico, 172$00t

U0 metros eubices de tóros de, pe-
roba parda ou arnarella, com o
Comprim en t o minimo de 13%20,
esquadria mínima de 0%50 X
'X O T ,50, metro cubico, 250$000.

300 metros cubleos de toros de cedro
vermelho ou rosa, com o com-
primento ininimo de 5°,00, es-
quadria minima 0%60 x 0%60, .
podendo ser um terço • desta
quantidade de 4%00 x 0' 1'•0 X
X tr,,10, metro cubico, 160.$00U.

o-o metros cubicos de vinhatico ama-
- reli°, com o comprimento mi-

nina" de 5°,00, esquadria mi-
alma de 0%50 x 0%50, podendo

' ser um terço desta quantidade
de 4°',00 X	 x 0"',40, me-
ti'o cubico, 120$000.

metros cubicos, de lóros de ca-
cunda, com o comprimento mi-.
nimo de 5'1'1.00, esquadria mi-
timo, de On',60 x 0m,50, metro
cubico, 100$000.

metro cubicos de tóros de jequi-
• fibá rosa, com o comprimento

rninimo de 4"1,00, esquadria
rima de O rn,40 x 0%40, metro
cubico, 86$000.

15 melros cubieos de tóros de ipê
tabaco, metro cubico, SW00.

• metros eubicos de táros d ga-
rapa, metro cubico, 86$00.0.

15 metros cubicos de tóres de gua-
rabit, metro cubico, 86000.

- E; metros cubico de tóros de brauna,
metro cubico,--80$000.

•
t13 metros cubicos - de tóros de .jaca-

randá, metro cubico, 80000.
1,5 metros cuhicos de tóros -de an-
'	 jelirn, metro cubico, 88$040,
'4D Metros . cubie,,ps de Qros 'de ca-

. lueartiti, tem. eubico, 66000,

•
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Estrada do Ferro Çantral do Brasil

O NCLIRRENCIA PARA O PCIRNPCIMENTO DE
MADPIRA DP LEI PM TóRk.13 E V1G.N8 PARA
A 5' DIVISÃO, EM 1922.

I44#	 Concurrencia n.S "1

.De ordem da directoria, faço publica
que ás 13 horas do dia 26 de' ni-vaa-hrb
do 1921, na Intendencia desta E, Ada,
na estação Maritima, serão recebida
propostas para o fornecimento de

Madeiras de lei em Oras:
300 metros exibiras de cedro arnarello,

ou rosa, de 4m,20 a 10m.00 de
comprimento, diao^etro
metro cubico a 160800;

200 metros cub icas de peroba de Cam-
pos. paada ou amaralla, com,

• primento min i mo de 1Orri 10,
/ diamet ro 0m,55, metro cubiao

a 240$000i
ik.000 metros cubicos de perbna, parda

OU amarella, de 4m,20 a 10m 00
de comprimento, d i a me' ro
0m,55, metro cubico a 180S000;

:800 metros cubicas de neroba rosa de
4m,20 a 10m.00 de comerimen..
to, .diametro 0111,55, metro cubi•
co a 13(8000;

.4 no metros cubicas de qualcruer ma-f
derra das constantes dag cena-a .4

• dieões geraesa, comprimento
rninimo de 4m.20, diametra
0m,55, metro cubico a 100$000;

síit;3.2200 metros cubicas de jequitibá rosa,
comprimento minimo de 4m,20,
diarretro 0111,55, metro cubico

- 4 a90$000;

comprimento minirno de 4m,20,

- \Itill vigas de 8rn,10 a,10m,0 do com-
primento, esquadria de Orn.25 X
Om.25 até Om.40 x 0111,40, metro

4 ,,,,,:- •	 cubico a 140g,5000;
Carlos Ba-bosa dos San fa?	 r/ ';-41

k
in vigas de 10m,10 a 12m, O de corri•

Dionysio do Santa ilusa %.ien,145. InniO4., -e	 .primento, esquadria do Orn.30 o<
Jerffeson Comi- ha de Carvalimes. 	 -	 .	 X OM, 30 até Om. 40x0m.40,
João Wesley Campos,-	 metro cubico a 1503000.
Joaquim Eduardo da Cunha ta Silva') ,	

, 

Joararm Sepulveda.	 '.	
......; • , Us preços marcados são maximos.

José Leal de Azevedo.- 	 a a . .	 •'' Toda a madeira a entregar deverá ser.
Jorge Nelson de Azevedoj	 - 'op.:	 33111 perfeito estado.-:'-tiftva
Lauro-Vieira.- .,-----..:,',..,., . A entrega será á margem da linha, 11

_ . 1.11Ci3110 Righi.	 .I 	 .. k. y .1	 i •

Miguel Jorge Henrique:	
.

	

i:	 3 V. .... i 	 data do registro do mai. racio

	

.	 i
ontar da 

Octaeilio Pinto de Souza)	
Wmg, „,.,..,4;4'	 i mo Tribunal de Contas, dentro de suecas-

	

. 	 espaços de tempo de 30 dias, ara
Haat Caldas.	 • ‘ r ~MN. iguaes taes que todo o froneci-
Aristides Forreira da Silva Pit11.04
Amadeu -af.raz Matam.
liarlins vou Docliinger.

' Mario Cinrado Niemeyer.
' Mario Caval/eiro do Lago..

Paulo de Miranda Roxo.
Guilherme Angusto de Faria Filtac4
Mano da Silva Couto. 	 4,,.`'.4Raul Iiiheiro da Conta.	 onda uma das porções a entreear, que
Godofrecto de Aranja Bastos. 	 . 	 .corresponda a quantidade em falta, si

.	 não preferir a administração a rescisão
Ilict de Janeiro, 4 de novembro de 1921. :--: clo contracto, por simples aviso ou nau-

/11%4u itibeir9, secretario da counnissão - fieecl 1 a. indan anclente de aN,An ou ini ar-
'eaaiiIiitadora.,	 yellar;fio - judicial, com parda da ea0aã2

"tiver Inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Seeretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 4 de novembro de 1921. —
secrp:n r. io, Diocleciano Candido d Tias.
Conceitos,	 1,6

-•	 .

\ Estrada de Ferre Central da Clen
•

CONCURSO PARA AUXILIARES DR ISCRIPTA

Segunda e ultima chamada

De ordem do Sr. Dr. presidente da coma
, xa,flinadura, fa ço Publico GIM	 a.fi

7 do corrente, no artificio do Lyeeu
rario Portuguez, á rua Sanador Dantas nu-
mero 104. ás 10 horas, serão ch.mados
prova e-wri . ta de p rt~az, franeez rei
&aça° official, osseguinseguintescandidatou,

Fabio de Azevedo Lobato.
Antonio da Foo gnea Romulo:
Ernani Jobbn F alho.
114b rto nrysda ta de ndradea
Octaeltio Fauat.no da Silva.
°Pomar Gonçalves Cardoso.
Diva Vaz da Costa.
Milton de Oliveira RatriaS.
Eu iro Carvalho da Silva.
Wal ¡amar Fernandes de Castro4
José Steck da Boe Na "arqueira.,
Penro	 de SUoza.
Otto llartenbach.
Alceu Ro 4 rig es Chaves.
João Pedro T -vares.
Gilberto Barroso da Silva. -
Euelydas Teimara do Naschnontad
Adharnar Lopas Penna.
Ivo Ferreira Flarrosu.
Aydann de AIneina CatrUa
Illanoal José Snares.

aJogé Lima Vercla.
NORMia Ernersoa álavrink:
Orlando de Queiroz Facão.

S

diametro 0m,55, metro cubico a
Arttnir Lopes da ilveira Pintai -intai 1.20$00a.,
João Gostou Fito.	 ••-•;:t'  	 Vigas do madeira da lei:
Diria° Teivara da Fonsaca
Erico Clapp.
Antonio Valenaa.do Mello.
Miltou Vaselina, lios Prado.
Alvaro Rodrig, es Martins.

JEurystlienes de Alme ;da Pirea.j
José Cabral da Silva.
José Antonio do Carmo.
Alvaro Pacheco.
Arthur Mattos Martins. -

1	 metros- cubicoa da vinbatico,

tria vigas de 6m,0 8m,0 de comnrY.
mento, esquadria do 0m,25 z

Om.25 até Orn.40 x 0111,40, metro
• cubico a 120000;

-

. NIPOWI esteia terminado a.31 de dezena-
`-.-iLta de 1922, ou antes.

• à entrega não sendo, conformo está
inar•cado, sujeita o contractante a uma
in.dta que, conforme- entendimento da

•+administração, poderá ser /até o valor
:da caução do contracto e a augmento em

e sem que .assiata ao contractante direito
á reclamação de especie alguni5:

No caso de mulla fica o contractanta
obrigado a entregar a respectiva ira- „.
pol;.ancia na thesouraria, no prazo do
48 horas. a contar da datado recebimento
da intima "çáo por escripto, sob pena de
rescisão do contractp. nas condiçõrs
acima estabelecidas..ki não for cumprida
a intimação.

A concurrencia versará apmas sobre
,o preço, em réis. indicado em algarismos
e confirmados por extenso. para o metro
cubico das madeiaas acima pedidas. ca-
bando a pr:eferencia de diroiti ao aertor
da rloposta mais bara!a, por ininima que
sala a differença entre cila e qualquer
,:u; Ta.	 •

A. Estrada recusará as propostas que
apresentarem preçoa superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem, estar advida-
mente sellaclas as primeiras vias,datadas,
assignadas, com a indicação . das respe-
ctivas residencias. não sendo permittidas
nas mesmas, raras ou emendas, de-
vendo ser escrip.tas em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, serão entre-
ves, em tres vias, em involucros fecha-
dn., com a declaraçãq, por fera, do as-
sUmpto e do nome do proponente.

EsSe involucro devo ser acomnanhado
de um outro em separado, contendo todos
os documentos que possam provar a ido..
neidade do proponente. comprebenden-•
do-se entre alies. os recibos de quitação
da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta a Pro-•
ponente deverá exbibir o recibo da cau-1

.clin de 3:000$, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal. prév'a-
mente feito na lliesouraria desta Estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
carção que reverterá para 03 cofres da
mesma Estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se. a assinar o resnecLtivci
contracto, dentro do praia de seis dias.
contados da data da entrega do convite
que lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor. nara garantia da exe-
alieno do fornec i mento. caucionará na
the gnuraria des t a Estrada a miantia ror-,
regi:int-R:lente a 5 % do valor do forneci—.
m ento a reali7ar, em dinheiro nu em ti•
tulos da divida publica federal.

• O contracto só se tnrnarii effectivo de-
pois de annrovado definitivamente neto
auniQr crio da Viacão e Obras Publicas f,
registrado pele Tribunal de Contas

A questão da idoneidade dos niono...
Alentos será julgada e examinada pré,
viamente, antes de abertas as propos.*
tas.

As ,pronostas cujos autores não, ti-
verem s i do considerados idoneos •não.
serão abertas.	 .

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão mareados o cila e a
hora para aF•a-tiira e leitura das pro-
postas, que 'es de qualquer decisão,
serão publ icta.as.

Fica reservado á Estrada o direito dei
acceifar parte de uma -proposta e parte
de outra ou outras, conforme a cliffe-
ronca para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos. assim como.
de não aeceitar nenhuma dos propostas
apresentadas ou annill/ar a concurren-
ela. caso assim convoni)a aoa seus ¡a*
Orem?,

/
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• .As . propcssias não valerão conter si-
•ao uma formcda do completa autunis-

, aão a todas as clausulas deste edital c
• :• preço, conformo já ficou estabelecido.

Ntio se tomarão em consideração
qUaesquar offertas do vantagens não
preVistas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereei-
Mento de uma reducç,ão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de .absolufa igualdade entrn
propostas terá preferencia a que apre-
sentar prego mais vantajoso no desem-
pate-
" A Estrada reserva-se o direito de re-
atringir as quantidades pedidas.,

Toda o qualquer proposta que não
nstaver . inteiramente de aceOrdo Cul»
este edital nãp será tomada era conSi-
deração:
'Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

•trai do Brasil, 29 de outubro de 1921.—
.0 secretario, Diockeiano Candido
Yaseoneen, s.

~omi

Estrada da Ferro -Contrai do Brasil '

*•nONCultnE,7cIA PARA O rniiNEcTmENTo Dr
CIMENTO pana A OtINTA DIVISÃO, EM
-1922. 

Conetweneia

De ordem da directoria, faço publicita
ame ás 13 horas do dia 25 de iaovembro
ale 1921, na Intendencia desta estrada,
ata estação Maritima, serão reaelidas
propostas para o fornocimento 41e:

15.000 barricas de cimento de 1,50 ki.
lograrcurins cada 'uma, peso bruto, cosi-
!arme eaderno de encargos. •

Preço maxila° da barrica -25$000.
. Os proponentes deverão apresentar
amostras do cimento . que pretendera
fornecer, cora a designação da marca e
proeedencia, nu certificado passadd por
esta estrada, no qual se verifique .que
.eimen.to proposto foi julgado bem. att
• hora mareada para a cancurrencia.

flearia •dispensados da apresentaeão
io amostatta 'e tertíficadas os coneurren-
tea que- aiptfeseutarni _propestas 'das
anareaa: Alpina • Atlas, Ui/abala Dava.
Edison, Vabite Brothers, Pyrainid_e
-(Knight Bevan), Milton, Anedia, Ban-
-aleira Sueca, Aalbtarg e Zenith. 	 -

A concurrencia versara naná sobre
• preto, .eni qualquer moeda, indicado
-em algarismos e oonfirrnado por ante.n-
• so, para barrica de 'cimento de i50
grammas, peso banto, sendo a 'entrega
21» Cães da Porto, &adro dos vagões da
catrads, direito* aduaneira por conta
desta e todas as demais despesas par
conta do fornecedor, &antro de 40 dias,
a contar da data do registro do centra-
eto no Tribuna/ de Contas, cabendo a
paeferencia de direito ao autor da prn-
posita mais barata, por minima que seja
a diferença entre ella e qualquer ou-
tra.
• -Para erariparaeão dos preçoa serrirá

vi4,3„ que vigorar na vespera
cal dia marcado para n coneurrealcia.•

A entrega não senClo . no prazo narra-
do .sujeita o onatraetatite a- uma- multa
que. conforme entendimento ala
eistração, poderá ser até o valor 4a cau-
ção do centrado, pendo dado novo pra,.

zoa si não preferir a initninistração
rescisão do contracto, por simples aviso
ou -a a Mearão, independente de acção
lon Interpellaeão judicial, com perda da
taução. e sem que assista ao contractan-
to direito a reclamação de espade ai-
guina,

No caso de Multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na The.souraria, no prazo de 48
toras, a contar da hora do recebimento
tia intimação por escripto, sob pena de
rescisão do amarado ! nas coodiçõea já
acima estabelecidas, si não fOr cumprida
a intimacilo.

A estrada tamisara RS propostas cillê
apresentarem preços superiores aos rna-
mimos estahelocidos.

As propostas, que devem estar devi-
'Clamado selladaa as primeiras via% da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas Mesmas rasuras ou emen-
dass devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes. serão
entregues, em tres vias, em involueros
/achados, tom a declaração, por fdra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhada
de um outro, cai separado, contendo to-
dos as documentos que possam provar
a idoneidade do proponenite, aompre-
bendendo-se, entre ellea, os recibos de
quitação da ultima cone:ta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

-No acto da entrega da proposta, o Pro-
ponente deverá extribir o recibo da eau-
çile de 4:000a, em dinheiro ou em titu-
les da divida publica federal, prévia-
mente feita na Tbesouraria desta estra-
da, para garantir a lassignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
frei da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias. contadas da data da entregado
convite que fôr expedido para essa fim.

O fornecedor, para garantia da ele-
enaão de forneelmento. caucionará na
abesourada desta estrada a quantia cor-
respondente n 5 Ça do valor do forneci-
mento a realizar, em Um eira., ou era ti-
tules da divida publica federal. 	 •
• O c.ontracto má se tornará idIentiva
.dapola de .approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Á questão da idoneidade dos lamela
fontes será julgada o examinada pré-
viamonte, antes de abertas as propostas.

As propostas aujos autores não tive-
rem . Fido considerados! idoneoa. ou as que
corresponderem a amostras não acedias.
não carão abortas.
• Depois de •julgada a idoneidade doa
Imponentes, serão uarcados o dia e
e hora para abertura e leitura das spro-
'postas que, antes- de qualquer decisão,
serão puislicadaa.	 •

}loa reservado á estrada o cliraito
asila aceitar nenhuma das propoalso
apresentadas ou annutlar a coneurren-
cia, ene asim c.onveulia aos seus in-
teresses.

As propostas não poderio acatar
nme formula de completa submissão
a todas as elauaulas deste aditais e
prezo, afinfara-1e já ficou estabelecido.

Nao se tomarão ama ronsidorarna
quaesquer - ofertas • sie assaatageas naa-

previstas nane edital, nem ás prOpOStag
que contiverem apenas o offerecunento
do unia reducção sobre a proposta. mala
barata.	 •

C3S0 de abs,o/uta igualdade entre
a>ropostas terá preferencia a que apta-
aentar preço mais vantajoso no destapa
pata.

A eirada reserva-se e direito de re-
stringe a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta -que não ta-
tiver inteiramente de aceerdo com esto
aditai não será tornada em oansideração..

Secretaria da Estrada do Forro Cen-
tral d JjrasiL 29 de outubro de 1921.
— O secnetario, Diocleciano Candido de
Yaseonaciloa.	 do.

• el••••••n••

Letrada de ferra Zelara/ de

CAxeMITIENCIA PARA o raivaras-Tarro ar
ESTOPA OS t a BRANCA DE .4r,E0111.0,
PARA A 4* niviaÃo, zu 192a

COnellrrenCia n.

De ordem da directoria, faço publico
que ág 1:4 horas do dia 20 de novem-
bro de 1921. na Intendeacia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão recebi-
das propostas pura o fornecimento do:

73.000 'silos CP estopa de lã,, xinxim() dP
kilo, 2$500.	 •	 • •

1113.Car0 biles da eatopa aftranca de algo-
_ dão, maximo de kilo. t$200.

• 'A eoneurreticia" versará apenas ata-
bre o precd„, indicado em algarismos e
nanfirruado por extenso, em qualquer
!Infle tia. para o kilo dos artigos pedidos,
cabendo a preferencia de direito tio au-
tor ata proposta Mil& barata, por Mini-
Ma ¡que seja a differeuça entre.ellti
irmanai& outra.

Para comparação dos preços sorrir& O
cambio, a vista, que vigorar na vaspera
alo dia marcado para a concurrencilk.

A entrega da estopa de lã será na Cará
do Porto, dentro doa vagões da Estrada,
direitos aduaneiros por couta .da Estafai.
da ,e.todaa as demais despezas por. tonta
do forneecator; ale.ntris de um espaço do
tempo de 60 dias.

* Entrega da estopa branca de algo-
dão será na /ntendencia ou no 'Cios do
Porto, dentro .dos vagões da Estrada,
todas as desPeaaa por emula do fornece..
doe. - inclusive direitos aduaneiros, de-
vendo ser a mesma entregue dentro tista
capaoae de tampo sucoesstvos do 30 dia!,
.xtru quantidades ¡ganes taes que todo •
-fornecimento esteja terminado a 31 de
.drze,mbro de 192. ou .12utes, caso o for.
nocedor queira entregar maiores pato.
soes.	 •	 .	 .

Todo , CP asparas de tansao serão vMi
fades a partir da data do registro .dd
aontracto no Tribunal de Contas.

A antrean não sendo ao prazo murei%
sja. OU mala de lataigo de qualidade infea
rios á Cá alia.stra apresentada, dana
Estrada o. di rc i to (te .conn war • onde fista
nprouver, as qualidades do falta, -cor,*
rendo per conto di flontratl,ante a' diffes
ronca do preço para mais o ~do aia.
41,!, sult . i; o a ualia muna, alue. conformei
cinfold imanto da adiainfatração, podara
aer	 valer da natwrio, de. pula:tido,



Fica reservado á Estrada e direito db
acceitar parte do urna proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para monos nos preços dos varres
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou , annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus ina
tarasses:,

AS propostas não poderão conter sinãO
Uma formula de . completa submissão a
todas as clausulas deste edital, o o preço,
Conformo já ficou* estabelecido. _

Não se -tornarão em consideração
ituaesquer offertas de va ntagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerocimento
de roducção sobro a proposta mais
barata..

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no deserna
pato.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas. .
. 'roda- e qualquer proposta que nãoi
estiver inteiramente do acanalo " caiu
este edital não será tomada em consi-
deração .

Secretaria da Estrada de Ferro Cera,
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 29 de ou-
tubo do 1021. — O secretario, Diocle.
eigno Candido de - l'asconcellou.
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si não preferir Qdrninistruão a resci-
são do contracto, por simples aviso ou
notificação, independente do acção ou
interpellaçao judioial, com porda dai
cauçãa, o eem que assista ao contractana
te direito a reclamação de espoéle

No caso de multa e de differença para
anais em preço, fica o contractante obri-
laado-á entrega das ,respectivas impor-
tancias na thesouraria, no prazoà.de 48
libra's, a contar da hora do recebimento
(Ia intimação por escripto,

Não sendo satisfeita a intimação;serão
deduzidas as importancias da caução do
'contracto, ficando o 'contractante obri-
gado a integralizal-a immediatamente
sob pena de rescisão do contrasto, nas
Ondiçiies já acima estabele"eidas.

Os concurrentes deverão apresentar na
Intendencia, até a hora mareada para - a
concurrencia, amçstras das estopas do
lá e algodão, que pretenderem fornecer,
afim de serem as mesmas devidamento
examinadas..	 •	 a

A Estrada recusara as propostas rpt-O
;apresentarem preços superiores aos ma-

jmos estaheleeidos.	 ,• .
' As propMas, que -deverá estar devi.
'lamente saltadas as primeiras vias, data.
tias, assignadas, com a indicação das re-
spectivas residencias, não sendo permit-
tidas nas mesmas rasuras ou emendas,
devendo ser escriptas em papel das
casas commerciaes; serão entregues, arn
tres vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do assumpto

• 1.~.~

Estrada de -ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO MI
150.000 TONELADAS DE CARVÃO PARk
LOCOMOTIVAS, CARDIFF OU AMERICANN`

,DURANTE a 1° SEMESTRE DE 1922.;

Segunda correcção do Edital de 19'. dei
outubro de 1921

* "	 'Çoneurrencia la.;3

• De brdern da directoria, faço publico
nue ás 13 horas do dia 14 do novembro,
de 1921, na Intendencia da Estrada, na
Estação alaritima, serão recebidas 'pro-
postas para o fornecimento durante o,

.1° semestre de 1922, do 150.000 tonela-,
das de 1.016 kilos, de carvão para lo-
comotivas Cardiff ou americano, extra-
ilido recentemente de aninas approvadas
.pelo almirantado inglez como de 1^ clas-
se, no caso de carvão Cardiff, e reco-
nhecidas corno de 1 2 classe, no caso do
carvão americano, sendo a entrega dentro
de prazos successivos de 30 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, eml5orções iguaes-laes
que todo o fornecimento caleja completo,
em 30 de junho de 1922.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, ou
ouro esterlino,- indicado em algarismos e
confirmado por extenso, para a tonelada
de 1.016 kilos, cabendo a preferencia,
de direito, ao .autor da proposta mais
barata, por-111111nm que seja a diffe-,
rança entre alta e qualquer outra.

Para os effeitos da comparação dos
preços entre o carvão das duas origens
será determinado o preço da unidade ca-
lorifica cincada um.
• ' Para comparação dos preços em libras
esterlinas e &liam ae verificação do
preço ma.ximo, servirá de base a taxa
official, á vista, da vespera do dia mar-
cado para a concurrencia.

A Estrada não acceitará as prapostaS
cujos preços .sejam sup priores a $9;00
'Oitava põ.r tonelada de 1,.9 .16, itile§

Obriga-se o fornecedor a entregar,
durante o 1° semestre de 1922, carvão de
primeira qualidade, que deverá ter sido,
extrahido recentemente de minas do
primeira classe, satisfazendo as seguiu-
t,es condições:

Carvão Cardiff;
Agua 2 % no maximo;
Materiaa volateis combustiveis, 10 a

- -	 -

ido nome do proponente., . 	 o-
- - Esie envolUcro deve ser acompanhadd

lie um outro, em separado, contendo te.
dos qa documentos que possam provar
:idoneidade do proponente, •comprelien.
;donde-se. entre atlas, os recibos de guia
/ação da ultima collecta dos impostos 0
:que estiver sujeitoa

No 'acto da entrega da proposta, Fli

laroponente deverá exhibir o- recibo da
caução de 3a000$000, em dinheiro ou
em titulos da divida publica federal,
préviamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o propo-
tento preferido recusar-se a assig,nar .o
fespectivo contracto, dentro do prazo do
'cais dias, contados da data da entrega
'do tonvite que for expedido para esse
ifint.,	 .
¡ O f0i'necedor, para garantia da exe-
ClIçãO do fornecimento, caucionará na
hesouraria desta -Estrada a quantia çara

,respondente • a 5 % do valor do, forne-
cimento a n realizar, em dinheiro, ou em
ititulos da divida publica federal.

O contracto só ,se tornará effectivo
idepois , de approvado definitivamente
melo Ministerio da Viação e Obras Pu-
fincas e registrado pelo Tribunal de
contas a- •
I A questão da idoneidade dos propo-
Wilentes a e da acceitação das amostras
borá julgada e examinada préviamente,
tntes de abertas as propoatas„, . o
•• As prõpostas cujos autores não tive-

em sido considerados idoneos e as que
orresponderean a amostras não aced-
e; não serão abertas., 	 .

,,•.- -wpois de resolvido o julgamento da
ü'cloifaidade dos proponentes e o das

mostras que devem ser acuam ou não,
eito rnareades o dia e hora para aber-
ra e leituta das propostas que, antas

iti Quallsin decis Isouger,s9 puDliçOn •.

carvão Cardiff o 58,40 dollars por igual
- tonelada de carvão americano.
• As (propostas devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, data-
das, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, com os praças
indicados em algariànos -e confirmada:,
por extenso, sem rasuras ou -emendas;
serão entregues em ires vias, ein
lucros fechados, com a declaração, .por,
fóra, do aasumpto e do nome do propo-

envolucro deve ser
neEntsa. ,sf, 

acompanhada
da um outro, cai separado, contendo to-
dos oa documentos que possam provar' a.
idoneidade do , proponente, comprehen-
dende-se entre cites os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
Ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção da 15:000$,-em dinheiro ou ern
los da divida publica federal, prévia-

monte feita na thesouraria` desta es-
trada, para garantir a assignatura
do contracto, caução , que . reverterá
para os , cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se • a'
assignar o respectivo -contracto dentro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.	 .	 .

A questão da idoneidade dos propo-a
alentes será julgada e "examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas,
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos'
proponentes, serão annunciados o dia ó
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
_serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do re-
stringir a quantidade pedida ou de ana
imitar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As' propostas iião poderão conter si-
. não urna formula do completa submis'-

são a todas as clausulas deste edital e o
preçb, cai dollars, ouro americano, ou
ouro , esierlino, qp o o proponente offe-
recer para a tonelada de 1.016 kilos de
carvão. entregue- dentro dos 'vagões da
Estrada, no Cães do Porto, nas condi- .
ções indicadas na clausula V.

Nãe se tornarão em consideração
quaesquer ()fiadas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prelo-

"ricoidaa.T e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aufirdo com este
edital será rejeitada.

As bases para o contrapto são as. sea
gui nt es	 •	 -
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' Carbono fixo 75 aio no mininso;
Cinzas 0 % no maximo;
Enxofre volatil i

1
 no amainai;

Poder calorifico 8.000 calorias n0
apinimo por gramma.

Carvão • Americano. -
Agua 2 % no maximo:
Matarias volateis combustiveis, 10 à

23 go:
Carbono fixo 70 % no mínimo;
Cinzas é % no maximo;
Enxofre volatil 1 c70 no maximsa
Poder calotifico 7,500 calorias no mi-

timo por gramma.
As condições, a que o carvão deve sa-

tisfazer, serão sempre verificadas no
gabinete de ensaios da Estrada.

O carvão de cada carregamento só se-
rá despachado si for na sua totalidade
para a Estrada o si o fórnecedor entre-

ar com o oonhecirisento e factura con-
aular o attestado, com firma reconheci-
da, de que o carvão, é para a estrada,
das Minas nas condições supra citadas,
correndo por conta do respectivo for-
necedor quaesquer despezas ou prejui-
zoe causados pela inobiervancia destas
aandiçõesa

O carvão que, submettidn á anatyseaas
axperiencias, não revelar as qualidades
especificadas na clausula anterior, será
rejeitado o immediatamente substituido
pelo fornecedor por outro, da qualidade
exigida, de modo que a Estrada não fi-
que desprovida, hypothese em que se
supprirá no mercado, correndo por coa-
/a do fornecedor a differença do preço
além da multa em que incorrera.

ILI

Se n carvão fornecido tivar menor
/minero do calorias que as indicadas no
contracto, mas for julgado acceitavel
pela directoria da Estrada, o preço es-
tabelecido soffrerá uma reducção cala
atilada pela formula:

Calorias entregues
X preço do contractossa

-Calorias do contracto

.correndo por conta da Estrada sarnenta
as despezas do alfandega e por conta
dos fornecedores todas as demais des-
pezaa, inclusivo as taxas ordinarias
descarga no Caca do Porto e a descarga

-dos porões dos navies para dentro doa
vagões da Estrada.

As quantidades a entregar dentro de
prazos successivos de 30 dias serão em

- partes iguaes, em quantidades taes que
todo o fornecimento esteja completo em
30 de junho de 1922, não se obrigando
a Estrada a fornecer vagões para mais
de fisil toneladas diarias.

A Estrada poderá exigir a entrega de
' 30.000 toneladas por mez.

•	 VI

Por tonelada de 1.016 kilna, de car--
-vão, entregue no caso da elausula V o
feita a verificação das clausulas I e IV,
paaará a Estrada de Ferro Central do
Brasil o preço de 	  libras ester-
linas, ou	 dallars, ouro americano.

vil

As contas serão processadas por ema.
regsamento de cada vapor, e -o pagamen-
to effectuado em moeda nacional, dentro
do prazo de noventa dias, no Theaouro
Nacional eu ua thesouraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa of-
ficiat da ve.spera da requisição da
mesmo pelo ministerio ou pela Inten-
dencia da Estrada no caso de pagamenta
na thesouraria da Estrada.

Nas propostas deverão ser indicadas a§
reducções de preço que offerecem os proa
ponentea para hypotbese em que, 08 pa-
gamentos venham a ser effectnados no
Banco do Brasil mediante requisição da
Estrada, oito dias depois de terminada a
aescarga de ceda carregamento, recebido
e analysado o carvão.

_	 •
viu

'A primeira entrega mensal Será den-
tro de trinta dias, contados da data do.
registro do contracto no Tribunal do
Contas.

ix

O fornecedor, para garantia da exe-
•cução do fornecimento, caucionará. no.
Thesouro Nacional a quantia de oitenta
Contos de réis, em dinheiro, ou em ti
fulos da divida trublica federal, para
effectividade das multas o obrigações

- em que incorrer, devendo integralizat-a
todas as vezes que for desfalcada por
tal motivo, logo que receba intimação da
directoria.

X

Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas estipuladas, poderá a di-
rectoria da Estrada multar o forne-
cedor em dons a vinte contos de réis
(2:000$ a 20:000$000) conforme a gra-
vidade da falta.

XII

O presente contract o sa se tornani ef
fectivo depois de approvasio definitiva
mente pelo Ministerm da Viação e Obra
Publicas o registrado pelo Tribunal dt
Contas.

Saeoretaria da Estrada de Faro Cen-
tral do Brasil, 29 de outubro de 1021.
O secretaria, Diocleciono Cedido or!
Yasconcellon

•
•,,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCLTIMEN (IA PARA O FORN MIM FIsiTO D I

30.000 TONELADAS DE OLEG coansusai-
YEL, PATIA A 1 DIV1SXO, EM 1922.

Concnrrcncia n, 8

De ordem da directéria, faço publica
que, as 13 horas do.. dia 22 do novembro
do 1021, na Intendem:ia desta estrada,
na estação Maritima. serão recebidas
lifropostas para o fornecimento db 39.009
toneladas de 1.000 kilos de oleo com--
bustivel, que deverá aatastazer ás se-
guintes condições:

Densidade a 15° — 0,060 no mujam.
aamto de fulgor, ass 60' a laO s centi-

grados.
Ponto de ignrcao — 110 0 a 140° °eu-

aluados.
ViscosidaTe Redwood, a 50c — 900

aegundos no maximo.
Poder calorifico — 10.000 calorias no

.rniEnnirnxo°fre volatil — 3 % no maximo.
A agua admittida será no maximo

2 %. O oleo deverá , ser soiuvel na es-
meneia de petroleo sem deixar resíduo
de terra, areia, etc.

O fornecimento deverá começar den-
tro de um espaço de tempo de 30 dias:.
a contar da data do registro do contracto
do Tribunal de Contas, sendo o oleo re-
cebido na estação Maritima, entregue em

-carros tanques apropriados do fornece- _
dor, nas quantidades que a estrada pre-
cisar para o seu serviço, até completar a
quantidade pedida.

Cada proponente deverá apreantar
amostra do oleo offertado, para ser
analysada, em volume Watt- inferior a
tres litros, que deverá ser entregues na

• intendencia. até a hora do dia marcado
para o recebimento das propostas.

O proponente que entregar quantidade
menor ficará sujeito a recusa da proa
posta, si acaso a iluantidade entregue
fôr julgada insufficiente para a analyse.

O oleo fornecido que, submettido
%analyse, não apresentar as qualidades da
amostra, será rejeitado e immediata--
mente substituido pelo fornecedor por
outro, da qualidade exigida, de modo que
a estrada não fique desprovida, hypo-
these em que se supprirá no anercado,
correndo por conta do fornecedor a dif-
ferença em preço para mais, além da
multa em que incorrer.

lA falta de cumprimento de qualquer
clausula estipulada dará á directoria o
direito de multar o fornecedor em quan-
tia que poderá ser até o valor da caução
do contracto ou da rescindir o contracto
com perda da caução em favor dos co-
fres publicos, independente de interpel-
lação judicial e mediante simples aviso
ou notificação por. parte da directoria
da e¡tradai; •	 --•

e= preço a ser pago.

tv

O carvão deverá ser entregue em pe-
daços, não sendo admiti ido mais de
40 % de unaavolume inferior a 30 pol-
legadas cubitas e 30 a 40 % quanto a
moinha.

Entende-se por moinha a pule ter-
rosa que passa através de peneiras .de
4%01 de abertura inclinada a 00°. em
0.elação ao salsa	 -

Cai as quantidades de carvão rúbido
moinha verificadas em cada expedição
forem superiores ás estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do
.fornecedor, de modo que os volumes
dos pedaços inferiores a 30 pollegadas
cubicas e os de moinha sejam na pro-
porção estabelecida,
'. A verificação desta clausula será feita
guando a administração entender c pelo
tod2 Rue julgar, conveniente.

V	 .•

•r Toão Urna seriI antragUe era terra,
&atro. daa„ vagões, no" Cáes do Porto,

XI	 o

'As falta de fornecimento nos prazos
marcados, ou a tentativa do fazei-o com
artigo de qualidade inferior, dará di-
reito á directoria da Estrada, a annul-

'lar o fornecimento cem perda de caução
do que trata a clausula IX, em faval' dos
cotres	 •



..
, •	 ..	 .
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Sena par qaalquer motivo destacada
a caução, faca o contrattaute obrigado a
toUsdral-a ituakelliaGamonts, deade que
receba intimação da directoria.

Aatoncurenem versará apenas _sobre o
preço, indicam em algarismos e confir-
mado por extenso, em qualquer moeda,
para a tonela,da do 1.0a0 kilos, correnda
por edita da estrada saimento os direitos
aduaneiros e por conta rio foraacedor
todas as demais despezas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja dif-
ferença entre eIla e qualquer outra.
• •Para oompartição dos. preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar. na vespera
do dia Mareada para a concurrencio.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores a 65
shillings para tonelada de 1.000 kilos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as p.imeiras vias, data-
das, asignadas, em a indicação das
respectivas •esidancias, não sendo per-
mittida nás mesmas rasuras ou aanen-
das, serão entregues em tres via. em
eavolnerosafechados, com a declaração,
por fóra, do a.ssumpto e do noine do pro-
vam:ida.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-

. doa os eocumentos que possam provar a
. idoneidade do proponente, emurcheci-

aaoudo-se, entre cilas, as recibos do qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
quo eativer sujeito.

'No acto. da entrega da proposta, o proa
, a„ponente deverá exhibia o recibo da cau-

ção de 10:000a, em dinheiro, ou em ti-
' -talód da divida publica fadara, prévia-
mente feita - ria thesoirraria dessa estrada.
pára garantir e assignatura do entrado,
caução que reverterá cara os cofres da

.....aiesMa ..estrada, si o proponente orare-
•rido recaaar-sé a assapar o respectivo
•centrado, • dentro do prazo da sais dias,
coutados da data. da entrega do -convite

•que for expedido , para, esse fim.
O fornecedor, para .•garantia •da

euoão do fornecimento, caucionará na
" •,thesenireria desta.estinda a quantia ema,

itaspondente'a•3 % do valor arab/moela
- ; inento a realizar, em • einbeiro, ou em
- titulas da divida publica Meai.

O contracto só se Urinara effeetiro
•;pois -de approvado definitivamente pelo

• a ' -atiniaterio . da Vinca° e Obras Publicas
; registrado polo Tribunal de Contas.

• ata queatãoda 1dontidadd dos Provo-
-. .; emites e da ame:dação das amostras
• aardentadas será julgada	 examlna.da

aravitrmanteaantes de abatas as pra-
- postas.

As propostas,*aujoa- autores não tive-'
• rem sido ponsiderados idoneos e as que

corespanderem a • amostras julgadas am
•• , eanclic5es de não serem acceitas. não sea

i •iin abertas.
- eepois de julgada a idorteflade dos

• proponentes, e respivida a questão das
• 'amostras, serão marcados o dia a hora

" para- abertura e leitura das [propostas
' aque,icadasentes de qualquer decisão, serão

publ.
- " • laca reservado á estrada a diraito

.. atla.a.abaegar aanburaa das prapostas
a.apreSentadasmi annullaa a cancurrencia,

assim convenha aos mala interesses.
As. prop0=4.D: não poderão contar st-

41a0 unurearronal de -completa submissão
a todas • ciansidas deate„ ediaa e o
p#J eco, coufoviur ficou estabelecida.

Não ee tomarão arn consideração
quaesquer ofertas de vantagena não
prévistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimonto
de reducção sobre u proposta mais ba-
rata.

No caso do absoluta iaualdade entre.
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar Preço Mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada regerVã-SC oxlireito de ma-,
tringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-n
tarar inteiramente de aecardo com este
edital, não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brasil, 17 de qutubro ele ta21.—
o	 1secretario, 1.. iori.eciano Candidt de
a'ascance/ios.

4111~1~1n11

Serão admittidas as tataranetas inOia
cedas nas coudiçks gerbes aaa aa .ama
cantrarn na Intendencia desta alatrada.

Os dormentes para serem anaráadoz
deverão ser depositas á margem da.
linha, dentro das cercas da estrada nu
na Estação Maritima.

F.xcepcionalmento e com autoria:4a
da directoria poderão ser marcados dor»
mentes fóra dos togares indiaados; ern
tal 'caso a 3° via de nota de mareaeão
só Será entregue ao fornetedot deis
de terem sido os dormentes transporta.
dos á margem da linha.

A descarga dos dometes, assim
•emo o auxilio durante a mareação e
empilhamento immecliate *serão feitos
por pessoal- do fornecedor e a sua casta
ou por pessoal da estrada, • quando
assim o redamar o -fórnecedor, de-
vendo a importancia dos salarios desse
pessoal ser paga peto forneedor antes •
do processo das respectivas' contas, me-
diante nota'remettida pelo aseriptóriq
Via Permanente à Contabilidade.

O marcador será empregado da estrada
e por dia pato.

Os proponentes obrigar-se-hão a tira
necer partes iguaos de dormentes de 1"
e 2' classe, salvo no ramal de Santa Cruz
á Mangaratiba e nas zonas de Sitio' a
Dello Horizonte- e Jacareby a Norte.
Na falta de madeiras de 2' classe,
poderão fornecer todos ou maior
porcentagem de I s classe, com a bonina
axila de a aa Ça para os que excoderera
da porcentagem fixada. Na falta, parem,
de dormentes de 1* alasse, o proponente
.poderá substitua-os por tendo, nast0
'caso, o abatimento de 3 % quando a
quantidade excedente não attiagir a
15 Ça do total a fornecer e o de
18 ale quando exceder essa porcentagem.

No caso de nenhum proponente se obaia
gar a fornecer a fatalidade- dos, dormen-
tes pedidos, a estrada acceitará asque:a-
lijadas de .oada proposta pelos seus re.
Sjeativos preços, até attingir .4 quanta-
dado fizada neste editala escothendo tua
propostas -na ardem dos. Mais baixo
preoos. •
•. s propostas- deverão =moi".

procedencia e legar onda soga nal
tirados os dormentes o onde SCOQ me,*
sentados.-

• 2°, as qualidades das Madeiras que for,
'acera em maior quantidade.,	 •	 tTodos os outros esclarecimentos sana
.encontradaa nas .candições - geraea exlsa
lentes na Intendencia da estrada, eolaa
dições que -Tavão parte integrante -do toa
doa os contractoso	 _

A eonetirreerea versará apenas sobre el
pr000 em réis, indicados 'cru ardi-1sna:1g
e confirmados por axtenso. para cedinat
mente, sondo o preço frlaaiMe Zt,
arando a preferencia de direito ao, autor
da proposta mais barata, poe :minitatg
-que -soja o. differença entro dia 0
quer outra.

A entrega será. a contar da Mau do
registro do contraia() no iTribiMala
.Contaa dentro de -sucessivos espaços de
tempo de 30 dias,. can poreaca agimos,
taes que todo o fornecimento eatejà ter-
anie•w.lo a .30 de junho do 1922. •ou-atite.a.
• A 'entrega, não sendo enfaram tatã
mareada, sujeita o contractante a time
multa que, conforme entendimento' da
administração, poderá ser ata o valor tta
caução do contraeto o a. augmento cai
cada ema .das porções a entregar, ,tattek
corresponda a quantidade cai falla, ai
Orri (kreferir a administração a ratUrift

Estrada de Ferro 'Central do Bradl

enNeuti,RIVCIA PADA O ' rommiataarro Ra -
DORMENTES DE SITULA ESTREITA, DE MA-
DEIRAS DE LEI, PARA DUPLICAÇAo DA. !•-
NITA AMIMAR, (EiLTITCRBIoS) PARA A 5'
ervisao, -ara 1922.

Coneurrencip n.

Da ordem da diretoria, faça pablioo
que ás 13 horas do dia 29 de novembro
de 1921, na Intondencia desta estrada,
flfl eataato Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento do:
30.000 dormentes de bitola estreita com

im,85 x I3m48 X Ona,13.
Os dormentos serão das seguintes 'q'aa-

!Idades de madeira:
Primeira classe — Aroeira do sertão,

canana prego, canana preta eanella sas-
eafraz Brasil ou páo Brasil, guaratina
parda ou brauna parda, guaraima prata
ou bramia preta, gliarabil ou roXinii0
escuro, ip6 tabaco, • jacarandá cafetina;
jacarandá rosa, jacarandá roxo, jaca-
randá fana jate:ata ou °leo de jataby, ja-
tobá roxo, jacaré do sertão, massairan-
Aluba vermelha, deo pardo, oleo ver-
melho ou balsarnd, orelha de onça. Pão
ferra, peroba rosa, piuna, páo preto do
sertão, sapucaia vermelha, ebra.sil, su- •
caipira amarella, sucupira preta, tapi-
Ciciara ubatão v.ermelho e urucurana.

Segunda alasse Angelim pedra, .an-
gico rajada. arapoca amarella, arariba
rosa, arco de pipa,,araçá piranga., cabre-

aras ou ceporehaba, -canana parua, ean-
garanta capebano, cat. :acanhem verme-

.abe, folha de bolo ou larga, garapa ama..
liona ou lairaplapunha, grossaha, azeite,
Roncai° alva?, raiado -preta 'ou guarabil‘
rajado, ipé tosa, ip4 una, magató, zna-
randiba, oity, pão d'arco i ,pdquia ama-
peite peroba amarella. pereira ou pão
'pereira, 'sapueaty vermelho, sebastião

.aaarruda eu Pão rosa, larumara tajubo
ou amoreira, batiriga o oleia dc copa/a:ha
vermelho escuro.

Os tormentas serão parfeitarnanta
ta:loa de quinas vivas e isentos do b-n-
no, fendas, brocas, ventos, nós mimados
ou meais defeitos.

S.eraq rectos, de get.f,,Aa rectangular, e
cora os topes cidadoa em esquadria. .•

As %ares anão serradas arni. perfeita.
,mente lavradas a niachado, aatvo a que
• receba o trilho ,que ama sempre. ser-
rada. ' • '

No ramal de Salde CrItz ' á 'Irans.ra- -
UNIo nas Unias de e itia a Ballo linri.
write e Jacarahy a Norte só barão areei-
tas nindeteas de pi •imeira claase.



A estrada reserva-se o direito de res-
tringii a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 31 de outubro de 1921. -i-
a) secretario, Dixteciano Cancliclo dott
Vaueneellso.,`

Estrada do Ferro Central dá Breai'

ÇONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
PEÇAS DE MADEIRA DE LEI, PARA PONTE
DE PIILWISRA, i 1922.

	

't2ncurrencia n. t3	 ""..

15e ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 19 de novemoro
de 1921. na Intendencia dista Estrada
na estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento das

Pranchões:
6.000 praachaes de madeira cie

lei oas constantes do !
primeira classe das
"Condições Geraes" pa-
ra o fornecimento do
madeiras 4 5' Divisão,

' de 2m.40x0m,25x0m.05
(serradas o aparadas
nas pon(as) maximo
de Inal

.	 .LOngarinaSa	 •

2$200

»IMITO OFFiCIAT.;	 —r
	 Ui) ID217 2.4121

Sabbado 5

do contracto, por simples aviso ou noti..
ficação, int:lapela-leme oe a.aea o•
paliação judicial, com perda da •caução,
e sem que assista ao cantractante direito
á reclamação de aspecto alguma.

No caso de multa, fica o contractanto
obrigado a entregar a respectiva impor-
tai-10a na Thasouraria, no ',prazo de At3
horas, a emita!' da boas do recebimento
da intimação por escripto. sob pena do'
rescisão do contracto, nas cond i ções já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida,
a intimação.	 •

A estrada recusará a3 propostas aua
apreentarem preços superiores ao ma-
imoeet aaelaelda. •	 .
As propagais, que devam estar dela

mente selladasaas primeiras vias, data-
das. assapadas com a indicação das ?-e-
sPeativas residencias. não sendo permit-
tidas nas mesmas rasuras!, e emendas. e-
rão entregues, em tres vias, em involn-
cros fechados, com a . declaração por
faa, do, a,saurnato e do nome do propo-
nente.	 -
- Esse inVoluerd deva ser acompanhado

de um catana - en1 Separado, contendo to-
dos os clatana entos que *possam provar
a idoneidade do proponente; compreen-
dendo-se, entre enes. ás recibos do qui-
tarão da ultima aollecta dos impostos á
Tia estivei' sujeito.

-No acto da entrega da proposta. o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, em dinheiro ou em titu-
las da diyida publica federal, pravia-
mente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assinatura do contracto,
caução que reverterá para os eofras da
mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se..a. as,signar..o res pectivo con-
tracto, dentro do prazo de 'seis dias, boa-
Lados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.
'• O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará. aia.
•thesouraria desta. estrada a quantia cor- .
aespondento a 5.% do .valoa do.fornecia..
mento a •reatiaan.ern. dinheiro, .ou em
títulos da-divida publica federal_ 	

O contracto só 'ao. tornará- effectivo
depois de.approvado definitivamente neto
Ministerio da •Vlacão e Obras Publicas

" e registrado pelo Tribunal -de- Contas.
&questão de idoneidade dos proponen-

tes será julgada e examinada •nrévia-
mente antes de abertas as propostas.

As - propostas, cujos autores não tive-
arem sido considerados idoaeoa, não serão
abertas: - •	 ----- •	 - •	 •	 -	 -

Depois -do julgada a • Idoneidade das -
iproponentesacerão marcados o dia-e hora
-para abertura . -e • leitura das propostas
(me, antes -de qualquer decisão, serão pu-
bliçadasaa	• • ,•	 ,a •	 • - •	 ..

Fica resarvado á estrada o- direito do
não acceíiaa'aianriuma- • das - -propostas
apresentadas: Ou • annultar - a concurren-
eia, caso 'assim' convenha - ars -Seus iate--
Te3Ses.	 '•	 --
- 

	 '	 •
As propostas não poderricraolitea senão

airna familia de corimleta stibmissã.o
todas as Minutas deste edital è O preço
conforme já ficou estabelecido. - •

Não se topaar,ad em consideração
quaesquer offertas do . vantagens não
previstas nesteaditai. nem as propiestaa
que contiverem apenas offerecimento do
moia rednação sobre a proposta Mala ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade --éntre
duas propostas, tara preferencia , a que
epr3aantar a entrega mais proainia da

, A cOncurrencia versará apenas sonre
preço, em réis, indicados em algarismos.
e confirmados por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabejido a preferencia do direito -
ao autor da proposta mais barata, por
tninima que seja a differeap entre alia_
@ acalque':	 .

_

A Estraaa recusará as propostas que
apresentarem preços

'
 s.uperiorea aoa

zimos estabelecidos,
As propostas, mie devem estar devi-

damente saltadas as primeiras vias, da.
tadas, assignadas e com a indicaeão
respectivas residenicas, -não sendo iser-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, serão entregues, anj troa vias, em
involucros fechados, tom a deelaração,
por fóra, do assumpto o do nome da
proponente.	 --

Esse invohicro deve ser aeompanlialltt
do um outro, má separado, contancla
todos 03 documentos que pescam pro-
var a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-sa, entre altas, os recibos do
quitação da ultima coltecta dos impu-
tas a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta
proponente-deverá exhibir o.recibo da
caução de 2:000$, em dinheiro çu em
titulas da divida publica federal. pré-
viamente fana na thesouraria desta Es-
trada para garantir a assignatura do
contracto, cauaão que re-verterá para os
cofres da mesma Estrada si o propo-
nente preferido recusr-se a assapar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, .contados da data da entraga
do coenvito que for expedido para esse
fim.
. O fornecedor, para. garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará nri
,thesouraria desta Estrada a amanha
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titulos da divida publica federa/.

O contracto só se tornará effectivO
'depois de approvado definitivamento
pelo Ministerio da Viação e Obras Pua

_Nicas e registrado pelo Tribunal ' de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-.
viamente antes de abertas as proposta.

Depois de julgada a idoneidade. -aos
proponentes serão marcados •o dia o

" hora para abertura e leitura das pra•
postas,- que antes de qualquer _decisão.

- serão publicadas.
Fica reservada á Estrada o direito de

acceitar parte de urna proposta o parto
de outra, ou outras, 'conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos variou
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurern-
cio, caso assim convenha aos sena s ina
tarasses.	 •

As propostas não poderão conter sinãol
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e 4i preço,
conforme já ficou estabeleoido.	 •

Não se tomarão em consideraçãa
quaesauer offorta3 de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
aue contiverem apenas o offerec:mento
de uma reducção sobre Proposta mala
barata.

No caso de absoluta igualdade entrd
propostas, terá preferencia a que uPre-
sentar preço mais vantajoso do desa
empate.

A Estrada reperva-sa o :direita de_ftt
etrjagir, aa, quantidades pedidas.

5.000 metros lineares de peças
de madeira de 'lei das
constantes de primeira
classe das "Condições
Gerae3" para o forne-
cimento de madeiras á
5" .Divisão, de 0m.08a

• Onal5, cum o compra-
' Inepto de 5m,00 (serradas
-.e aparadas nas pontas),• 

• ma, imo do metro.--' 
1.200 ,vigotas de Aroeira do Ser-

tão, de 2m.60x0m,26z
Om,22, maximo de uma.

A entrega será em qualquer estação da
Estrada. dentro de um espaço de teinoo
de 90 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marcado,
sujeita o contracto - a uma multa que,
conforme entendimento da administra-
ção, pactua ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir, a administração, a rescisão do

.contracto, por simples aviso ou notifica-
ção- independente de aceão ou internet-
lação judicial, com perda da caução, o
sem' que- assista ao contractante direito
.3 reclamação de especic alguma.

-No caso • de multa,' fica o contractanto
obrigado a"entregar a respectiva impoa-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da- intimaçãe por escripto, sob -pena do
rescisão_ do contracto, .nas condições ai

-acima estabelecidas, 61 não for cumprida
a intimação.;

3000 • As propostas cujos autora; não ti-
verem sido considerados idoneo3 não
serão abertas.



20412 Sabbado- 5
	

DIA1-110 OFFICLAli
	

Novembro CIA WZ1
'estett~

• Toda •e qualquer proposta que não Cs.;
tiver inteiramente de accardo com este
edital iião será tomada em conSide-
rao.

Seeretaria da Estrada de Tarro Cen-
tral do Brasil, 2,1 de outubro de 1921.•
— O secretario, Diocleciano Condido dc,
Vasco/icei/os,

Estrada de Ferro Central do Brasil

•De ordem da directoria, faço; publico.,
que, na agencia da estação Central desta
estrada, se acham á disposiçãd dos
respectivos donos, os seguintes abjectos,.
encontrados no kilomètro 69, por .occa-
sião do accidente °ocorrido com p Irean
CL2 :

• •
Números — Designacão dos obioctos

523,, :(Jm asam-) contendo documentos,
22 pés de calçados, tres iiihapéos,

\ um gorro, um corpinho, dons
colletes para homem, ires Vesti-
dos, uma saia de senhora, Ires
camisas de senhora, urna camisa
de homem, • tres calças de se-
nhora e quatro vestidos de
criança.	 .

525. Duas valies avariadas unlã piffe£
528:

senhora.
:529. Unia caderneta de apontamento.%

inutilizada.
531. Um livro indica da Casa Granadcfa
536. • Duas chaves peqnenas.	 • a
537. Uma Pulseira de fio de ouro.
538. Uma carteira de identificação (.16

Manuel Francisco Novaes.
539. Um talão-cartilo de visitas de Mtlad

noel Francisco Novaes.	 .1
541, Um bonet	 máchinista.
545. Unia corrente de metal: imanar; edtri

duas chaves.
547. Urna alisc vasia em mão estada.;
548. Um formão usado.
555. Urna pulseira de fio de ouro.	 •
556. Urna valise contendo uma cader-

neta portugueza n. 13.618, de
Manoel Franciseo de Novaes, um
livro 4Hern n a tem urii livro acA
Soldier a 'Nlaidz,, uru 'tratado do,
imposto de consumo, do collo--
flor das rendas federaes na ci
dada de Vasouras. -

55;:. Unia letra promisoria de 1920, Ma
Gameu. -	 --

559• Uma colher de:metal branco.
560. Uma carta ao Sr. Mario Werneck

Cast ro	 . .
561. Uma valise com uma calça de brim

o Ires pares de 'meias velhas.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. Rio de Janeiro, 21 de ou-
tubro de — Diocleciano Vascon-
celios, acretariO.,
1.,

Tnspa-ctoria Geral dó Illurainação
PREÇO DO CAZ E DA ENEtiGIA ELECTRICA

De ordem do Sr. Dr. Inspector geral, faço
pnblico que o preço do gaz fornecido pela So-
ciétê Anonyrue du Cm do Rio do Janeiro, no
mez de outubro proxiino passado, 'foi de
$ 432.30 por metro crbico o o da energia
lectrica, para as particularesde $ 616,03 Dor
dlovvatt-hera, servindo de base a média -do
:ambio do referido mez.• conformo ce.rtidão
ia Camara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicas enviada pela Sociét& . a esta repar-
tição.
• Capital Federal, 4-do tapvembro dó 1921.--;
Pelo official;losa tienia/a escriptur 1_1:192.

_Repartido de "Aguas e -Obras Publicas

Noa termos do disposto no art. 98, § 1°, da lei n. 4.242, deS de janeiro deste anno,
recebe esta repartição até o dia 9 do corrente, ás 13 horas, na secção de Expediente, á rua 4
do Iliaelmelo n. 287, propostas fechadas para fornecimento durante este anuo das peças
sobresalentes de bydrometro, constantes da relação infra e entregues no alruoxarifado gerai,
á rua Frei Caneca n. 112. •

Secrã.o do Expediente da Repartição de Aguas e Obras Publicas, em 3 de novembro
3921.2F. Braga, etc* da sçcção.

Ifidaclo dos ntateriaes sobresalentes de hydrameti'es de glie trata o presente edita'

(Tavenet)
300 pares de couro de platon grande, 3 tu/in, n. 18, par 	 -- ---- ' —.7o	 135111
100 juntas de borracha para chapo, 8 m im, n. 4, uma 	 	 •	 .. 	 	 25658
100 juntas de borracha para fundo, 8 mira, n."5, urna 	 •	 48424
50 gavetas pequenas, 8 ni/m, n. 13, uma 	 	 35134 •

• 20 guias de piston grande, '8 rn/m, n. 19, uma 	 •
J 	 	

Sa57.280
100 esmaltes para mostrador, 8 m/m, n.'37, 11R11 	 	 •

200 agulhas, 8 mini, n. 34; unia  •
300 pares de couros para pequeno piston, 8 mim, 9-9-bis, par 	 	

.25089:

50 gavetas grandes, 8 mim, n. 14, uma 	 	
u3s5/.+2?)81

25 gavetas pequenas; 10 mfm, n. 13, uma 	
100 juntas de borracha para fundo. 10 m/m, n. 5, uma 	 ...	 nt.) .
100 juntas de borracha para chapé,o, 10 m/rn, n. 4, uma 	 	 :.

2921:r., 754,i1:082)0 pares do couro pequeno piston, 15 .m/m, 9-9-bis, p Ir 	 •

sun juntas de borracha para chapéo, 1.5 In/ In, n.- 4, urna 	 • 	 • • :854515:
1.00 juntas de borracha para fundo,-15 mim, n	 m 	. 5, urna
25 gavetas grandes, 15 mira, n. 14, uma 	 op.... W

8

	

20 guias de piston grande, 15 m/m, n. 1.9, uma 	 ..
200 parafusos de latão ri. 4, 15 m/m, n. 1.9, um 	 	 612

298s$:;0037150 pares de couros para piston grande, 15 m/rn, n. 18, par 	
- 50 pares de "couro para pequeno piston, 20 ni/in, 9-9-bis, nar 	

10 caixas de mostrador com vidro e tampo, 20 mim, n. 32, uma 	
20 Use:inças para as mesmas com parafuses, - 20 in/m, n. 33, um 	

200 agulhas, 20 inini, n. 38, uma 	

•1584.10193

200 parafdsos de /atão n. 4:20 m/m, D. 10, um 	  	 ,...	
8474
8757

80 pares clo couros para piston.grande, 20 mim, n. 18, par 	 	 34$209
, , 3 pares de 'couros para pistnn grande; GO m/m, n. 18 	 102;627
- 1.1 pares dc couros para piston paqueuo, 60 mim, g. 9-,0-bis, par 	  26007

•n••••

( rrager )
400 clignets dal° tu/rn n. 21, um"	 •••••••n••~.-0..

110 clique:s do 15 m/m ti. 21, Mn 	
300 cliquets de 20 mim n. gi, um
100 cliquets do 30 m/rn n. 21. um
50 gavetas reloioaria de 10 mim n. 58, urna 	
50 gavetas relojoaria de 15 mim n. 58, uma 	
SO gavetas relojoaria de 20 mim n. 58, urna 	
20 gavetas relojoaria do 30 mim n. 58. um 	
20 gavetas relojoaria de 40 mim n. 58, uma
10 güetas relojoaria de 60 in/m n. 58, unia 	
50 gavetas simples de 10 in/m n. 59. uma 	
tio gavetas simples do 15 m/na n. 59, urna 	
50 gavetas simples do 20 ni/m n. 59, urna 	
20 gavetas simples de 30 m/m n. 59, urna 	
20 gavetas simples de 40 mim n. 59. uma 	
1.0 savatas simples de GO mim n. 59, urna 	

200 juntas do corpo de 10 mim n.-37, uma 	
200 juatas do corpo do 13 miai ii. 37; uma 	

jufitas do. corpo de 20 mini n. 37, unia 	
500 juntas tubolares couro 10 mim n. • 91, urna 	
500 juntas tabelares couro 15 ru /n1 na91. uma 	

2.000 vadações de couro do 10/30 m/m n. 107, urna
590 parafusos de ferro, corpo 10 mim u. 65, um ...
503 parafusos para flango do 10 m ina n. 10, um

	

1.000 rpdelas de couro do atoe» 10/30 ni/m ri. 33 	
200 molas relojoaria de 10 m/m n. 119, urna  -
200 molas siuniles de 10 m/m n. 108, unia 	
100 esmaltes de 10/30 m/in p. 32, um 	
1.00 esmaltes de 40/80 mini n;32-un-i 	

	

1.000 vadações grandes borracha (Presse-etoripe)n. 105, uma 	

	

1.000 vadações pequenas borracha ( ideai idem ) n. 106, urna 	
100 hastes relojt :iria do 10 mini n. 56, uma 	
100 hastes simples do 10 m/m n. 57, urna 	
1.00 hastes relojoaria de 15 rra im n. 56, uma 	
100 hastes simples de 15 mim ri. 57, uma 	 ••
403 guias da cliquet de 15 mim u. 34

'
 uma 	

SOO parafusos da caixa mostrador, n. 64, um 	
500 parafuses do solto, n. 99, uni 	
500 parafusos da mola de 10 mim n. 104, um 	
U0o parafeM,;,: da 1\1014 do j5 inita

Uma wt,,eirh ue peutua

65504.
64'4)6
7$0G5
7$250
83219
9s295

	 • :98752
255468
29S186
3a57s2
88219_
05205

25i468
295 &O

a•	 398782
• 2SnO2

nris
• 45461

$557
•

8557
1811S

• '87a3
8185'

38532
8557

• 3,57114
2471N
$371

418134-
9529:;

43•52
• 13732
• 115480
• 892.d

$743
• -	 5743

S743

11 •

•
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	duzias 'do lapis Etierhafd Fa 	 !
• ber 244 118, a 65 	

duzias do lapis para desenha;
((Casaca», Fator 211, 311, til,
4 ig$•••,......! !'12.? st* 	

eKod-para mata-borrão,
65 	

5 duzias de lapis A. W.
n. 2 a 35:00

Sábbido

Igialaterlo da Agricner17":"---"4,....n4..."
e Commercio -

Directoria de MeteorologUl
OSTITETO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no art. 98,
§ , da lei n. 4.242, de 5 do janeiro de 1921,

,faço publico que esta di”octoria vim adquirir
doa Sr;. Oliveira Andrade & Comp., nem-

:Ciantes estabelecido; nesta Capital, á rua Seio
do Setembro n. 67, o material seguinte:
50 kilog. do verniz crystal para

exterior, em lata; do 4 kl-
log., a 125 	
	

6005000
500 kilog. do tinta branca. em la-

tas do 3 kilog., a 33500.... 35W00
• --

Total. ..7 •	
	

0503000

Directoria do Meteorologia. Rio de Janeiro,
2(1 do outubro da 1921. — Pelo secretario,
Alcides F. Carneiro, 1° official.	 (•

I !	 I

Observatorio Na c:onal
Do ordcm do Sr. director, em cumprimento

ao disposto no art. 98 da lei n. do 5
do janeiro de 192t, faço publico que azia dl-

:raciona vai adquirir dos negociantes abaixo
'mencionados, o seguinte material:
' Luiz Macedo, estabelecido d rua da Quia

tarada n.
15 tinteircs de vidro para duas tin-

tas, a 145 	  2105000
20 pesos do vidro, a 55700 	  114$000
5 (luzias do canetas, a 4$ 	  205000
1 pasta de marroquim para mesa,

por. 	  325000
GO rolhas de papel pardo, para em-

brulhos, a 5230  —	 12,5500
1 litro do tinta oncarnada «Sardi-

nha», em vidros de 1/8, por 	  145100
. 2 duzia do lapis encarnado Fabar,

por 	 	 45500
, 1 regua de borracha, com 40 cm.,

por 	 	 45000
• 1 litro do tinta preta «Sardinha»,

por 	 	 43500
. 25 blocos de papel quadriculado, •

4722, a 15500 	 	 375500
25 blocos de papel quadriculado,

34x22, a 2$800. 	  705000

5233100
1. L. Costa 4,j . Comp., estabelecidos á

Omita ela a. 10.5:
4.000 impressas rara registra daS

• otazervações inagnoticas,por 3205000
1 &aia do borracha Eborhard

Faber 211, por 	  185000
1 duma de borracha Ebarhard

rabeia Ideal», por 	  245000
1 thesoura para papel, por 	  12SUO0

2) folhas de papol mata-borrão,
rosa, a 5700 	 	 1•5000

20 faias de papel inata-borrão,
verdo, a 5800 	 	  .165000

50 folhas do paael pardo, para
embrullus, a $400 	  205000

2 caixas do cantoneiras de me-
tal, para papeis, a 3$ 	 	 65000

1 caixa do grampos OK. por 	 	 35000
1 caixa do grampos «Ninara»,

POr.	 	 35000
i caixa do grampos «Geria», pe 	

querias, por 	 	 25000
1 caixa de grampos «Cem»,

grandes, por 	 	 35000
laixa do papel para cartas,

por 	 	 85000
2 Caixas do elasticas, sortido;,

alaS 	  303000

DIARIO OÉFICIAlis

-

?ilS000

5925500
Secretaria do Observalorio . Nacional, 27 do

outubro de 1021. — O secretario, ',aluindo
Macei°.

Fazenda Modelo de Criação Santa Monic$
De ordem do Sr. director, o em cumpri..

,inani do art. 08, § 1°, da lei n. 4.212, do 5
do janeiro do 19„21, declaro que esta fazenda
vae adquirir, mediante pagamento no The-
souro Nacional, á firma Firmino Fontes &
Irmãos, àstabelecida á rua da Carioca n. 9,
na Capital Forleral, o seguinte:
5 1/2 metros do lona cinzenta, com

1,20 do largura, a 16$ 	 	 88000
5 latas do tinta esmalte, verde, a

65000 	 	 305000
Secretaria da Fazenda Modelo do Criação

Santa Monica, 28 do outubro do 1021. —Luiz
Tapajós, secretario.

bzn
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

ESTADO DO RIO

De dectirdo com o art. 98 e seu § 1 1 da lei
n. 4.242, do 5 de janeiro de 1021, faço pu-
blico que vão ser oncommendados, ~ante
pagamento no Thesoura Nacional, os artigos
abaixo mencionados, á Cempanhia Nacional
do Electricidade, estabelecida na rua da
.Quitanda ri. 45, na Capital Federal, cm vir-
tudo do ser a proposta que mais vantagem
offereceu.

35300
$600
$550

165"00
188000

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
ESTADO DO RIO

Em cumprimento ao disposto no art. 98 O
seu § 1°, da lei n. 4.242 do 5 de janeiro de
1021, faço publico que vao ser adquirida, me-
diante pagamento no Thesouro Nacional, aos
Srs. Antonio Ferreira fe Comp., estabeleci-
dos em Barra do l'iraby, Estado do Rio do Ja-
neiro, uma achar/mie» na quantia de Mis
4005000.

Directoria do Posto Zootechnico Federal era
Pinheiro. Estado do Rio, 28 do outubro do
1921.-0 director, T. Cacalcanti.

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
ESTADO DO RIO

Em cumprimento ao disposto no ar-
tigo 98 e seu § 1° da lei n. 4.242, do 5
de janeiro de 1921, faço publico que vão
ser adquiridos, mediante pagamento no
Thesouro Nacional, á firma lime d&
Comp., estabelecida á rua Thenphilo

15T .etfilo~OU 30•4

1.1•n•nn•n

3515000

Importa o presente fornecimento Castro-
soutos cincoenta o nove Mil aéis (3595000).

Rio do Janeiro, 3 de novembro do 1021.--.
João Ferreira Pacheco, almoxarife interino..

Instituto de Clumica	 •
Em cumprimento ao disposto no art. 98,

§ 1°, da lei n. 4.312, do 5 de janeiro do
corrente anno, taco publico quo este instituto
vao adquirir da firma Alberto el'almolda
Como., estabelecida á avenida fio Branco
ns. 99 o 101, para sor pago pelo Thesouro Na-
cional, o seguinte material:
Uma rama de papel para embnilho 605000
Urna roça de cordão inglez 	 „ a6s300
Uma bexiga do graxa 	  .........	 75000

---
Rs...  • —	 935300

	  505030

	 — 9550'30

/minuto de Cbirolea, em 26 de outubro do
1921.—Mario Saraitat, director.

SOCIEDADES ANONYMÃS
.••n••nn

COMPANHIA RIO PREDIAL

• Escriptura de dissolução
	 .a

O tenente-coronel Eduardo Carneira,
ire Mendonça, serventuario do 10 orneit.
de notas desta cidade do Rio de Janeiro,
Capital da Republica dos Estados Unidos
do In asil, aarvindo no impedimento do
bacharel JCUI Roquette Carneiro de
Mendonça:

Certifico que, revendo o livro de notai
deste cartorio, sob numero cento e
trinta e troa. a Cofias vinte e deus, vérso.
consta uma escriptura, que me é pedida
por certidão e cujo teõr é n seguinte:

, Escriptura de dissolução, liquidação a
partilha da Companhia Rio Predial, que
entre si fazem os seus accionistas •••••4

SObam quantoâ esta virem que no annq

S200
91;000
18500

rda da	 Directoria do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, Estado do Rio, 28 do outubro de
1921.— O director, T. Cava/caiai.

Fita isolante preta, peça 	
Fio flexivol a. 18, metro 	
Fio preto C. N. E., Ipetra
Fio fluzivel 6 amp., kilo 	
Ainiantho em folha, folha
Isoladores c/hasto curva ii. 2.144,

um 	
Pai-afluas c/red. 7/8X'7, grosa 	
Isoladores roldanas n. 1.00a, com

parafuso, um
Velas de Roseli, uma 	
Fio para maaneto, metro

04onl n. 52, na Capital Fodern 100 kl.
361000 1 -3s de pregoã do 15" a 2'/ sendo o preto

de kilo, 1$500.
175500	 birectoria do Posto Zootechniço Fe-

ilerat em Pinliejro, Estado do Ri gs 29 do
215000 041.kbro do 1 921. — T. Cávalcanti.,

••nzwgn

Escola Wenceslan Bras
De ordem do Sr. director e do conformidade

com o art. 98 da lei n. 4.242, de 1921, faço 1
publico para o conhacimanto dos interessados
que esta escola vats adquirir aos Sra. Villas
Boas Si Comp., eátalmlecidos á rua Sete do
Setembro n. 210 a 225, os artigos infra men-
cionados:'

500 impressos ponto de empre-
gados 	 •	 605000

6 furadores para papel, um,
4$, total....	 24$000

	

5.800 rotulos para bibliotheca.... 	 60$000
talões de podidos intornos

modelo VII, um, 8$, total 1603.000

	

2 indicas n. 172, um, 28. total	 45000
3 pastas de madeira com mola,

uma. 7$, total 	 	 21a000
resma de pap:21 nianilha...a	 30$000

Da firma Arnaldo Braga ia Comp., estabe-
lecida á rua Republica do Porá is. 99, o se-

18800 guiou::	 .	 .
45000 Mil boletins para analgos 	  45$000

Mil folhas do papel para alheios c/
modelo
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d. nsscimento de Nosso Senhor Jesus
Qbaisto de an novedeotos e vinte e um,
itoo dezoito dias•do.lhea de outubro, nesta
cidaue do Rio de Janeiro, em meu car-
tono o perante flama taSiellião, em vir-
tude de distribuição que ...e 'foi feita,
c,ompareceearn partes sustao e contra-
Oestes, demo outorgantes b reciprocamen-
te outorgadoo JoSe Iguaçu° de souza e
sua, moinar, D. i.T ic Laiiva Pereira cio
Souza; Francisco Cabral Peixoto e sua

e mulher, D. Olivia ile.ray Alves Cabral
Peixoto: Abalo Herdy Raonael
Gonçalves Duarte Ribeiro, Alberto Herdy,

ws, Aurelio Citoral Peixoto, Roberto
rancisco'da Silva, 'Israel Francisco da

Silva e M. -J. Carneiro Junior, domici-
liados nesta Capital., pessoas,
conuerodas de mim tobellião e das tes-
temunhas abaixo nomeadas e assignadas,
do que dou fê. E perante as meárnas tes-
teinifithae pelos outorgantes reciproca-
mente outorgados- foi dito que por es-
criptura • de vinte e Ires e de vinte e seis
de outubab de mil novecentos e quatorze, .
lavrada áe-sfas • notas e por acta desta ul-
tima data archivada na Junta -Coremer-
ciai desta Capital a trinta e um do dito
mes de outubro de mil novecentos e que-
teree, foi constituiria o Sociedade Ano- -

-anyina Companhia Rio Predial, com O
capital de eitoceutos contos do réis
(800-000$000), dividido em quatro mil
itcções integralisadas do valor nominal
de .duzentos mil reis, cada uma, socie-
dade que tinha por fim construir ou ad-,
quirir para aluguel propriedades pre-
diaes nesta-capital; que o capital da so-
ciedade constou do dez contos de reis
(10:000$000) em dinheiro, com que en-
traran os accionistas Abilio Herdy Al-
ves. Raphael Gonçalves Duarte Ribeiro,
Alberto lierdy Alves, Aurelio Cabral
Peixoto,- Roberto Francisco da Silva,
Israel Franoieco - • da Silva. Rodolpho
José -Gomes e Manoel Joaquim Carneiro
Junior,- e- elos- leerie- irilmoveis avaliados
era setecentos o noventa contos de reis
(790:000 g000), com os quaès entraram

• para a forreeeão da -sociedade, os accio-
nistas José Lutado de Souza e sua mu-
lher e Francisco Cabral Peixoto e sua
mulher; que a descripção desses bens
inimoveleconstanteeda referida acta do
vinte e seis de outubro de mil nov:ecentos
e quatorzer é-a-seguinte :Predio de entra-
do com frente para a Avenida Pedro Ivo
numero eincoenta e nove, cem jardim o
gradil com portão de ferro na frente,
medindo este immovel, incluindo o jar-
dim, oito metros de frente por vinte
metros 'de extensão; Predio de sobrado
com frente para a mesma Aveniva. nu-
mero sessenta e ires, tendo na frente
jardim com gradil e portão de ferro, me-
dintel este immovel, incluindo o jardim,
oito metros e cincoenta centimetros
frente por vinte metros de extensão;
preslio do sobrado, tambem com frente

• para a dita, Avenida Pedro Ivo Tumor°
sessenta e cinco, tendo na frente jardim
com gradil o portão de ferro, medindo
este [trecho, excluindo o jardim, oito
metros e ciocoenta centimetros do fren-
te Dor quinze metros de extensão, e o
jardim dez metros -e 50 centirnetros de
frente por cinco metros de extensão.
trinta e dous predios de um só paVi-
mento sob o numero sessenta e um da
dita avenida Pedro Ivo. formando unia
avenida denominada Villa Souza Cabral,
todos com frente para a rua Central da
vil/a Souza Cabral, de numeres um a

• quinze -(romano) ao lado esquerdo de
Cum entra e numeres, trinta e" pito 4,

cincoenta o nove (romano) do lado Di-
reito; medindo os-numeres 'um a Ires
cada um Ires melros e oitenta centin,e-
tros de frente por dito metros de exi.e.n-
são e os restantes, cada um, 7m,80
de frente por dezenove 4", ros ao exten-
seao	 eeum terno situttuo ao fundo da
villa, Souza Cebral, cem entraste por es-
ta. iodo murado a' Opineis; 'medindo qua-
renta é quatro metros e vinte e rsoue
centimetros (44m.22) na linha de fren-
te, igual largura nos fundos por cento o
sete metros e vinte e cinco centimetros

•do lado esquerdo e cento e nova metros-
do- lado direito. Todos os predios são

.construidos de pedra, cal o tijollos e di-
vididos em cornmodos para familia; a
rua da villd Mede sais metros dê largura
e cento e cincoenta o cinco m etros e vin-
te centimetros de comprimento;tudo lu-
auosamconstruidoente cons e illuminado ã
luz electrica. O immovel em sou conjun-

•to, comprehendendo predios o terrenos,-
confinam pela frente com a avenida Pe-
dro Ivo, aos fundos com o rio da Joan-
na edos lados com quem de direito e são
situados na freguezia de S. Christovão,
desta cidade, que .os adunes accio-
nistas da Companhia Rio Predial são os
mesmos constantes das actas de sua con-
stituição, tendo cada um o mesmo nu-
mero de acções que inicialmente por el-
les foram subscriptas com a differença
apenas do que tendo fenecido o ao-
enrista Rodolphe José Gomes, pro-
priet ario de cinco acções, foram -
estas adquiridas pelo accionista Abilio
Abilio Heedy Alves que em vez de dez
acções, ficou sendo propreetario de quin-
ze acções, que assim sendo os outorgan-
tes e reciprocamente outorgados maces
accionistas da Companhia Rio ,Predia/,
tem pela presente escriptura o na me-
lhor fórina do direito, resolvido de com-
erem• aecôrdo dissolver a dita compa-
nhia, da/-a por .liquidada o entre si par-
tilhar os bens sociries pela fórma que se
segue: os .accionistas „Atonto Herdy AI-
veee Raphael •Goncatves Duarte Ribeiro,
Alberto Iierdy. Alves, Aurelio Cabral
' Peixoto, Roberto Francisco da Silva, Ir-
•real Franeisco da Silva, M. J. Carneiro
Junior, recebem neste acto das mãos
do ex-thesoureire Francisco Cabeel
Peixoto em pagamento da quota que
lhes toca na partilha dos bens oe-
ciaes na somma total de dez contos de
reis (10:000$000) em moeda corrente,
contada e achada certa neste acto, pe-
rante mim. tabellião, e as testemunhas,
quantia esta de que ora dão quitação os
accionistas José • !miado de Souza o sua
mulher D.. Victalina Pereira de sonee,
Francisco Cabral Peixoto o sua mulher
D. Olivia Ilerdy Alves Cabral Peixoto,
recebem em pagamento do suas anotas.
que lhes toca, na mesma partilha, os
proprios bens immoveis com que entra..
ram oara a formação da sociedade acie
ma descripta, avaliados em setecentos o
noventa contos de réis (7O :000$000)
bens em cuja posse e dominio são inves-
tidos por força desta escriptura; que a
companhia ora dissobvida não tora ou-
tros bens além dos que foram acima
partilhados e dos alugueis atrazados de-
vidos pelos inquilinos que occupam os
!predico; partilhados á José Ignacio de
Sotiza, Francisco Cabra/ :Peixoto e suas
mulheres, alugueig que a estes OU.
targantPs e .recitirecamente outorga-
dos ficam pertencendo e são desa
finados ao pagamento das despezas
a serem feitas com a presente dis-
solução e cdm a cobrança dos mesmos
alegueis; que nos termos do que fica es-
gipuladp, flop jp.O. Isaac:12 do sp.iiza,

	 megia

Fi'ancisco Cabral Peircyto e snas faina,
res investidos de poderes em causa voe
pria para cobrarem os referidos alu-
gueis, :na importancia de altear° contos
oitocentos o noventa e nove mil reis, que
ficam autorizados os outorgantes e oue
tergados Francisco Cabral Peixoto e Jose
-lanado de Souza a archiver conjunto ou
cada um de per si a presente escriptura
na Junta Commercial e nas repartições
competentes, afim de que o archivamen-
to produza os effeitos de direito. Dis-
seram ainda outorgantes . e outorgados
que nos termos do balanço publicado no
Diario Official de quinze do corrente
rriez verifica-se um saldo de lucros us
importando de dez contos oitocentos e
cincoenta c novo mil oitocentos e noventa
réis, do Qual deduzida a quantia de qui-
nhentos e quarenta e tres mil oitocentos
e noventa reis, relativa ao imposto de
dividendo pago ao Thesouro Nacional,
,resta a quantia de dez contos e tresentos
o dezeseis mil reis, que neste acto é dis-
tribuida por elles outorgantes e outor-
gados, na proporção das suas açções,
como dividendo apurado, dão-se mutua
quitação das quantias recebidas. Dis-
sei am mais os outorgantes outeergadoe
Froncisco Cabral Peixoto e José Tonado
de Souza, nue assumiam a responsabilie
dado por quaesoiter dividas fiscaes, mu-
nicipaes e federaes, qué porventura
possam existir sobre os ditos bens e so-
ciedade • dissolvida. A presente escriptura
es t á apenas sujeita ao pagamento do
seno proporcional devido pela dissolução
da sociedade (lei numero 3.966, de vinte
• cinco de dezembro de mil novecentos
e dezenove. tabella A, paragrapho nu-
mero 8), não é devido o pagamento do
im posto-de transmissão, visto como dissol-
vida a sociedade pela Terme exposta, não
se deu propriamente transferencia de do-
rninio, pois a cada meio tocou justamente
uma calota dos bens 'que possuiam em
commufn tendo a partilha apenas feita
cessar entre os socies

•desses bens, (ordem n. 34, de vinte oito.
de 'janeiro, de mil oitocentos e cincoenta
e sele; consulta do Conselho de Estado
de seis 'de maio de mil oitocentos oitenta
e pi c ¡ft fliveifo. vol. quarenta, naga
(Seiscentos e'elndoenta o Ires de numera
do.o. ,nil e oitocentos. decreto de deze-
nove de janeiro do mil oitocentos e no-
venta o oito, artigo cincoenta e um; nu-
rne ? o seis; Teixeira de Freitas, Consoli-
eação, artigo quinhentos e noventa e
seis. paragrapho seis, nota cento o trinta
h oito. Pagou de sello a quantia cons-
tante da verba abaixo transcripta. O im-
poS,.0 Medial do segundo semestre do
corrente exercicio foi pago pelos talões
numero' quarenta e sete mil oitocentos e
noventa e quarenta e quatro mil
novecentos e vinte o oito e a taxa
de saneamento de mil noverentoe
vinte pelos de ns. 48.610 a 48.674. O
consumo dogue foi pago pelos Lance
numeres quarenta e quatro mil cento e
oitenta' e uni a quarenta e quatro) mil
cento e oitenta e seis, exercicio de mil
novecentos e vinte o um. De corno as-
sim o disseram me pediram que lhea
lavrasse em minhas notas esta escri-e

•ptura, o que fiz por intermedio de meus
ajudante João Theotonio Pacheco e
sendo-lhes lida e achada conforme ao-
ceifaram e assignatn com as testemu-
nhas a tudo presentes Luiz Carvalho
Chavee'e Arthur Andrade. O inipostO, de
industrias e profissões relativo, ao pri-
meiro eeerestre do corrente marfo MI aná!
peltalõe4 nus¥4:„Lis'.s.e.ip., mit quat_roccaz



Supplentes:
• •Cesar A. ela Si/a•a.

Doutor Carlos Kiebl. ---
DbUtOr .tntunio 1d:udu:dai	 •."
Em seguida o senhor oren:dento ,p10-

clama eleitos a.. etiedasados :amimo»
accaoniStas aeihia citados, pela pedem
eLO que se encoa,tram.

Dada a,palavra a quem delia iiiiizessm
usar o ninauem a soliektaochaanasonlior
presidente declara vocerredos os 'traba-
lhos, ,podindo oda presentes uma peque-.
na demora afim da ser feita. o reducruld
da acta (pie, mandada lavrar, IS lida e
•submettida á discussão è votaçãO, • sendo
UU3ninieinente approvada e assi graa-in
por todos 03 accionistas presentes, 	 -
Pedro Pernoiitbuco. César - 41:' da Siltia.
— Antonio Pereira' ;traga. —*Por pro-
curtição da Brazil llailway Goutpany, Ge.
rulda Rocha: - Cercado Rocha:
Teixeira Soares. —.I. de O. Ardia. —

M. dcOliveira Castrg.
(6.0.08),.

••n••n••••
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•tos o nitente e quatro a seis mil quatro-
centos o oitenta e sois, todos datados do
vinte e -oito de março do corrento anuo
Éendo o primeiro em numa da fa. japis.
nhia Rio. Predial, o .segundo cai nomo
do Josd Ignacio de Souza e o ter-
ceiro em nome de Vradelsco Cabral rei-
3teto, importando onda um em duzentos
mil , réis, (verba calco mil, oitocentos • o
noventa e nove. Recebedoria do Distá-

• eto Federal, edil° por verba — Exercido
de mil -novecentua e vinte e um; um
conto duzentos e vinte e quatro mil
róis. No livro da receita cento o oitenta e
cinco, ficou debitado o.Thesouro. pela
quantia de um conto o duzentos.e qua-
tro mil réis recebida do Francisco Ca-
bral Peixoto o outros. Do • solto sobro
oitocentos e quinze contde duzentos e
(mien mil Miá, relativo ao capital e lu-
cros com que se dissolveu a S: A. Com-
panhia Rio Predial, conforme a verba
numero ()inocenta e quatro. Recebedoria
do District° Federal, dezoito de outubro
de mii novecentos o . vinte num.-0 fiel
do thesoureiro, (illegivel) . • O escriptu-
rario Elpi4lio Filho—Guia: • A Compa-
nhia Rio Predial com séde á. Avenida
Ria branco numero cento e cincoenta o
dons vaa recolher aos cofres. da Recebe-
doriadlo Rio dedlanciro, cai que ao acha
inatritulada, a iraportancia dc quinhen-
tos e quarenta e tdds mil oitocentos
noventa• réis, teroveiniente do ;impoldo
de cinco por' conto sobre a quantia clo
dez contos oitoc:entoe e cincoenta e novo
mil oitocentoa o noventa .ris, relativos
aos seus dividendo orrespondentes ao
perlado encerrado em. trinta do setembro
proximo passado, tai razão do 1,2805 a'5

-do capital de cada acção. Rio do Ja-
neiro, quinze do outubro de mil nove-.
centos o 'vinte e ton. — Francisqo Ca-
b •ro,/ -Peixoto: director thesoureiro (selto
seiscentos róis). Numero ires, quinhen-
tas e 'quarenta • e • tres mil oitocentos a
noventa róis. Pagou quinhentos -e
'quarenta e 4,res mil e oitocentos
• noventad o cinco por , cento soa'
hro dividendo. Recebedoria do Dis-
t-Mb) Federai, quinze do outubro de mil
novecentos e vinte e um. — O Mel do
Thesonroiro, P. Castro. O escriptura-

(illegive». u .6eleardo Carneira de
Meudonça, tabellifior o subscrevoa-dosá
lonacio de Souza. — Vitalino Pereira
de Souza. — Francisco Coaral Peixoto.
Olivia Berdu Alves Cabral Peixoto. —
Atraio Renhi Alves. —.Raphael -Gon.
&toes Duarte Ilibeiro. Awergo H. Az..
yes.. — Aurelio Cabra/ Peixoto. — Ro-
berto Francisco da Silva. M. J. Cart.
miro Junior. —.Israel PrUtlei CO do
Sijva. —Luiz Carvalho Chaves. z•-; Ar-
latir Áligivade..Nada mais se continha
em a dita eseriptura, que me foi pedida
por certidão, a Anal bem e fie/mento fiz
extrabir do livro a folhas ,em começo
declaradas, ri que, posto por fé, Cesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos vinte e cin-
co de outubro •do mil novecentos e vinte
o titn.Eu,. Adrião Amancio Pereira do
Figueiredo .Junior, talyeillão interino,
subscrevo e assidn0.-~ Adrao A. P. de
Figueiredo Junior.

'Junta Corninarcial da' Capital Fe-
deral. — Certifico que, por despacho da
junta Cominercial de 3 do novembro de
1921,. archivou-se uesta repartição, sei)
o' 'D. 5.809, o seguiote documento rafe-
reateaá ConwanlAia Rio-Predial, a 'ea-
bar: Eacriptura de dissolueão e parti-

• lho lavada elo notas do tabeiliao Eduar-
do Carneiro de. Mendonça, em 18 do cor-
neta. &arderia ela Judia Commercial
dá Capgal Fedwal. Rio de Janeiro, Ii de

'tióttembro da 1V1; Iaseigliad*C2 C.+

tampilha do 50$000). .f. /Iyagno
4raufo, , 1° officia/. Visto. junta Com-
mereial, • em. 4 dednovernbro de '1921
.(asaignad,„aad, Isidoro 'Campos, • odiretttar.
(Ao lada estava o-c.arimbo • 'da Junta
Commercial da Capital, Federal.) (0.02).

COMPAN1d18. ESTRADA DE PERRO
• 'NORTE In PARARA'

wcTA ASSEMBLEA. .021111L ORDINARIA
DA EUIPArnILI ESTRADA DE REDRO NOWTS
Do MANA arataz.tto.t. EU 25 DE._OUTU-.
13R0 DE 1921 •
Aos vinte o cinco dias do nua •do oitad

tubro do anuo do mil novecentos e vinte
e um, erese.ntes, ás. 14- horas, no escri-
ptorio da Companhia Estrada da Ferro
Norte do Paraná, ,á rua Buenos Aires
ri. 51, oito senhores. accionistas, norte-
clores . de iO3o (mil novecentas e trinta)
acçõea, conformo se verifica no iivro do
presença dos accionistas. Havendo nu-.,
mera , legal abriu, a sessão o. Dr . João.
Teixeira Soaras, presidente da compa-
nhia, sendo acciainadd para presidil-a,
de conformidade com, o. disposto nos. es-
tatutos, o Dr. Pedro Pernambuco, qua.
convidou os- aenhores Cesar A. da Sitva -
e Antonio Pereira Braga •para primeiro
e- segundo secretarios. Tepdo sido ap-
provada por unanimidade essa designa-
ção, ficou constituida -a mesa, que 'ini-
ciou logo os trabalhos. Tendo sido. já
approvada u, acta da ultima reunião foi
dispensada • a sua leituraapelo -que o se.
niior preeidente declarou que as mate.
rias á sarem tratadas -na assei:oh!" na
fórrna do omitindo da convocaeão • pu-
blicada no Diario Offieial. de 9 "do cor-
rente, eram as seguiutes:

Leitura .da relatorio -do consenio fis-
cal e approvação das contas e mora actos
da directoria, relativamente ao exercido
de 1920; • •

Eleição- do conselho fiscal 'e supplen-
tos para o exereicici•edrrentea

O que .occorrer.	 .
Procedida a leitura do relatorio da di-

nadaria, tamisem já publicada no Dia.
ria Officio' do 22 de outubro corrente,
juntamente com o balanço da compa-
nhia, encerrado em 3t, de dezembro .de
1920, oDr. Gerado . Rocha, membro
do conselho fiscal, leu o seguinte pare-
cer:
•Senhores accionistas Os merabroa

do conselho *fiscal, abaixo assignados,
examinaram o balanço dessa companhia,
referente aó exercido de 1921); betn ás-
slin OS documentos respectivos. 'Pendo
achado tudo exacto e na melhor -ordem,
são- de parecer -que sejam aaprevadas as
contas naquello „perlado e os demais
actos da directoria a elle* referentes. Rio
de Janeiro, 20 -de outubro de 1921. —
GC/Wdo Bocha — Pedra Pernambuco.--
1. de Oliveira 3foia. Parecer este que
pasto ,cui discussão fui, sem debates,
unanimemente aperovado, bem como
todos Os tletilaiS actos da directoria pra-
tieados no exercido do 1920. abstendo-
se' de votar os membros da directoria e
do cosei:Alio fiacat.

Psieeando á se:minto meteria da or-
dem do •dia, o senhor presidente convida
os senhores acciooietas a munirem-se
de cedulas para a ,'eleição do conselho
fiscal e cupplentos' que terão do funecio-
dar no ,eaercicio corrente. Corrido o es-

airutinio e contada:Idas cedulas 'consta-
tou-se o resultado seguinte:

Membros do conselho fiscal::
- Doutor. Geraldo Rocha.

Doutor Pedro •Pernambuco.	 • • •
fehlag de Oliveira Mais.

m.
20.963:9595010

Dr. America Ludelf.

33o,noo do Brasil-

=veado 12 .C4prrAi.,
•

Tonzlo a directoria deliberado. á, vistade
grande desenvolvimento das transacções dá
Banco. iniciar á subscripçã.o` para elevar çl

capital 'desto, do accordo Com o g 2G 'do
art. 1° cbs estatnto-a a cem 'mil contos da
róis, comum-deo. de ordem do Sr. presidente,
que 43;isa subseripção estará aberta desde o
dia 3 do novembro até O dia 27 do dozorobró
proximo futuro.

•O augmento é de 30.000:0003j, sendo emit-
tidas 150.000 anões de 200 cada uma.

A subscripçxo é sujeita *ao ágio da 30$
-por acção ., destinado ao fundo do reserva', e
obriga ao pagamento, no acto, 'de ws por
aerão, sendo 20 por conta do capital e tn $ por
conta do agio.

As chamadas subsequentes seno feitas com
intervalais de sessenta "dias e no exceilerãv
de dez por conta sobre capital . o avo, no pri-
aloiro semest re, o do vinte por tento no se-
gundo, senno pormitt,ida, cai qualquer' tetnps,
a inteeralizaano antecipada.

Tendo os actues accionistas ditiito
*mão., na razg.o 'do 3;7, as sabá:ripe:Les e.;;i-
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cedentes serão acceitas condicionalmente,
dando direito, apenas,, a rateio nas-acções
que porvontura sobrarem.

Rio 'de Janeiro, 23 do outubro de 1921.—
Tavares, secretario.

SOCIEDADES CIVIS
Moeleda,cle Cooperativa

Agrieola Pastoril
(Extracto dos estatutos)

A Sociela.de Cooperativa Agricola Pastoril,
com sécio nesta capitai, tem por fim: prover
os sonos de artigos do uso e o mais neeessario
á economia do lar; construir pequenas casas

'para sorteal-as entre os SOGI03, Cujos valores
serão restituido.s em forno de aluguel; adeibi-
rir um grande terreno, destinando-o á la-
vonra, criação e sanatorio, aproveitando seus
procluctos para vendei-o aos socios. A so-
ciedade é administrada por uma directoria
composta de presidente, vice-presidente,
10 'e 20 secretaries, C e 20 thesooreiros 10e
r procuradores e por um conselho fiscal de
oito membros. E' representada pelo presidente.
Os estatutos poderão ser reformados quando a
pratica demonStrar essa necessidade, respeita-
dos. porém, os arts. 40, 2°e sous 18 o 36. Os
noios não respondem subsidiariamente pelas

-• -ações sociaes. A sociedade se dissolverá
o • c onprovada impossibilidade de..continuar
ed-oir e o destino de seu patrimonio será

regulado pelo art. 32° -dos estatutos.
iio de Janeiro, 4 de novembro do 1921.

(6.014)•

•'!
Sport Clab Mangueira

(EXTRACTO PARA O REGISTRO CIVIL DE PESSOA
•Junitna)

Denominação, fins 'e séde - •

' Sport Club Manoeueira, sociedade sportiva
com sédo nesta cidade do 1-tio de Janeiro,
tendo por fim:	 • •

a) promover o dosenvolvimento physico de
- seus associados por meio do sports atbleticos

em geral, o, em particular, pela pratica do
foot-ball asoociation, maritendo para toes fins
cam pos e outras installações ade-
quadas;

6) proporcionar aos seus associados, afim
de os manter em constantes união e espirito
do socialidade, diversões toes come: saraus,
convescotes, excursões, festas intimas ou
Qualquer outro meio Julgado conveniente pela
directoria.
Modo por que se administra e representa

activa e passiva, jucli5i2l c extra-Judiem!-
. mente

O club será odmio'strado por uma directo-
ria composta de presidente, vice -presidente,
i° e 2° secretaries, 1 1 e 2 thesoureiros, pro-
curador o 1° e 2° directores sporthos, sendo
olie o prosi 'elite representará o club ow juizo
nu fdsa dello.
Si os estatuto' são reformareis no tocante á

c,,i lonj,tração e de que modo
O: estatutos só	 derao soffrer alteração

oando em aosombléa geral fõr a sua necessi-
dade reconhecida por O0 siados.
Si. os ntentbrü g Tespowbnt ou nrta RItbSidia-

	

riainentc pelas	 sociaes

' O club terá personslidode e patrimonio dis-
onetos dos S'2US a•oocia, ios, sendo a diroctoria
rf.v , ans;treT. n3ran	 e n lzs ,pe!,0 Seu activo e.. •. .	 • •poosivo:	 •

Condições de extinegio e destino do seu
ratrimonio

O oltda só poderá ser dissolvido por motivo
de dificuldades insuperaveis no preenchi-
mento de seus fins, por do:iberação) da assem-
bléa gorai extraordinaria, convocado expres-
samente para isso, composta pelo menos do
does terços dos SOGIO3 em pleno goso do seus
direitos e uma vez deliberada a dissolução do
club, seus bens terão o destino que for deter-
minado pela assembléa geral.

APprovados em assembléa geral extraordi-
nada ou em 21 de outubro de 1921.

(6.015)
	 •••••n•••••~

jklINUNCIOS
Companhia Gandarella,

-São convidados os -Srs. accionistas a se
reunirem em assembiéa geral oxtraordinaria,
no dia /O de novembro corrente, no escri-
ptorio da companhia, á avenida Rodrigues
Alves n. 303, ás 15 horas, afim de proce-
derem á eleição do director-presidente. .

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1021.--
À directo? ia. •	 (6.020)

' Um preza 13rasileira, de
Prodac tos elximieos -

Convidam-se os accionistas para a assem-
bléa geral a se reunir no dia 8 do corrente
moa, as 13 horas, á rua da Quitanda n. 83,
sobrado, para tratar da liquidaoão da
empaza e nomeação do liquidante.

•Elio cie Janeiro, 3 de outubro de 1921.—
A onpreza.	 (6.6'25)
M~1~•nnn•n•nnn•••••••M~M~

José de A.braneh
Gonçalves

erclanA0Zo

José Gonçalves declara para todos os -fins
de direito que passará a asoignar José de
Abranches Gonçalves, visto ter encontrado
uma pessoa do mesmo nome.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1921.—
Jose de Abranches Gonçalves.

Reconheço a firma de José do Abranches
Gonçalves.

Rio, 3 de novembro de 1921.-- Em teste-
munho da verdade, lletisario Fernandes da
Silva Tavora.	 (6.0Q7)•

S .. A. Rio Jornal
ASSEMBLER. GERAL EXTRRORDINARIA

.05 Srs. accionistas desta sociedade são con-
vidados a se reunirem no dia 1do corrento
rnez, na séde desta cmpreza, á rua dó Ouvidde
a. 162, Sobrado, afim do resolvcrein sobre
urna operação de credito, reforma dos esta-
tutos c outras providencias.

Pdo de Janeiro, 4: de novembro de 1921....
A directoria.	 (6.019)

Flseola, de Pharmacia o °dou-
. th oiog ia do 'Rio do Janeiro
At:Laus-sc. abortas as inscripções para os

èxanies da 4° época dos cursos de pharenacia
e odentbologia. até o dia 15 do corrente
'noz.

Secretaria da Escola, I de novembro de
i01.-e O secretario, Mffri in; RarnOS.

(5:975)

-Juizo de Direito da . Beguncla varg
• eive/

elieneia de E. Pereira Guimarães
AVISO AOS /NTESESSADOS

O major Barros conornunica, nos iria
toressaclos na fallericia de 13. Pereira
Guimarães, que se acha em cartoriq
urna acção reivindicatoria, a requeri,
mento da Antonio Maciel Sr Comp., no
prazo lego/ sob pena de revelia. José
Condido de Barros, escrivão da 2' Vara.
Civel.	 ( .1

Juizo do Direito da Segunda Varall
Civel -

Concordata preventiva de P. IIorta
& comp.

AVIM AOS INTERESSADOS

Os coannises.rios da concordata preventiva
de F. Horta er Comp., abaixo asdgnados,
avisam aos interessados que, para os fins dosi-
gna los no art. 151, § 1°, da lei n o 2.024, do
17 de dezembro de 1908, so acharão á sua dis-
posição no escriptorio da firma concorda-
taria, á rua Theophilo Ottoni n. 92, ás quar-
tas-feiras e aos sabbados, das duas ás tres ho-
ras da tarde.

Polo Banco Germanieo da America. do Sul,
G. Er. — Lourenço Ferreira Volte. — Pela
Companhia Fiação e Tecidos Industrial Cam-
pista, Carlos José Martins Moreira.

(5;953)	 (..;

neelaraçao

Condido Novaes Junior, faz seiento que,
desta data em demite, passa a .assignar-se
Condido Azevedo Novaes.

Rio, 3 do novembro de 1921. 	 Candido
Novaes Junior.

• ,
Reconheço a firma do Condido Novaes Ju-

nior. Em testemunho (signal publico) da ver-
dade. Rio, 3 de novembro de 104.— Pedro.
de Alvarenga Moura. -	 (5.995)

' Companhia 13ra sileira de
Productos Chimieos

•São convocados os senhores accionistas a se
reunirem ono assembléa geral extraordinaria,
no dia 3 do corrente, ás 14 horas, na sede da
companhia, á rua Visconde de Inhaúma, Ia
an 'ar, para proseguimento do assumpto tra-
tado em as;emblóa geral do dia 28 de ousas
bro proximo preterito. 

Companhia, Estrada de s
Ferro IS. Paulo-Mo Gfrartato

ASSE1113Lt V GERAL ORDENARIA

São convidados os Srs. accionistas da Coma
panhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande
a comparecerem, no dia 5 do novembro pro-
xirno eutrante, ás 14 horas, no escriptorio
social á rua Buenos Ayres n. 51, atina du
tratarem dês seguintes materias;

i° exame e approvaçâo das contas o mais
actos da directoria durante o exercicio
do 1920;

2., eleição de nova directoria para o triennio
prooinio e do conselho fiscal o supplentes para
o exereicio corrente;

3° o que oecorrer.
Rio de Ja.neiro. 20 do outubro do 1021. -••

•JodoTeixeira Soares, presidonte	 (i.770)



Concegsães	 penam d'agua .(Regula-: mento para . an), Deer. n. 3.056 do
24 de mottibro de /898 	 	 $400

Consolidagão das lois d a s Alfan-
35000degas.„ ,„ 	

Sexto faseictilo (1 a 30 de ,j411q4.0

00e,L. de 1890).

SabbadO 5 -
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

	

.	 .
p, As CnCorailiendas de obras que dão
foram acompanhadas da importando
'destinada ás despez3s de porte e registro
no Correio não serão attendidas; não se
podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou de - exemplares do oDiario ()Incubo

'eellos do Correio, ou estampilhas de solto
adhesivo,

ao vendas superiores a 1005000 teem

abatimento do 15 qf (art. 42 do Regula-

•Mento).
, As obrae que estão assignaladas com
I — -em pertencem soa diversos;
Ministerios e não teem abatimento, ex-
Popto ae eLeis Usuaes da Republica», que

teem o abatimento de 30 % em virtude

I do Officio do Ministerio da Justiça nu-
mero 1.204, de 8 de anosio de 1904.

À.
r^ •	 •
41nnuario de Legislação de Fazenuo, por

Affonso Duarte Ribeiro:
• .	 •

- Anno do	 -	 6$000
Armo de 1917 	 	 1011100
'Armo do 1918 	 Coda_ 8000
Anno .de 1910 	 ao.	 13$000

,Accidentes do trabalho (Docrs.n. 3.*722040,
13.4O3• o 13.488) 	  .

ACção Penal (Amplià a). Lei n. 028,
%. de 23 de outubro, o decreto n..3.475.

do 4 de novembro co 1899—, •; $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
k das taxas do consun,o d'). Decr. nu-

mero '11,521, do 10 de março de
1915-: ,	 5500

:Agricultura (Crêa o Ministerio da) o
Decr. is. 1.606, de 29 do dezeatro

n, de1906 	

	

.	 	 .	 5500

I tklfandegaa (Relatoria aprosentado ao
Ministerio da Fazenda sobro fiscali-

, ¡ação das), por Leopoldo L. de Men-
1;01; • •• 	 	 1$000

„Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n. 1.102,
do 23 de novembro ue 1933 	 $a00

• A atronomie. (Ti:alté d')', de 13.
• Liais . 	 Moo

•Album	 Typos do obras d'artí,
M 	
	

1Q2E1‘90

• .
Bolsa dos Corretores, Mercadorias o Na-

vios . (Crêa a). Decr. si. 8.249, de
22 de setembro de 1910. Deer. nu-

.; mero 9.201, de 28 de dezembro de
, 1911. (Dá novo regulamento e Re g i-

mento Interno).....o......00aa 	 15000

Bancos — Carteira de Redescontos
Banco do Brasil (Doo. n. 14.635, do
21 de janeiro de 1921), Piseatizada°
dos bancos c casas bancarias (De-
creto n. 14.728, de 16 do março do
1921), Piscaliz;açõo das operações
cambiaes e bancarias (Doe. numero
14.85T, do 1 de junho de 1921) 	 1$000

Caixa do Amortização (Reguiameow oa)..
Decreto n. 0.711, oe 7 de novembro
de 1907 	 	 18000•

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
- chatt de Si. (M) 	  lopoo

Casamento Civil (Lei do). Recapitulao
ção em ordem -alpbabettea, por • Ma
André da Rocha 	  24000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.6714
• do / de janeiro 'de 1916, com as cor-
receGes ordenadas polo te n.
do 15 de janeiro do 1919 (M)	 2$000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M).:-

4°	 101000
2° -volume	 :	 .... .	 10000

Projecto (Trababio da COMMiSSão da
Camara dos Deputados) — 8- vo-
lumes (M).... 	  20$000
Projecto (Commissão Especoai do Se-

. nade), 1° volume -- Parecer do Se-
nador Ruy 13-arbosa (M) 	 	 O$000
Projecto (Commissão Especial do Se-

. ' nado),	 .volume (M) .. .. . • 35000
Projecto do Dr.-Antonio Coelho Ro-

drigues 	  .- 38000
Cofre de Orphãos . (Regulamento para a

eseripturitio do). Doer. n. 5.143. do
13 do março do 1897 	  15000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
-cças poro o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro do
1911 . 	 	 $5e9

Collector, Federa/ (Manual do) 	  G. Ca-
tramby e Adolpho Curio 	  58000

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do District° Fe-
deral, -pelo Dr. .Alexandro Soares do

(M)  _	 25000

Consolidaoão das leis rolativas aos li-
mites das circorosçripções judiciarias
do District° Federal (M) 	 	 35090

Contrabando (Reproseão de). Doer, nu-
mero 10.037, do O do fevereiro de
1013), .	 1000

ao, Corrige o regulamento expedido pelo
decreto supra citado: Decr. no 12.419,
de 21 de março de 1917,	 $100

Contrabando .e seu prooesso, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 2S000

Constituição da Republica 	 - 15000
Constituinte Reponham/ (A) o- 2 vo-

lumes	 Agenor de Roure 	 : 305000
porretoreg do Fundos %Micos (Regu-

lamento doe). Doer, o. 1.359, de 20 do
• abril do 1893 	 ,	 5500
Cheques . (Rogulamento sobre emissão

de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	  . •oo, •.. • o.. • • • • Jora	 5500

Chorographia da Pro y incia do
Ceará 	 	 • • •	 :?000

Contabilidade publica (Insfrucc6os'para
o serviço geral de) (comprebendondo
as Instruceões paia a ackpção
escripturação por partidas dobradas).
Doer. •o. 13.476, do 3 do seternbrO
do 1919 	 	 35000

Companhias de Seguros (Regulamento
• das) 	 	 5500

Clubs de mercadorias '(Regulamento
dn.S 	 .	 • • •,.	 $500-

Diccionario deographico das Islinae do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira ...	 65000

Docas, portos •aritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação soaro), por Caetano
Junior (M) 	 o 	  indo°

Decretos do Governo Provisorio:
da março de 1890.-......p0000 	 2000
de Maio de 1890 	 .
	

i08000
do outubro •le 1890.o-ao-ocado 78200
de janeiro de 1891 	 NW=M 25900
de fevereiro de 1891-, ..a.o 250011

•

• •



runccionários -	("Ir.stzibilidada
dt-s), por,Araujo Castro, 	 ‘0	 tio 1810 a000	 da 1812 a 1815

	 • oi

Facturas Canse-tares. De.t/4.11°. 14.039e Ze0 .(ColleceGes do):
29 de : jarteiro do 1920.-....	 $508	 -de 1808 a

,

de- 1816 a 1817 	

Herança	 (Nos casos ltc sucussão abe.
intestato)	 Doer. n. 1.f 39, de 3/)
de dezembro do 1987 	 -	 1500

Hinoria dos tres grandes capitães da
-- antiguidade (Annital. Cesar e Alexan-

dre), pelo Dr. Cesar Zante.... 3$000
-

Hydrographie, da Haat Saint François,
par Ernm. Liais 	 	 14000

Ifygiette Alimentar, do Dr.---E'duardo Ma-
ga-Afie:à, 2 volumes (M)... " 41000

Historia Constitucional do Brasil pelo
Dr. Aurelino Leal CM) 	 .	 55000-

20418 sabbado

Additarnento (1890) 	
de 1832.... 	
de 1833 .............

de 1893............e.e-teee.:effis
de 1894  .
de 1895- •
de 18ege....;„.••••"..-•T.	 V11:22rX

de 1697 	
de, 1800
dó'1899....„; . . ;: .
Cte 1900_ 

	
"Tee

(101901 	 fr, • •-;.• s'• e"ej."33P

, de 1902 	 •$•=.

de ¡go ,

••• de
de 1905, ...	 • C.:'ef

.de 1900 	
de 1907 ....	 •	 --es

flo1.908 . •

"dc 1909...• •••
iLe 191o....,
de 191/.... 	 eeeree.e.eseyme

de 1912"..•.......... • 	 Ca-11.0-2e

" de 1913. 	 ..	 or:ZIrgi •.'NeW

1214 	 	 *ff:

lieleggcias*Fiscaesk(Crêa o , logar de can,
tadOr une). Doca.	 1.178, de,

• *. ianeite de	 1$09(tht

' ‘Dtseaptor.riações par nreesaltia.do ou ati-
-hidade publica, da União 11 do District°
itederal (Lei e regulan-enla). Decre-
tos ao. Lel e 4.95e. de ...á d agc,sto•

o e de seternbratio 1 9 13.ã'.,	 $500?

Direitas Autaraes! (Defino , e, garante oe)'.
:	 ee Li a_ . 496,.. de 1, de agosto de tleete:

" e Mor- 11. - 2.577, 'de. IT . de janzer,ir0oar,
de 1912 	  

E
.tio• Secundaria. eeF„-aper-lor da Rept'.

loa, (Reorganiza	 Deer. re

	

dp,.. 18 ge- marta: de 1915, 'CT.(	 136004

.	 .
lune:mias (Leis sob'. 	 "eetiZ"1,

tio dezen'd.ire de 1909, ..

Industrias e profissões (Begnininento)
réis 	 	 $$001

Invalidez dos funccior:arios publicos da
União. (/leulamentr, pare- os exlmes
de). „ Decr. n.., 11_457, de 29 de ja-
neira de 1915.....e. 	 	 $500

j
Jogos permittidos "rApptova o reeula•-•

inepto para, a cobrança. o fieealizaçãe
do imposto de 2 Te sobro quantia,: eco
gere- nos,.*.) Doer-. n. `1.4.808; de 17
de maio- do,	...... .	 $500

Justiça Federal (Completa a, Lei n. 221,
de 20 de novembro c'e 1904..	 szeo...

Jurispradencia: do. Supremo, Tribunal Fe-
deral (Callecoaes: dos. accóreão2) . (A1)

Arrio. (141 . 1805 ..	 25500;i
Ann.0- de 1897?	 e:7r	 °Sopa
Anna, de 1898  -•	 mor
Annie. da 1890...:*.. • • 47%;:e."6"r. 	 51000s
Anuo. de 1900, ......

Justiça do. - Mastrieto . Federal' •(Reerga-
nizaçáo da) .A .Deer . a 4 --r. de 28 deu
de74nnhrr, 	 	 4600

1,

'nojA
de 1821.• • ..... Ler r.r."/ I e.

de 1822..•. .. 	 e•••Tçte•le

de 1823'	 .. V n ••

de 1824 	 	 4000'
de 1825-	 	 2$000

'de 1826 	 	 1$500
cie 1832. • • • b • e N're • •Z•en•-d;	 41000
de 1833 	 	 MOO
de 1834 ...... -„	 35200
de 1835 — 2 volumes... ..e 45000
de 1-836 . .. , .	 MOO
de 1837.. 	 	 3000
do 1838
	

4300
1$400

de 1810.-- 	 	 .22000
de 1841 	 	 E* _7*	 11900

31500
de • ......e.••••-e	 2$500
dê 1844., 	 	 21800
de 1.815--	 4300
do 1816 	 	 2;600
de	 25600

. 	 	••,),	 11800
de, 1849 	  •...tice•••	 35400
do 1850 	 	 	  71000
de 1853 — 2 volumes.....z, 0209

" de. 1855	 . 	 ,	 65000
de 1856 	 	 e •"55300
de 1-857 .-2. volemee......-e moo

• tie 1858 -- 2- VORIMCS..	 moo
ie. 180. -e- 2., volurnes.....r MOO
tio 1860. — volume,-2 	  10$000
de. 1861. —.2 volumes 	 e 55500

e'-1862	 g$500
1.8.63' —3 volumeu..."" 5$600

de' 180-1 — 2 ro/urries  -	 ?t$500
tEsal	 Celdditamontes1., 	 2509

do 1865 —. 2' Vetuntes.wee• 15500
de • 1.8ad	 2 volutnes.......eee	 75600
de 1907 voiurnes..,,tr^; 6$000
r„e 1868.-- .2 volumes.....,,ee 0000
da 1872 — 3 VOlUtIleP: cre 05000

•de 1875 —• a voiumes...,.. $$510
1876	 3 volumes 	 e 1.8I-000

de 1877" — 3 volumes.. 	 'Um
de 1878 — 2 vettitnes...-e-..e. suk
de,. 1679-	 votamos
	

05909
de 1880 — 2 volumes.
de- 1881 --e,3 volumes 	 ete 103009

74009

1210001882 -- 3 voitree e	-

•	 fie 1915-

(1,13 1881 .-3 volumes 	  201900
• • ;PP
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(' o 2 k,faeeiciálos t/r>90.f..."--ee	 B$000•

	

e ultime C/89.0)':L......e.--.•	 2$009
Decitliiii do Giverno (ColieeçGes de) t

1$500
2$000

de 1850
do 1891
:te 1892

	  Át"-13

	 '3"•

	 n-+!s a	 a-irstat;

Isenção de direitos aduaneiros (Rogi&
mento para as concesgies de). De-
creto numero 8.592. de 8 de mero

-de 1911 	 ,	 000

cCetee,4ão de... —	 Ge..

•4 .ues versus 8. Pauto';, Professor F.
3$009

Livro Verde (Documentos Diploma/ices-reotiuras e copias am:guarlas. (Regula-, irséptallal.s	 c.obrana do eelioi.:Übee.	 da Brasil na Guará da. Eneepa-), (M):
ac.)e- • New:,I 11..527, de i 7 de. março veiume 	 .5200

	  •• • eegge ,	 2" YO1U41t.• '4$01,7

35009	 )11	
de 1818 a 181?-r

moo

44500
41000
21500
4;000
31000
35000
35000
4000.
3$300

55,000

45003
45500.-
45500
4550G
5;600
92000
55000
95000 •
45000'

'950001
3009•
45002.

2;500
25500
25000
23000
22000
2200G
31000
22000


